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Anna. Ribeirão da provo do Rio de J anei1'o, afi'. do rio
Proto, que o é do Ptmi.hybuna.

Anna. (Dona) Estação da E. de F. de Campos a S. Se­
bastião; na provo do Rio de Janeiro, entre Cruz da Almas
e.s. Sebastião, no kil. 8,240.

Anna. (D.) Serra da provo do Ceará, ao lado oeei­
dental da "iHa de S. .Matheus.

Anna. (D.) Serra da provo de l\Iinas Geraes; no muno
de S. Cados do J acu1'y.

Anna. (D.) Pequeno rio da provo do Rio de Janeiro,
aff. da mal"gem dir. do rio S. Pedro.

Anna. (D.) Corrego da provo de J\linas Geraes, reu­
ne-se ao Sobreiro e junetos viro ao rio Alval'enga, tribo
do Manhuassú.

Anna. (Sant'-) Cidado o muno <.la provo do Cearei, é<.le
da com. de seu nomo; á margem ti ir. do rio Acarabú; di­
vid.ida em 2 bailTos: San L'AD na o S. João, ligados por umtt
ponte. O mun.. é em gmndo pal'to montanhoso; ao S., além •
de differentes montes de peqnena importaneia, orgue- o, a
4 kils. da cidade, o serrote da Rola; ao O., compõe-so d
um tClTeno ora plano, ora ondulado, formando extenl30s
campos entrecorLados de serrania. Faz todo o commercio
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pelo porto do Acan\.hú, do qual dista cerca de 30 kils.
Entre as serras que o percol'l'cm, notam-sc a elo Mueuripe,
bastantc elevada e ligada á serra da Mcruoca; e entre os
rios, o Acarn.hú, o Acarahú-mirim, além de outros menos
importn.ntes. Seu commcreio consiste em sola, couros sal­
gados, algodão em rama, queijos, café, as ucaL', arroz, fari­
nha de mandioca, cêm dc cal'l1aúba. e n.lguns Olltl'OS gene­
rolO. Sua matriz, deponuente da diocose do Ceará, foi
começada em 4 de Novembro de 1738 polo padl'o Antonio
dos San tos Si Iveira c concluida. em 10 de Agosto de 1739.
Segundo a Legisl:1ção d'essa. provo a. Lei n.O 130 de 10 de
Setembro de 1838 creou t\ freg. ele Si:l.nL'Anna na villn. do
Sobral; a de n.O 283 de 15 ele Dozembro de 1842 transferio
n. mn.triz de SanL'Anna para a. capella da. Bn.l'l'a do Aca­
rahú, filial á mcsma ma.triz, com a denominação de freg.
da Senhora da Conceição da Barra do Acarahú; a ele
n.O 470 do 29 de Agosto de 1848 Cl'OOU a fL'eg. de SanL'Anna
no muno do Sobral; ao de 11." 1012 dc 3 de Novombro de
1862 clcvou-a á ca.thogoria do villa; a de n.O 1115 dc 27
do Outull'O de 1864 incorpoL'ou-a li com. elo Acamlní.; a de
11.0 1237 elo 27 de Novombro de 1868 transferio para
Sant'Anna a éúe da com. do Acarahú; a de n.' 17040 do
30 de Ago to de 1876 elevou-n. li ca tbegol'ia ele cidade; e
a. de 11.° 1980 de 9 de Agosto cIe 1882 deu á com. do Aca­
rahú n. denominação de Sant'Anna. É com. de primeim ent.,
cla.sificada pelos Dccs. n.OS 33840 de 1 ele li'evel'eiro ele 1865
e 5195 cIe 11 le Janeiro do 1873. Tem diversas escuso
puhls, de insto prim., 2 das quaes crea las pclas Leis Provs.
n.OS 563 de 30 llc Novembro de 1851 e 769 de 14 ele Agosto

r de 18-6. Sobre suas divisn. vide: Leis Provs. n,OS 470 cIe
29 cIe Agosto de 1848; 6540 cIo 29 elo Setembro de 1854:

98 de 1 cIe Agosto do 1859; 1012" de 3 do ovombro ele
1862 (al't, II); 1193 de 140 cIe Agosto d.} 1866. Comprehende
0::1 pov,: Ma' n.pé, com 1 e. ch. publ. e e tação ela E.
do li', do SobmI, Val'zen. cb Onça., Pagé. Perl,ence n.o 3° dist.
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ejeitoral, cuja. séde é a cidade de Sobral. Em 1881 ali ta­
ramoso lJ'ella 274 eleitores.

Anna. (SalJt'-) Parocbia da provo da Bahia, no muno
da capital. Oragos S. '. Sacramento e Sa.nt'AlJna e diocese
arcbiepiscopal de S. Salva lar. Foi Cl'eada paroéhia egundo

uns, em 1699, segundo outros por Alvará de 20 de Julho
de 1679 e segundo Pizarro em 1673. Possue as egrejas de
S,L11tO Antonio, de N. S. da Palma (no largo da Palma),

de N. S. de azaretb (no campo do mesmo nome), de

N. S. da Saude e Gloria, do Senhor dos Passos e de . S.
do Desterro (convento no largo do Desterro). Tem 4: escb .
publs. de insto primo e 17.954 habs. Pertence ao 1° disto
eleitoral, cuja séde é a paro 'hia le S. Salvador. Em 1881,
alistaram-so n'ella 462 eleitores.

Anna. (Sant'-) Parocbia do :J'IluJ1. da. Côrte, creada por
Alvará de '* de Sctembro de 1817. A matriz fica entre as
ruas do Alcantara, Barão de Capanellla Cant. S. Leopoldo),
Sant'Anna (ant. das Flores) e Mal'quez do Pombal Canto
San ta Rosa). Tem tido at.é o presente 3 vigarios coI Iadas :
Antonio ,b'erreira Ribeiro, Manoel Joaquim de Mimnda

Rego o Pedro de :J'Ilello Alcoforado j e 2 encommendados:
Manocl Ramos Duarte e o actual Mon en bar .N uno de Fu­

ria Paiva. Confina com as freg. do E. ;Santo, Santo
Antonio, S.S. Sam'amonto, San la Rita e S. Chri, tavão.
N'ella fieam os morros do Pinto, heco, S. Diogo, Provi­

dencia, Pallla MaLtas (uma pcquena lJarte) j as praias do
Sacco do Alferes, Formosa e Cbicborra; a praça da Accla­

mação (menos a parte onde fica a estação de Bombeil'os),
a Onze de J unbo, D. Antonia, e parte da ilha. das Moça.

'ella acbam-se a estação ua E. de F. D. Pedro II, o Ga­
zometl'O, o Paço Municipn'!, o Paço do Senado, o Quartel,·
o Museo, 2 oschs. municipaes, a Casa da Moeda. A matriz

ainda não está concluida, faltanelo altal'es, eôro, tones, a
saehristia e a faebada pr·incipal. As obras, inieiadas em
1871, têm tido andamento vagaroso por falta de auxilias'
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dos poderes publicas. O quo ha feito é devido a donativos
e a eSllloh~s particl1lat'e.. Toda, a ft'eg. tom -15.000 bab .
mais ou menos. O Doc. II. o 113 dc 21 dc :à1:l.io le 1881,
em seu art. III, fez e, ta par'ochia séde do 20 disto elei­
toral, que com ella' comprehcnde nuüs as fregs. de Sant.o
Antonio c Santa Rita. Em 18 1, alistamm-sc n'clla 617 elei.
tores. Sua primitiva eolloeação fui no logar que é boje
oe 'upado pela est.ação eentml da E. de. F. D. Pedro lI;
paFsanclo depoi , em 1857, para S. Gonçalo Garcia, cfina.l­
mente para a c:'.pCll~L da. pL'aça. denominada da, Cidade

ova. Do Livro do Tombo da, Matriz copiamos textu:lol­
mente o seguinte documento, quo so rufero ri. creação d'esta
parocbia: c( Elr El·Rei como Governador' e perpetuo A Imi·
n ist.ra lar', que Sou do Mestm lo, Ca.vallel'i,t e OI'dem de
N. 6. Je.. us Cbl'ii>to. Fa.ço saber que, sendo-mo presente em
consulta da Mesa.da, Conr::ciencia e Ordens d'este Rcino os
requeri men tos que os 1:ora.dores da Cidade .Nova, Valongo,
G:lombôa e Saco do Alferes dirigil'am ri. Minba Real Pro­
zença, pedindo-me Ibo fizes e a Gmça de erigir nosta Côrte
a Cap lia de Santa Anna, oxistonte no Campo da mesma
denominação, em Freguezia Collada donde Of:< Supplieantes
estava.m mais vi. inbos, e Ibes era mais faeil ha.verem os
soeCOITOS necessarios da . na Paroebia: o subindo igual­
tl1ente á Minha Real Presença em eonsulta do mesmo Tri­
bunal a representação do Padl'e José Caetano Ferreira
d'Aguiar, Vigario da Freguezia de Santa Rita, acerca da
demarcação e limitos da. dita nova Freguozia. O quc tudo.
vi to, informações ri. que mand i procedcr e rcspostas do
Procurador Gcral das Ord ns, e de :&1:in ha Real Corôa e
Fa.zcnda. Hoi por bcm crigir om Freguezia Collada a so-

r brcdita capella do Santa Anna, que se acha ereeta ncst.a
Uôrte no campo da mesma denominação. E Resolvendo as
duvida que sobre :lo demarcação desta nova Froguezia se
tem SLl c.iLado de m[l,n im que não h[l,ja t))[l,i, pam o futul'o,

_ e quanto fór pos ivel se consiliem o proveito e bem pu.
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blico com o menor prejuizo dos Pal'ochos. Sou servido que
a tlita Fl'egue~ir~ de Santa .Ann:t, ficando no centro do seu
territol'io, tenh;t este por eircumi' ren 'i:~, uma linha quasi
circular que, principiando do largo de S. J aquim cortará
pelo meio a rua do Valongo até perto tio fi ln della, aon le
t rmina o MOI'I'o do Livmmenlo e d'aqui se con, idel'ará a
linha divil:>oria pelo cume do me 'mo .Morro, incluindo todos
os Moradore: que fi 'arem nas agoa verlen tel:> para a par.te
le, ta Cidade até a esquina, ou canto da rua da Ga.mbôa,

qlle desemboca na Praia do Mar, e seguindo todas as en­
costafl e pontes iní terminal' na anlig;~ extrema da Fregue­
zia do Engenho Velho pelos si tios da Ponle lo COI·tume
tio Barro Vermelho, e do vallo de 'atumby nté '1ataca.­
vali os. De. te :itio tomará o rumo pelo meio da rua do.
Invalidos inc1uilldo todos os seus Moradol'el:> da parte es­
quenh, e enlrando no Campo do SanL'Anna comprebentlení.
toelas as cay.as e Moradores, que tiverem portas e serven­
tiafl para o mesmo C:1mpo até fi nal isar na rua de S. Joa­
quim incluindo todos os Mm'adores tio lado esqllerdo. Pelo
que Iando ao H.evel'endo Bispo :JIeu 'apellão mór e do liell

on 'elho e a toeias a,_ mail:> pessuas a que o cumprimento
eleste .Meu Alv::mi cumprir O cumpram e guardem como
nellc . e contem j ~endo passado pela Chancellarin. ela Or­
dens e regi trado nos Livros ela Camam deste Bi pado, e
nos da. nova Freguezia e suas confinantes. Hio de Janeiro,
qlH~tro de Setembro de mil oito centos e ele~esseLe-R.J'l n.

Anna. (San L' -) Povo da provo do Amazona., na mar­
gem esq. do rio Negro, entre o. rios Içana e Ixié c as
povs. da Guia e S. Philippe, 216 leguaa acima da conr. do
rio Negro e 293 da fi z do hamundá. Sua pop., provinda
de Baniba:, planta e pesca me quinhamente para manter­
fie j lece redes de l11aquoira e extmhe algnma drogas.
(..A.rauj ..A.1l1:l~Olla. ).

Anna. (SanL'-) Cerca de 6 kils. a 'ima d,~ fi z do 1'1

Uatllmá fica a povo de Sant'..A.nna, a sellte sobro a planície
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de uma alta balTanca, cercada de praia, fronteira á ilha
da BôfI, Vista, com a fl'ente para SE. Em 1875 compunba­

se de 20 casas de pa1ba, algumas em l'uinfl,s, muitas desba­
bitadas, com uma pequena capella em ruinas, cujo orago
élá o nome á povo É habitada por indio Aroaquis e por

descendentes d'estes. Foi fundada cm 1850. O Sr. B. RodL"Í­

gues, no seu llelat. sobre os rios Jatapú e Urubú, d'onde
extrahimos esta noticia, refuta o que escreveram Baenfl, e

ou tl'OS a respeito da povo de San L'Anna. .Á. pago 55 do sell
.Relat., .diz o Sr, B. Rodrigues: = Baena, no seu Ensaio

Ohorographico, pago 454, diz: cc Logar situado 5 leguas acima
da sua foz ... A fundação d'este logar e de uma capella de
palha, mas limpa e dedicada á Senhora San eA..n na, foi con­

e bida e realisada pOL' Ohrispim Lobo de lIfacedo em 1814,
que obteve do bispo D. lIfanoel de Almeida Oarvalho uma

provisão para levantar a dita capella. Os moradores são
silvícolas Pariquis ,1. Baena confhnde a extincLa missão do
UaLum:t com a povo da Oapella. A extincta missao é que,

egundo alguns auLorê" fien. n. 5 leguas da foz do rio Ua­
tumá, que em 1814 já nito existin.; a en.pella para a qual

Obrispim de Macedo obteve provisão, foÍ pn.ra n. que tinha
o ainda existe na, povo que fica no Paraná-mirim do Ama­
zonas, que recebe o Uatumá. Ainda ahi existem as netas

do mesmo Obrispim. O actual aldeiamento de Uatumá fica

a 3 leguas da foz, é moderno. Os habs., quer da extincta

missão, quer da capefla, não são Pariquis. O capitão-tenente
Amazonas diz: (C Uutwnd (oant'Anna de-). Povo na mn.rgem

esq. do rio de que toma o nome, 5 leguas acima de slia
foz. Habitada por Patiquis. FUllclada por Ohrispim Lobo
cle Macedo >l, ba eado em Bacoa e confL1ndil'ldo com a nova,
pav., escreV'eu eUe esto artigo. O Almanak administrativo e
commercial do Amazonas cle 1871, á pago 120, commette a
mesma, falta, e dá como fundada ao actual povo em 1815;
assim como o Sr. OOflego Bernar lino, llfl,S suas O!triosidades
e lembranças dó valle do Amazonas, cahe na. mesma falta,
tendo-se guiado por e, sas autoridades )l.

,..
r
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Anna. (Sant'-) Dist. dependente do termo de ~fRnáos,

na provo do Amazonas j no rio Pllrús.
Anna. (SanL'-) Povo da provo de Pernambuco, no termo

de JnboaL:Io.
Anna. (Sant'-) Povo da provo dc Pernambuco, na.

freg. do Poço; com 1 esch. pubI. de insto prim., creada
pela Lei Provo n.O 1517 de 11 ele Abril ele 1881.

Anna. (Sant'-) Povo ela provo elo E. Santo, na freg. da
Bana do S..M:atheus.

Anna. (Sant'-) Bairro da provo de S. Paulo, na freg.
de Santa Iphigenia. do mUD. da Capital; com 1 es ·h. pubI.
de insto prim., Cl'eada pela Lei Prov, n.O 10 de 15 de Junho
de 1869.

Anna. (8anL'-) Um dos qu:1t'Lcírões em que se dividc
a yíUa do Ypor<l.nga; na provo de S. Paulo.

Anna. (SanL'-) Nucleo colonial fundado em Julho de
1877 nos arredOI'es da cidade dc S. Paulo, capital da provo
d'este nome. Est~í á distancia de 4 1/, kífs. da mais pro­
xima estação da ferro-via. de Santos a Juucliaby e a cel'ca
de 4 do ponto tel'minal da linh:1 urb:1na dc carris de feno.
CommunÍca·se com a cidade pela. estrada que se dirigc para
o Alto de Sa,nt'Anna e outros pontos do interior. A área. é
de 84fl.454,37w

', dividida cm 155 lote urbanos. A pop. ora,
em 1879, de 116 individuas, todos c::tLholicos. As plantações
consistem cm feijão, milho, arroz, batatas, cevada, vinha,
trigo, fumo e canna dc assucar. O. lotes acham· se, em
geral, bem cul ti vados. A 30 dc Novembro dc 1878 foi e. se
nucleo libertado da tutcla do Estado.

Anna. (Sant'-) Estação da E. dc F. D. Pedro II, na
com. de Vassouras c provo do Rio de Janciro; regada pelo.
rio do scu nomc, afi'. do Pirahy; cn tre as estaçõcs dos
McndeR c Barra do Pirahy; dist::mtc 102\212 da Côrte e
a 362 1U,120 de altura sobre o nivcl do m::tr. In:1l1gurada em
7 de Agosto de 1864. D'essa estação parte a E. de F. Pi·
rnhyense, de proprieda.de particular e que passa pela cidade

•

•

..

•



12 ANN

('

do Piraby, frog. do Passa Tro., muns. do Rio Cla.ro e Barra
Mansa, Banco de Arêa, (divisa com a provo do S. PauJo),
cid~Lde do Bananal e AhLmbary (divisa com o muno de Bar­
reiros). Agencia do Correio, Cl'eada em 1864. El:ilação tele­

gmphiea.
Anna. (SanL'-) Estação da E. de F. de Uacahé a Cam­

P0f', na fl'og. do BUl'l'cto () provo do Rio de Janeiro, ]]0

ki!. 16,620, entro M:Lcahé e Carapebúl:i.
Anna. (Sant'-) Estação 'inicial da E. de F. ele Canta­

gallo, na cidade de Tytorôi e provo tio Hio de Janeiro. É
liga la nquclla cidade por uma linha de banda, tem com­
illunicação eom a Côrte polas barcas da Companhia Forry.

Anna. (SanL'-) Povo da provo de Minas Gcmos, no muno
de . ~i[igucl LIo Guanhães, sobre o rio Tronqueira.

Anna. (Sn.nL'-) AJ'raird ela. provo de Minas Gomes, na
fl'cg. le S. JOl:ié da Pc 1m Bonita lo termo de Ponte Nova;
com 1 esch. puh!. do insto primo creaela pelo art: 1 § I ela
Lei PI' ". n.· 284,7 de 25 ele Outubro de 18 1.

Anna. (. ':wL'.) Reelucto de fÓl'ma polygonal, ma. ine­
guIar, situaelo fóra ela bana na povo do Rio Vermelbo ela
provo ela Babia. O seu recinto não se acha ele todo fechaelo
porquo parte das muralbas não foram acabadas. Est.á entro­
gue ao gozo publieo. (Relat. ela Gucl'l'a. 1886). É tambem
elenominaelo Rio 'Vermelho.

Anna. (. 'anta-) te Forte f1ssentado em boa posiCli.i:o, sobl'e
nma eollinn. na margem léste do cstreito, quc n'cs o ponlo
tem aponas 180 braças elo largura; na provo elc Santa Ca­
thal'ina. Foi planojaelo polo ongellhoil'O José Custodio elo Sá
Faria c oxooutado om 1763, ficando :wmaclo com 9 canbüo. ;
mas tem pai' padrasto o morro a quo se encosta. Diz Pi-

(' zano (Ann. 9° pg. 271) quo o morl'O do Rita Maria) que
Jbe fic;a pl'oxi mo é a moi bar posiçiio parn. nmn. boa forta­
loza, pOl' domin3.r o ostroito o forto de Sa,nt'Annn., a Praia
de Fóra e a cidaele. E. le .farto sorvo para poli ,ia do parlo ".
(Fau to elo Sou a) Do Relat. do ]i[ini t rio ela Guorm
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(1886) consta que esse forte, situado na extremidade N. da
eidade de Desterro, nn. ilhn. de Santa CttLbarina e m
frente ao estreito, é construido de alvenaria, tendo em. eu
reei nto um quarto para guarnição, casas de al'l'ecadação
para o commandante, ajudante, medico e phal'macia; que
acha-se em bom estado de conservação e comquanto tenha
alguma artilherin. montada em sen. reparos, não é consi­
derado armn.do; e que ser"l"ia de aRrIo ele colonos, não
constn.ndo pelas 11 ltimas informaçãe a que serviço e
achava.

Anna. (Sant'-) Ilha da provo uo Pará, pertencente ao
muno de Moeajuba.

Anna. (Sant'-) Ilha da provo do Pará; fórma com a
costa de Macapá um cana,] que é considerado como o me­
lhor, mais seguro e profundo, para os navios do grande
cn.lado que queiram navegar o Amazonas. «( A sua posição
e ancoradouro si'ío .magnifico . Foi n'e. ta pequenn. ilha que
se deram n'esta provo as pl'imeiras e maiores batalhas enil'c
o. Hollandczes, lnglezes e Francezes, quando cltda um
d'elles por su'a vez, displlta"l"n. n. posse da foz do Amazonas
aos nosso antepas.. n.dos; aindn. hoje. e encontram na costa
fronteira de. troço. de uma antiga fortificação, levantada
pelos conquistadores o n.fimil definitivamente tomada pelos
Portugnezes ... A JenoLa a seguir pnl'a n. ilhn. de Sant'Anna
é navegar ao longo dn. costa de Macapá, a 2 milhas apenas
do. me ma, até avi. tal' n. ilha, com fundo ele 8 a 22 braças
(Do .Amazonas ao Oyapor:k por José Luiz da Gama e Sil"l"a).

Anna. (Sant-) lIha da provo do Maranhão, a 24 milhas
]0 morro Alegre. «( Estendo-se, diz o pratico PhiliPl e, de
E. plua O. por um terreno muito baixo, coberto do man­
glles: ma.l'candQ-se sua. ponta ele léRie do . para SOo 1a·
reco cortada a prll mo ». N'elln. esta,n. collocado um I oarol,
cio eclipse) captotrico, que n.lcança"l"n. 24 milha.. Jazia o pha­
1'0\ aos 2°8'30" S. 01°20'36" O. do Rio de Janeiro. Foi acee o
no dia 1° de Junho de 1831. Desmoronou-se em Ul60 com

•
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a inva ão do mar na ilha. Reconstruio-se e accendell-Eo de
novo em 15 de Fevereiro de 1861, tendo custado 90 con­
tos de réis e a reconstrucção 37. Em conseqllencia da
má situação d'e. se pharol, foi escolhida e pbysicamente
determinada a posição para o assentamento de um outro
em uma ilha contigna áquelln. em que se acha o actual.
Ás coordenadas geographicas da mencionada posição são as
seguintes: 2° 16'201/ Lat. S. e 0° 26'101/ O. do Rio de Ja·
neiro, ou 43° 36' 301/ O. de Greenwich e 45° 56'401/ O. de
Paris. O novo pharol ficará, portanto, mai 1,25 para O. do
actual, em 0,1 mais ao N. O solo escolhiclo eleva-se cerca
de dez metros ao nivel da preamar das marés de syzigia..
Foi acceso a 2 de Dezembro de 1883. Era essa ilba de­
110minada Upaonmery. O nome de Sant'Anna foi-lhe dado
por Emílio Rasi1ly que a ella apartou no dia da festa
l'aquella invocação. (C A ilha propriamente dita de Sant'­

Anca, onde exi. te o pharol e que faz parte do archi­
pelago d'este nome, está reduzida hoje a uma corôa com
algum mangaI, que tem duas milhas e meia no sentido
norte-sul e cem brn.ças na sua maior largul'a. É elIa
separada da ilha de Sant'Anna por um largo c fundo iga­
rapé que faz communicar as aguas de Marianna da babia de
Mal'icytuba com o Oceano. Hoje na ilha de Sant'Anna os
lagares baixos são todos banbados pela preamar e os mais
altos são forma los por comoros de arêa solta, que mudam
de llosição segundo os ventos que reinflm. Nas marés
grandes do equinoxio a inundação é completa, salvando
apenas as m011tanbas de arêa ". (Relat. do Capitão do
POI'tO. 1881).

Anna, (Sn.nt'-) I1ba da provo da Bahia, entre a d@ Ita­
parica e o continente, proxima das de S. Gonçalo, José e
Mutá, Serve de abrigo aos pescadores de sna redondeza,

Anna. (Sant'-) llbas (5) da provo do Rio de Janeiro,
proximas do POI'to de 1mbetiba, distanteR 7k830m do litio­
l'aL (C Compõe- e o grupo de duas ilbas e tres ilhotas; a
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maior tem 150 metros de altnra e é visivel a 7 ou 8
leguas de distancia ». (M't)uchez) « Estns ilhaR, diz S!j.int­
Hilaire, situadas a 1 c meia leguas no mar, um pouco ao
S. da foz do rio Macahé, são em numero de tres. A maior,
que é /1 propriamente designada com o nome de Sant'Anna,
tem madeiras e agua potaval, e apresentfi um bom anco­
radouro, mesmo para navios de alto bordo. Contavam-se
abi outr'om alguns habs.; mas o Governo observando que
ellas, pelas vantagens de sua posição, favoreciam o con­
trabando do pall-brazil e dos escravos, prohibio que fos­
sem habitadas I).

Anna. (Sant'-) É assim tambem dcnominada a ilha do
Bananal, situada no rio Aragllf\.ya, na provo de Goyaz.
Vide Bananal.

Anna. (Sant'-) ilha situada no rio Madeira, entre a
cacboeira Caldeirão do Inferno e a dos ~Iorrinhos, em
frente á foz do rio Corassy..

Anna. (Sallt'-) Morro da provo do Rio de Janeiro, no
muno de Macahé. Abi fica a egreja de Sant'Ànna.

Anna. (Sant'-) Morro da provo do Rio de Janeiro, na
cidade de Nyter5i.

Anna. (Sant'-) Morro da provo de S. Paulo, entre
li rêas e S. JQSÓ do Barreiro. (Lai Provo n.O 17 de 4 de
Mal'ço de 1842).

Anna. (Sant'-) Morro da provo do Paraná, a 60 kils.
de Cllrytiba o 10 de Votuverava, a 730m acima do nivel do
ma.r, cortado pola estrada de Curytiba a Assunguy.

Anna. (Sant'-) Coxilba na fronteira do Imperio com a
Repllblica do Urugll/l.Y.

Anna. (Sant'-) Morro da provo de J\finas Gerae, a 2
ki]s. de Marianna. Abi existe uma importante lav1'lt, que •
é explorada por uma companhia ingleza. (Vide Amures da
E$ch. de Minas, Tomo I, pago }l7). ]1l'!sa mina é talnbem
d~Qominadn. do jJ[aquiné.

Anna. (Sant'-) Morro na freg. de .Antonio Dias e filln.

• •
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da Capital da provo de Minas Geme. Ha abi uma impor­
tante min:1 d'agu:1. Foi antigamente l11uilo minerado.

Anna. (Sant'-) ~'1orro (1::1. provo de Minas Gerae, no
mun. do Patrocinio. (fnf. loc.).

Anna. (S:1nt'-) Morro no muno da cidade do Rio Preto;
provo de Minas Gemes. (Inf loc.).

Anna. (8:111t'-) Serra ela lJl'ov. de GOY:1Z, no mnn. de
Cavalcante. Divide a agnns ele alguns dos tl·ibr<. elo Pa­
ranan elas ele varias eonf.'!. do Tocantins.

Anna. (Sa.ot'-) Rio da provo do Pará, banb:1 o mun.
ele Mocajuba e desagn:1 no rio Tocantins.

Anna. (Sant'-) Igarapé da pro\. do Pará; desagna no
rio Capim pela margem esq. entre os igampés Cajueiro e
Maracauixi.

Anna. (8:1111,'-) Rio ela provo do Mal'anhão, afi'. elo
Grajahú.

Anna. (::;ant'-) Ribeiro ela provo elo Maranhão; desaO'ua
na margem esq. do rio ltapicurú ao N. da povo elo mesmo
nome.

Anna. (Sant'-) Rio da provo do Piauby, afi'. do Potro
Anna. (SanL'-) Riacbo da pro\. do R. G. do Norte,

no muno de Pau elos Furos.
Anna. ( ant'-) Ri.acbo d:1 provo elo PiLrabyba do Norte;

eorre ao N. da fl'eg. de N. S. do Bom Conselbo da Prin­
ceza, entre ell::L o fisericordi:1; de agua no Pifincó.

Anna. (Sant'-) Rio da provo da Babia, aff. da margem
elir. lo JaCill'u11 a. Communica-se por meio ele canaes natu­
mos (f'urfielos) com o rio Mocnjó e assim com o Jagual'ipe.

Anna. (Sant'-) Rio d:1 IH'ov. ela Babia, afI'. ela margem
di r. do rio Cachoeim on llbéos.

Anna. (Sant'-) Riacho da provo ela Babia, aff. elo rio
COLTente, nos limiles dfi fl'eg. de Sant'Anna dos Brejo.

Anna. (Sant'-) Rio ela provo do E. Santo, no muno
da Barra do S. ~fatbeus. Nasce na seiTa de Itaúnas e des­
agua no rio S. Matbeus.

1475

(
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Anna. (Sant'-) Rio da provo do Rio de Janeil'o; nasce
na freg. do Paty do Alferes do mnn. de Vassoura, em
terras que con tituiam a sesmal'ia d legua coucedida pela
Carta Regia de 11 de A~osto de 1712 a Mal'cos da Costa
Fonseca Castello Branco. H.enne-se com o ribeirão das
Lages, cerca de 2 kils. a ima de Belem, tomando d'ahi
em deante 6 nome de uandú com que atraves a o muno
de Itaguaby e vae desagu[1I' no Oceano. De suas cabeceiras
até Belem suas aguas correm em pl'ofundo valle formado
pel~ se1'1'[1 da Viuva, n:1. m,wgem esq., e seiTa de Sant'Anna,
na mal'gem dil'. Até Belem seu CUl·. o é de 60 kils., dos
quaes maL_ de 40 em leito pedl'egoso e alcantilado. Divide
o muno de Vassoul'às do de 19nassú. É um dai! valles mais
ferteis e povoados dn. PI·OV., pois contam-se á mn.rgem d'este
rio e· nn.s vertentes das duas gmndes senas gmndes esta­
belecimentos de ln.voura de eafé e de canna, e notavel
desenvolvimento de tmbalho livre, destacando-se a eolonia
de francezes, fundada pela Mal'qn za de ,'. João Mal'cos e
seu" filbos. Seus pl'incipaes tl'ibs. são: o Caeboeil'a dos
Meninos, Agua Limpa, Vera-Cl'uz, Macaco, Prata, Pal­
meiras, Conceição, Livl'[1mento, Sertão, FlOl'e:'lta, José
Pedl'o, pela esq.; o Fac:10, Santo Antonio, Bom Fim, Re­
tiro, Botaes, pela dil'.

Anna, (Sant'-) 1 ibeil'ão da IH'ov. do Rio de JaneiL'o,
rega a freg, de Sant'Anna dos Toeós e desagua na mar­
bem dil'o do rio Pal'n,hyba.

Anna. (Sant'-) Ribeil'ão da prov, de S. Paulo, afr'. da
margem dir. do rio 'rieté.

Anna. (Sant') Rio da pI'OV. do S. Paulo, afl'. do Ju­
guary.mil'im.

Anna. (Sant'-) Rio da pI'OV. do Paraná, aff. do Bitn­
mirim.

Anna. (Sant'-) Anoio da provo do R. G. do uI, afr'.
da margem dil'o do rio Ibicuby, tl'Íb, do Uruguay.

Anna. (Sant'-) Rio da provo do R. G. do Sul; nasce
2

•
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nos campo~ denomin:1.dos de Cima da Scrm o desagua no
rio Pelotas, que, epar:1. essa pI'OV. d,t de S:1.nta Catharina.

Anna. (Sal1L'-) Currcgo da. provo de M:in:l.R Geraes,
banha. o mUIl. de Manbu:1.ssú o de. agua no rio Doce pela

margom dir.
Anna, (Sant'-) Rio da provo de Minas Geraes, banha

a freg. de S. Francisco de Pau\a. do Iachadinho e desagua

no rio d'este nome.
Anna. (Sant'-) Rio da provo de ll1:inas Gentes, banha

o rotUlo do Rio Pardo e desagua na lTIa,rgem dir. elo rio
d/este nome.

Anna. ( unl,'-) Rio ch prov, de Minas Geme., blUlha
o muno de S. Joito BaptisL:1. e de..a.gua. no S. João, afi'. do
Arassuahy.

Anna. (Sant'-) Rio da provo de llIinas Gemes, aif. do
Jequitinhonhaj entro Itinga e I'. Domingos. (Lei Provo
n.O 1207 de 9 de Ago. to do 1 6,1,.)

Anna. (San1:-) Riacho da. PI'O" de Minas Gemes,
b:l.nha :1. freg. de Jaboticutubas e desa,gua no rio creste nome
pela margem esq. Nasce na, serm tlenomil1:tda do Serro.

Anna. (Sa,n 1,'.) nia da pro\'. de fi nas Gemes, alf. da
margem dil', do S. Fl':ln 'is o. Sua foz (iüa quuai defronte

da do B:1.mbuhy. Recebe o ribeil'ão Dá e Toma. Banha o
lllun. de Inhaúma (Sa,nto Antonio tio l'Ifonte) e tem cerca
de 73 kils. de OUI·RO.

Anna. (I ':ln 1,'-) Rio da provo de Mina~ Gerae., desagua
na margem esq. do rio, '. Francisco, entre a foz dos ri s
'Ilcuriú e Marlllelad:1..

Anna. (. :1.nl,'-) Rio d:1. provo de Min:1.s Gemes, afi'. do

,'. Joito, quc o é do rio GI'ande. Recebe o ribeil'ão Pai·

" meil'u, Atmves. a a, estl'l1cln, de Pas, os :1. Dôres do Ater­
mdo.

Anna. (Sant'-) COlTego da provo de Mina Geme ,.
banha, o mun. do Patl'ocinio e desagua no rio Preto. (Inf.
loe.)
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Anna. (Sant'-) Rio da provo de Minas Gemes, afr. do
Matipoó. Banbn. as parochias de S. Pedro dos Ferros e Abre
Campo, ambas pertencente ao muno de Ponte ova. Re­
cebo o conego l\fá-Vida e nasce em uma das vertentes
dn. serra denominada Arripiado .

Anna. (Sn.nt'-) Rio da provo de 1tfinas Gemes, fol'­
mll.do pelo CUlTal e Camacbo, recebe, entl'e outros, O For­
miga e PonLe Alta, tomando depois da conf. d'este o nome
de Lambary, com que vae desaguar no Rio Grande, depois
de banbar os muno de Itapeceri 'a, Formiga, Campo Bello
e o disto de Cbristaes.

Anna. (Sant'-). Ribeirão da provo de Minas Geraes,
afr'. do Cascalbo, que o é do Tres Pontas, e este do rio
GI·ande.

Anna. (~ant'-) Rio' da provo de 1tfinas Geraes, tem
sua ol'igeOl na Mll.ntiqueira e desagua no rio Preto, no
muno do Rio Branco.

Anna. (Sant'-) Rio a-r-r. do Sll.pncfiby-mil'im. Nas e nas
vertentes ela Mantiqueira no elist. ela freg. de Snnto An­
tonio do PinJ n,1 (S. Panlo) e atraves. a o mun. ele S. José
do Paraiso (Minas,)

Anna. (Sani'-) Rio c1ll. provinci:l de ~:finas Geraes,
banha o territorio elll. freg. de S. Gonçalo do Rio Preto e
d sll.gua no rio d'este nome, n,ff. do Am. suaby. (lnf. loc.)

Anna. (Sani'-) Pequeno rio da provo de Minn,s Gemes;
nasce na l\1:antiquci1'll., banba u pal'ocbia do R.o 11l'io e jun­
ta·se com o rio elas Velba. 'orrem para o rio do Peixe,
aft'. do Parabybuna. (lnf. loc.)

Anna. (Sant'-) Rio da provo ele Minas Geraes, rega o
muno do Diamantina. e desagua no Arassuaby. (Inf. loc.)

Anna. ( an!,'-) Ribeiro que atrave sa o cnminbo de
Cuyubá a Poconé,:a 9 ou 10 leguas d'aquella idade. Leva
suas aguas á margem dir. do Bento Gomes. (E. de leIgaço.)

•

..
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Anna. (Sant'-). Ribeirão da provo de Uatto Grof'.so,
uff. dn. murgem dil'o do rio SUl'al'é, tribo do Guaporé.

Anna ( 'ant'-) Ribeirão dn. provo de 1atio Grosso;
des:1gua no Pn.rann.hy ba cercu de 48 kils. acima da conf.

d'esse rio com o Gl·ande.
Anna. (Sant'-) n,io da provo de :M:atto Grosso; nasce

]la serm Azul e bnçu- e no J uruen:1 vela margem esq., a
E. du ca ·boeim de S. C:1rlos.

Anna. (Sunt'-) Ribeirão que unido ao de S. Francisco
Xavier, no di. t. do Diumantino, fórma um riacbo qlle amue
11a margem dil'.· do PHraguay, no logar das Tres Bal'l'u8,
pelu lat. proximamente de 14° 30'; nu provo de ~'l:atto

Grosso. Começou-se :1 timr ouro n'essas parugens em 1748;
mas constando que tinb:1m appnrecido diam:1ntes, foi logo
vedadu a mineração, que só veio a· seI' f~l.Cultuda em 1808.
Tem-. c tirado bastuntes diamulltes de um poço junto a
umn. ilhn., onele se suppunba existil' ainch~ gmnde riqueza;
porém, tendo em 1 54-1855, a compn.nhi~~ de mineração
estabelecidu no Dium:1lltino, e got:1do o poço, depois de
def'.vi:1r o rio, o resultuelo nito eOITespondeu-lhe ás eape­
rn.nças (B. de Uelgaço.) cc É de muitas c~l.Choeil'as e de
cononte ulTebat[l,da. SLH~S mn.l'gells siLo altas, ele den a
mutturi:1 e mui pl'oprias pum a cultUl':1. Subindo-se por
esse ribeirão, 4 ou 5 milb:1s, chega-se a umu ilba ufamadu
pel[l, gmnde cópi[l, de dinmantes. »

Anna. (Sunt'-) Cacl1or.il'a no rio ltapiclll'ú, na provo
do ~hmnhão. E a primeim impol'tunte que se encontm
ao omecar da nasccntc.

Anna. (S:lIlt'-) Cachoeim formada polo rio S. F1'lln­
ciseo acima d'L villa do Joa oiro. E de a. pecto magestoso.
Tambem denomina-se Sobradinho.

Anna. (Sant'-) Porto no rio Eapil'ito Santo; muno do
Patroei nio e Pl'OV, de :M:i nas Gel'aes. (lnf. loc.)

Anna. (Babia de Sallt'-) Denomina-se assim, diz Mou-
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cbcz, a toda a extensão de mal' comprebendida ao • , da
pmia de S, João, enLre ella e o cabo Buzios; no mun, d
Macaué e provo do Rio de Janeiro.

Annabourg. DisL. do tel'mo ue Joinvil1e; na pl'OV. de
S~Hlta CaLbarina,

Anna Chaves, Porto no rio Iguassú e provo do Pa­
raná.

Anna Custodia. Log. da provo do Rio de Janeiro, na
estrada do PaLy de Alf'ere a bá.

Anna da Aldeia. (SanV-) Parochia da provo da Ba­
bia, no JUun. de :Nazaretb. Diocese archiepi ..eopal de
S. Salvador. Di.-La 13,!) kils. da séde do muno Tem pouco
mais de 5.000 babs. e 2 esebs. publs. de insto primo Foi
Cl'eada parochia pela Lei Provo n.O 133 de 2 de Junho de

1840. Pertence ao 5° disto eleitoml, cuja séde é l\ ci la le de
N azareLb, Em 1881, alistaram· se n'ella 58 elei Lores. Agen­
cia do correio, Cl'eada pela Portaria de 13 de Agosto ue

1885.
Anna da Capella. (Sant'-) Parocbia da provo do

Amazonas, no termo de Silves. Diocese do Pará. Foi creada
pela Lei Provo n.O 462 do 3 ele Abril de 1880.

Anna da Catinga. (.'ant'-) Antiga vil la da prov, de
M.inas Gemes, ilupprimiela pela Lei Provo n.O 1993 de 13

de Novembro ele 1873, que incorporou seu territol'io á villa
ele Sant'Anna do, Alegres.

Anna da Costa. ltibeil'ão da provo de S. Paulo, aif,
elo rio Juquiá, Tem 16,6 kils. ue curso; banha o muno ele

Iguape,
Anna de Cataguazes. (Sant'.) Di. t. do termo ele Ca­

taguazes, na provo ele Minas Geme. Foi elevado a paroehia
pela Lei Provo n.O 3142 ele 28 ele Setembro ele 18 7.

Anna de Garrotes. (Sant'-) Povo ela :prov, do Para­
byba do N orLe, no m un.· de Piancó j com 1 e eh. publ. do

insto prim., areada pela Lei Provo n.O 475 de 20 de Julho
de 1872,

•

..



ANN

Anna de Macahé, (SanL'.) Logarejo da provo do Rio
de Janeiro, a 12 !ril . da cidaele de Iaeabé. Ahi fiea uma

estação da Ji'. de F. de Ma~abé a Campos.
Anna de Mattos. (SanL'-) Villa e num. da pro\. do

R. G. do Norte, na com. de sou nome, ex termo ela com.

ele 111 aeau, situada a E. da serra dos Caril'Ys Novos, o a
O. Ia de Sant'Anna. Denomin:wa·so antig[l,mente Sant'Anna

do Pé da Serra. Orago Sant'AllIm e diocose de Olindn.
Foi el'eada fI·eg. polo AlvarlÍ de 13 do Agosto de 1821;
villa polo art. IV da Lei Provo n.O D de 13 de Outubro de

1836; su ppri midá pola ele n.O 267 do 9 ele Mal'ço de 1853,
que reuni sen tel'l'iturio ao mun. do ASRÚ; l'éStaumtla
pola do n.O. 314 de 3 de Agosto de 1855. Termo da com.

de 11acaLl pola Loi PI·OV. n.O 655 do 21 de Novembro de
1872; oom. pela Lei Provo n.O 8-105 de 26 de Junbo de

1882. Tem 10.000 babs. Sen terrilorio é mais montanboso
do que plano. Clima sRudave!. CI'iaçfio do gado. Pertence

ao 2° disi. eleitoral, cuja éde é a cidade do Assú. Em
1881, a,listararn-se n'ella 103 eleit01'os. Sobre suas divisas
vide: l.Jei Provo n.O 10 de 6 de Março de ]835; n.O 368 de

30 de Julho de 1858; n.O 469 de 28 de Março de 1860;
n.o 73+ de 13 de Agosto de 1875. Comprebonde o disto

Va1'.:eas e o povo Caraú. o muno ficam as . elTas Rajada,

do líeio, Caj ueiro, Cais. ara, 'l'anquos Protos, Corounda,.
Maeambira e outras.

Anna de Sá. Log. da provo de Minas Geraes, na fl'eg.
de 'ftsa Bl'Unoa do termo de Ouro Prelo.

Anna do Congo. (. anL'-) Povo da provo do Parabyba
do arte, no termo de S. João; com 1 escb. pub!. de insto
prim., Toa la pela Loi Provo n.O 3 de 19 de Maio de 1835;

,.. c 1 julgado 10 1)[\,Z , crendo pela do D.O 408 de 17 de. No­
vembro de 1871.

Anna do Deserto (Sant'-) Povo ela provo de M.inas
, rae , no D11111. de Juiz de .Póra. Foi elevada a disto pelo

art. III da Lei Provo D.O 876 de' 4 do Junho de 1858.
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Anna do Forte. (SanL'-) Povo da provo d Uina' Go·

raes, na freg. de S. Simito do muno ue Manhuassú.

Anna do Livramento. (. anL'-) Oielade e muno da

provo lo R. G. do Sul, termo ela com. do seu nome, na

fronteira do Imperio com a llel)ubliC'a do Urugllay, sobre

fL C1'ista ela coxil ba de 'an L' Anna, mt parte denomi nad~t

coxilba. cio Iheclo, na Lat. S. de 30° 53' 13/1 o Long. ele

12° 23' 1/1 O. cio Hio do Janeiro, a 20J kiltl. de Bagá e a

612 ela Oapital. Omgo Sant'Anna e clioce!'>o cle S. Po 11'0.

Foi crcacla parocbia do mun. ele \.lcgrete pelo art. I da­

Lei Provo n.· 156 ue 7 de Agosto ele 18-18; 01 ""ada a villa

pelo art. T da de n.· 351 do 10 elo I!'cveroiro elQ 1 57; in.­

tallaela cm 20 cio Junho cio mesmo anno ; ill(;ol'pol'acl~L ;Í,

com. ele Bagá pelo art. I la cle n.· 423 cle 22 d Dezem­

bro do 1858; creaela com. pelo flrt. I . XI ela de n.· 700

de 25 lIe Outubro do 1 72; classifica l:t le primeira eutr.

pelo Dec. 11.· 5178 cle 16 de Dezom bro de 1. 72; elevacla á
cathegoria ele ciuacle pela Lei Pro,. n,· 1013 do 6 do Abril

de 187G. Pertonce ao 4· disto eleitoral, CU.i~L séde á acidado

cio Pelotas. Em 18 1, n.li, Ln.rfUl1-se n'ella 305 eleitore . Tem

3 escbs. pub] . de insto prim., ·rcadn.s pela Lei Provs.

n.O' 93 ue 25 ele Novembro cle 18±7, 416 de 20 do ovembro

cle 1858 e 858 de 2 de Abl'il de 1 73. Agencia do correio.

Estação telegrnpbica. Sobre. uas cli,isas viele: Lei PI·OV.

n." 477 I 23 cle Dozembro de 1 61; D.O 511 le 7 ele 0­

vembro de 1 62; art. I da lIe n.O 5 4 de 30 ue Novembro

de 1866; art. 1 eh ele n. ° 703 ele 9 ue Setem Lro de 1 60 ;

art. I la de n.O 970 ele 8 ue Abril de 1875.

Anna do Mirim. (SanL'-) Parochia do llllln da La·

guna e provo de I n.nta Oatbarinn.. DioC'e e lIe S. Sebastião ~

do B.io de Janeiro. Foi Ql' ada peltt Re. 11.° 4]3 de

28 de Abril de 1 56. De 'ligada do tel'm 1In. Lagulla pela

Lei Provo n.· 835 de 30 de Abril de 1877, qu foi revogada

pela do n.O 850 de 1-1 ele Janoiro do 18 O. Tem 2 e.·chs.

•
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publs. de insto prim. Pertence ao 2° disto eleitoral, .cuja séde
é a cidade da Laguna. Em 1881, alistamm-se n'ella 7 elei­

tores.
Anna do ·Norte. (Sant'.) Rio da provo de Mina" Ge­

raes j nasce ni serra dos Caxeta.', banha o mlln. de Patos
e desagua no Paran[~hyba pelo Jaelo esq., a 13 kils. da povo
da Barra do E. San Lo.

Anna do Paraopeba. (Sant'-) Dist. elo mun. do Bom
Fim, l1[t provo de l\1.inas Geraos; Para ahi o § 11 do art. I
ela Lei Provo n.O 2706 de 30 de N ovembl'o de 1880 trans­
ferio. a séde ela freg. de S. Gonçalo ela. Ponte.

Anna do Pau de Cedro. (Sant'-) Arni.inl na freg. da
cidade de Ponte Nova, na provo de Minas Geraes.

Anna do Sacco. (Sant'.) Antiga capella existente na
povo do Sacco, pertencente á frog. e com. de Cabrobó; na
]1rov. elo Pernambueo. Foi creadlt parochia pclo nrt. I da
Lei Provo n.O 733 elo 6 de Jlll1ho do 1867, q uo, em seu
art. 1 LI, incorporou'lt ao tormo elo Exú. Annexada ao mnD.
do Cl~brobó polo art. I ela IJci Provo n.O 924 de 25 de Maio
de 1870, foi·lho sllbstituida a denominação de Sant'Anna do
Sacco pela de Leopoldina) que ainda. boje conserva. Vide
.Leopuldina.

Anna do Sul. (Sant'-) Rio da provo ele Minas Gomes j

na. ce nas fralelas da sona .N egm, na freg. ellt Barra do
E. Silnto (mun. de Patos), eorre cle S. a N. e desagua no
E. Santo acima da foz do Bill'l'oiro (lnf. loc.)

Anna e. S. Joaquim. (Sant'-) Miguel Juão de Castro
deu este nome a um riacho, que entra na margem esq. do
Tapajoz, 2 dias do viagem abaixo da conr. do Arinos com
o Jmuona. (B. de .Melgaço).

Anna Felicia. Rio da provo do Rio de Janeiro, afi'. do
Utum. É formado pelas cachoeiras do Desbarrancado e do
Salto.

Anna Henriques. MOl'ro ela provo de Matto Grosso,
no mnn. do Diamantino.
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Anna Jacintha. Ribeirão da provo de nlinas Gemes,
entre Chl'ystaes e Candeia,. Vai para o rio SanL'Anna.

Anna Joaquina. Serra da prov. do Rio d~ Janeiro, no
muno de C:U1Lagallo.

Annamanhá. Lago da provo do Amazonas, no disto de
.Borba. As aguas que d'elle tmnshordam vão ao rio Ma­
deira por meio de um canal naLural.

Annamapiá. Rio da provo do Amazonas; desagua na
margem dir. do Solimões, enli'e FonLe Boa e a foz do
Juruá.

Arinarapucú. Rio da prov. do Pará; desagua no Ama­
zonas abaixo de GUl'llpatuba, quasi defronte de nfarajó.

Annassés. Selvagens que viviam aldeados nas proxi­
midades de Aquiraz, na provo do Ceaní. Desesperados pelos
máus tratos dos brancos, ll.ecommeLteram 'nquella locali­
dade a 18 de Agosto de 1713. Os habs. procuraram ll.bl·i­
gal'-se na Fortaleza, mas em viagem, á vista de Paupina
(~Iecejl1.na) foram aleançados pelos selvagens, que mataram
200 pessoas, entre homens, mulheres e crianças.

Anna Vaz. Ilha da provo do E. Santo, na bahia d'este
nome.

Annaya. Log. na freg. de Cordeiros do muno da capital
da prov, do Rio de Janeiro.

Anneis Grandes. Gl':.l.nde elevrlção situada na cosLa da
provo do R. G. do Norte, entre o cabo de S. Roque e a
ponLa do Calcanhar. É cobel'La de alguma vegetação e de
comoros de areia. D'esse logal' para o segue um recife
bastante secco, que vai terminal' junto ao morro de Santa
Cruz.

Annica. Corrego da prov. de Minas Gemes, afI. do
ri bei rão dos Macacos, que o é do rio das Velhas.

Anninha. (Sant'-) Ilha da prov. do Maranhão, perLen­
cente ao muno de Miritiba.

•
• •
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Anno Bom. Log. da provo de Minas Gome, entre
Christina o Iwjubá.

Anno Bom. Rio da lJrov. do Amazonas, afr'. da mar­
gem osq. do rio Branco, tribo do cgro.

Anno Bom. Corrego ela provo ele liinas Gomos, afi:'.
lo ribeirão Lonronço Velbo, que é tribo elo rio 'apuC'ahy.

Anselmo. Ilha da PI·OV. elo E. Sa,nto, no rio Doo,
perto do Linhares. Dizom assim elenominal'·so do primoiro
JJomom que a oultivou.

Anselmo. Lagôa da provo elo M:aranhii:o, no muno elo
Loroto.

Anta. P:tl'ochi:L ela provo de Minas Gomo!', no muno
do Viçosa. Ol'ago S. Miguol e dioceso de l\1::'l.l'ianna. Foi
creaclfL pola Loi Pro\'. n.· 1308 cle 5 de Novombro ele 1866.
Portencou ao muno elo Ponto Nova, do qurtl foi desmoll,­
brada polo art. VlI d:'L Loi Pro" n.· 2035 do 1 cle Dozom­
bro cio 1873. Pertonco ao 8.· disto eleitoral, cuja sédc é
fi cidatle de Ubcí, J!Jm 1881, alistaram so n'ella 40 eleitores.
'1'0111 2 os 'bs. publs. de inst, prim., Ilma das quaes foi
Ql'eacla I ela Loi Provo n.· 2721 ele 18 de Dezomb,'o de 1 80.
Agencia do correio. Sobl'e suas divisas vltle: art. XVII ela
Loi Provo n.· 818 do -± de Julho de 1857; n.· 1309 ele 5
de ovem bro de ]866; n.· 1571 ele 22 de J uI ho dc 1868 ;
arts IV e. V da de n.O 1664 do 16 de Sctem bro de 1870;
art. V da elo n.· 1908 de 19 do Julho de 1872 ; 3442 ele
28 do Setembro do 1887. Comprehonde o povo Cacboel­
rin ba.

Anta, Parochia da pt'Ov. de Goyaz, no muno da ca­
pital. Orago SitU a Rita e elioeose de Goyaz. Foi crcada
parocbia pelo Alva\'<Í, de 10 de Janeiro de 1755. Sua invo­
caçüo lJrimitiva foi Sonbcr Bom Jesus. A Lci Provo n,· 12
d 1 do Agosto do 1842 doclarou que a oapolla ele Santa
Rita sorvis, e de matriz a ossa parocbia. Portence ao I· dist,
cleitoral, cuja séde . a 'idade de Goyaz. Em 1881, ali ­
taram-se n'oJla 10 oleitore .
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Anta. E Lação da E. de F. D. Pedr'o II, siLuada
enLre Obiador e Sapucaia, 110 ramal do Por'Lo Novo (na
3." secção); distante da Oôrte 224.kil,439 e a 237m ')660 de
alLura sobre o niv I do mal'. Foi inaugurada 110 dia 2 de
Dezembro üe 1875. Purtencc tl.O Lcrmo de Sapucaia ela provo
do Rio ele Janeiro.. Agencia do correio.

Anta. Serra da pr·ov. do Oeal'Ú, a 48 kils. ao S B. do
Aracaty j tem communicaçi1o com a do Apoely. Em algulls
cabeços chamam serra do Arapwí.,

Anta. lona ela pr·ov. da Bahia, no::! limites ela fr·eg.
ele Umbllmoa..

Anta. .fiiono da provo de Minas Gel'ae3, na e Lrada
que da cidade da Varginha vai a Tres orações do Rio
Verde.

Anta. Serm da provo de Goyaz, tambem conhecida
pelo nome de Taveira, E 'ui situada na freg. elp. Santa
Rita, existindo junLo d'ella o extincto arraial da freg. do
Senhor Bom Jesus. EsLa serra é uma ramificação da de
Canastras; passa a 12 leguas da capital. (J. M. P. de Alen­
castre. ]lsc. da Bibl..1'iac.)

Anta. Rio da provo do Maranb:Io j desagua no rio
Pamahyba, no espaço que meeleia enLre a foz do Pamaby­
binha e a do rIapuyo. (Eng. Guilherme Dodt.)

Anta. Pequeno rio da provo do Rio de Janeu'o j na ce
na serra ela Boa Vi La, corre na direcção de S. para N.
até entr'ar no rio Granele pela margem dir., acima da foz
do rio Bengalas.

Anta. Rio da prov, do Paraná, afi'. do Bana Bonita,
que o é do Ponta Gro sa.

Anta. Ribcir:Io da provo de Minas Gentes, aff, da •
margem dil', do rio Paracatú, trib. do S. Francisco.

Anta. Oorrego da provo ele linas Geraes, banha o
mUD. elo Patrocinio e desagua no rio Quebra Anzol.

Anta, Ribeirão da pro\'. de Goyaz; elesaglla na mar-

•
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gem dir. do ljO Araguaya, fi, 3 kils. da foz do Crixá-assll.
Recebe o corrego do Ca.raeol e o ribeirão da Aldêa. (Cunha

~1:attos. ltinerario.)
Anta. Ribeirão da. provo de Goyaz, a.ff. da. ll1a.rgem

dil'. do rio Vermelho, LI·ib. do Crixá-asstí.. Recebe os COI'­
regos da Pedra. Flu'ada, da Babôa e de Carumbé. (Cunha
MatLos. ltinerario.)

Anta. Pequena lagôa da provo do Rio de Janeiro, no
mun. de Cabo Frio.

Anta. Pequena lagôa da provo de Minas Geraes, a
NE. da ciclade do Mari:tnna.

Anta Esfollada, Em assim tambem denominada a
povo de Nova Cruz, na. provo do R. G. do Norte.

Anta Gorda. Ribeirão da PI·OV. do Paraná, afI'. da
mal'gem esq. do Iguasstí., proximo ti foz do rio Negl·o.

Antão. Mono da. ilha de Sa.nta C:Ltbarina e PI·OV.
ci'este nome. Por elle passa UIll caminho que communi'a a
freg. ua SS. Trinda.de com a cidade do Desterro.

Antão. (S:lnto-) Villa e Illun. da prov, de Pernam­
buco. Foi elevada á cathegoria de cÍllado com o nomc de
Victoria. É banbad:l pelo rio Tapacud, e pelo riacbo Ron­
cadol', aff. d'aqucLle. Vido Victoria,

Antão. (Santo-) Serro d:l provo do R. G. do Sul, no
termo de Santa Mal'ia, da Boca do ~Ionte. (C Regula tel'
quatro quadl'as dc altum e bem no eimo fica a ermi<la.
Sobe-se por uma picada de 3 a -.l: metros de largo c muito
ingreme e <le distancia. em disk.ncia existem altas cruzcs,
ao todo 14, e em cima defronte da ermida, c tão collocadas
3 representa.ndo o Calvario. .r o meio do Sel'l'O e onele faz
11m pequeno plano ba uma fonte e perto el'ella uma. enorme
cruz, N'esLe serro apparcccu, em 1843, um italiano, que
dizia- e monge da ordem de Santo AgosLinho e munido ele
llma licença do bispo do Rio de Janeiro, explicou a dou­
trina. O povo supersticioso entendeu que aquelle logar era
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santo e que santo tambem era o monge. Atü'ibuindo á
fonte virtudes milagrD'Hl.s, juntal·am·se ani, durante um
anno, para mais do mil pessoas, tanto d'esta prov, como
da Republica visinba. A imagem de .Santo Antão foi man­
dada vir pelo dito monge. » (Inf. loc.)

Anta Podre, Carrego da prov , de A'1inas Geraes, aff.
da margem dir. do rio Joquitinhonha, acima da cacboeim
cle Panellas. No Croquis do reconhecimento foito nos valles
elos rios Jequitinhonha e S. Jo:io de 'fiba pelo engenheiro
Chrockatt ele Sá (1881) acha-se um Outl'O eOl'l'ego denomi­
naelo Anta Podre Pdqueno pl'oximo o acima do que tmLamos.

Antas. Paroehia ela pl'OV. de Goyaz, no muno cle Meia
Ponte. Orago Sa11t'Anna e diocese de Goyaz. Foi Ql'eada
pela :Lei Provo n.O 514 de 6 de Agosto de 1873. Pel'tenee
ao 1.0 disto eleitoral, cuja ~éde é a cidade de Goyaz, Em
1881, alistaram·se n'ella 17 eJeitores. Sobre suas divisas
vide Acto de ]8 ele Junho de 1879, Passou a denominar·se
Ca.mpos Ricos peja Lei Provo n.O 695 de 19 de Julho de
1884. Agencia do eorreio, creada em OLltubro de ] 887. Tem
1 es ·h. p'ubl. de inut. primo

Antas. Log. no muno de Itapetininga da provo do
S. PauJo.

Antas. Serra da provo de Sel'gipe, situada no termo
de Itabaianin La.

Antas. SelTa da pl'OV. do R. G. do Sul, no mun, de
Santo Antonio da P:ltl'ulha. Faz pal'te ela Sena do Mar.

Antas. Ilha e cOl'l'edeira no rio Paranapanema, pro­
ximaR da foz d'este rio no Paraná.

Antas, Rio da provo do Ceará; nasce ela serra do
Al'fl.ripe, atravessa a com. do Icó, separa·a, da do Jal'dim e
de, agna na margem dil'. elo rio Sll.1gado. Recebe o riacho
Secco.

Antas. Ribeirão da provo de S. Paulo, afr'. do Alam·
bary, que o é do Turvo e este do Pardo.

•
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Antas. Pequeno rio da provo do Pal'[l,ná, na com. de
Guarapuava. Desagua na margem esq. do Ivaby.

Antas. Rio da provo do Paraná, eoere pelas divisas
da freg. de S. J erony01o do termo de Tibagy o desagua
no rio d'e te nome.

Antas. Ribeirão da provo do Paraná, aff. do rio da
Varzea. Corre entre os mun . da S. José dos Pinbaes e
Lapa.

Antas. Rio da provo de Santa Catbarina., na colonia
Tberezopolis.

Antas. Rio da provo do R G. do Sul. É formado pelas
agnas dos anoios Camisas e Tainhas, que nascem na en­
costa occidental da Serra Geral; atmvessa os C,Lmpos da
Vaccaria e faz barra no Taqnary. Foi explorado em 1859
pelo cidadão João Mal'ianno Pimentel, que Pl'OVOU eviden­
temente a possibilidade de sua navegação por pequenos
barcos. O Eng. Autonio Eleutberio de Camal'go diz
que o rio das Antas é o nome que toma o rio Taquary da
foz do an'oio Carreiro para cima. E ta opinião parece bem
aeceitave1.

Antas. Ribeirão da pt'ov. de Minas Geraes, aff. do rio
Tanque. A estrada de Jtabira o atraves. a.

Antas, Rio da provo de Minas Geme, no muno de Cal­
das, (( O rio das Antas nasce no Pico da Boo. Vista, na
cordilbeira do Jarruary, 24 kils. ao SOo de Caldas, corre
})ara O N" reeebendo os ribeirões do ReLiro, Soberbo, Pi.
nbeirinbos, OemiLCI'io, Calclíl.s c Campestrinbo; na sel'l'U
dos Poços recebe o nome de Lambary e ntm no rio Pn:rdo
a 20 kils. ao .r E. dos Poços de Calda ". (Do Vigario de
Caldas).

Antas, Rio da provo de iinas Gemes; banha a fl·eg.
do Cambuby e desagua no lLabim.' (Inf. loc.),

Antas. Rio das provs. de iinas Gemes e S. Paulo; ba·
nba n'aquella o muno ele Ouro Fl'io e des:1gua n'esta no rio
do Peixe.
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Antas. Rio da provo de Goyaz; nasce na serra do
Santa Rita e de'agua na margem dir. do Corumbá, afi'. do
Paranabyl a. Recebe o riboirão da Extrema.

Antas. Rio da provo de Guyaz; corre on tre :M:eia Pon te
e Bom Fim o conflue no rio Commbá pela mal'gem dir.

Antas. Rio da pro,. de Matto Grosso, afI'. da mal'gem
dil'. do rio Verde, tribo da esq. do Guaporé. (Dr. S. da
Fonseca).

Antas. Lagôa ela provo das Alagôas, no muno do Pão
ele Assucal'.

Antigo. Ribeiro que desagua na lagôa cle Jacal'epaguá,
na freg. d'este nomo, portencente ao Mun. la Côrte.

Antimonio. Lago da provo de linas Gemos, no muno
do Pará, á margem do rio Paraopeba.

Antimucuy, Lagôao da provo da Babia, na com. de
Porto Seguro, 5 kilfl. acima cio rio da Salsa e a egual dis­
tancia de Belmonte. É profunda, piscosa e do fórma Cil'CU­
lar, com perto do 3 kils, ele diametro.

Antinha. Peqneno rio ela provo do Pamná tl'i b. do
Cacboeim, na e trada qne de Al1tonina vai pam Assllnguy.

Antinhas.. Rio da pl'OV. do Rio do Janeil'o; nasce na
sena da Carioca e de agna no rio Bananal, afr. da margem
dir. do Pt\l'abyba do Sul Recebe o Bocaina.

Antinhas. Ribeil'ão da provo de Goyaz, tle agua no rio
ela. Arêa'l, tribo cio COl'umbá. Cunha 1IlaLL08 Cflúl'eyeU An­

tinhas i Saint-Hilaire, J1ntinha.
Antinhas. Ribeil'i"Lo da provo de Matto Grosso, atra­

,essa o caminho de Cuyab:í para Goyaz a 174 kil.. elo Am­
guara. Vai clesaguar no Roncador, tribo do rio da Morte..
O Dr. S. ela Fonseca fnoz menção de um rio Antinha., affl.
da margem esq. do Paredão, 1.J'ib, do rio Manso ou das
Mortes.

Antonia, (Dona-) C01'l'ego TI!\, frog. de Santa Helena
do muno de S. Lourenço do .M:ll.nbu:\ssú, na provo de Minas
Genl.o .

•
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Antonia. (Dona.) Lagôa da provo do R. G. do Sul, na
zona arenosa. Tem commnnicação com a do Firmiano.

Antonico. I1ba da prov, de f/ltto GI'OSSO, no rio Ivi·

nbeima.

Antonico. Hiacho da provo do Ceará, no muno de

Iguatú.

Antonico. Arroio da provo do R. G, do Sul, alf. ela
margem elil', elo l'io ljuhy Gl'tlnde.

Antonico Silveira. Pequeno arroio elil. provo elo R. G.
elo Sul; elesagua na mal'gem J. do "io Camaquan. Banha
o muno da Encruzilhada e tem a sua foz entre a elos al'­
roias de Maria Santa e ela Chica,

Antonina. Cidade e mlln. ela pl'OV. elo Paraná, séele

ela com, de seu nome; sobre a angra de Itaporna e na parto

mais occidental da babia de Parauaguá, a 81 !ril , de CUI-Y­

tiba, 100 de S. José dos Pinbaes, 112 de Campo Largo, 165 da

Lapa, 33 de P'l.I'anaguá, 221 de Ponta Grossa, 264 de Castro,

414 de Guampuava, 16 de MOI'l'etes, 175 de Palmeira, 363 de

Jaguar'yahiva, 409 de S. José da Boa Vista, 330- de Tibagy

e 448 de Pai mas. Está a 25 0 29' de Lat. S. e 41 0 lO' de

Long. Occ, Fundada em 1714 como simples povo na fazenda

do ilrgento-mól' Manoel do Valle Porto, que abi levantou

uma capella com autorisaçilo do bispo do Rio de Janeiro

D. Francisco de S. J el'on}"l11o, foi pelo Dec. de 6 de No­

v I11bro de 1797, elevada IÍ cathegoria de villa com o nome

de Antonina, em honra de D. Antouio, principe de Portu­

gal; sendo installada em 7 de ovembro elo mesmo anno.

Pertenceu outr'ora IÍ provo de S. Paulo, tenelo sido d'eUa

sepamda com a cum. a que pCl'toncia em 1853. O SI'. Aze­

vedo Marques em sens Apontan1entos Geographicos, Bio­

gmpbicos, E, tatisticos e Noticiosos da pl'OV. de S. Paulo,

diz a respeito de Antonina o seguinte: « Começou 'om o

nome de arraial do Pilai', pertencente ao mun. de Par'aua-
1606
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guá, do qual foi desmembrada quando erecta em "illa a 29
de Agosto de 1797, por ordem do governador e capitão­
general Antonio Manoel de .M.e11o Ca tI'O e M:endonça, com
o nome ele Antonina, em attenção ao elo principe real, elltão
existente, D. Antonio J'. A cathegoria de cielade foi-Ibe
outborgada pela Lei Provo n.O 14 de 21 de Janeiro de 1857.
Sua egreja matriz tem a invocação de N. S. do Pilar e
depende da diocese de S. Paulo. Além da egreja matriz,
possue a do Bom Jesus do Sayvá e a cape11a de S. Benedicto.
A posição topogl'aphica da cielade é exúe11ente; seu aspecto
pitoresco e o clima ele todo o mnn. ameno e salubre, bem
como soberbamente ferteis as terras, sobretudo no magnifico
valie do rio Cachoeira, qne parece fadado pela natureza para
as mais prosperas colonias da provo Tem estação telegl'a­
pbica, um club com bibliotheca ele mais de 1000 volumes,
5 escbs. publs. de insto primo e 2 cemiterios, estando um
em construcção. A pop. é avaliada em 6000 babs. Agencia
do correio. Comprchende os bairros: Faisqueira, Jacarehy,
Figueira lo Braço. É com. de primeira entr., creada pela Lei
Provo n.O 308 de 3 de Abril de 1872 e classificada pelo Dee.
n.O 4961 ele 15 ele Maio do me mo anno. Comprehende o
termo de seu nome e o de Morrete.. Pertence ao 1° disto elei­
toral, euja séele é a cidaele ele Curytiba. Em 1881, ~distaram­

se na p:u'ocbia, ela cidade 133 eleitores. Sobre limites vide:
Leis Provs. n.O 231 de 11 de Abril ele 1870; n.O 347 de 3 ele
Abril de 1873; n.O 483 de 9 de Abril de 1871; n.O 607 de 16
de Abrilele 1880. A Lei Provo n.O 754 de 15 de Novembro
de 1883 autorisou o presidente ela provo a conceder aos nego­
cia,ntes ela cidade de Antonina, qne o requereram, ou a que~

melbores vantagens o:lferecer, privilegio por 50 annos para a.
constrncção, uso e goso de uma linha de bonds de bitola
estreita, por tracção animaela ou a vapor, que partindo do
caes da cidade de Antonina, vá terminar na de Morretes
no ponto mais proximo e conveniente da estação da E. de
F. de Paranaguá a Curytiba, podendo levar um ramal á

3
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villa do Porto de Cima e povo de S. João e utilisar-se da
estrada aotual. A provo garante o l)agamento dos juros
de 7 % ao anno, no maximo, ao capital não excedente de
300 contos de réis, que fôr levantado p~l'a esse fim, com­
tanto que, no contracto que ror celcbrado com o governo,
os concessionarias se obriguem a concluir a eonstrucção da
linha e abril-a ao trafego no prazo de 18 mezes, eontados
da data da concessão.

Antonina. Log. da provo de Santa Catharina, no muno
de Lages, banhado pelo rio do seu nome.

Antonio. (Santo-) Parochia da provo do R. G. do
Norte, creada pela Lei Provo D.O 972 de l° de Junho ele
1886 com territorios desmembrados dos de Goianinha e
Santa Rita de Cassia da Cachoeira.

Antonio. (Santo-) Parochia elo muno da capital da
provo de Pernambuco, Cl'eada pelo Alvará de 25 de Agosto
de 1789 pelo bispo D. Frei Diogo de Jesus Jardim, que
desmembrou·a da de S. Frei Pedro Gonçalves. Diocese
de Olinda. Limita-se ao N. com os rios Capiberibe e Bc­
beribe que rodeiam a ilha, a E. com os mesmos :rios, que
a separftm da de S. Pech'o Gonçalvel? e com o Oceano; ao
S. com a fl'eg. de S. José, e a O. com o rio Capiberibe,
que separa-a da freg. da Boa Vista. Co'mmunica-se com
outros pontos da cidade por 4 pontes sobre o rio Capiberibe.
Sua egreja matriz é dedicn.da ao S.S. Sacramento. É essa pa­
rochia o bairro do cOll1mercio a varejo; tem ruas bem tra­
çadas, bons predioa e importantes estabelecimentos eonuner­
ciaes. N'olle acham-se situados. o Palacio da Presidencia,
T·heatro de Santa ISl1bel, Paço da Camara .M:unicipal, Lyceo
de Artes e Officios, Tribunal da Relação, Casa de Detenção,
Santa Casa da .M:isericordia, Casa dos Expostos, Faculdade de
Direito, Esehola Normal, ln tituto Archeologico e Geogra­
phico Pemambucano, Gabinete Portuguez de Leitura, Arse­
nal ele Guerra, Thosouraria ela Fazenda, Recebedoria, Obras
Publieas, lnstl'ucç:ro Pnbl ica, Bibliotbeca Publica Provincia 1,
do Instituto Al'cheologioo, do Gabinete Portuguez, da Fa-
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culdade de Direito, do Lyceo de Artes e Officios, do Gremio
dos Professores Primarios e do Club Carlos Gomes, Egreja
Matriz, do Paraiso, Rosario, Conceição dos Militares, Livra­
mento, etc.; jardins do Campo das Princezas e da Praça
Pedro II, estação da vin.-ferrea do Caxangá, etc. N'esta freg.
imprimem-se os principaes jornaes da capital. Sua pop. é
calculada em 15.910 habs. O Dee. n.O 107 de 21 de Maio de
1881 fez essa parochia séde do 1° disto eleitoral; n'esse
anno alistaram-se n'e11a 513 eleitores.

Antonio. (Santo-) Parochia da provo da Bahia, no muno
de Alagoinhas. Diocese archiepiscopal de S. Salvador. Foi
ereada pela Lei PrOv. n.O 1248 de 28 de Junho de 1872,
que incorporou-lhe a capelln. do Riacho. A l)OP. é calculada
em 6710 bn.bs. Dava 17 eleitores. Faz parte do 8° disto

. eleitoral, cuja séde é a cidade de Alagoinhas. Em 1881 tinha
158 eleitores. Vide Alagoinhas.

Antonio. (Santo.) Parochia do Mun. da Côrte. Confina
com as fregs. ele Sant'Anna, S. José, ::;S. Sacramento,
E. Santo e Gloria. A mn.triz, uma elas egrejas mais modes­
tas elo Mun., fica situada na ,rua dos Invalidos canto do, do
Senador Bernardo de VasconceJlos (antigamente do Senado).
Foi em principio simples cn.pella ela invocação de Santo
Antonio dos Pobres, administrada por umn. Irmandade e
filial da matriz de Sant'Anna. Com auxilios do governo foi
construiela a actual matriz, que possue fi altares e uma sa­
cbristia eelificada no logar que servio outr'ora ele cemiterio.
O Dec. n.O 798 de 16 ele Setembro de 1854 elevou-a á cn.-·
tbegoria de p:1rochia, constituindo-o, com parte das fregs.
de Sn.nt'Anna, Sacramento e S. José. Teve a denominn.ção
de Santo Antonio pelo Dec. n.O 1486 de 13 de Dezembro
de 1854, Tem tido até o presente (1887) um nuico vigario,
que é o Conego Quintiliano José do Amaral, instituido e
confirmado na egrejn. parochin.l por Provisão do Bispo
D. Manoel do Monte Rodrigues de Amujo de 8 de Junho
de 1855 e empossado a 1° de Julbo elo mesmo anno. Com­
prebende o morro do Senado e parte dos de Santa The-
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resa, Santo Antonio e Paula Mattos. É percorrida por
diversas linbas de bonds e possue beUos e custosos predios.
N'eUa ficam o edificio da Relação, o bospital da Ordem
Terceira do Carmo e a capeUa do Senhor Menino Deus,
pertencente ao convento das religiosas de Santa Theresa.
Faz paÍ'te do 20 disto eleitoral, cuja séde é a parocbia de
Sant'Anna. Em 1881, alistaram-se n'eUa 543 eleitores. Tem
diversas cscbs. publs. dc insto primo e alguns collegios par­
ticulares dc ensino primaria c secundaria.

Antonio. (Santo-) Parochia no muno da capital da provo
de Santa CatbariJia, na costa oriental da ilha d'este nome:
Orago N. S. das Necessidades de Santo Antonio e diocese
de S. Sebastião do Rio de Janeiro. Tem 2 eschs. publs. de
insto primo Pertence ao 1" disto eleitoral, cuja séde é a ci­
dade do Desterro. Em 1881, alistaram-se n'ella 37 eleitores.

Antonio. (Santo-) Log. no termo de BarceUos da provo
do Amazonas.

Antonio. (Santo-) Povo da provo do Piauby, na com.
de Santa Philomena; com 1 escb. publ. de i~st. primo
para o sexo masculino, Cl'eada pela Lei Provo n.O 1131 de
17 de Julho de 1885. .

Antonio. (Santo-) Log. no disto d~ Porteiras, termo
do Jardim e provo do Ceará.

Antonio. (Santo-) Povo da prov. do Ceará; com 1 ca·
pella filial da matriz da Palma. Foi elevada a disto pela
Lei Provo n. O 2078 de 28 de Agosto de 1884.

Antonio. (Santo-) Povo da provo do .R. G. elo Norte,
na frcg. de Macabybaj com 1 escb. publ. de insto prim.,
Cl'eada pela Lei Provo n.O 920 de 13 de Março de 1884.

Antonio. (Santo-) Povo da provo elo .R. G. elo Norte,
DB mnn. de S. José; com 1 esch, publ. de insto prim.,
creada pela Lei Provo D. O 741 de 23 de Agosto ele 1875.

Antonio. (Santo-) Dist. do termo de Goianinba, na
prov. do R. G. do Norte; com 1 esch. publ. de ensino pri.



ANT 37

mario, Cl'eada pela Lei Provo n.O 665 de 23 de Julho de
1873.

Antonio. (Santo-) Povo da provo de Pernambuco, no
muno de Buique.

Antonio. (Santo-) Povo da provo de Sergipe, no muno
do LugarLo; cam 1 esch. pubI. mixta de insto prim., Cl'eaela
pelo § I art. IV ela Lei Provo n.O 1221 de 25 de Abril de 1882.

Antonio. (Santo-) BuilTO do muno da capital (b provo
ele Sergipe.

Antonio. (Santo-) Log. ela provo ela Babia, na fl·eg. de
S. Tbiago de Iguape do 'mun. da Cachoeira; com 1 esch.
pubI. ele insto prim., Cl'eada pelo urt. I ela Lei Provo
n.O 1856 de 17 de Setembro elc 1878.

Antonio. (Santo-) Povo da provo do Rio ele Janeiro, na
freg. do Senhor Bom Jesus elo Itabapouna, proxima da
margem dir. elo rio d'este nome. Tem 1 escb. pubI. de
insto prim., creada pela Lei Provo n.O 1759 de 30 de No­
vembro de 1872.

Antonio. (Santo-) Log. da provo de S. Paulo, no muno
de S. Luiz do Parahytinga. Ahi existem 1 fabrica de teci­
dos e uma caeleira de' primeiras lettl'as, Cl'eada pela Lei
Provo n.O 37 de 30 ele Março ele 1882.

Antonio. (Santo-) Logs. da provo ele S. Paulo, nos
muns. ele Porto Feliz e Franca.

Antonio. (Santo-) A Lei Provo n.O 2002 de 15 de No­
vembro ele 1873 deu á com. elo Serro, ela provo de Minas
Gemes, a dcnominação de Santo Antonio. Essa lei foi, po­
rém, revogadu pela de n.O 2107 de 7 de Janeiro de 1875.

Antonio. (Santo-) Povo da provo de Minas Gomes, dis­
tante cerca ele 24 kils. de S. Miguel ele Guanhães, nas ca­
beceiras elo Correntes Pequeno; com 1 e ch. pubI. de insto
prim., Cl'eada pela Lei Provo n.O 3467 ele 4 de Outubro
de 1887.

Antonio. (Santo-) Povo du provo de Minas Gemes, na
freg. de Dôres elo Aterrado. (lnf. loc.).
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Antonio. (Santo-) Povo da provo de Goyaz, no muno
de POllSO Alto, á margem esq. do corrego do seu nome.

Antonio. (Santo-) Presidio militar no valle do Tocan­
tins i na provo ele Goyaz. Foi creado pela Res. presidencial
de 18 de Julho de 1854. Data sua fundação de 25 de
Dezembro d'esse anno, dia em que foram ahi iniciados os
trabalhos. A éde do presidio, primeil'amente estabelecida
na margem esq. do rio das Arêas, e mais tarde transferida
para a margem dir. do mesmo rio, dista approximadamente
376 kils. da capital, 165 do Pilar, 146 de S. José do To­
c:1ntins, 33 de Amaro Leite, 106 do Descoberto, e 290 do
E. Santo do Peixe. Até esta povo faz-se com mais
ou menos regularidade a navegação do Tocantins por
barcos movidos a remos. O rio das Arêas que com o
nome de Santa Thereza desagua no Tocantins, atravessa
os terrenos, que formam a área que pertence a esse estabe­
lecimento, em uma extensa curva que, começando na
direcção de E., termina dirigindo-se para o N. Entre a
margem dir. d'este rio e a aba occidental da serra das
Lavras, fica comprehendido quasi todo o territorio do
presidio, no qual correm diversos corregas. Os terrenos,
de aspecto montanhoso, têm boas terras l)ará cultura
e exceilentes campos pam criação de g:1do, :1quellas
coberLas de maLtas, onde abundam m:1deiras de construcção
de mtútas especies, e estes de magnific:1s pasLagens. Não
ão snjeitos a inundações, tendo comtudo abundaneia de

agua. Seu clima é bastante saudavel. Os arredores do
presidio são formados de terrenos qne ofl'erecem as mesmas
vantagens que aquelle que constituem seu territorio. A
séde do estabelecimento é uma pequena povo as 'ente
á margem dir. do rio das Arêa , em terreno alto e secco
ao N. do arr:1Í:11 de Amaro Leite. Cultiva-se no presidio:
arroz, algodiio, milho, mandioca, fumo, feijão e cauna de
a.ssucar, tudo, 1 orém, em pequena escala i cria-se algum
gado. A pop. é de 47 pe soas, inclusive '0 commandante
do presidio e as praças de preto
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Antonio. (Santo-) Povo da provo de Matto Grosl:\o, na.
margem dir. do rio Madeira, junto á foz do J amary.
E' n'essa povo que ueve começar a E. de F., ehamada do
Madeira, calculada em 330 kil.·. e d tinada a evitar
as cachoeiras dos rios MadeirH, e Mamoré, ligando a sua
navegação á do Beni e Guaporé e fn.ciliLando de t'urte loí
provo de MatLo Grosso rapida commnnicação com o Oceano.
A estrada deve terminal' acima da cachoeira de Guajará­
mU·lm.

Antonio. (Santo-). Estação da E. de F. Leopoldina,
na provo de Minas Geraes, na Linha do Centro, no ki!.
136,522, entre D. Eusebia e Pomba, a 2-403,234 meLros
sobre o nivel do mn.r. Foi inaugurada n. 3 de Maio
de 1879.

Antonio. (Santo-) Phn.rol situado na fortaleza do
mesmo nome, na enü'ada da barra, na provo da Bahia; aos
13° O' 45" de Lat. S. e 40 38' 25" de Long. E. do meridiano do
Rio de Janeiro ou 38°31' 55" O. de Greenwieh e 40° 52' 05"
O. de Paris. Acceso em 2 de Dezembro de 1839. É de l:lYs­
tema eatoptrico, girante de minuto em minuto, com lam­
pejas brancos e vermelhos. Actualmente é visivel apenas a
12 milhas cm boas condições.

Antonio. (Santo-) Serra da provo do Maranhão, no
muno de Loreto.

Antonio. (Santo-) Morro pontudo, cerca de 12 kil . a
NE. da viDa de Guarapary e proximo da povo do Campo
Grande; na provo do .E. Santo.

Antonio. (Santo-) Monticulo na freg. de lnhaúma do
MUD. da Côrte, perto da estação da Piedade.

Antonio. (Sauto-) Morro do Mun. da CôrLe, no cenLro
da cidade. Nada tem ele notavel a não erem um obser­
vaLorio e as egrejas ela Penitencia e do 'ODvento de ,'anta
Antonio. « O convento e a egreja, diz o r. Valle Cabral,
não têm archiLecLul'a nem belleza. O a pecto interior do
convento é desagradavel e os aposentos são excessivamente
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acanhados e baixos. A egreja nada possue que se recOln­
mende, e logo ao entrar-se 1I'c1la sente-se uma impre,são
de mlÍu efi'eito: a obra de talba do arco do Cruzeiro e a
da capella-mór é gro eira e feia. Ao lado direito de quem
ntra abre-se no corpo da ep;reja a capella da Conceição,

toda de boa obra de talba dOlm1du. e fecuada por uma
gracle de ferro; esta capel1a, porém, pertence á egl'cja da
Penitencia que lhc fica immediata. Na sachri tia vê-se um
elegante esguicho trabalhado em marmores branco, côr de
1'0 a e preto, de bastante o.ltul'a e que de certo pl'odllziria
olltro effei to se esCi vesse em Jogar mais espaçoso c alto. A
4 de J!1nho de 1608 lançou-so a primeira pedra pam a
con trucção do convento e greja, sob o titulo de Santo
Antonio. Concluidos os tmbalhos principaes da casa con­
ventual passaram- e os pacll'os a 7 de Fevereiro de 1615
para ella, e no dia imm diato celebraram a pl'imeiro. missa.
A festa do orago do convento é a 13 de Junho de cada
anno lJ. A Ordem contava em 18 7 apenas um religioso,
FI'. João do Amor Divino Costa. Damos em seguida uma
descripção do convento, após uma rapida visita que, em
Novembro de 1887, a elle fizemos: Entra- e para o convento
pela ladeim de Santo Antonio, cujo comcço é no largo da
Carioca. Ao chegar-se a'O alto toma-o e ~í dircita e sabe-se
em um adro, d'onde se goza de um explenclido panorama
e onde se acham a portaria encimada por um nicho com a
imagem de Santo Antonio e ao lado a egreja do mcsmo
santo com tres porta e a da Ordem Tcrceira da Peniten­
cia. Logo na sala da portaria encontm-se em um nicho
a imagem de . S. do. Conceição e a porta que dá en­
trada para o claustro. Este tem 10 capellas, principiando
pela da Senhora das Con olações, de ricos 1n.vores, com
diversa imag n em peanha que ornamentam o altar.
Esta capei la tem a sua achristia, onde se vê um be1l0
arcaz de jacarandá entalbado com a imagem do Crucifi­
cado e outros objectos indispensaveis ao lagar. Proseguindo
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pelo claustro depara.se com uma outra capeUa da Porei­
uneula, anele ha um bello grupo representando a Divina
Justiça e a imagem de N. S. elas Gr:1ças, e sobre o
altar S. Francisco em oraçao. Mais adeante, na segunda
quadra, começam as sepulturas dos religiosos toelas de
m:1rmOl'e branco e eôr de rosa; ahi notam-se a capella ele
N. S. das Dôres, eom uma. riea im:1gem el'esta sa,nta, outra
do ~enhOl' Bom Jesus no Passo do Ecce-Homo, algum
tanto elamnificada, ultimamente, como as outras d'esta qua­
dra. N'csta capella se acha o deposito elos ossos do principe
D. João, primogellito de D. Pedro L Ainda na me ma
quadra encontra-se a capolla da Sagrada ]amilia. o abi em
um tumulo de marmore os príncipe D. AffOllSO o D. Pedro,
filhos de S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II (I). Esta
capolla foi reparada para este etreito, achando-se n'ella os

(l) Termo de trasladação dos restos do. Soreni.simos Princlpes, os Senhores Dom Ar­
rOOBO o Dom Pedro, filhos de Ul\ Magcstade o Imperador, o 'aobor Dom Pedro 20 o do
Sua Mngestado A Imperatriz, A Sonhara Dona Tbereza CllristiuB lnnria, dR. Oapella
deoominada. Ecce 00/11,0, Da Egrejl\ do Convento dos Religiosos de Santo Antonio d'esta
COrte, para. n. Capelln. dcnominiLda Sacra FUm.ilia" lIO mcslHo Convento, 6 de seu deposito
no 'll11mnJo do mm-moro mandado cotlstruir 1)01' S. 1\1. o Imperador, e alti caJ1ocada.­
Aos 17 dias do mer. de Outubro do Anuo do Nascimento de Nosso eubor Jesus Obristo
de 1877 compareceram nu. E~reja dos Religiosos do Sa.nto Antonio d'csta Côrte os Exms"
Sra. Dr" Antonio (};\ Costa. Pinto o ilvu, do 00080lho do ',M. I) Imperador, Ministl'o e
S erctario do Estl1do dos Negocias do Imporio, o Bariio do Noglloira da Gama, do Cou­
sell.1o ue S.1\!, o Impcmdor, Gentil Uomem da Imperial enmara, Mordomo da Oasa Imperial)
para. o fim de trasln.du,rcm. confermo determinou S. M. o Imperador, 08 re8tos mortaes dos
Serenissimos Principes, cus Filhos, os Senhores D m AfronHO o Dom Pedro, fllllocidos, o
primeiro em 11 de Junho de 1847, e o segundo em 10 de Janeiro de 1850, da Oapelladeno­
minn,da Ecce Hom.o para a denominBda SacJ'a Fam.ilia, e nhi os depositlLrem no Tmnulo
de marmnro mandado expressamente construir pelo Mesmo Augusto Senhor, E nchando­
se presontes os ReverendissimoB Padres Mestres Frei Joilo do Amor Divino Costa, PI'O"'
vineial da Ordem. e Frei Joito Baptista de Santa Rosa, Guardião do Convento, receberam
os referidos rs, Conselbeiros das mãos (Peste os dous cuixões qlle foram depositados em
14 de Junho do 1 7, o em L2 de Janeiro do 1 50 no mesmo Oonvento, conformo 08 ter­
mos do ontrega lavrados n'ossas datl\8, AJJel'tos OB ditos cl\ixõos, forrados externamente
do ,"elJudo carlllezim, como descrevem os termos, acharam-se intact S 05 do chuwbo, <1en­
tro dos qua68 estavam encerrados os restos mortues d s Serljoissimos Principes; e depois
de liml)OS e preparados 08 mesmos rostos, e envolvidos cm pastas do a.lgodão com cam­
phora, roram eollocados separadamonte OID duns caixus do follw , com 0,61 por 0,35 do
largura e 0,20 uo nlturn, s(lldadas e reclmdRS a cadendo, UM 'lUnos, con'espondentemento
n. C<.'\da um dos Sel'onissimos Prillcipes, so puzcram os seguintes epitnphios, qne estavam
nos caixões 1I0 chumbai d'ondo foram passados para as sobrcdims cuiXaB UO folbo. e 0'(l11a8
8oldndos, O ol>itaphio relntivo ao erotlissiUlo Príncipe Senhor D, Alfonso diz o seguinte:
H. O, Alphonsus Pel1'us Princeps fIllJ)f',dalis, Pelr;' Sectl.1uli Bl:a.'iiliaJ Intperatori1J et 'l'llumm
CII1'islinm Ma1"im Tmpe1'alricis Fili'us, Pet";' Prim.i BrasiJim Irn.pc1'atoris et iJfarim Leopoldinre
lmp.erarUcis lVtpOS, 1,,-'lumi1lensi curtatepraml.atltre obiit Ta'tio JVOtw.$ Jun.ii .Anuo Domini m.il­
Zesun,ooctingell1.esim,o quadrage.'iillwseptim.o. E o que se refere IlO erenis:uOlo Pril.1cipe O enhor
Dom Pedra, o Bugl1inte: Dic jucet DOIll,illus PetnM Brasüi(B Pri'1l.ceps lut,perialis l:'ttri
.St:cunrli Jlnperato1"is et Tile1'esim Oln·istinm .lJfat"iro Fili'ttS, Pe/;ri Prinl.i Brasilim im.pera.
tm'is et Ma-rift" Leopnldinm lm.pe1"utricis l:trtpos: ln PJ.lati? Colonice Banda: Orucí$ de
Jlttniciplo Flumine1lsi obiit quaJ'to ld'lU JanuarU ...lnn.o Dom,ini milúsim.o octin(Jentai1n.o
quinquauuimo; mtatis sua anno st!.Cwz.do nondrnn, e:cac/.o, SoldudoB estes epit.."Lphio8 nas
respecti\'as caixus, os Sra, Consolheiros Costa Pinto e Barão de Nogueira da GaOln com
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dito prlu i] guardado no m sm s aixõ em que
foram l' 'obid p r II iiTo da Ll'al:llac!a 'ito d' u, l' 'L
da aI 11a E 'c' -lIomo. 1: a 1,01' 'eira quaúra n onLmm-se:
no aI ella do unhor ua' Mi eri 'orúins, qu' erv ,na oe a-
"iõ '111 qu silo inhum~tu s o ruligio o , vara os olli ,ia

de pultl1l'<\.; a parLa, hamn. l:\. Li De-P/'ofundis, qu chwa
utrlldn, I ara a Ela!:\. da mesma c1enominaçito; a 'ap LIn. da

morL do , . Erauc'is 'o, 011110 s vê um S 'onal'io eOIUIloLo:
. Franei e expirando o o roligio o om volta; a eapolla

do na imonLo d . Fl'n.n ,i eo; o fina.lm nLo a do J 011.­

quimo Pr glúndo pela. qU::Ll'la. quadm, ontra-so pela pri­
m ira I orta d~\. cap ]]a ou ,<\ t~\. sala denominada do Capi­
tulo na qual y' -so o ~tltar da onborct Sant'Anna com

utra p qu nn. imagens o div l'sa seI ulturas. E, sa ala
do apitulo ond fun 'cionavam di ersas n.ul::t.s, dn.s quaes fo­
ram prof) oro Rodo,n.lho, MonL'AlvemQ o ouLro , encon­
tram- o o gllinte' quadro do doutol'e da Egreja:

. Thomaz, . Boaven ura, S. Gregorio Magno, S. Jero­
nymo, anta Ago tinho e Santo Ambro io; c da virgens

anta eeilia o anta Margarida.. Hn. ainda n'ossa sala
a eadoim magistral, por cima da qual fica um p queno
quadro m quo c v Franei 'eo aponLn.nc!o pam um

rucifixo o proforindo. oguint.es pabvras: « Ec est vera

scientia li o do lado dous grando quadros, um da Ordem
o outro, quo ó primoro o, da Dofeza do MysLerio da Con-

Roverendos Provincial da Ordom fi GUllrdiíTO do Convento, IIS conclnzirnll\ até o Tn­
mulo, ql~O se R..Cht\ collocndo na C8p lia Sacra F'cmtiliu, ti dil'citu d quem entra, e n' 110
as deposItaram, ficando. a em que csliio guurdl\Jos 08 re3tC1s mOl'tacs do 1'rilloil1e "'onhor
Dom AtTouBO, parn o Indo <ln porta dl\ Cap IIn, o u do Priucipo cultor Dom Pedro para
o lado do Altar; d pai do que se poz sobre o mesmo Tumulo 1\ pedra qne o cobre, c

bre c ta " urul\ ciuemril\, qne o re-ll111t",; recebcudo-o o Reverendo Guardião Frei João
n...,pti ta de ... um nosa.~ qne deo-s(" por entrl'gllc do rE'feril1o Tuml1lo, C se obriga por i
e por _~n S11cce~~res uo Jogar li dar sempr conta dos 1'e to~ mortlles l1'c11e dcpo~ilad(18,

dentro dn.s dn. C.ULXàS de falua,. Idal111s e fechllUas com cadeados, dos qUllCS fiC'u. c-m B li
poder uma. c.hnn~, qt1tJ abre U lllllOO , e (\ outra. 1168 mãos rio .... 1'. Oouscllu..oi1'o Barão de
Nogul1in.. da dUlU!., )lurdolUo da Casa Imperial )lllrn :st'r ~lIardadn. ond~ pl'l"hmc{'r Df'
tudo o que, cu o E"'cd\ão da Cn.~fi Impe';u"!, I)()r llcsignaçiio e::ap~cial tio '1'. Miui~tro c

retaria dOE tado dos .t\e~ocios do Imperio, lf\.\Tci '1nat1'o termo do lUePllIO teOr IMra
serem ftrchi'fadus, lIlH 1U\ Ca5:\ 1mp ri~Ll, 1I1H 110 Ministcrio \hn:t Negoc.;ios do fmp rio, 11tH
no .Arcbilo

" I~ublico u outro no COII\"cnto li", aufO 1\ 1I1onio ('III IlIão do ]{tworcudo Gtmr­
dião, indo tu(J n..::tiglUldo pl'lu~ pessoas declunld:'IS c por mim .E 'Cl-j\'io da CaSA lrnJl ~
rial. JOa.lluim Jo"rnncisco Lea1. .Jniouio da Costa PilIto e Silva_ Barãi> de Nogurira da
Gama. l'rti João do .4mor Di"lRO Qlsta (Pro,ineial). Frei João Baptista. de Santo. Rosa
(Guardiio).
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cOlçao. Pus ando á sachri tia, para a qual entra-se por uma
porta de jacl1randá com ricos relevos, o ob ervador de
prompto reconhccerá er ella uma las primoira da capital
<.lo Imperio. Subindo para o primeiro pavimouto por uma
e cada lo pe.c1ra, que se :1bro no claustro junLo á portaria,
encontra-se: em uma parcdo que dá frenLe para a de cida
da ese:1da, um quadro ropr sentando a Fé, :1 Esperança e
:1 Caridade, com a scguinLe inseripção:

ln charitate non ficta, in fi<.le nihil hm itans.
Esta escada dá entrada para o salão denominado da

PorLaria, onde se acham 4 quadros, <.lo. quaes o maiE no­
tavel é o da Assllmpção da Virgem. N'ease 'alão, ao lado
direito fica o côro da egreja e á esquerda, o corredor do

.mesmo pavimento. Além datl celba tem esse corredor uma
janella conventual, que abre para· a área do claustro, o a
capella dOH Sagrados Corações. A oste corredor egue­
se o salão denominado dos guardiães, onde se acham os
retratos de :M:ont'Alverne, Rodovalho natural de Tau­
baté (l), FI'. Francisco de S. Carlos, FI'. Franciseo de Santa
Thereza do Jesus Sampaio, Fr. Antonio de Sant'Anna GaI­
vão, filho de Guaratillguetá e fundador do recolhimento da
Luz, em S. Paulo, e FI'. Antonio do Coração de Maria e
Almeida. Seguem-se mais tres corredores com celbs. No
segundo pavimento h:1 aI enal:! o salão denomin:1do dos 11'0­
vineiaes, eom o seu corredor e eeUas, mais dOLl '01'1'e­
dores, a capella do Consistorio e o Arehivo da Provineia

(I) Do Registro do. Religiosos d. Provinei. dn Coneeiciio do Rio de Janeiro extme­
tolUOS o seguinte, e cripta l\ Os. 43 verSO peJo proprio punho de :h-'r. Sllmpaio 11& biogm­
1>1110 do li'r. Rodovalllo: II Depois de bua carreira tão brilhante e distiocUL c lU 38 Mt\ier
res dcmonstraçoens de houra) quando eUe trnlmlh3. va em offert"ccr á. Religião bristun
bum grande escndo contra fi filosofia na lrflJllcQüO UO 11m\. volumosa um Italiana.,
cabia cru 11111\ total iunniciio, talvez em cOllseqnencin do 800 excessivo trnbltlho UDt
:ll1nos j(L lLvnllçndos: foi levado ú. EnrCr1l.l1u·ÍlL d'csto COll\"onto, onue apeZlU' ue todos 08
empenhos acabou 05 50US dias deixando em lagl'iJIIllS u. PI'oviuciB, quo n' lle p(1rdja UUIl
Luz, que ~LÍllda rcllccle com muito brilho n'aquullcs (Iue hom'so as cad iras lIo Mugi.8.
terio, e que apparecelll COlll grande npplau o uo pulpito, Igual sentimonto w~lrou o
Olero d'estn Côrte, que h:win. recebido suas in trucçoco nos divel 08 ramos üns scit'ncil
e dna artes no longo espaço 111 que eusinou nu SClUiUl\rio EpiscopnJ. nn. morte foi f\
ullill10 lição cio 81111S virtudes, que olle nos deixoll. Rccoheo todUB s Sncrnlli6utOI'i, e juz
enterrado na quadra 01.11 quo se aepuJU'lo os Roligiosos, Nôo r~coio Jancar cal.."" OVI':f
sobre o seu TlUllUlo; a posteridlldo couhecerli que entro n6a flore cerio grandes h .
mens, sabendo que o Me.tre llodovalho perteneco á nOSSll rnmiUa. Fnllceeu cm 2 de
Dezembro de 1817 .,
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Religiosa. O convento possue, graças ao zelo do seu actual
provincial, uma bibliotheca de 9.000 volumes, entre os quaes
obras de subido valor em todos os raJ:!los de sciencias. Na
egreja acham-se sepultados o Visconde de Mirandella, ge­
nCl'al das armas da Côrte (aos 12 de Junho de 1800), o
Marquez da Praia Gmnde, Caetano Pinto Montenegro, (aos
13 de J anciro de 1827), D. Rodrigo de Souza Coutinho,
conde de Linhares, (aos 27 de Janeiro de 1812), almirante
Manoel da Cunha Souto Maior (aos 28 de Maio de 1800
ou 1810), o conde de Anadia (aos 30 de Dezembro de 1809)
além de outras 'pessoas. Na parte do convento, que servia
outr'Ol'a de enfermaria, acha--se alojado 07° ba talhão de infan­
teria.- a fralda d'esse morro, tendo a frente voltada para o
largo da Carioca, acha-se situado o hospital da Ordem Terceira
de S. Francisco da Penitcncia. O edificio é quadrangular,
G paçoso, mas sem elegancia. O portão de entrada acha-se
proximo ao chafariz da Carioca e tem sobre as duas pilas­
tras de granito as estatuas da Fé e da Caridade, cada uma
com 10 palmos de altura. No alto da entrada ha uma
columna levantada á memoria de Luiz de Figueiredo e sua
espo a D. Antonia Ca.rneiro, fundadores da Ordem em
1619; é de marmore branco de Lisboa, tendo no apice as
armas da Ordem e nas quatro faces do pedestal inscripções
apropriadas. cc A egreja de S. Francisco da Penitencia, diz
o Sr. Valle Cabra!, começou a ser edificada no XVII se­
culo e ficou concl uida em 1772. A sua fachada pertence ao
estylo barroco: A ornamen tação d'e ta egreja, toda constituida
do obra de talha dourada, como a egreja de S. Bento e algu­
mas da Babia, é de uma perfeição admirave! : o arco do Cru­
zeiro, o do throno e os pulpitos são trabalhos elegantissi.
mos no estylo a que pertencem. É adomada de paineis;
pinturas a oleo ornam os tectos do C01'PO da egreja e o da
capella.mór. « O tecto, diz Araujo ParLo Alegre, é uma
obra. de me Lre, onde as regras da perspectiva so acham
desenvolvidas em toda a sua magia )1. Tem seis altares
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latemes e o altar-mór. Á csqucrda da cntrada da capelia­
mór abre-se um pequeno corredor onde, á direita, na pri­
meira porta, acha-se a capella do Santissimo, que é ele­
gante e contém obras de talha dourada; á esquerda, na
ultima porta, abre-se a capella da Conceição, toda de boa
obra de talha dourada, com a frente voltada para o corpo
da egreja do convento dos fmdes franciscanos e separada
d'clla por uma grade de felTo; n'esta capella vê-se o mau­
soleo erguido ao principe D. Pedro Oarlos, fallecido em 1812.
O e guicho que se levanta na sachristia, é de marmore
branco e bonito, Na sala que precede á achristia vêm-se
os retratos a oleo dos irmãos bemfeitores p. DI'. Francisco
da Motta e Ignacio ela Silva Medell~,. O portico principal
elo templo é executado em marmore com bastan te graça;
n'elle occorre no alto o seguinte: - F. 1619 - ll. Junto ao
morro acha-se tambem o Ql1àrtel do Oorpo Policial com uma
elegante capella gothica de N. S. das Dôres, o theatro
D. Pedro II e o edificio da Typogmpbia Nacional. O in­
terior d'aquella capella é modesto, tem apenas o altar-mór
e um pulpito. .N a fachada, por cima da porta principal,
lê-se o seguinte:

Petro II
Braziliro Imperatore Regnante

Roc Sacellum LEclificandl1m
Oonsiliarius Laffayette Rodericus Pereira

J ustitiro Minister Ouravit
Quod

A OOl1siliario Emmanuele Pinto de Souza Dantaa
N ec N on Justitiro Ministro

Jnauguratum

A. D. MDOOOLXXXI

Ao lado da porta principal existem, á esquerda, a
eatatua em marmore da caridade com a seguinte inacripção :

Ex Oogitatum
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Sub Chiliarcho
J. A. F. de Assumptione

A. D. MDCCCLXXVI

(\ á direita a estatua da justiça, tambem de marmore, com
a inscripção seguinte:

Erectum
Sub Vice Chiliarcho

A. G. de Andrade Pinto

A. D. MDCCCLXXXr.

O edificio da Typographia Nacioual é do estylo
denominado gothico inglez. Nos corpos lateraes, forma­
dos por dous torreões, acham.se, nos cantos arredon­
dados e em nichos, as estatuas de Gutenberg, Fust,
Schcetfer e Coster, e em baixo os emblemas das artes gra­
phicas e das secções de trabalho do estabelecimento. Foi
começada a construcção do edificio em 26 de Agosto de
1874 e concluida a 31 de Dezembro de 1877; começando a
func,êionar em Julho de 1878. No alto do portico das ofli­
cioa da casa lê-se a seguinte inscTipção l:1pidar:

Sob o reinado de S. M:. o Senhor D. Pedro II.
Foi começado este edificio a 26 de Agosto de 1874

Sendo ministro da fazenda o Visconde do Rio Branco
Continuado e concluido a 31 de Dezembro de 1877

Sendo ministro da fazenda o Barão ue Cotegipe
Segundo o plano e direcção do engenheiro Dr. A. de

Paula Freitas.
Ainda na f['alda d'c se morro, na rua dos Barbonos,

em fL'ente á das Marrecas (ant. Bellas Noite ), e entre a Casa
dos Exposto e o Quartel, ergue-se um chafariz mandado con­
stL'uir em 1785 pelo vice-rei Luiz de Va concellos e Souza
sob a direcção de Valentim da Fonseca e Silva. .r a fachada
dteste chafaL'iz lê- e :lo seguinte in. cripção ht.pidar :

:àfaTia. Prima.
. Et. Petl'o. Tertio. Regnantiblls.

Pestifero. (~uondam. Exsiccato. Lacu.
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Et. ln. Ambulationis. Formam. Redacto
Illgeoti. Muro. Marinis. Propulsatis. A.quis.

FOlltanis. Inductis. Vomeoti. Aere
Parietibus. Ruptis. ln. Viam. Converso. Horto.

Domibus. Mirabili. Symmetria. Constructis.
Aloysio. Vasconcello. De. Souza. Protegi
Cuiis. Auspiciis. Haec. Sunt. Perpotrata.

Fluvii. Ja.nuarii. Populus. Grati. Animi. Ergo.
Pridie. Kalendas. Augusti

An. MDCCLXXXV
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Antonio. (Santo-) Morro da provo do Rio de Janeiro,
na cidade do Parabyba do Sul.

Antonio. (Santo-) Morro da provo de Miuas Geraes,
no muno da Pedra Branca, (lnf. loc.).

Antonio. (Santo-) Serra da provo de ~1:inas Gemes, no
muno de Ayuruoca. Tom um pioo que é o ponto mais cul­
minante das visiohanças da freg. da Alagôa. (lnf. loc.).

Antonio. (Santo-) Scrra da provo de Minas Gemes,
percorre a parochia de Santo Antonio do Rio Abaixo. «( É
continuação <la serra da Ferrugem e estende-se até á barra
do rio do Pcixe com o Santo Antonio. Em sua extensão
n'esta freg., toma ella o nome do sorra da Colonia, da
Cbapada, do Benicio, do Gonçalve' e do Jaguara)" (Do
V igario da Freg. do Rio Abaixo).

Antonio. (Santo-) Serra da provo de Minas Geraes, na
cidadc do TUI'vo.

Antonio. (Santo-) Morro da provo de Minas Geraes e
mnn. de Diamantina. E' oxtl'emado ao nascente pelo valie
banhado pelo COl'l'ogo de S. F\anci co e rio Grande; ao
S. o occic1ente pelos cOl'l'e,gos das Bicn.s e Plll'uruca; ao
segue ondeando graciosamente até perder-se no valle do
rio das Petlras: No cimo da extromidade meridional do
morro e tende-se uma pittol'e ca e delicio a planura, que­
brando-se abruptamente pelo lado do sul e descendo para



48 ANT

o oriente em suave declive. cc Conta-se que no ponto mais
culminante d'esstL planura, elevava-se outr'ora, no tempo
do descobrimento do Tijuco, um magnifico e gigantesco
coqueiro, que se avistava de longe, balançando sua soberba
ramagem no horisonte. Os indios davam-lhe umn. idn.de
fabulosa, e veneravam-o como uma arvore sagrada, sob
cuja sombra reuniam-se os chefes guerreiros, quando tinbam
de tomar alguma deliberação importante. Obrigados a fugir
ante os invasores de spa patria, a sagrada palmeira cabia
no poder d'estes, que a cortaram como objecto de SL1pOl~tição

e idolatria, e no logal' plantaram um cruzeiro, que tem
sido renovado até nossos dias. Era com o sagrado symbolo
da redempção que o avido portuguez assignaJava suas
usurpações. Il -:- (jJ1.ems. do Dist. Diamantino).' Presente­
mente a vertente oriental cl'esse morro está quasi toda
coberta de edificios, á excepção sómente do ponto mais
elevado, impropriamente denominado Gupiara, que pela
escabrosidade e declive rapido do terreno ainda se con-
erva inhabitado. Essa gupiara foi riquissima em ouro,

comquanto só fosse explorada a superfície do seu terreno
e os cabeços ou bocas dos seus vieiras, que aiuda estão
virgens, por se terem aprofundado e assim difficultado sua
exploração. ') Na gupiara do morro Santo Antonio, a ja­
zida ou deposito de ouro é original. Sua superficie com­
põe-se de UlD lastro mais ou lDenos espesso, conforme os
lagares, de terras saibrosas, cretaceas e argillosas, de en­
volta com fragmentos de mica e quartzos de fórma angular;
o ouro tem a mesma fórmn. angular, com bordas agudas,
inteiramento diverso do que se encontra nos leitos dos
rios e carregas, e no terrenos de alluvião, onde as folbetas
têm as bordas quebradas e n.rredondad~s, o que mostra ter
sido rolado. Ahi ainda se absorvam os sulcos deixados pelas
linhas já exploradas, que constituem as cabeças ou sahidas
dos vieiras que profundaram, e ora serpeam descobertos
em meandros por cimn. da piçarra, acompanhando os alti-

1644
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baixos do terreno, ora desapparecem por entre as fendas,
que mOAtram a separação das rochas estratificadas. O estado
do nudez d'estas rocbas, em algunA 10gareA, e as quebradas
das terras, om outros, indicam os reAultados dos estragos
lcn tos e RllCCORRi\'"os dos agentes naturaes om épocas que
lIão serA, possivel determ inar.) (Merns. elo Dist. Dia­
mantino.)

Antonio. (Santo-) Ilha da pro,:. do Amazonas, no rio
Madeira, em frente do desaguadouro do lago Jurllpary­
pirá.

Antonio. (Santo-) Ilha da provo do Amaz.onas, no lago
da Gloria, que fica no rio Uruhú. Foi assim denominada
pelo Sr. B. Rodrigues por desembocar abi um braço do
Amazonas com esse nome.

Antonio. (Santo-) Ilha no rio Negro, aif. do Ama­
zonas; na provo cl'este nome; defronte da foz do .M:abuá.

Ant~nio. (Santo-) Ilha da provo do Pará, séde da
povo de S. Sebastião da Boa Vista. E' atravessada pelo
furo Pracuuba.mil'im, que do rio Pará vae ao Pracuuba.

Antonio. (Santo-) Ilha da provo de Pernambuco, for­
mada pelo Capiberibe. E' como que um dos bairros da
capital da provo E' o delta do Capiberibe e contém duas
fregA. : a de S. José e a de Santo Antonio, eRtando n'esta
a sérle do governo e de algumas repartições publicas, di­
versos templos e cerca de 5000 CaSaR. E' ligada ao bairr0
do Recife por uma ponte ue ferro do systema treilJes; ao
bail'l'o da Boa-Vista por tres pontes, sendo uma de ferro e
de gosto elegante, outra tambem de ferro dando transito
á ferro-via do Recife a Apipucos, e a ultima de madeira;
ao bairro dos Afogados por duaA pontes, sendo uma de
madeira c outra de ferro, que faz parte da ferro-via do
Recife ao S. Francisco. A parte d'eR. a ilba, correspondente
:í freg. de Santo AntOllio, é toda cercada ])01' um cães na
extensão de 2500 metros. Era outr'ortL denominada Mau­
1·icéa.

4
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Antonio. (Santo-). Ilha da provo do E. Santo, no rio
Doce, entre a povo d Linbares e o porto do Tatú.

Antonio. (. anto-) Nome pelo qual era conhecida a
ilha, que depois chamou-se Duarte de Lemos e hoje Es­
pirito Santo; na provo d'este nome.

Antonio. (Santo-) Ilha na bahia de Angra dos Reis,
muno d'este nom? e provo do Rio de Janeiro.

Antonio. (Santo-) Ponta no muno de Paraty e provo
do Rio de Janeiro.

Antonio.. (Santo-) Igarapé afi'. esq. do Solimões, entre
o Brazil e a Republica do Perú. Devendo o nosso paiz
confinar com eRsa Republica pela margem esq. do rio
Javary, desde a sua conf. com o Solimões e pela dir. do
igarapé Santo A.ntonio, no dia 28 de Julho de 1866 deu
começo a commissão mixta de limites, collocando dous
marcos provisorios na foz do referido igarapé, do que foi
lavTado o competente auto nas linguas portugueza e cas­
telhana, o qual é do theor seguinte: « Aos 28 de Julho do
anno de N. S. J. C. de 1866, quadragcsimo scxto da in­
depenclcncia da Republica do Perú e quadragesimo quinto
ela emancipação politica do Imperio do Brazil, scndo chefe
supremo do Pcrú o Ex.mo Sr. corlmel D. Mal'iano J. Prado,
e governando o Brazil S. M. o Senhor D. Pedro II, im­
perador constitucional e defensor perpetuo, a commissão
mixta de limites entre o Perú e o Brazil se reuniu na que­
brada do igarapé denominado Santo Antonio, afr'. esq. do
caudaloso Amazona e dcfronte da freg. brazileira de Ta­
batinga, edificada na mesma margem, 2410 metros ao rumo
verdadeiro de 6° 50' NE. - A referida commissão estava
representada pela fórma seguinte: Por pa?'te do Perú o
Sr. commis. ario capitão de mar e guerra da armada D. Fran­
cisco Carra co; ecretario interino D. Manoel Rouand y
Paz Soldan, cidadão da Republica, e D. Roberto Suarez,
tambem cidadão da Republica, como membro auxiliar e
encarregado dos trabalhos da secretaria. POT parte do
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Brazíl o Se. commissario capitão-tenente da armada impe­
rial José da Oosta Azevedo, condecorado com o oificialato
da ordem da Rosa e os habitos das ordens de Oh.risto e de
S. Bento de Aviz; secretaeio o capitão-tenente da mesma
armada João Soares Pinto; membros auxiliares os primei­
ros tenentes da armada imperial Geraldo Oandido Martins,
Augusto José· de Souza Soares de Andréa e o primeiro
tenente de engenheiros José Antonio Rodrigues.- Devendo
os referidos Srs. commissarios fixar os limites territoeiaes
communs flOS dous Estados em harmonia com os tratados
solemnes celebrados pelos 1'0. pectivos governos em 23 de
Outubro de 1851 e 18 (1) de igual mez do anno de 1858;
depois de haverem conferenciado previamente os ditos
Srs. commissarios em presença dos estudos feitos pratica­
mente por e11es e em harmonia com o disposto nos tra­
tados referidos, concordaram que o dito igarapé Santo
Antonio deve ser o principio da linha divisoria, seguindo
o curso d'elle para o norte verdadei.ro até encontrar o rio
Japurá, e em direcção li bocca do Apapol'is; resolução
que satisfaz ao cumprimento dos tratados mencionados,
tratados que e11es têm o dever de cumprir e executar, Em
tal virtude disseram: que aceitam o qtle fica expressado
em nome dos respectivos governos, cujos direitos repre­
sentam e em virtude dos poderes com que se encontram
legalmente investidos. Ooncordaram igualmente os mesmos
Srs. commissarios que deverão erigir-se duas columnas
fronteiras na bocca da presente quebrada, sendo a con­
strucção d'ellas por conta dos dous governos e nos termos
em que se resolver ao fina1isar os trabalhos da demarcação.
Estas columnas serito de fórma quadrangular com 10 me­
tros de elevação, afóra as bases, que terão a mesma figura
e as dimensões convenientes.-Na coluJUna que assignala o
tel'l'itorio do Perú, se gravarão as seguintes inscripções:

(l) É de 22 de Outubro.
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Face do Norte: Limites do Perú, anno de 1866, chefe su­
premo da Republica o Ex.mo flr. coronel D. Mariano J.
Prado. Face do Sul: .As armas nacionaes. Face de Oeste:
Lat. 4° 13' 21" S., Long. 69° 55' 00" O. de Greenwich. Vem
da bocca do J avary. Face de Leste: Segue o igarapé
Sani.o Antonio. Na columna que corresponde ao territorio
do Brazil gravar-se-hão as seguintes inscripções: Face do
Stll: Limite do Brazil, anno de 1866, governo de S. M. o
Sr. D. Pedro II, imperador constitucional e defensor per­
petuo do Brn.zil. Face do Norte: .As armas imperiaes. Face
do Oeste. Lat. 4° 13' 21", 2 S.; Long. 69° 55' 00" O. de
Greenwich. Vem da bocca do Javary. Face de Leste: Segue
o igarapé Santo Antonio. - Ficou tambem resolvido que na
vertente do igarapé Santo .Antonio se collocará outra
columna de 5 metros de altura, commum: ás duas nações,
tendo as seguintes inscripções: Face do Norte. Limite do
Perú. Face do Sul: Limite do Brazil. Face de Oeste: Lat.4°
12' 59", 36 S.; Long. 69° 54' 24", 86 O. de Gree"nwich. Vem
da bocea. Face de .Leste: Segue a fronteira para o N. até
o Japurá na linha que vai encontrar a bocca do .Apaporis.
E estipulou-se finalmente, como foi executado, que se fi­
xassem dous marcos de madeira para que sirvam de assi­
gnalamento provisorio nos mesmos sitias, em que deverão
erigir-se a 'olumnas, c n'elJas tremularão as bandeiras do
P.erú e do Bmzil durante o tempo da ceremonia. Da pre-
ente acta de inaugumção dos limites entre a Republica

do Perú c o Imperio do Brazil se farão quatro do mesmo
theor, duas em castelhano e duas em portuguez, as quaes
erão assignadas por todos os membros da commissão mixta

e pelo particulares presentes, e pam que ella tenha toda
a validez que merece, serão enterr:Jdas as mesmas acta,
sepamdas e alternativamente, junto com varias moedas da
Republica e elo Imperio, cm caixõcs expressamente con­
struidos para esse fim, nos lagares cm que ficam estabele­
cido os marcos para di tinguir o assignalamento dos li-
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mites por esta parte. .EJ oxalá que este aeontecimento sirva
para perpetuar a amizade dos dous povos americanos, o
intel'esse com quc desejam assegurar tão pl'ecioso vinculo
c os esforços com que procumm tielL verdadeiro progre ·so.
Outra acta origillal ficará nos livros das respectivas com­
mitisães, 'outra n.L secretaria da prefei tura do dopartamen to
de Loreto,' e ainda outra no archivo da. provo do Ama­
zonas. Em fe do quanto fica expressado foi sllbtiCl'ipta a
presentc acta no mesmo (lia c logar quc n'clla se declamo
- ftmncisco Ca'l'rasco. - Manoel Bouand y Paz Soldan.­
Bobe'rto Sttwrez. - José da Costa Azevedo. - João Soares
Pinto. - Geraldo Candido jJ![artins. - Augusto José de Souza
Soares de Andréa. - J(}sé Antonio Rodrigues. - João Wilkens
de lJIctttos. - DI'. João Cml'los da Rosa. - Clemente de Al­
cantam Toscano. - Antonio Luiz de ftreitas Velloso.­
Antonio José Ribei1"o.» (Vide Dicc. tO]JOgl·. do departamento
de LOTeto por J. Wilkens de Mattos.)

Antonio. (Santo-) Braço que do Amazonas vai ao rio
U rubú; na provo d'aquelle nome.

Antonio. (Santo-) Igarapé da provo do Pará, desagua
na margem esq. do rio Capim, ao S. da conf. do Jauary­
teua. (B. Rodrigues).

Antonio (Santo-) Igarapé da provo do Pará, banha o
muno de Muaná e desagua na lll:1rgcm dir. do rio Atuá, afi'.
da. ba.hifL de Marajá.

Antonio. (S~LlltO-) Igarapé da provo do Pará, banha o
muno de Muaná e desal:;ua no rio d'e te nomc.

Antonio. (Santo-) Igarapé da provo do Purá, banha o
muno de M:1rapanim e dcsagua. no rio d'cste nome. (Inf.
loc.).

Antonio. (Santo-) Rio da provo do P~Ll'á, na ilha Ma­
rajá; jllnta-se 'om o rio do Egypto c juntoti vão ao Ara­

pix:r.
Antonio. (Santo-) Rio ela. provo <.lo Pará; def:i<tgua lia

margem dir. do Tocantins acima de Baião.
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Antonio. (Santo-) Riacbo da provo do Maranhão, des­
agua no rio Parnabyba acima da foz do riacho Limpeza.

Antonio. (Santo-) Cambôa na provo de Pernambuco;
sahe da barra das Jangadas, leva agua ás Corcoranas, d'ahi
vai ter por um pequeno braço ás varzeas da povo da Boa

. Vi ta, d'onde ramifica-se em dous pequenos braçfls, nm dos
guaes lança-se na ponta do Pina e o outro, depois de ter
passado pela ponte do Mocotólombó, desagua no rio Capi­
beribe. (Honorato).

Antonio. (Santo-) Rio da provo da Babia, afi'. do Pa­
raguassú. Recebe o '. Jo é. Segundo o Dr. Benedicto
Acauã, esse rio toma em diversos logaros os nomes do Co­
chó e Andarahy.

Antonio. (Santo-) Rio da provo da Babia; nasce na
sorra do Sincorá, banha o muno do Brejo Grando e desagua
no rio Una.

Antonio. (Santo-) Rio da provo da Bahia, afi'. do Brll­
mado, que o é do rio de Contas.

Antonio. (Santo·) Riaoho da provo da Bahia, afr'. do
rio Correntes; nos limites da freg. de Sant'Anna dos Brejos.

Antonio. (Santo-) Rio da provo do E. Santo; desagua
na margem e. q. do rio Doce, abaixo da foz do Pancas. Na
Carta dos engenheiros Riviere e Cintra é figurado esse rio
com o nome do Santo Antonio ele Riba.

Antonio. (Santo-) RiboiriIo ela provo elo E. Santo, afr'.
elo rio Timbuhy, no disto d'csto nome.

Antonio. (Santo-) Rio ela provo do E. Santo, no disto
elo R.io Novo do muno ele Itapemil'im.

Antonio. (Santo-) Rio da provo do Rio de Janeiro,
desce da serra do Tingllá, roune-so ao rio do Ouro e jun­
tos vão desaguar na margem esq. do rio Guandú com o
nome de rio dos Poços. Foi desaprol)riado pelo Governo
para abastecer a 'idade do Rio ele Janeiro.

Antonio. (Santo-) Rio da provo do Rio de Janeiro,
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afi'. da margem dir. do Sant'Anna, um dos formadores do
Guandú.

Antonio. (Santo-) Ribeiro da provo do Rio de Janeiro,
no muno da capital; desagua na praia de Santo Antonio
tambem denominada do ~aeco.

Antonio. (Santo-) Rio da provo do Rio de Janeiro;
nasce na serra da Boa Vista do muno de Nova Friburgo,
corre de S. para ., e depois de receber o rio do Conego
na villa d'aquel1e nome, toma o nome de Bengalas, com
que vai desaguar no rio Grande.

Antonio. (Santo-) Rio da provo do Rio de Janeiro,
banha o territorio da freg. de J acutinga do muno do
Iguassú e desagua na margem esq. do Serapuhy.

Antonio. (Santo-) Rio da provo do Rio de Janeiro, afI.
da margem esq. do Pomba, tribo do Parahyba do Sul.

Antonio. (Santo-) Rio da provo uo Rio de Janeiro,
banha o muno de Rezende e desagua na margem septem­
trional do rio Parahyba.

Antonio. (Santo-) Rio da provo do Rio de Janeiro, afi'.
da margem eEq. do S. Pedro, tribo do Macahé.

Antonio. (Santo-) Ribeirão da provo de S. Paulo, no
muno de Mogy-mirim.

Antonio. (Santo-) Ribeirão da provo de S. Paulo, ba­
nha o muno de S. José dos Campos e desagua na margem
esq. do rio do Peixe, afi'. do J aguary.

Antonio. (Santo-) Rio afi'. da margem esq. do Igua lí..
Corre em territorio contestado pelas provs. do Paraná o
Santa Cátharina, e do qual a primeira acha-se de posse
(mun. de Palmas), e serve de limite entre o Brazil e o
terlitorio dos Missões da Republica Argentina. Suas cabe­
ceiras ficam nas contraverLentes do rio Popiry-guas Ú, na
altura da Campina do Americo, na Lat. S. de 26° 12' e
Long. de 10° 40' 37/1 O. do Rio de Janeiro. ua foz fica
segundo os demarcadores hesI anhoes e portuguezes, na
Lat. S. de 25° 35' 04/1 e Long. 10° 56' 25/1 O. do Rio de
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J aneil'o segundo verificações recentes na Lat. S. de
25° 34' 45/1 e Long. 10° 47' 55/1,4 O. do Rio de Ja­
neiro. É bastante encachoeirado e tem na foz uma lar­
gura de 70m

• Oonta pequenos tribs., sendo mais importante
o que os portuguezes denominal'am Santo Antonio-mirim, a
14 kils. da foz mais ou menos. Tendo o I residente do Pa­
ran,í, Dr. Antonio Ba,rbosa Gomes Nogucinl demonstra,do
as vantagens de uma estra,da, qLte cOllllllunicasse e 'sa
provo com '30 de Oonientes, na Oonfederação Argentioa,
foi autorisado por Aviso ele 8 de Maio do 1862, a mandar
proc d r á sua ai crLura, enealTegando de semelhante tra­
balbo, em data do 9 de Agosto do mesmo a.nno, ao cida­
dão M:anoel Marcomles de Sá que prestou á presidencia
interess.Lntes informações a respeito d'essa parte da provo
Do s u curto, mas import:1ntc Rebt. extnwtamos o se­
guinte: (C ••• Acho que será tlo meu deveI' tlizer a V. Ex."
o que acabo de observar Telativamente ás divisas brazilei­
ras com Oorrien teso O tratado de limites entre as corôas
de Hespanba e Portugal, as ignado em Madrid a 13 de Ja­
neiro de 1750, marcou como linha divisoria, entre o Brazil
e OOl'dentes, os rios Santo Antonio e Pepil'y-guaRsll, ambos
tendo uas cabeceiras em um só outeiro; o Pepiry lança-se
no Alto Uruguay e o Santo Antonio no IguassLÍ.; estas
10c:1lidades eram e são até hoje desconhecidas; a dem:1rca­
ção foi feita em consequencia le informações dadas pelos
indio . Foram então mandadas commissões para examinar,
lemarcar e bali ar a linha divisaria. Passando a commissão
a fazer as demarcações, nada poude alcançar, por certo,
lJois não poude encontrar as cabcceiras do rio Santo Anto­
nio, e julgo me mo que não achou as do Pepiry-guas LÍ. Na
cOlTespondencia official da mesma commissão lê-se o se­
guinte: (C EI 23, finalm nte,:tn bela otras do. leguas, topa­
ce mo:; on UII pequeõo y bar[\,ncoso manancial, cercado ue
(C un tl'emedal arenoso, q uo dá ol'igen aI dicho Pepiry. Tra­
ce toso luego de roconocer esta colina, y se cmpleó hasta el
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(C lia 31, en examinar su falda orienLal en la distancia de
(C dos leguas. Es pues evidenLe que en ]a dicha colina no
(C c tán las verLientes deI rio San Antonio)l. Esta foi a se­
gunda commi. ão ma,ndada panl. reconhecer esLa linha
<li visoria, visto como a primeim llada poude conseguir. É
vcrda<le qllC a egumb commissão enconLroll as cabeceinLs
do S~lnLo l~nLonio; c talvez mesmo não reconhecesse as do
PcpirJ. A comllli 'são diz, que ncontroll a. cabeceira.' <lo
Pepiry cm um charco arenoso: iSLo não p~l.rece SOl' exaeLo
pois que em todo esLe paiz, desde a selTa da Jj}spUl'ançtl
aLé Missãe" não ha um só grão de arêa, e por maiores dili­
gencias que se têm feiLo, aillC!.l não, e Lem podido encon­
tral' ~l menor parLicub d'dla cm toda esLa vasta exLensão.
A esLrada que esLou abrinuo pOl' ordem de V. Ex." devia
já, Ler aLmvess~lc1o as cabeceiras do Pepiry: eu tenho posto
gmnde cuidado em explorar to las as aguas, que a esLraela
corta, até hoje não pude encontrar tal charco areno. o; o
solo é sempre o mesmo argilo-ferruginoso, por isso sou ele
01 iniiio que a eommissão não eonhecell a cabeceira do Pe­
piry. Os pequenos rios que existem no campo Erê, são
talvez as cabeceiras do Pepiry: terrenos povoados pelo
Brazil, por isso não terá Iogar a linha divisoria por esso
pau to. A selTa ele :&'lanoel Felisardo,' que so estende de

- a S. parece ser ramificação ela _uo Maraeajú; seria uma
excellente linha divisoria ...... ". O Sr. Vicente G. Quesada
001 seu livro La Provincia de Con-ientes (Buenos Ayres, 1857),
traetando dos limites da provo ele Corrientes (Cap, II,
pago 17), diz: (c El tel'l'itorio de Misionos tiene por limites
al Norte, el rio Iguazú ó el Rio Gmnde ele Curitubá, que
desagua en el Paraná, al ar Esto el arroio de San Anto­
nio Guazú hasta la siorra que se estiende de E te á Oe to
ontre grandes bosques; y :ü Suei y Sllel Este el arroio Pi­
guiriguazú que desagua en el rugllay, frenLe aI Pio. r
Gmn<.l.e )l. Sobl'e a questiio de saLer-se si esse rio é ou não
uma das divisas do no, sO'paiz com a Republica Argentina,
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consta-nos ter o operoso e illustrado Dr. Teixeira de Mello,
ehefe de secção de impressos da Bib!. ac., publicado em
1883 um trabalho, onde, em vista de documentos importan­
tissimos e ineditos existentes n'aqueJla Bib!., é provado de
um modo incontestavel o direito que nos assiste á parte
do terl'itorio litigioso.

Antonio. (Santo-) Rio da provo do R. G. do Sul;
nascc na selTa do Pavão, banha o mlln. de Pelota., c des­
agua no sangradoul'o de S. Gonçalo. (J. M. P. de Alen­
castre. (]}fsc. da Bibl. Nac.).

Antonio. (Santo-) Arroio da I rov. do R. G. do Sul,
afi'. eln. margcm dir. do rio Camaquan, tribo da lagoa dos
Patos.

Antonio. (Santo-) Anoio da provo do R. G. do Sul,
afi'. do rio I vaby, que o é do J aCllhy.

Antonio. (Santo-) Corrego da provo de Iina, Gemes,
banha o territorio da freg. de S. Sebastii:i:o do Areado e
desagua no rio Mllzambo., (Inf. loc.).

Antonio. (Santo-) Ribeirão da provo de Minas Gemes;
nasce 11a parochia do Chiador e reune-, c ao Pilões no logar
denominado Fazenda da Barra Mansa.

Antonio. (Santo-) Corrego da provo de Minas Geraes,
afi'. do rio S. Francisco.

Antonio. (Santo-) Corrego da provo de ~1inas Gemes,
nas divi as de S. J oaq uim da SelTa egra; desagua no rio
Claro. É vulgannenLc d nominado Mangucira. (Inf. lo '.).

Antonio. (Santo-) R.io da provo de Minas G mes, atr.
do Itapecerica. Recebe o Gama engrossado pelo rio Ver­
melho.

Antonio. (Santo-) É assim denominado o rio Gloria,
quando dividc a freg. da Lage da de Santa Rita do Rio
Abaixo; na provo de Minas Gemes. Vide Glo1·ia.

Antonio. (Santo-) Ribeirão da provo de Minas Gemes;
nasee na a 'boeil'a Bonita eom o nome de carrego Fundo,
e na Chapada toma o nome de "Santo Antonio com que
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desagua no rio Jacaré, afi'. do S. Francisco. Serve de divisa
aos muns. de lnbauma (Santo Antonio do M.onte) e Pi­
tanguy.

Antonio. (Santo-) Corrego da frcg. da Gramma do
nU111. de Ponte Nova; na provo de ~1:inas Geraes.

Antonio. (Santo-) Rio ela Pl'OV, ele Minas Gemes, ba­
nha o territol'io ela freg. de S. José do Congonbal, muno de
Pouso Alegre, e desn.gua no rio Cervo. (luf. loc.).

Antonio. (Santo-) Pequcno rio da provo de Minas Gc­
mcs, banha o nU111. de M:inas Novas e reune-se ao Fanado
pela margem dir. (lnf. loc.).

Antonio. (S~mto-) Rio da lJTov. de Minas Gemes; banba
o muno do Sacramento e desagua no rio Grande.

Antonio. (Santo-) l~io ela provo de~I. Geraes j nasce
na serra ela Matta da Corela e desagua na margem dir. do
rio do Somno, tribo do Paracatú, que o é do S. Francisco.
Recebe pela margem dir. os corregos Sucuriú, Catingueü'o,
Fortuna, Jataby, Santa Rita, Carabybas, Barreiro, Marre­
cas e Contenelas; e pela esq. o ribeirão das Almas e os
COlTCgOS ela Extrema, Traçado, Palmeiras, Babú e Agua
Fria.

Antonio. (Santo-) Rio ela l)l'ov. de Minas Geraes, jun­
ta-se ao rio SambLlrá e relmidos vão ao S. ·Francisco. Re­
gam o muno de Bambub}T. Recebe o rio do Peixe.

Antonio. (Santo-) Ribeirão da provo dc MiDas Geraes,
rega o mun. do Patrocinio e entra na mn.rgcm dir. do Qlle­
bra Anzol. Nasce na fazenda Santo Antonio, proximo
áquella cidade, e recebe os cOlTegos da Cidade, do Bom J ar­
dim, do Cascalho, de Congonhn.s, e outros. (lnf. loc.).

Antonio. (Santo-) Rio ela provo de Minas Geraes, ba­
nba o muno 10 Patrocínio e desagua no rio Paranabyba.
(lnf. loc.).

Antonio. (Santo-) Rio ela provo de Mina Geraes;
nasce na serra do Parauna (Serro Frio) e desagua no rio
Doce pela margem esq., abaixo da cachoeira Escura. Rega
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o muno da Conceição. Tem um eurso de cerca de 280 kils.,
recebendo pela margem dir., entre outros, o Peixe de
Itambé, o Tanque, o Bonito, e pela esq. o Peixe e o
Guanhães.

Antonio. (Sauto-) Ribeirão da provo de Minas Geraes.
Em ua marbcm dir. e Lá a 'sente a cida,de do CUI'velto e
funcciona uma grande fabrica de tecido" situada ~t 8 kils.
d'aquella cidade; desagua no rio das Velhas.

Antonio. (SanLo-) Rio ua PI·OV. de Minas Gemes, ba­
nha, a cidade' de lLaj ubá e desagua no Sa,pucaby pela. mar­
gem dir. Re ebe o Agua Limpa.

Antonio. (Sa.nLo-) Rio' da provo de Minas Gemes, afr'.
da margem esq. do rio Pomba, tribo do Parabyba. Limita
a freg. do Laranjal.

Antonio. (Santo-) Rio da prov, ele Mina Geraes, nasce
pouco ao N. d..t cidade de S. João Baptista e desagua na
margem dir. do Â..l'assuahy. Recebe o Bonga e o S. Caetanó.

Antonio. (San1,o-) Corl'ego da provo de Minas Gemes,
banha o muno da. Formiga. e desagua no ribeirão S. Julião,
que é afr'. do S. Miguel.

Antonio. (Sauto-) Rio da provo de Minas Gemes, afr'.
da margem esq. do Gloria, tribo do Muriabé.

Antonio.·( anto-) Rio da provo de Minas Geraes; ba­
nba a freg. de S. Domingos do Arassnahy e deslLgua na
margem esq. do rio J equitinbonha.

Antonio. (Sauto-) Ribeiro da provo de Minas Geraes;
banba a freg. da cidade do SS. Sacramento e desagua no
rio Borá.

Antonio. (Santo-) Ribeirão da provo de Minas Geraes;
nasce no espigão que divide as aguas do Surubim das do
Pilões, afr'. do S. Felix, e desagua na m'úrtiem esq. do rio
Surubim. :Banha a povo do seu nome que fica em sua conr.

Antonio. ( anto-) Carregá da provo de Minas Geraes,
no muno de Queluz. asce na selTa do Engenho, desce por
um deelive de 100 metros formando uma linda quéda, e
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desagua no Maranhão, afi'. do Pn.raopeba, no arraial de
Congonhas do Campo.

Antonio. (Santo-) Carrego da provo de Mina. Gentes;
banha o Lel'l'itorio da fI·eg. do Areado do muno de Patos,
reune-se ao Estiva e Sauá e juntos vão desaguar no rio
Abaeté.

Antonio. (Santo-) Ribeirão da provo de Goyaz, banba
o muno de Flores e .desagua na mn.rgem esq. do Paranan.

Antonio. (Santo-) Ribeirão da provo de Goyaz; nasce
na serra do Estrondo, banba a freg. de E. Santo do Peixe
e conflue no rio Tocantins pela margem esq., cerca de 24
kils. abaixo da foz do Sanin. Tbereza.

Antonio. (Santo-) Ribeirão dn. provo de Goyaz; des­
agua na margem dir. do Santa M:aria, braço do Crixá-mirim.
(Cunha Mattos. Itinerario).

Antonio. (Santo-) Ribeirão dn. provo de Goyaz, afi'. do
rio Corumbá. Recebe n.s aguas dos rios Lageado, Engenbo
de Serra, Cubas e diversos outros.

Antonio. (Santo·) Um do brn.ços do rio Cln.ro ou
Diamantino, afi'. da margem dir. do Araguaya. Tem mais
de 400 kiIs. e nasce na serra EscaIvada. (S. da Fonseca).

Antonio. (Santo-) Ribeirito no dist, de Miranda; deR­
agua no Brilhante, no porto de S. J o é; na provo do Matto
Gro . O. Tem um galho cbamado Santo Antoninho, que lbe
entrn. pela mn.rgem esq. (Barão de Melgaço).

Antonio. (Santo-) Ribeirão que de. agua na margem
dir. do Araguaya, acima elo Cn.iapó. (Barão de Melgaço).

Antonio. (Santo-) Banco existente na bahia de Todo
os San tos; na provo da Bahia. IC Esse banco, diz E. Mou­
chez, que foi cuidadosamente sondll.do em 1854 pelo capiiã,o
do navio Gamier, pa.rece ter muda.do de fórma desde o
tempo em que foram executados os trabalbos do almiranie
Roussin. Sun. extensão S. é de 4 milba e Rua largura
de 1; a profundidade média que abi encontra·se é d 8 a 10
metros, arêa e lodo. Os menores fundos de 5 ou 6 meiro
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acham-se situados na ponta N. do banco, um a B/., de milha
ao S. 30° E. do pharol Santo An onio, outro na ponta S.,
a 4 milhas ao S. 3° ou 4° E. do mesmo ponto. Ao redor do
banco, os fundos são de 18 a 20 metros, arêa, lodo com algu­
mas madreporas quebrada. Oom bom tempo, quando o mar
é calmo, os pequenos navios que calam menos de 4 a 5
metro, pas am habitualmente sobre o banco; mas é peri­
goso fazel-o quando a brisa é fre. ca, quando ha ventos do
S. frescos, Os grandes navios são obrigados a contornaI-o,
guer pelo S., afa tando-se da costa de 5 a 6 milhas, quer
pelo ., passando no eanal de 15 a 16 metros de profundi­
dade que el1e fórma com a ponta de Santo Antonio. É por
este ultimo canal que pa . aro hoje todos os paquetes que
frequentam a Bahia lI. Vide Les Gótes d~t Brésil por Ernest
Mouchez, pago 32.

Antonio. ( anto-) Oachoeira no rio Madeira; a ultima
vindo rio abaixo, cerca de 23 kils. da de S. Theotonio,
aos 80 48' Lat. S. É formada por duas ilbas, das quaes a
maiQ1', que é 'oberta de arvoredo, fica a 700m da margem
esq., e ameno]', escalvada, no centro lo rià. nos tres ca­
naes que as duas ilhas formam só são navegaveis os das
margen . A impetuosidade da corrente, que passa pelo do
centro, torna este innavegavel. .

Antonio. (Santo-) Oachoeira no rio Grande, na provo
de Minas Geraes. É a segunda vindo da foz. Fica entre as
cachoeira de S. Matheus e de Santo Estevão.

Antonio. (Santo-) Grande cachoeira no rio Tocantins
e ] rov. le Goyaz. Está situada abaixo da ilha de Apinagé
e a ima da granue ilha de Santo Antonio. Tornou- e cele­
bre por tel' havido abi em 1823 um forte encontro das
forças independentes ao mando de José Dias da Motta
contra a força luzitanl1s commandadas pelo major Fran­
cisco le Paula Ribeiro. E tas foram afinal derrotadas em
um egundo encontro que houve na ilha da Botica, (J. M.
P. d'Alencastre, Msc. da Bibl. Nac.).
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Antonio. lSanto-) Porto á margem do igarapé 19ua­
rassú, 6 a 7 kils. a ima da Amarração e 16 ao oriente da
cidade da Parnahyba.

Antonio. (Santo-) Porto no rio Quebra Anzol, muno
do Patrocinio e provo de Minas Geraes. (Iuf. loc.).

Antonio. (Santo-) Lago da provo do Pará, no muno de
Macapá, na bacia do rio Pedreira. (lnf. loc.).

Antonio. (Santo-) Lagôa da provo elo E. Santo, na
com. dos Reis Magos, pro:l>ima da margem esq. do rio Doce
e a O. da lagôa da Tena Alta. (Costa Rubim).

Antonio Alves. Uma elas denominações locaes da serra
do Mar, no seu prolongamento pelo S.; na provo do .R. G.
elo Sul. (Eleuth. Camargo).

Antonio Carlos. Lago da provo do Amazonas; des­
agua no paraná-mirim do Jary, aif. do mal'gem dir. do rio
Purús. (Dr. S. Coutinho).

Antonio da Agua Fria. (Santo-) Antigo disto da provo
ele Minas Geraes, Cl'eado pelo § II art. VIII da Lei Provo
n.· 239 de 80 de Novembro do 1842 e supprimido pelo
art. V ela de n.· 288 de 12 de Março ele 1846. É boje um
arraial insignificante; terá umas 40 casas habitadas por
uma pop. de 150 pessoas. Foi importante em 1842. Fica a
12 kils. ao S. da barra do rio Santo Antonio no rio do
Somno.

Antonio da Agua Fria. (Santo-) Ribeirão da provo de
Minas Gomes, afi'. do rio do SOtUno, tribo do Paracatú.

Antonio da Barra. (Santo-) Villa e muno ela provo
ela Bahia, séele da com. do seu nome, proxima da confio do
rio Santo Antonio com o Gavião, tribo do rio de Contas;
distante 550 kils. da capital ela provo Os dists. de Santo
Antonio da Barra e da Conquista foram, em 1831, incor­
porados á provo de Minas Geraes; a pedido de seus habs.,
porém, passaram de novo, em 1839, a fazer parte da provo
ela Babia. Depende da diocese archiepiscopal ele S. Salva­
dor. Foi elevada a freg. pela Lei Provo n.· 413 de 19 de
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Maio de 1851, que deu-lbe a denominação de SS. Sacra­
mcnto de Santo Antonio da Barra e dcsmembrou-a da freg.
dn. vill::t da Victori!\'. Elevada ri, catbegoria de vi1la pelo
ar~ I da de n~ 809 dc 11 dc Junbo de 1860, que consti­
tuiu o muno com a parocbia da vi]]a e com os dists. de
S. Pbilippe, Lage e CUl'l'acs Vel bos; installada em 14 de Maio
de 1861. A lTlesma Lei n.O 809 no art. II § III incorporou.a
á com. de Caeteté, da qual foi desmembrada e annexada á
da Victoria pelo art. I § V da de n.O 1311 de 28 de Maio
de 1873. Foi ereada com. pelo art. I § Y daLei Provo n.O 1997
dc 9 de J ulbo de 1880 e classificada de primeira entro pelo
Dec. n.O 8760 de 18 de Novembro de 1882. Pertence ao
11° disto eleitoral, cuja sécle é a cidade de Cacteté. Em
1881, alistaram-se n'ella 183 eleitores. Tem 2 eschs publs.
de insto prim., Cl'eadas pelas Lei' Provs. n.O' 1454 de 15 e
1462 de 23, ambas de Março de 1875. Comprebenele o ar­
raial do Candea\. Agencia do correio.

Antonio da Barra. (Santo.) Forte da provo do Mara­
nbão, situado no logar denominado Ponta d'Arcia, na mar­
gem do canal ela barra que dá entrada para o porto ela
capital. Tem a fórma circula1' e montava outr'ora 22 ca·
11b5es. Actualmente sua artilheri!\' compõe·se ele 22 peças
de ferro, do alma lisa, ele differente calibres e de systemn.
muito antigo. O . ign!\'es tolegrn.pbicos feitos no porto de
S. Mal' os são reproduzidos n'e. te forLe, que po sue um
mastro devidamente apparclbado e o preciso regimCl'lLo de
signaes. « Teve origem, diz o Dr. Fausto, no tempo da in­
vasão dos franeezeF; cm 1691 eomccou t\ reedificar-se com
o nome de forte ela Ponta rl~ João Dias, e cahindo em rni­
nas ofT'reu nova constl'llCção em fins do scculo passado. Em
14 de Julbo ele 1 24, tendo·se sublevado. ua gua.rnição, foi,
por ordem do pre idcnte Bruce, batido peJa artilberia das
fort::llezas ele S. Luiz c de S..NI:ar ·os, que lhe incencliamm
o paiol, fugindo cntão os revoltosos ll. 'eUe fUllcciona UIll

pbarolete.
1732
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Antonio da Barra. (Santo-) Pharo1ete estabelecido no
forte de sen nome, na entrada do porto de S. Lui~; na
Lat. de 2° 30' 30" S. e Long. 1°7' 30" O. elo Rio de Ja­
neiro. ou 44° 17' 50" O. ele Greenwich e 46° 38' 00" O. de
Paris. Luz branca e vermelha, fixa. O apparelho de luz é
lenticular, de 6" oL'dem. a plano focal eleva-se 91ll,00 ao ní­
vel do médio ela marés; a luz branca pódc ser vista na
distancia de 7 milhas, e a vermelha na de 4, cm atmos­
pbera elam. Fica na provo do Maranbiío.

Antonio da Boa Vista. (Santo-) Povo da provo do
Maranbão, no 3· di t. da freg. de . S. da Conceição de
Vianna.

Antonio da Boa Vista. (Santo-) Povo da provo das
Alagôas, na margem dir. do rio Mundahú, a pouco mais de
6 kils. ao SOo da Impel'atriz a cujo muno pertence. Tem
1 esch. publ. de insto prim., Cl'eada pela Lei Provo n.· 839
de 8 de Junho de 1880. Vide Cabeça ele Porco.

Antonio da Campina. (Santo-) Log. da prov: do Rio
de Janeil'o, no muno de Nova Friburgo; com 1 eacb. sub­
vencionada pelo governo provincial.

Antonio da Fortaleza. (Santo-) Co10nia particular, no
muno ele Santa Maria Magda1ena da provo do Rio de J a­
I1eiro.

Antonio da Gloria. (Santo-) Vi1b e muno da pl'OV. da
Bahia, ex-pal'ochia do muno de Geremoabo, ao N. da serra
ela Tiuba, limitada pelo rio S. Franci. COo Tcm 6024 babs. e
dava ] 5 eleitores. Diocese arcbiepiscopal de S. Salvador.
a art. I da Lei PI'OV. n,· 160 ele 8 de AbL'il de 1842 elevou
a freg. ;:í, capella de Santo Antonio do 10gaI' denominado
Curral dos Bois, desmembrando-a da fl'eg. do Pambú; o
art. I da de n.· 2.J.0 de 31 ele Março de 1846 estatuio que
a freg. até então conhecida ob a invocação de Santo An­
tonio do Cunal dos Bois se denomina se Santo Antonio da
Gloria; o arL. I da ele ]1.· 318 de 14 de Junbo de 1848
tran ferio a séde da parochia ele Santo Antonio da Gloria

5
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para a. ca.pella de N. S. ~a Boa. Esperança., Bita no loga.r
Tapem de Cima; o art. I. ela ele n.O 351 dc 17 de Setem­
bro de 1849 revogou a Lei n.O 318 e determinou que a séele
da parochia de Santo Antonio continuasse a ser na povo
do Ourral dos Bois; o art. II da. de n.O 488 ele 6 ele Junho
ele 1853 desligou do muno elo Pambú e incorporou ao de
Geremoabo a freg. ele Santo Antonio; a de n.O 2553 ele 1° de
Maio de 1886 elevou-a a viUa. Pertence ao 9° clist. eleito­
ral, cuja séde é Itapicurú. Em 1881, alistaram-se n'ella 65
eleitores. A Lei Provo n.O 2127 ele 27 ele Agosto de 1880
creou ahi i esch. publ. de insto primo Sobre suas divisas
viele art. II ela Lei Provo n.O 160, e art. II da de n.O 240.

Agencia elo correio
Antonio da Lagôa. (Santo-) Pa:ssou assim a denomi­

nar·se o disto ele Monteiros do termo elo Ourvello ela provo
de Minas Geraes. Viele Lagôa

Antonio da Patrulha. (Santo-) Villa e muno ela provo
do R. G. do Sul, na- com. elo rio elos Sinos; ao NE.
ele Porto Alcgre e na fralda meridional da serra Ge­
ral. Teve origem em um registro que a.hi estabeleceu-se em
1740, e á cuja somura fundou O dono de uma. fazenda com
indios e colonos a.çorianos a. povo existente.. Orago Santo
Antonio e eliocese ele S. Pedro. Foi creaela parochia em 20
de Outubro de 1795 e elevada á ca.tbegoria de villa por
Alvará de 27 de Abril de 1809. Incorporada á com. da ca­
pital, passou em virtude elo art. III da Lei Provo n.O 401
ele 16 de Dezembro de 1857 a constituir com o muno de
Oonceição do Arroio uma com. especial. A Lei Provo n.O 799
de 25 de Outubro de 1872 fazendo uma nova divisão das
coms. da provo manteve 110 § II elo' art. I a. de Santo An­
tonio da Patrulha, composta dos termos dc sen nome e da
Oonceição do Arroio. No mesmo anno o Dec. n.O 5178 de
16 de Dezembro classificou-a de primeira entro Foi extincta
com. pelo urt. II da Lei Provo D.O 1152 de 21 de Maio ele
1878, e reunido o seu termo á com. elo Rio dos Sinos pelo
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§ I art. III da mesma Lei e § II art. III da de n.O 1251
de 14 de Junbo de 1880. O muno comprehende diversos
povs., entre os quaes os elenominádos: Oampestre e Barro
Vermelho. Pertence ao 2° disto eleitoral, cuja séde é a
cidade da Oruz Alta, Em 1881, alistaram-se n'ella 209 elei­
tores. Sobre limites vide o art. I da Lei Provo n.O 570 de
19 de Abril de 1864. Tem eschs. publs. ele insto primo e
agencia do correio.

Antonio da Pedra. (Santo-) Oapella da villa e fi·eg.
da Serrinha, na provo da Bahia.

Antonio da Porteira. (Santo-) Povo da provo de Ser.
gipe, na com. de Villa Nova, na margem dir. do rio
S. Francisco, 16 kils. ao S'. d'aquella villa.

Antonio das Mamonas. (Santo-) Povo da provo de
Minas Geraes, no nUlD. da Boa Vista e parochia do Tre­
medal. Pam ahi a Lei Provo n.O 2911 de 25 de Setembro
de 1882 transferia a sécle do disto do Peixe-Orú.

Antonio da Soledade. (Santo-) Porto existente na
margem do rio S. Marcos, 54 kils. abaixo do porto de
Faustino Lopes, na estrada de Santa Luzia de Goyaz pam
Paracatú de Minas Geraes.

Antonio das Pedras. (Santo-) Povo da provo de Minas
Geraes, no muno de Marianna; com 1 esch. publ. de insto
prim., creada pela Lei Provo 11.° 2770 ele 17 de Setembro
ele 1881.

~ntonio da Vereda.. (Santo-) Antigo disto do muno ela
J anuaria, na provo de Minas Geraes; supprimido pelo
art. IX § I da Lei Provo n.O 239 de 30 ele ovembro de
1842 e restaurado pela de n.O 288 de 12 de Março de 1846.

Antonio de Jequiriçá. (Santo-) Parochia da provo da
Babia. Denomina-se hoje N. S. da Conceição dos Carirys.

Antonio de J esús. (Santo-) Villa e muno da provo da
Babia, na com. de Nazaretb, a ClljO muno pertenceu, do
qllal dista 36 kils. e ao qual é ligada pelo II Troam-Roacl
de Nazareth n. Diocese archiepiscopal de S. Salvador. Foi
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creada parochia pela Lei Pl'ov. n.· 448 de 19 de Junho de
1852; elevada á cathegoria de villa pelo art. II da ele
n.· 1952 de 29 de Maio de 1880; instal1ada a 4 de Março
ele 1883. Pel'tence ao 5· disto elei torai, cuja séde é acida le
de N azarctb. Em 1881, alistamm-se n ella 135 eleitorcs.
Tem 9650 habs. e 3 escbs. publ.. de insto prim., elas quaes
1 foi creada pcla Lei Provo n.· 1394 de 4 de Maio de 1874.
Por sell territorio conem os rios ela Dona, Pl'eto, J cC]ui­
tibá e Tait.ing:1. O mun., além da parocbia da villa com­
prebende mais a de N. S. das Dôres da Egreja Nova. So­
bre sua divi. as vide art. II da Lei P1'ov. n.· 448 de 19 de
Junbo de 1852. IJavoura de café, fumo, canna de assucrw,
mandioca, milbo e feijiio. A industria fabril consiste em
assucar, aguardente e farinba de mandioca. O commercio
de exportação limita-se a eafé, as. ncar, COU1'OS e milho,
sendo os creneros exportado. pal'a a capital e para a cidade
de N azaretb. Dista 144 kils. da capital, 36 de N azaretb,
60 de Amargosa, 42 do Curmlinho e 84 d'Al'êa. Agencia
do correio.

Antonio de José Alves. (Santo-) Pov, ela provo do
Rio de Janeiro, no muno de Petropolis.

Antonio de Padua. (Santo-) Villa c muno da provo do
Rio de Janeiro, si tuaela á margem esq. do rio Pom ba cerca
de 40 kils. da conft. dos rios Pomba e Parabyba. A res­
peito de sua fnndação colhemos o seguinte: c( Na margem
m I'idional do rio Parahyba, distante 6 leguas da confio do
rio Pomba, levantou no principio d'e. te Reculo o padre
Antonio Martins Vieira uma capella con. agrada a Santo
Antonio de Padua, reunindo em tOTn() da me. ma muitas
familia. de indios CorôadoA, que tendo sido pacificados pelo
Pl'ovincial dos Capucbos portuguezcR, Fr. Fel'nando de

anta Antonio, haviam comtudo tornado para os bosques
(Balthazar Lisboa, Annaes do Rio de Janeiro. Tomo VII,
ap. III, pago 3-11) ". Em lOUCOS annos avultou a pequena

IOv. pelo I aternaes cuidados do padre Antonio Martins
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Vieira, sendo elevada á caLbegoria de Curato pelo bispo
D. José Joaquim da Silva Cou~inho. Elovada. a freg. em
1812, foi mais tarde, peln. Lei Provo n.O 296 de 1 de Junho
de 18,13 reelevada á mesma caLbegoria. Foi incOl'pomda ao
muno ele S. Fidelis pelo art. II da Lei Provo n.O 503 cle 19
cle Abril de 1850. Elevada. á caLhegoria de villa pela Lei
Provo n.O 2597 de 2 de Janeiro de ]88Z. O RubL. cio
Visconde do Prn.dos (1878) affirma Ler essa ptLrochia uma
superfície de 685,85 kils. qllaelrados e uma pop. livre de
5825 habs. Tcm 2 eschs. publs. de insto prim., creada pela
Lei Provo n.O H70 dc ]869. Agencia do correio. PerLence
ao 7° disto eleitoral, cuja séde é a ciua.de de Cantagallo.
Em 1881, alistarn.m-se n'ella 103 eleitores. Soure lil11iLes
veja-se a Dclibcmção Presidcncia.l do 4 de Fever iro de
18!6. O lllun., além da parochia da vil1a, comprehendc IDa.is
a cio N. S. da Piedade da. Lage. LavoUl'a de canna e café.

Antonio de Padua. (Santo-) E. ele F. da provo do Rio
de Ja.neiro, autorisacla pela Lei Pl·OV. n.O 1574 cle 31 de
Dezembro de 1871, sendo a respccLiva conces. ão dacla em
contracto de 11 de Maio de 1872, ga.l'antindo-se os jUl'OS
dc 7 % sobre o capital nccessario á mesma construcçU:o,
Para levaI-a a etreito, organisou-se a Oompanhia E. de F.
Santo Antonio d,e Padua, sendo seus estatutos approvados
pelo Dec. n.O 599,1 de 1'7 de Setembro de 1875. O traba­
lhos de construcção tiveram inicio em Setembro de 1876.
Tendo sido por Lei Provo substituida a garantia de juros
por subvenção kilometrica e elevada. a zona privilegi:1da do
6 pam 15 kils. para cada eixo da linba, foi n'est sentido
innov:1do om 6 de Maio de 1879 o contracto do 11 de Maio
do 1872. Em 20 de Março de 1880 inaugul'ou- o o trafego
da linha d'essa estrada desde S. Fidelis (hoje Lacca) aLé á
estação dos Coquoiros (hoje PUl'eza) e a 19 de Maio d'o..sa
estação á de Vallão d'Antas (hoje Cambl1cy). Em conLrae­
tos de 19 de Olltubro de 1880 e 6 de SeLembro de 1 82
foi prorog:1do o prazo para conclusão das obras e cooco-
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dido o pl'olongamonto da estrada até á. povo dos Brotos.
Por Doo. n.· 8617 do 15 do Julho do 1882 foram appro­
vados com modificações os novos' cstatutos da companhia.
Em 17 de Agosto do 1883 chogou a linha á estação ele
Miracoma. Por escl'iptura ele 19.ele Novembro ele 1884
foi ess~ estrada comprada lJola Macahé e Campos. Da
m!!-rgem esq. elo rio Parahyba (Lucca), elefronte da cidado
de S. Fidelis, parto cssa E. do F.; desenvolvo-Ao pelo valle
d'esse rio até o kil. 47 o dopois soguo polo vallo do rio
Pomba, que atravessa eluas vozos, iuelo torminar na antiga
povo ele Santo Antonio elos Brotqs, hojo dcnominada Mira­
coma, com ~ oxtcnsito total do 92k710W

• TIa. 6 pontea na
linha c granelo numero ele pontilhães o boeiros; elas pontos
quatro são sobro o rio Pomba o duas sobre o riboirão dos
Brotos. A bitola da linha é do 11U ontro trilhos; a decli­
vidaqo maxima não oxcode dc 25 %; O raio minimo das
curvas é de 101 moLros; os trilhos são elo tn)O Vignolo, elo
aço Bessemoi', do peso de 20 kilogs. por metro corrente. Tom
as seguintes estações: L1~cca (S. FideJis) no kil. 1; Pureza,
na frog. de S. Fidelis, no kil. 15,763; Cambucy, na freg. de
Monte Verde, ~no kil. 24,463; Tol'es l1'1nãos, na freg. de
S. José de Leonissa, no kil. 34,180; Funil, na freg. ele
:Th1:onte Verde, no kil. 47,600; Balthazar, na freg. de Santo
Antonio ele Paelua, no kil. 68,525; Padua, na freg. elo mesu;l.O
nome, no kil. 68)525; Paraokena, na freg. elo Padua, no
ki!. 78,814; Miracema, Da freg. de Padua, no kil. 92,710.
No kiL 81 fica a Ohave do Oampello com cdificio regular.
Deve inaugurar-se brevemente a estação Vioira Braga, ora
(1 87) em constrllcção, no lri!. 39,6. O movimento do tra­
fego tom siqo o segninte:

Annos Receita Despeza

1880-1881 186:165$082 128:324$741
1881-1882 187:652$860 152:497$633
1882-1883 291:772$411 199:410$590
1883-1884 216:972$797 208:608$341
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Annos Receita De.pcza

1884-1885 341:657$826 176:706$559
1885-1886 345:00~$395 173:070$311
1886-1887 222:5438320 138:930$267

Antonio de Sá. (Sftnto-) Parochia da pt'ov. do Rio de
Janeiro, no muno de Itaborahy. Diocose do S. Sebastião.
Occupa uma supcrficie do 82,32 ki!s. qs. Tom uma pop.
livro elo 1400 habs., 2 oschs. publs. ele insto primo e agencia
cio orrcio. Pertence ao 4° disto oleitoral, cuja séde é a ci­
ciado do ytorõi. Em 1881, alistaram-so n'ella 10 eloitoros.
Sobre cssa parochia lê-sc no Regimento das Camaras Muni­
cipaes por Cortines Laxe, 2' odic. 1885: cc Por Carta de
Scamaria de 29 do Oitubro de 1567, obtevo Miguel de Moura,
oscrivão da fazenda clc .EJl-Rei, nove mil braças do terra
com dozo mil de fundos em Macacú, ficando o rio do meamo
nomc no contro d'cssa acsmaria. Moura doou ossa sesmaria
aos jcsuitas, por escriptura de 18 de Oitubro de 1571.
Comprando Manoel Fernandes Ozouro parte d'ella aos jc­
suitas, fundou, em 1612, com permissão do prelado Aborim,
uma capella entre os rios Ca. serebú e Aguapebyassú (Guapi­
a sú), dedieando-a a Santo Antonio. A requerimento do povo,
foi essa capella cedida pelo fLwdador e sua mulher Izabel
Martins, provida em curada em 1624, até que em 30 de
Dezembro de 1644, foi elevada a parocbia, confirmada e
dcclarada perpetua por Alvará de 10 de Fevereiro de 1647
com o nome de Santo Antonio de Casserebú, edificando-se
mais tarde nova matriz. Em 5 de Agosto de 1697, o go­
vernador do Rio de Janeiro, Artbur de Sá e Menezes, eri­
giu a freg. de Santo Antonio de Sá em villa, dando-lhe o
nome de Santo Antonio de Sá. É geralmente conhecida esta
vilJa sob o nome de 1JIIacacú, e florescen muito até ser ac­
commettida, de 1831 a 1835, pelas febres perniciosas, co­
nhccidas por febres de Macacú». Actualmente não existc o
muno de Santo Antonio de Sá, que se acha substituido pelo
de Sant'Anna de Macacú, para cujo arraial da Santissima
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'l'l'in lado a Lei Provo D.O 1379 de 6 de Novembro de 1868
trltnSCel'LU a séele.d'aqueLle.. A Lei Provo n.O 22H de 29 de
SeLembl'o de 1877 dispoz que' o muno ele Santo Antonio de
Sá fica~se com a denominação de Sant'Anna de Macacú.

Antonio Dias. Parocbia da provo de Minas Geraes, no
muno ue Ouro Pt·eto. Orago N. S. da Conceicão e diocese
de Mal'Íann~. Foi Ql'eada pela Carta Régia de 16 de Feve­
reiro de 1724. Essa freg, é uma das que formam a capital,
dividindo-se com a de Ouro Preto] ela linha determinada
pelo Palacio do Govel'llo e Cadêt\. A pat·te pertencente ri.

idaue estende-se clu Praça da Intlependencia ao bairro de-
nominado Padre Faria, onde foram edificadas a' primeiras
'asas da cidade. Occupa a parte mais oriental e mai
profunda do rasgão por onde eorrem as aguas do Funil, ea­
be eiras elo ribeirão elo Cu,rmo, aff. do Doce. Esta parte
da cidade é dominltda pelos morros de S. Joito, SanVAnna
e S. Seba ·tião e pela sern~ do Itacolomy. cc As rocbas que
constituem a pedreira denominada Lagc, escrevem-nos
d'cssa freg., levantadas para o . e mergulhadas para o S.,
fazem com o horizonte um angulo de 40 a 50 gráos e,
sendo dirigidas sensivelmente na direcção RO., fOl'mam uma
parede, a parede norte da garganta, em cujo fundo se acba
sit,uada a matriz, um dos melhores templo da provo pela
solidez e elegancia de sua construeção. Os ribeiros que bro­
tam da pedreira reunem-se cm um uoico que vai lançar-se
no Funil e sobre o qual está a ponte de Marilia, defronte
de palacete de Marília de Dircêo. J!jngrossado por este e
outros pequep.os aff~., corro o Funil de O. para L. for­
mando nas visinbanças da egreja do Padre Faria uma lin­
dissima oascata, onde se acha a ponte da estrada que leva
ao pico do ltacolomY)l. Situada em um terreno gradual­
mente acoidentado, essa parte da oidade é dividida em dous
valles por uma serio de oollinas que, destaoando-se do Ita­
colomy, correm quasi perpendioularmente na direcção RO.;
é sobre uma d'ossas oollinas qne está edificada a linda
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egl'eja do Alto dil Oruz, sob a invocação de Santa Epbige­
nia. Da praça da IndependcDcia ao Alto da Ornz, em linha
recta, a di taneia é dc 900 metros; a partir da pl'<l,ça, que
se acha a 1134,85 mctros acima do nivel do mar, desce-se
constantemente em ladcinls mais ou menos inclinadas, até
á ponte de Marília, quc está a 1070,79 metros acima do
nivel do mar, havendo cntl'O osse::! dous pau tos uma diffe­
rença de ni v I de 6±11I,06; dtL pon te de Mal'ilia ao Alto da
Oruz tem-sc uma, differonça do uivei de 76111 ,60. A partir do
Alto da Oruz vai-se pOl' ladeims pouco inclinadas aLé á
egl'eja do Padre Fal'ia, em cujo atrio se ergue um magni­
fico cl'llzeiro feito das rochas do ItaeoloJllY. A porção da
treg., compl'ehendida nas raias da cidade, tem, além da
matriz, as egl'ejas de S. Francisco de Assis, cajas obl':1s de
talha fomm executadas por um aleijada que, por falta do
ante.bn1.ço, atava ao bmço o cinzel com que tmbalhava;
das Mercês dos Perdões, de Santa Ephigenia elo Alto da
Oruz, e as capellas do Pad re Faria, Dôres, S. João, Santa
Anna e Taquaral. I-Ia na freg., na parte ela cidado, a Es­
chola Normal, a ela Barra, Alto da Oruz, Padre Ffu'ia,
duas nas visinhanças da matriz e uma no morro de Santa
Anna. A part~, propl'iamente ela eidaele, exclui dos os bair­
ros, consta de 650 fogos com 5 a 6 mil almas, elevando-se
mais ou menos a 500 almas a pop. dos bairros. São filiaes
d'esta matriz as c:1pellas de Santo Antonio da Obapada, de
Santa Rita, de N. S. dos Prazúes das .Lavras Novas, e
Salto. A fi·eg. pertence ao l° disto eleitoral, cuja séde é a
cidade de Ouro Preto. Em 1881, alistaram-se n'ella 161
eleitores. Agencia do correio. O commercio consi te cm
assucar, café, toucinho, arroz, farinha de milho e de man­
dioea, feijão, milho, fubá mimoso, aguardente, rapadura e
sal. Sobre suas divisas vide, entre outras, áS Leis Provs.
n.O 472 de 31 de :&1:aio de 1850 (art. XXXIV), n.O 1190 de
23 de Julho de 1864 (art. VIII) e n.O 1385 de 14 de No­
vembro de 1866.
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Antonio Dias. Riacho da provo das Alagôas, banha.
ao S. a villa do Porto de Pedras c dosagua no oceano.

Antonio Dias Abaixo. (Santo-) Parochia da provo de
Minas Gerao., no muno ele It:1bira, na m:1rgem esq. do rio.
Piracicab[l,. Orago N. S. elo Nazareth o dioceso do Ma
rianun. Foi Cl'eaela freg. pela Rcs. de 14 do Julho de
1832. Os habs., em numero de 5000, são agricultores e
criadores. Tem 2 eschs. publs. ele insto prim., uma elas
quaes, a do sexo feminino, croada pelo :1rt. II da Lei Provi
n.o 2037 de l° de Dezembro de 1873. Pertence ao 3° disto
eleitoral, cuja sécle é a cidade de Itabira. Em 1881, aüs­
taram-se n'essa parochia 30 eleitores. Sobre suas divisas
vide art. I da Lei Prov; n.O 2906 de 23 de Setembro dc
1882 e n.O 2ô22 de 7 ele J :1neiro de 1880.

Antonio do Alto. (Santo-) Arraial d:1 provo de Minas
Geraes, no muno de Barbacena.

Antonio do Imbituva. (Santo-) Log. da provo do
Paraná, no Campo do Cupim. Elevada á cathegoria de
parochia pela Lei Provo n.O 441 do 21 de Fevereiro de 1876.
Tem 1 e ch. publ. de insto prim., Cl'eada pela Lei Provo
n.O 395 de 11 de Abril de 1874. Vide 1mbituva.

Antonio do jacú. (Santo-) Antiga capella da freg. de
Santo Amaro de Taquaritinga; na provo de .Pernambuco.
Foi erccta em matriz com a invocação de Santo Antonio
de J acarará pelo art. I da Lei Provo n. o 1364 elc 8 de Abril
ele 18'79. Vide Jacarará.

Antonio do Manda Saia. (Santo-) Antigo povo da com.
da Madre de Deus; n:1 provo de Pemambuco.

Antonio do Matto Verde. (Santo-) Passou assim a
denominar-se o di t. da Rapadura do termo do Rio Pardo;
na provo de Minas Geraes. Vide Matto Verde.

Antonio do Monte. (Santo.) Cidade da provo de Mi­
nas Geraes. Vide Inhauma.

Antonio do Monte. (Santo-) Serra da provo dE? Minas
Geraes, ramificação septemtrional do grupo da Serra das
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Vertentes, na provo do 1\1:i nas Geraes. Sorve, como a serra
Negra, .de divisa entro o rio Pal'á e o alto S. Francisco
(Gerber).

Antonio do Monte. (Santo-) Ribeirão da provo de
Minas G-eraes, rcga o muno do seu nome, hoje Inhaúma.

Antonio do Muriahé. (Santo-) Assim denominava-se
a parochia de 'n,nto Antonio do Camapuan, na provo de
Minas Geraes. Vide Carnapuan.

Antonio do Pequi. (Santo-) Dist. do mun. de Pitan-'
guy; na provo de Minas Geraos. Vido Pequi. .

Antonio do Pinhal. (Santo-) Serra da provo de
S. Paulo, no mUJ)o de Pindamonbangaba.

Antonio do Porto. (Santo-) Dist. Cl'eado pelo art. II
da Lei Provo n .• 2775 de 19 de Setembro de 1881 no muno
da cidade do Turvo; na provo de Minas Geraes j com 2
cschs. publs. de inst. prim., 1 das quaes creada pela Lei
Pruv. n.· 3217 de 11 de Outubro de 1884.

Antonio do Rio das Mortes. (Santo.) Dist. do muno de
S. João d'El-Rei, na provo de Minas Geraes. Suas tenas são
de excellente cultura e seus campos magnificas para cria­
ção. É banhado pelo rio das Mortes Pequello, que recebe
diversos ribeirões. Possue 1 capella e é servido por quatro
estradas.

Antonio do Rio Feio. (Santo-) Capella do muno de
Tatuhy, na provo de S. Paulo.

Antonio dos Anjos. (Santo-) Laguna da provo de
Santa Catharina. « É a mais importante da provo e acha-se
a 112 kils. ao S. da cidade do Desterro. Divide-se em tres,
comquanto se confundam suas aguas. A primeira, vulgar­
mente chamada da Cidade, abre-se em uma extensão de 10
kils. de comprimento sobre 4 de largura, desde a barra até
ás pontas da Cabeçuda e Larangeiras. A segunda, conhe­
cida pelo nome de Imaruhy, é a maior, tem 13 kils. de
comprimento sobre 6 de largura. A terceira, eom 15 kils.
de comprimento sobre.6 de largura, estende-se ditsde as
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ponias do Pexel'l'il e do E. taleiro até á embocadura do rio
Una, e toma o nomc de Villa Nova. O perimeLro de ioda
a laguna é de 56 lei] .)) (Henrique BoiLeux).

Antonio do Sapatuhy. (SanLo-) Arraial da provo da
Bahia, no termo do M:1mgogipe; com 2 oschs. pubIs. de
insto primo Vide apatuhy.

Antonio dos Crioulos. (. 'anLo,) Assim denominava-se
anLigamenLe a acLual ii·eg. de SaDLo AnLonio do Chiador;
na Pl'ov. do M.inas Gen1es.

Antonio dos Navegantes. (SanLo-) Anaial da provo
da B:1hia, no termo do Ro 'ario do Orobó; com 1 eseh.
))ubl. de insto prim., creada pcla Loi Prov. n.· 2035 de 23

de Julho de 1880.
Antonio dos Pobres. (San to-) Invocação da eapella.

exisLenLe D'uma pequena pov., que fica a menos de 6 kils.
da cid~Lde do Rio Preto; na provo cle ~Iinas Geraes.

Antonio dos Santos. Log. da provo cio Rio de J a­
Dcil'o, na estrada que da cidade dc Cantagallo vai á fl'cg.
cle N. S. da Conceição, passanclo pela de N. S. do MonLe
cio Carmo.

Antonio dos Santos, Log. da freg. de Roças Novas,
na provo de Minas Geraes. A Lei l:'r?v. n.· 3396 de 21 de
Julho de 1886 creOl1 ahi 1 csch. publ. de insto primo

Antonio dos Santos. Log. da provo de :Minas Geraes,
na freg. de S. José da Lagôa, sobre o rio das Paca, na
estrada que da eidade do Itabim segue para a fi.·eg. do S.
.M:iguel do Piracieaba.

Antonio dos Tiros. (S:1nto-) Parochia da provo de
Minas Geraes. Vido Tiros.

Antonio dos Vallasques. (Santo-) Arraial da provo da
Bahia; no tormo de ltapal'ica.

Antonio do Timbó. (Santo-) Arraial da provo da Ba­
hia, no muno do Conde; eom 2 eschs. publs. de insto prim.,
1 da quae croada poIa Lei Provo D.· 1450 de 10 de Março
de 1875.
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Antonio e Almas. (S[tuto-) Parocbia da provo do Ma­
ranhiio, no muno de Alcnntam. Dioce. e do MamnbITo. Foi
cI'eada pela Pl'ovisito Régia de 7 de N ovembl'o de 1805'
Tem 6650 babs. Pertence ao 2° di t. eleitoml, cuja séde
é a villa de Guimarães. Em 1881, alistaram-se n'ella 52
eleitores.

Antonio Esteves. Rio da provo do Maranbito, na ilha
d'este nome. Fórma com o rio S. João O denominado Iga­
rapé da Villa.

Antonio Felix. Pequeno rio ela provo de Santa Cnthn­
riml, desagua no canal ou rio S. Frallci co, que sepnra a
ilha cl'este nome do continente. É estreito, tem pouco fllndo,
e só é navegavel no espaço de 3 kil .

Antonio Francisco. Pequeno rio d[t provo da BahilL,
atf. do Itanhen, no muno de Aleobaç.a.

Antonio Gomes. Ribeirão da provo de Matto GI'OSSO,

dm;agua no rio Paraguay,25 kils. abaixo das Tres Banas.
Antonio Gonçalves Borges. Ribei.'o da provo de Mi­

nas Geraes, aff. do rio Gloria; no muno de Carangola. ­
Antonio Grande. (Santo-) Povo da pro \7. das Alagôas,

no muno de Camara;ibe, junto ri, foz do rio de eu nome,
42 kils. a NE. da cidade de Macció.

Antonio Grande. (Santo-) Rio da provo das Alagôas;
nasce perto da erra da fariquita, separa a com. de Cama­
rngi be da da capital, han h[tndo ns povs.. de J eti tuba, For­
migueiro e Quitunde e entra no Oceano aos 9° 26' de Lat.
S. lJl'oximo da povo a que dá o nome. A navegação d'esse
l'io é quasi sempre feita em jangadas. É navegave! perto de
24 kils. por pequeno vapores que não demandem mais de
4 palmos l'agna, porlendo livremente entr:w as barcaças
até o Quitunde, 18 Kil.. da bana. Entre seu trib. notam-
e o Castanha e Jetituba pela margem dil·., o riacho da

Val'na e o Riachão pela esq.
Antonio Homem. Log. no muno de Baependy da provo

de Minas Gel'aes, sobre o rio Verde. TIa ahi uma ponte.



78 ANT

Antonio Joaquim. Ribeirão da provo de S. Paulo, atf.
do rio Buquira. .

Antonio José. Garganta que divide as aguas do Aca­
rabú das do Camocim, a 48 kils. da cidade do Sobral; na
provo do Ceará. Acaba ahi a 2' e começa a 3' secção da
E. de F. do Camocim a Sobral.

Antonio Luiz. Log. da provo de :ThXinas Geraes, no
muno de Diamantina, sobre o rio Jequitinhonha. Ha ahi
uma ponte.

Antonio Luiz. Corrcgo da provo de Minas Geraes,
no muno de Manhuassú.

Antonio ManoeI. Sitio abundantis!:limo de castanhaes,
na margem do rio J acundá, muno de Melgaço e provo do
Pará.

Antonio ManoeI. Carrego da provo de Minas Garaes,
banha o muno do Abaeté e desagua na margem esq. do rio
d'este nome. (lnf. ]oc.).

Antonio Mirim. (Santo-) Log. da provo das Alagôas,
na costa do oceano, entre a ponta Verde e a barra do Ca­
maragibe. É pouco habitada e nada otferece de notave!.

Antonio Mirim. (San 1,0-) Rio da provo das Alagôas,
na com. da capital. Nasce ao S. da serra do Ouro e, depois
de um curso de 36 a 40 kils., desagua no oceano abaixo
da povo de Pioca, ou Ipioca, q ne lhe fica á margem esq. É
engrossado pelo riacho da Saude.

Antonio Moreira. Log. e carrego da provo de Minas
Gel'aes, no muno de Juiz de Fóra. O carrego desagua no rio
Parahybunl1.

Antonio Pereira. Parochia da provo de Minas Geraes,
no mnn. de Ouro Preto, a 11 kils. ao N E. da cidade de
Marianna, a cuja dioce c pertence. Orago N. S. da Con­
ceição. O titulo de })arocbia foi-lhe concedido em 1753.
Rebaixada d'essa cn.thegoria em 1832, foi restaUl'adn. com
Eeus antigos limites pelo art. II dn. Lei Provo n.O 184 de 2
de Abril de 1840. Existe em um morro proximo a essa



ANT 79

freg. uma gruta natural transformada em capella, consa­
grada a . S. da Lapa, no tecto da qual, que é de pedra
calcarea, ha· muitas stalactites. Em seu territorio encontra­
se ouro e bastante ferro. Pertence ao 10 disto eleitoral, cuja
séde é a cidade de Ouro Preto. Em 1881, alistaram-se n'ella
5 eleitores. Tem 2 eschs. publs. de iust. primo Agencia do
correio.

Antonio Pinto Montenegro. Oorrego da provo de M:.í­
nas Geraes. Vide Montenegro.

Antonio Prado. Nucleo colonial da provo do Paraná
fundado em terrenos de lavoura, obtidos por compra e si.
tuados a 15 kils. da cidade de Ourytiba, na paragem deno­
minada Arruda, do quarteirão da Oachoeira e inaugurado
a 15 de Ago to de 1886. Acha-se esse nucleo nas mais fa­
voraveis condições para desenvolver-se j pois está situado
em terras de excellente qualidade. Oonfina com o flores­
cente nucleo S. Venancio e liga.se a Ourytiba por uma boa
estrada de rodagem. Acham-se localisados n'elle 182 immi­
grante. polacos e italianos, formando estes 12 e aquelles
26 famílias, além de duas de nacionae..

Antonio Prado. Nucleo colonial da provo do R. G. do
Sul, na margem dir. do rio das Antas, do lado da ex-colo­
nia Oaxias.

Antonio Prado. Estaç.ão. da E. de F, Leopoldina, na
provo de Minas Gemes j no prolongamento do ramal do
Muriahé, com direcção ao Manhuas ú, no alto da serra di­
visoria das aguas dos rios Gavião e Oarangola, 13k ,350m

distante da estação de S. lI:I:anoel, c a 158 do Porto ovo
do Oun ba j a 302m,653 de altuTa acima do nivel do mar.
Foi inaugurada a 25 de Janeiro de 1886. o trecho entre
as estações de S. Manoel e Antonio Prado ão notaveis um
córte de 22m,5 de altLU'a, cubando 50.000 metro cubicos;
um aterro de 26 metros de altura e 56.000 metros cubicos,
e a ponte elo Gavião de 30 metros de vJ:o, cúja superstruc­
tura metallica é do systema Prat, com as cordas superiores
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e montantes de columnas Phamix, construida nos Estados
Unidos.

Antonio Rebouças, .J: uclco colonial do. provo do Pa­
raná, no mun. de Co.mpo Ll1.I'go. Et>tá emancipado.

Antonio Rodrigues, SeITa da provo de Minas Geraes,
no muno do Ayuruoca.

Antonio Rodrigues. Ilha no rio S. Franr,isco, na parte
d'este rio comprehendida entl'o o. ponta do A racaré e Pil'a­
nhas, proxima daR ilhas do Major Leandro e ua Cutia.

Antonio Rodrigues. Porto no rio das Velha, na freg.
da Lagôa Santa e provo do Minas Gemes.

Antonio Vaz. Ilha da l)rov. do Pernambuco, no muno
do Recife. J'ella edificou Mauricio do assau o rico pala­
cio, denominado FI'iburgo, cuja planta e por pectiva podem
ainda vêr se na obra de Barlem" Historia do Bl'flZil Hollan­
dez, desenhadas e §!;mvadas por Francisco Po. t. Foi esse ma­
gnifico palacio qua i destruido quando, a 20 ele Agosto ele
1645, o supremo conselho hollandez determinou o arra 0.­

menta da cidàde elc N1auriceá ou Mauricio., bairro hoje de
Santo Antonio e S. José (Hecifo). No mesmo local elo pa­
lacio de Friburgo cl'gue-se actualmente o palacio do governo.

Antonio Velho. SeITa ela provo de Minas Gemes; na
freg. do De cobel'to c muno ele S. Jorro Nepomuceno.

Antonio Victorino. Ilha no rio S. Francisco, na parte
d'e te rio comprl\lle11llida pntre a ponta do Al'acal'é e Pi­
ranhas, pl'oxima da, ilbas elenominadas Lo.gamar e José
Ignacio.

Antunes. Povo e Rerl'a da provo ele Minas Geraes, no
mnn. de ltajubá.

Antunes. Povo ela provo ele Minas Gemos, na fl'eg. elo
Senhol' Bom Jesus elo AfIlictos da Canna Verde, muno de
Campo Bello.

Antunes. Pontal situado na co -ta da provo elas Alagôas.
Fórma com o pontal ele S. Bento a ens a la da Bana Granue.

Antunes. Ribeirão ela provo de Minas Geraes, tribo do
rio Sapncaby grande.

1814
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Anuirá. Abaixo da confi. dos rios Ararandeua e Suru­
bijú fica a aldeia dos Amanajés, denominada aldeia de
Anuirá, extincta missão' de S. Fidelis; na Pl'Ov. do Pará.

Anuirá. Igarapé da provo do Pará; desagua na mar­
gem esq. do rio Capim entre os igarapés Assahy-teua e
Siriry.

Anuirá. Rio da provo do Pará, afi'. do Caeté.
Anuman. Lago na margem clir. do rio Madeira, afi'.

do Amazonas.
Anury. Igarapé que desagua na margem dir. do rio

Purús, abaixo da foz do Aquiry. É de agua preta e tem
muitas malocas de indios Rypurinás.

Anury. Lago da provo do AmazOllas, no 1° disto do
térmo de Anajás.

Anury-assú. Log. no termo de Codajás da provo do
Amazonas.

Anzol. ~{orro da provo do Rio de Janeiro, no muno
do Carmo.

Anzol: Estreito ou canal na lagoa Araruama da provo
do Rio de Janeiro.

Aoaquis. Indios da provo do Amazonas; habitam as
margens do rio Uraricapará, tribo do Uraricoera. No Re­
lato .sobre os rios Uraricoera e Uraricapará, .apresentado
pelo Dr. Dyonisio Evangelista de Castro Cerqueira em 14
de Outubro de 1882, lê-se o seguinte: IC No dia 21 (de Se­
tembro) ás 10 horas chegamos ao igarapé Uaiparú, onde
existe uma maloca de indios Aoaquis. Receberam-nos bem,
dando-nos com a sua fmnquezâ peculiar os prod'uctos de
suas roças e recebendo muitos brindes. Disseram que fomos
os primeiros brancos que chegaram até áquelJe lagar. A
maloca dos Aoaquis é uma grande casa cylindrica com uma
só abertura e corôada por um tecto conico muito alto. Ahi
mora toda a tribu qne compõe-se de 18 pessoas. É o que
resta d'esta nação perl5eguida e dizimada por seus terriveis
inimigos os ferozes Maracanãs. A maloca é uma praça com

o
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uma palliçada interior onde se vêm dispoFltos sobre os gi­
ráos os arcos sempre tesos e grande numero de flechas ».

Apá. Igarapé da provo do Maranhão, aff. da margem
dir. do rio Gurupy. (C. Mendes).

Apa. Rio da provo de Matto Grosso, na fronteira da
Republica do Paraguay. Nasce na serra de Amambahy e
lança.se no rio Paraguay pela margem esq., depoifl de ba­
nhar os presidios de Beila Vista e S. Carlos. É formado por
2 braços principa.es, cujo maior é' o Estrella, em cuja ori­
gem a commissão demarcado!":1 de limites com o Paraguay
levantou, em 30 de Outubro de 1874, o seu 1° marco divi­
sorio, e o 2° em 29 de Agosto de 1875 na confi. com o
outro braço, aos 22°4' 40" 3 de Lat. e 130 lO' 39" 5 de Long.,
na distancia de 3300m do passo ela BeIla Vista. (Relat. do co­
ronel Ruf. GaIvão). A IUlha limitrophe segue pelo alveo do
Apa até sua foz) onde está a.ssente o marco brazileiro aos
22° 4' 45' 2 de Lat. e 13°48' 41" 20 de Long. Recebe mui tos
tribs. entre os quaes o Pedra de Cal. É tambem denominado
Pirahy ou Nighy pelos Guaycurús. O Barão de Melgaço assim
descreve esse rio no seu Diccionario: « ApA ou ÀPÁ,-(Apa­
Pinighy em lingua dOfl Mbaiás). Rio que serve de limite entre
o Beazil e o Paraguay. Outr'ora diversos geographos o de­
nominavam Rio Branco ou Oorrentes. Nasce 11a serra do
Amambahi. Sua principal e mais oriental origem está na
Lat. de 22°5' e Long. de 57°55' O. de Pariz (12° 30' O.
do Pão de Assucar). Está mui proxima das cabeceiras do
l'jO Miranda e da dos Dourados, afils. do Ivinheima. Corre
o rio ao rumo geral de O. e cahe no Paraguay na Lat. de
22° 5'. Não dá navegação aproveitavel mesmo para canoas.
Pelo lado do Brazil afiluem n'elle, não longe das cabecei­
ras, os ribeiros do Lageado, Tapara, Taquarussú e do José
Carlos, e mais adiante o ribeirão da Pedra de Cal. O go­
verno paraguayo estabeleceu na margem esq. umas doze
guardas ou postos militares para prevenir a incursão dos
índios Guaicurús ou Mbaiás. O Apa foi minuciosamente ex-
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pIorado pela commissão demarcadol'a de limites em 1872-1873,
Com 34 horas de navegação a remos, mas praticavel tam­
bem para pequenos vapores, chegou-se á primeira cachoeira;
com mais 11 horas de marcha alcançou-se a grande ca­
choeira de Santo Antonio, distante da foz 96 kils. A ll­

bida d'este rio é cheia de riscos. D'alli ao forte de S. Car­
los, distante 42 kil ., as unicas difficuJdades que se encon­
traram, foram troncos de arvores, que ohstruiam o rio. É
ainda praticaveJ a navegação até á gual'da do Quem-Vive,
96 kils. acima do forte. CoJlocou-se um marco na foz, na
margem dir. ou brazileil'a, no porto que se chamou Santa
Mal'ia na Lat. de 22° 4' 45" e 14° 48' 41" O. do Imperial
Observatorio do Rio de Janeiro. Collocou-se ou(,ro na bifur­
caç[o do Apa com o EstrclJn., um pouco acima do passo
da BelIa Vista, em 22° 4' 40" de Lat. e 13° lO' 39'/ de Long. ;
e um terceiro na cabeceira.do Estrella na serra de Amam­
bahi, 14 kilR. distante da colonia dos Dourados, por
22° 16' 39" de Lat. o 12° 39' 2" de Long. Conta-se da foz
do rio á bifurcação do EstrelIa 330 kils. e d'ahi á cabe­
ceira principal do metimo EsireIla 119 kils. Desde o fim do
soculo passado (1792) haviam os hespanhoes fundado o
fortim de S. Carlos, cODstruido de pedra e cal; e mais ao
N. o presidio de S. José, que em 1 de Janeiro de 1801 foi
tomado e destruido pejo commandante de Miranda, em re­
presalia do ataque do forte de Coimbra em Setembro ante­
cedente. Em 1811 estabeleceu-se um posto nosso na margem
dir., mas logo em começo de 1812 foi abandonado por
causa das difficuldades de communicação com Miranda im­
pedidas pelas chuvas, que tornaram o caminho intransita­
vel.-Este rio foi reconhecido minuciosamente em 1872 pela
commissão demarcadora de limites. Os exploradores gaata­
ram 2 mezes desde a barra até á foz do rio Pedl'a de Cal,
tendo de vencer difficeis e perigosas cachoeiras e muitas
corredeiras, navegando em xalanas, em que cabiam apenas
4 homens. Reconheceram que o braço que tem maior por-
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ção d'agua é o Estrella, que conflue no Apa acima de Bella
Vista >l.

Apamá. Tribu selvagem da provo do Pará. Habitou a
antiga freg. de Almeirim. Affirmam uns que ella extinguiu­
se; asseverando OutTQS que retirou-se para o rio Maicurll,
no disto de Monte Alegre. Ha n'essa provo um rio com o
mesmo nome.

Apanani. Afi'. ma.is notavel do rio Jary, na provo do
Pará.. Vem do NO.; é muito encachoeirado, mas navegavel
por igarités. (Orevanx, Les jleuves de l' Amél'ique dtl Stld.
Paris. 1883).

Apanha-Peixe. Lagôa da provo do R. G. do N oTte,
junto á margem dir. do Apody. Tem cerca de 6 kils. de
circumferencia.

Apapá. Rio ?a provo do Pará, banha o muno de Ma­
capá e desagua no Amazonas.

Apaporis. Rio que nasce na fronteira da Republica de
Nova GI'anada e depois de percorrer grande espaço na
mesma direcção do rio Japurá, entra n'este pela margem esq.
ao S. da serra Cupaty. É muito encachoeil'ado e sinuoso. Re­
cebe o Tarahyra que tambem seTve de limite ao Imperio. O
capitão-tenente Araujo Amazonas, assim descreve esse rio, no
seu Dicciona.l'io: cc Rio (ln, Guiana, na margem esq. do J a­
purá, o ultimo da parte inferior, ou :iquem das cachoeiras.
Oorre em leito penhascoso e desegual, em que' se .recom­
mendam as cachoeiras Hiá, (Yry, segnndo o DI'. Ooutinho),
Mil'i, Oupaty e ·Furna. Recebo os rios Tarahira, Pirá, Uça­
I araná, Invira-paraná e Oananari. É habitado de muitas na­
ções indigcnas, recommendaveiR, a maior parte, por sua
docilidade, comqual1to mesmo algumas sejam antropophagas.
N'este rio pretenderam os hespanhoes extremar suas posses­
sões; e porque niI.o consentissem os portuguezes, paralysa­
raro-se os trabalhos das demat'cações, estado em que alcançou
a Independencia, assim da Oolumbia, como do Brazil ».
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Apara. Ilha da provo do Amazonas, no rio Soli.mões,
abaixo da aldeia do Santa Cruz. Entre ella e a margem
dir. d'aquolle rio fica o Paraná Apara, que oomeça na foz
do igarapé M~wapuaná e termina na praia do Ribeiro.
(Costa Azevedo, O Rio Amazonas. José 'Ve11oso Barreto, Ro­
teiro da navegação do Rio Amazonas do Pará até lquitos).

Apara. Ilha da provo de S. Paulo, no muno de S. Se­
bastião, defronte do bail'l'o de Toque-Toque Pequeno.

Apara. Igarapé da provo do Pará; desagua na mar­
gem esq. do Gurupatuba no muno de 'Vizeu.

Aparado, Corredeira no rio Paranapanema, na par'te
d'este rio comprehendida entre a foz do Itapetininga e a
cachooira do J urú-mirim.

Aparado, Salto no rio Tibagy, afr. do Paranapanema;
na provo do Paraná. Fica pouco aoima do Salto dos Agudos.

Aparaná. Lago na m~u'gem di 1'. do rio Nhamundá,
tribo do Amazonas. Une-se ao Curauary e ao rio Nhamundá
pelo pequeno canal chamado Papam'ú, que sahe pouoo
aoima do lago Abaucú, que fioa na margem opposta. Diz o
Sr. B. Rodrigues" ser essa palavra corruptela de, lpaua
lago, e Aruanan peixe d'este nome.

Aparo. Riaoho da prov, de Pernambuco; desagua na
margem septemtrional do rio Capibel'ibe.

Apaty. Morro da prov, do E. Santo, na fi·eg. de Ca­
riacica.

Apauara. 19arapé da provo do Amazonas; desagua na
margem dir. do rio Solimões defronte da ilha Cumariá e,
logo acima do Coary. (Costa Azevedo). O Sr. Wilkens
Mattos no seu Roteiro faz menção não do igarapé Apauara,
mas do lago Apuary.

Apaunuariás. Selvagens que habitavam a região ba­
nhada pelo rio Tapajós. Foram exterminados pelos Mun­
durucús.

Apê. Lago da provo do Pará, no rio Mapuá, na ilha
Marajó.
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Apehy. Rio da provo do Pará, na ilha Marajó. Entra
no lago Arary. Fórma com o Genipapucú o rio Arary.

Apehy. Rio ela provo do Pará, banha o muno de Vi­
zeu e desagua no Gurupy. (Inf. loc.).

Apehy. 19arapé ela provo elo Pará; no· elist. ele Beja e
mllD. ele Abaeté. Vai para o Guajaní.

Apenari. N aç~o indig. da provo do Amazonas, nos rios
Juruá e JuLahy. (Araujo Amazonas).

Aperê. Rio aff. ela margem esq. do Mamoré, cerca de
60 kils. acima da confI. do Jacumá.

Aperta Cunha.- Morro ela provo de Minas Geraes, na
fi·eg. do Santo Antonio do Rio Acima, á .margem dir. do
rio elas Velhas.

Apertada Hora. Ilha no rio Parnahyba, pouco abaixo
ela foz do rio Balsas.

Apertada-Hora. Cachoeira no Alto Parnahyba, abaixo
de SanLa Philomona. No seu Relataria das viaÇ/ens de expe­
riencia ao porto da villa de Santa Philomena (1882), diz
o Sr. João Raymundo MarLins: «( Esta cachoeira é immen­
samente perigosa, ])01' occl1par um grande terreno de pre­
cipicios. Entra-se n'ella por duas alas de pedras, que des­
crevem um tortuoso caminho, até chegar aos altos rochedos
que partem de ambos os lados do rio, e que se mostram
á f1.ôr d'agua, existindo acima da cachoeira grandes pedras
do laelo do Maran hão. » A menos ele 2 kils. acima d'ella
encontra-so a cachoeira donominada Carreira de Pedras.

Apertados. Log. no muno ele Acary, da provo do
R. G. elo N orLe.

Aperta-guela. N OUle que vulgarmen te dão ao riacho
que ~ttravessa os terrenos do antigo Matadouro e que vai
á praia Formosa, no Mun·. da Côrte.

Aperta-Nariz. Sitio ablmdantissimo de castanbaes nas
margens do rio J acunelá, no muno de Melgaço da provo do
Pará.

Apeterehy. Rio tribo da margem dir. do rio Uruguay,

•
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afI'. do Para.ná. Desagua na cachoeira da Vibora. Dizem
ter 213 braças de largura na foz.

Apetury. Malaca de indios Mundurucús, á margem
do rio Tapajós; na provo do Pará.

Apeú. Log. no disto de lnhangapy da provo do Pará,
com 1 esch. publ. de insto primo para. o sexo masculino,
creada pola Lei Provo n.' 1059 de 25 de Junho de 1881.

Apeú. Cabo no muno de Vizeu, da provo do Pará.
(lnf. loc.)

Apeú. Rio da provo do Pará, no disto de lnhangapy,
na estrada que projecta-se abrir entre Bragança e a
capital.

Apiacás. Selvagens que habitam as margens do rio
Arinos. Seus usos são algum tanto difI'erentes dos demais
selvagens brazileiros. Ao inverso do costume geral de todos
os indios, os Apiac~is têm sómente uma mulher) mas quando
lhes parece repudiam-na e tomam outra; fieando a pri­
meira livre para contrahir novas nupcias. Para que a po­
pulação cresça e a nação possua muitos guerreiros é o
casamento promovido pelos pais logo que os filhos attingem
aos 14 annos. A firmesa do casamento depende de ser pu­
blicamente entregue a noiva por seus pais, ou, na falta

• d'estes, pelos parentes mais proximos, ao. noivo. Apesar de
tanto escrupulo, repugnancia alguma têm os Apiacás em
offel'ecer Buas mulberes aos viajantes e de serem mesmo
testemunhas do acto obsceno, a troco de ferramentas para
a agricultlU'a e de algllmas quinquilharias. Em suas festa,
apresentam-se os guerreiros enfeitados com pennachos e
plumagens, depois de terem untado o corpo todo com oleo
de guassú; e assim preparados marcham ao Bom das trom­
betas de taqual'a, das quaes arrancam desharmonicos sonB.
Os indioB das aldeias, seguidos de todas as mulheres, os
vão receber nos campos vil3inhos, ornando-se as mulheres
com os melhores enfeites que possuem. Ao som das mesmas
trombetas bailam e cant:1m. A guerra dos ApiacáB é sem-
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pre feita por traição, salvo o caso ele inesperadamente en­
contrarem o inimigo, porque então combatem como leões.
Os prisioneiros são conduzidos ás aldeias, onde com gr:1nde
apparato são devorados. Para emprehender-se a guerra é
de mister consultar os Pagés, que são certos erribllsteiros mais
espertos que a massa geral da nação. A medicina dos
Pagés consiste em soprar a parte doentia do enfermo,
chupai-a com força, banhando-a depois com uma agua, com­
posta de succos de diversas hervas, e que eJles derramam
sobre a cabeça do doente por meio de ulUa peneira, a que
denomina,m 01'upema. Se acontece o banho determinar
constipações, então o Pagé-medico põe fogo em torno do
leito do paciente o brazas por baixo. Quer os doentes se
restabeleçam, quer morram, os Pagés apoderam-se de todos
os utensilios e armas pertencentes áquelles. O funeral
entre elIes é lugubre e horroroso, lJorque com gritos e
alaridos medonhos choram sobre o cadaver, que é inhumado
assentado, de modo quc a cabeça fique um palmo abaixo
da superficie da terra. Sendo casado, é o Apiacá enterrado
debaixo da rode em que dormia; de sorte que, quando o
cadaver entra em estado" de decomposição, a casa torna-se
inhabitavel pelos miasmas que se exhalam, sujeitando-se a
familia a esse pernicioso fetido, pois isso é eviden te 1.este-.
rounho da. profunda sympathia que consagrava ao morto.
Após certo prazo são os ossos recolhidos a uma rede, a
que chamam tapuirana, e que é suspensa ao tecto da casa
defronte do lagar que o finado occupava em vida i e assim
ficam até que a tapttirana apodreça, que é quando dão por
perfeita a morte e por extineta a memoria do morto, cujos
ossos voltam para a sepultura donde sabiram para jámais
serem tocados. Cobrem os homens as pal·tes genitaes com
folhas verdes, sendo este todo o seu vestuario; pintam o
1'0 to, trazendo tros linhas de uma orelha a outra, as quaes
elies passam entre o nariz o a barba, e no meio d'elIas,
logo que completam 14 annos, um bigode com tinta preta.
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As mulheres andam núas,' e empregam-se em limlJar a
roça, colher os fructos, cosinhar, fiar e tecer as tapuiranas,

• Os Apiacás amam-se mutuamente. O homicidio é' para
eUes um crime imperdoavel. Quando' ha alguma desavença,
o maior castigo que o oifendido póde infligiL' ao oifensor
é injurial-o junto dos maioraes e das mluheres, recordando­
lbe os actos de fraqueza de que tem dado provas. Simi­
lbantes declarações são as maiores torturas por que pódc
passar um Apiacá, que prefere a morte á similhante hu­
milhação. Vide Memoria sobre os usos, costumes e linguagem
dos Apiacás e descobrimento de novas minas na provo de
Matto Grosso pelo conego José da Silva Guimarães. Rev.

do Inst. Hist., VI (1884), pg. 297, e Ostensor B1·as., 1845­

1846, pg. 234 a 254.
Apiacás. Povo da provo de Matta GI'OSSO, na com. de

Cuyabá, na margem dir. do rio Arinos. É habitada pelos
indios do mesmo nome.

Apiacás. Serra da provo de Matto Grosso, na com. de
Cuyabá. Estende-se na direcção de NE. a SE. por entre os
rios Arinos e Tres Irmãos. Faz pade da selTa chamada
do arte.

Apiacás. Rio da provo de Matto Grosso; nasce na serra
do seu nome e desagua na margem dir. do Arinos.

Apiahy. Villa e muno da provo de S. Paulo, na com.
de Xiririca; a aso. da capital "da prov., á margem dir.
do ribeirão Palmital e á esq. do ribeirão da Agua Grande.
O territorio do muno é, em geral, bastante montanhoso,
pr~ncipalmente na parte baixa. É atraves ado pela serra
do Mar, que ahi toma diversas denominações, taes como
serra da Boa Vista, Grande, Taquarussú e que divide·o em
duas partes: a alta em cima da mencionada serra do Mal',
e a baixa nas margens do ribeirão de Iguape e de seus
numerosos ams. Além das senas acima citadas ba a do Ca­
deado, que divide a zona ribeirinha dos campos 'do Paraná j

a de Itapirapoan e o morro Agudo, ambos situados na parte
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NO. do disto Junto á villa levanta-se o morro do OU~'o, ce­
lebre por suas riquezas mineraes; e o de S. Bento, que
fórma a divisa entre as aguas dos tribs. do Ribeira e as •
cabeceiras do Apiahy. Entre os pl'incipaes rios que regam
O. territorio do muno noíam-se: o Ribeira, o Apiaby, o rio
das Arêas, o Taquary, o Iíaral'ê e outros. A lavoura con­
siste em algodão, café, canna de assucar e cereaes. Sobre
sua fundação diz o Sr. Azevedo Marques: cc Foi o seu pri­
meiro fundador Francisco Xavier da Rocha, que havia sido
capitão-mór n'um dos arraiaes das Minas Geraes, de onde
veiu, segundo consta, com 150 escravos, entrando pelo lado
de Paranapanema. O primeiro sitio, onde fez re idencia,
foi no logar chamado Capoeiras, distante 2 leguas da pov.;
d'ahi alongou.se para os lados, onde foi edificada a primeira
povo que cbamou-se Santo Antonio das Minas. Em 1735, se·
gundo o primeiro assentamento de baptismo da matriz, já
a povo se denominava Freguezia de Santo Antonio das Mi­
nas. A edificação d:,!, matriz é tradição que fôra pelo dito
Xavier e outros, mas que, por desintelligencias que tive­
ram, detlgostou-se Xavier e veiu estabelecer-se com a sua
família e escravos no logar Rocinha, onde comcçou um novo
arraial, que é hoje a villa do Apiahy. N'este logar perma­
neceu eBe por muito tempo, minerando no ribeirão Palmi­
tal, que nasce nas fraldas do morro do Ouro, para onde
afiluiram os moradores da então vilia, attrahidos pela ri­
queza das minas, e onde formaram outra villa com egreja
matriz. Esgotado, porém, o ouro que se podia facilmente
tirar, começaram os mineiros a fazer grandes escavações e
revolvimento de terras, com o que foram demolindo casas
e. edifieios, de modo que o povo voltou a estabelecer-se
outra vez na Rocinha. Pode-se affirmar que no espaço de
2 leguas, para qualquer dos lados da pov., não existe logar
algum que não tivesse sido escalvado e revolvido pelos
mineiros, os quaes, desde que cessou a abumlancia de onro,
se foram mudando. D'ahi data a decadencia da povo que
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não tem matriz até agora. Esta villa tem 4 capellas: a do
Rosario, que serve de matriz, a da Boa .àlorte de S. Bene-

. dicto, a do Senhor Bom Jesus da Columna e a do Senhor
Bom Jesus da CanDtt Verde ),. Orago Santo Antonio e dio­
cese de S. Paulo. Foi elevada á cathegoria de villa por or­
dem do capitão-general D. Luiz Antonio de Sousa, a 23 de
Março de 1771. A pop., que se eleva a 5366 habs., empre­
ga·se na lavoura, que consiste em canna de assucar, matte
e cereaes. Seus productos são exportados pela Ribeira de
19uape, onde existe um porto á distancia de 18 kils. da
villa. E separada da villa do Arraial Queimado da provo
do Paraná pelo ribeirão da Pedra Preta. Pertence ao 6° disto
eleitoral, cuja séde é a cidade de Santos. Em 1881, alista­
ram·se n'ella 109 eleitores. Dista 311,6 kils. da capital; 61,1
da Faxina; 116,6 elo muno de Paranapanema. Uma estrada,
cortàda pelo .rio Betary, liga.a a Yporanga. O mun., além
da parochia da villa, compl'ehende mais a da Ribeira. Tem
eschs. pubIs. de insto prim., 1 das quaes Cl'eada pela Lei
Provo n.O 8 de 15 de Fevereiro de 1884. Agencia do correio.

Apiahy. Bairro no mUDo da Faxina da provo do
S. Paulo; com 2 cadeiras de primeiras lettras, Cl'eadas pela
Lei Provo n.O 45 de 2 de Abril do 1~83.

Apiahy. Rio da provo de S. Paulo, afi'. da margem
esq. do Paranapanema; atravessa a estrada da Faxina a
Itapetininga. É formado pelo Apiahy-assú e Apiahy-mirim i

o primeiro tambem formado pelos rios das Arêas e Peão.

Apiahy-mirim. Bairro da provo de S. Paulo, no muno
do Paranapanema.

Apiaputang. Nome primitivo do rio dos Reis Magos,
na provo do E. Santo.

Apicassuro. Serro da provo do R. G. do Sul, na mar­
gem do rio Ibicnhy Grande pouco abaixo da foz do Ibicuhy
Peqneno.

Apicum. Povo da provo do Maranhão, na freg. de
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S. J o é dos Indios; com ;L escb. pub1. de iu!>t. prim., creada
pela Lei Provo n.O 1028 de 12 de J ullio de 1873.

Apicuricús. Selvu,gens que babitavam a região ba­
nhada pelo rio Tapajós. Foram exterminados pelos :M:un­
durucús.

Apinagés ou Appinagués. Antiga nação de indios
bravos que percolTiam a provo de Goyaz por terra e em
canôas entre os rios Tocantins e Aragllaya. São de esta­
tura alta, de cabellos compridos e de genio bellicoso. Um
governador do Pará havia estabelecido não longe d'ella,
sobre o rio Tocantins, um posto de 300 homens com dous
commandantes, com ordem de fazerem abi plantações de
viveres não só para os seus soldados, mas tambem para os
indios; acostllmaram-se esies áquella sorte d'alimentos, e
deram-se-lbes alguns instrumentos d'agricllltura; veiu, po­
rém, ou tl'O governador que supprimio aqllelJe estabeleci­
mento que 'tão util era á civilisação, e não obstante isto as
iropas portuguezas assaltaram os indios no meio da paz, os
quaes, depois de bavet'em lutado com valor, se bem qlle
com desegllaldade de forças, abandonaram o paiz natal e
retiraram-se para as margens desertas do Araguaya, onde
ainda se encontram cinco aldeias. Estes indios são habeis
em construir e navegar em canôas feitas de troncos de ar­
vares; ainda se não communicam com os brazileiros, bem
que sejam de um genio brando. Andam inteiramente nús,
vivem de caça, pesca e de fructos agrestes. Vivem em paz
com seus visinbos, e são governados em cada aldêa por um
chefe. (Saint-Adolpbe). •

Apinagés. Aldeiamento situado na freg. de N. S. da
Conceição, muno da Boa Vista do Tocantins e provo de
Goyaz. Sua pop. é de 1510 indios Apinagés. A área do al­
deiamento é de 99 kils. quadrados. As plantações consistem
em algodão, mandioca, milho, amendoim, batatas, inbame,
bananas, feijão, arroz e canna.

Apinagés. Ilha no rio Tocantins, ao S. da ilha e ca-
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choeirll. de Santo Antonio e a 61 kíls. ao N. da Boa Vista.
Apiniau. Nome pelo qual é tambem conhecido o rio

Mahú, que com o Capú dá origem ao Trombetas. (B. Ro­
driglles).

Apipicá. Log. no disto de Itacoatiara da provo do
Amazonas, á margem do rio Autás.

Apipucos. Povo da provo de Pernambuco, na frcg. de
N. S. da Saude do Poço da Panella, do muno do Recife;
banbada pelo Capibal'ibe; com 2 eschs. publs. de insto
prim., creadas pelas Leis Provs. n.O' 598 de 13 de Maio
de 1864 e 655 de 18 de Abril de 1866. Abi fica uma das
estações da E. de F. do Caxangá.

Apiró. Igarapé da provo do Pará, banba o muno de
Monte Alegre e desagua na mal'gem esq. do rio Gurupa­
tuba, proximo do igarapé Curupitomba.

Apituam. Rio afi'. da margem esq. do Purús, tribo do
Solimõcs. Uns 36 kils. acima de sua foz lança um braço
pam a dir. designado pelo nome de Dacuyararini. Tres ca­
naes communicam esse rio com o Purús: o Cainahan, o
Hyumacua, ignomndo-se o nome do terceiro. Fica umas 26
milhas além do Mucuim.

Apiuquiribó. Rio da provo do Amazonas, na margem
dir. do Furo de Tupinambal'ana, no di t. de Canumá, en­
tre o riacho Apoquitiba e o rio Abacaxis. (Araujo Ama­
zonas).

Apody. Villa e mUIl. da provo do R. G. do Norte, séde
da com. de seu nome; situada sobro nma elegante collina,
á margem esq. do rio Apody. (C Começou por palhoças de
indios potygual'os. Alonso de Rojeda, acompanhado de
Americo Vespucio e de João de la Cosa, chegou a uma das
bocas do rio Apody no dia 24 de Junbo de 1499, em vir­
tude do que tomou o ter1'itorio o nomc de jJl{issão de S. João
Baptista do Apody. Apezar da 1'esistcncia dos indios, o ex­
plomdor Rajada lançou os primeiros fundamentos da povo
Em 1740, ahi chegou o capuchinho F1'. Fidelis que, depois



94 APO

de oatbechisar os indios, levantou os marcos da civili ação. l)

O tenitorio d'essa villa pertenceu á villa do Regente (boje
Porto Alegre), do qual foi desmcmbrado. Em sessão ordi­
naria do extincto conselbo geral da prov., de 11 de Abril
de 1833, foi elevado á catbegoria de villa; resolução esta
que foi confirmada pelo art. I da Lci Provo n.O 18 de 23 de
Março ue 1835. Sua egreja matriz tem a invocação de
S. João Baptista e depende da diocese de Olinda. Foi
Cl'eada parochia em Abril ele 1766. O clima é saudavel; o
sólo fertilissimo, produzindo todo o genero de cultura. .A.
industria limita-se á fabricação de queijos, manteiga, vellas
de cera de carnaúba, azeite de oitycica, mel de abelhas,
chapéos e esteiras de palba. No muno encontram-se jazidas
de enxofre, gesso e salitre em algumas cavernas. Possue
uma cadêa que passa por ser a melhor da prov., a matriz
fundada em 1740 por FI'. Fidelis, além de outros pequenos
edificios. Em seu territorio encontram-se boas aguas mine­
raes. Tem 2 esc11s. publs. de insto prim., Cl'eadas pelas Leis
de 15 de Outubro ele 1827 n.O 309 de 3 ele Agosto de 1855.
A pop. do muno é de 70flO bftbs. PeL'tence ao 2° disto elei­
toral, cuja séde é a cidade do Assú. Em 1881, ali. tamm­
se n'ella 99 eleitores. É com. de primeira entr., Cl'eada e
classificadá pela Lei Provo n.O 765 de 15 de Setembro de
1875 e Dec. n.O 6176 de 26 de Abril de 1876. Comprehende
o termo de sen nome e o de Caraúbas. Sobre limites vide:
art. n da Lei Provo n.O 18 dã 23 de M.arço de 1835 ; n.O 87
de 27 de Outubro de 1842; art. II da ele n.O 216 de 5 de
J un bo de 1850. Pertenceu á com. da M.aioridade pela Lei
Provo n.O 71 de 10 de Novembro de 1841 Cart. III). Agencia
do correio.

Apody. Serra entre as provs. do Ceará e R. G. do
~orte. Corre de O. para E. parallela ao rio Jaguaribe.
Principia por mono destacados, torna·se depois uniforme
e estende-se por 180 kils. formando um plateau coberto de
matto espesso, pela mór parte composto de cactus. N'ella
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encontra-se ferro, enxofi'e, gesso, salitre, pedra hume, etc.
Apody. Rio aa provo do R. G. do Norte; nasce em

S. Braz, no muno de Pau dos Ferros e entra no Oceano a
O. da ponta do Mel com o nome de Mossoró. Antigamente
chamava-se Upanema ou Panema, porém hoje dá-se este
nome a outro rio menor que se lhe junta a 16 kils. acima
da sua barra. Nas proximidades de Santa Luzia estão as
famosas salinas de Mossoró, que produzem bom sal, objecto
de grande commercio. Durante seu curso, que é de cerca de
300 kils., recebe diversos tribs., entre os quaes: o Fazenda
Nova, S. Lourencinho, Carnaúba Secca, Carnaúbas, Mal­
assombrado, Prudencia, Serrinba, S. Francisco, Acacio, .Gi­
tirana, Extrema, todos pela margem esq.; Mirador, Prove­
dor, Marreco, Lages, U mary e outros, pela margem dir.

Apody. Lago da provo do R. G. do Norte, á margem
esq. do rio do seu nome. Tem cerca de 20 kils. de com·
l)rimento.

Apolinario. Log. no muno de Baependy da provo de
Minas Geraes, sobre o rio Verde.

Apolinario. Serra da provo do E. Santo, entre os rios
denominados Norte Direito e Castello.

Apolinas. Selvagens da provo do Amazonas, habs. da
missão de S. Luiz Gonzaga, fundada no lagar denominado
Jury no rio Purús em virtude das instrucções dadas em 17
de Julbo de 1854.

Apolonia. (Santa-) Log. da provo da Bahia, no muno
de Minas do Rio de Contas, na confio do rio dos Remedias
com o Parámirim.

Aponariá. Nação indig. da provo do Amazonas, no rio
Madeira, da qual provém a pop. de Itacoatiara. (Araujo
Amazonas. - Ignacio Accioli).

Aponião. Ribeiro da provo do Amazonas; desagua na
margem esq. ·do rio Madeira, entre o ribeiro Ipanema e a
ilha Tucunaré, acima da foz do rio Gi.paraná. Foi O pri­
meu'o assento da freg. de Araretama, com a invocação de
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Santo Antonio, do qual se tl'an. ladou para as proximidades
do rio J amari. (Araujo Amazonas). Baena diz: cc Riacho que
tem boas terras pa.l'a lavoura. N'elle esteve a primeira al­
deia, que foi engastada no Madeira e que teve a invocação
de Santo Antonio: d'ali se retirou para a bocca de um
riacho qne desemboca no meio de uma enseada logo acima,
do rio Jamari, onde se denominou do TrocaDo, e d'ali se
retirou para o sitio em que hoje vemos a villa de Borba
por causa das hostilidades dos Muras »..

Apoquetaua. Rio da provo do Amazonas; desagua no
furo de Tupinambarana (Dr. Continho).

Aporá. Parochia' da provo da Bahia, no muno de lnham­
bupe, junto da serra que lhe dá o nome, a 40 kils. da séde
do muno Foi moeada freg. pelo Alvará de 16 de Janeiro de
1817. Orago T. S. da Conceição e diocese de S. Salvador.
Tem 9948 babs. Comprehende o. povo Varas Brancas.
Dava 25 eleitores. Pertence ao 8° disto eleitoral, cuja
séde é a cidade de Alagoinha. Em 1881, alistaram-se n'essa
parochia 68 eleitores. Tem 2 eschs. publs. de insto prim.,
1 das quaes m'eada: pela Lei Provo n.O 1589 de 17 de Maio
de 1876. Sobre suas divisas vide: Lei Provo n.O 1969 de 16
de Junho de 1880.

Aporá. Sena da provo da Bahia, no muno de lnham­
bupe.

Aporá « Cinco leguas ao poente da Murityba, àiz Ayres
de Cazal, está a sena cio Aporá, montanha de boa altura com
mais de 12 milhas de circuito, junto á estrada do sertão;
e na Rua visinhança hnma ermicla de .S. José ),.

Aporé. Tambem é por este nome designado o rio do
Peixe tribo da margem dil'. cio Paranahyba; nas divisas das
provs. de Goyaz e Matto Grosso.

Aporema. Braço importante da margem esq. do rio
Al'agnary; na provo do Pará. Beccbe diversos igarapés. Ha
n'elle abundancia de pirarucú. .Em algumas cartas esse
bt'aço é figurado tendo communicação com o rio Amapá.

1895
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Apótos. Nação indig. da provo do Amazona, no rio
Jamundá. (Araujo Amazonas. - Ignacio Accioli).

Apotribú. Bairro do. muno de Itú j na provo de S. Paulo.
Vide Potl'ibú.

Apparecida. (N. S. da-) Parochia da provo do Piauhy,
no muno do Jeromenba. Diocese do Maranhão. Foi Ql'eada
pela Lei Provo n.O 419 de 11 de Janeiro de 1856; transfe­
rida para a capella da povo da Manga pela de n.O 502 de 7
de Agosto de 1860; restaurada pela de n.O 1053 de 7 de Junho
de 1882. Pertence ao 3° disto eleitoral. Tem 2 esbs. publ . do
insto primo A povo está situada em posição elevada, a pouca
distancia da ribeim do Irapuá e a 120 kils. ao SOo de Je­
romenba. Os terrenos que a contornam são optimos para
fi lavoura e fazendas do criação; são abundantes de excel­
lente agua e não sujeitos ás grandes seccas. cc A povo da
Apparecida, que data do seculo passado, e até .bem pouco
tempo em um logo quasi deserto, contendo apenas uma
pequena ermida e meia duzia de palhoças, é boje uma
beIla povo com crescido numero de boas casas a gosto mo­
dei-no, com soifrivel commercio, e com recursos a prosperar
e desenvolver-se lJ.

Apparecida. Parochia da provo do Rio de Janeiro, uo
muno da Sapucaia, proxima da margem esq. do rio Pinheiro,
tribo do Paquequer, ligada a.Sapucaia por ulUa estrada de ro­
dagem. Orago N. S. da Conceição e diocese de S. Sebastião.
Foi-Ibe concedido o titulo de parochia pela Lei Provo
n.O 262 de 26 de Abril de 1842, que desmembrou-a da freg.
de S. José do Rio Preto. Pertenceu ao muno de ova Fri­
burgo, do qual a Lei Provo n.O 421 de 17 de Maio de 1847
desmembrou para incorporar ao de Magé, do qual foi des­
annexada quando, pcla Lei Provo n.O 2068 de 7 de Dezem­
bro de 1874, cOllstituio-se o muno da Sapucaia. Segundo o
Relat. do Visconde de Prados, occupa essa paroch;a uma
super.ficie de 250,80 kils. quadrados e tem uma pop. livre
de 4043 babs. Tem 2 eschs. pllbls. de inst: primo Agencia

7
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do correio. Pertence ao 9° disto eleitoral, cuja séde é a
cidade do Parabyba do Sul. Em 1881, alistaram-se n'essa

.paTo bia 47 eleitores. Sobl'e suas divisas cODsulte·se a De­
liberaçito Presidencial de 1° de Abril de 1844 e Lei Provo
n.O 1538 de 7 de Dezembro de 1870. Lavoura de café e
ceren.es.

Apparecida. Parocbia da lWov. de Minas Gemes, no
mUDo do Carmo do Rio Claro. Orago N. S. da Conceiçito
e diocese de S. Paulo. Foi creada pelo art. I da Lci PI'OV.
D.O 2544 de 6 ele Dezembro ele 1879. Pertence ao 14° disto
eleitoral, cuja séde é a cidade da Formiga. Em 1881, alis­
taram-se n'ella 19 eleitores. Tem 2 escbs. publs. ele inst.
prim., uma das quaes Cl'cada pelo art. I § II da Lei Provo
n.O 2680 de 30 de Novembro de 1880.

Apparecida. Povo da provo do Rio de Janeiro, na freg.
de N. S. da Picdade do H,io Claro.

Apparecida. Arraial e capella situados a 4 kils. ao
SOo da cidade de Gual'atioguetá e a 182,12 da capitaL
Foi fundada com permissão episcopal, em 1743, pelos de·
votos ela imagem da padroeira, que foi casualmente en­
contrada. no rio P:ll':1 hyba, cm 1719, pelo pescador João
Alves e que é causa de- Dumerosas e romanticas 1'0mal'i~ls.

O SI'. A. 'Emilio Zaluar, em sua Peregrinação pela Provo

de S. Paulo, eliz a respeito d'essa capella o seguinte;
l( Entre todos estes templos que temos visto no interior do
paiz, ncnhum achamos tito bem colIocado, tão puetico, e
mesmo, permitta·se-nos a expressão, tão artisticamente pit­
toresco, como a solital'ia capellinba da mil::lgrosa Senhora
da Appal'ecida situada a pouco mais de meia legua adeante
da cidade de Guaratinguetá, na direcção de S. Paulo. A
sua singela e graciosa architectura está de accordo com a
magestosa natureza que a rodeia e com a montanha que
lhe serve de pedestal, e domina, moldurada em um hori­
sonte infinito, um dos panoramas mais arrebatadores que'
temos contemplado em nossas digressões. Reza a tradição
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que a imagem de N. Senhora, que se venera n'estn egrojinha,
foi eneontrada por uns pe eadore., eomo melhor so vod da
eguinte noticia, que textualmente reproduzimos de um ma­

nuscripto qne nos foi confiado: - o anno de 1719, diz o
referi lo docnmento, pouco mais ou menos, passnndo por
esta villa para as Minas, o governadoe d'elbs e de S. Paulo,
o conde de Assu mar, D. Ped 1'0 de AI meido., foram notifi­
cados pela Camnra os pe. cadores pnl'fi nprcsentnrom todo
o peixe que pode. sem haver para o dito governador. Entre
muitos forão a pes :11' Domingos M:t1'tins Garcia, João Al­
ves o Fnt'ncisco Pedroso, com suas canôas; e, ]1ri n 'ipiando
a lançar ua redes no porto de José Corrêa Leito, conti­
nuál'ito até ao porto de Itagnassú, distanria bn. tanto, sem
tirar peixc nlgum; e, lançando nes. o porto João Alvo a
sua rede de rasto, tirou o corpo da Scnbora sem cnbeça;
e, lançando outra vez a rode mais abaixo, tiron a cabeça
da mesma Scnhora, não snbondo-. e nunca qucm ahi a lan­
çasse. Gnardou Alves esta imagcm em uns pannos, .e con­
tinuando a poscaeia, não tendo até então achndo peixe algum,
d'ali por leante foi tão copiosa a poscal'in em poncos lancos,
que o pescadol'es, receiosos de naufr::war pelo muito p ixe
que tinbão nas 'nnôas, retir:írão-se ás !lnas ,ivendas, admi­
rando este pl'odi~io. Felippe Pedroso COIlSOl'VOll seis annos
esta imagem em sua casa, junto a J.1olll'enço do Sá; de] ois
mu lou-se para a Ponte Alta, e d'ali pam o lLaguas. Ú, onde
deo a imagem a seu filho Athanasio Pedroso, o qual ~ z
um oratorio para co110 'al' a Senhora, e no abbalo ião
todos os devoto ali rezar o terço. Em uma das o casiõ
em que r zavão, apagárão-se as velas repentinamente, °e::!_
tando a noite serena; então Silvano da Rocha, lev:1l1tan­
do-se para acendeI-as, ella. por i a nderam-. e. F i e te
o I rimeiro prodigio; depoi, em outro dia, viriL tremer o
nicbo e altar da Senbora, bem eomo as luz B. Em outra
occasião (6" feira para o . abbado,' st:1l1do reunidas muitas
pessoas para cantarem o terço), estando a Senhora guar-
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dada cm uma caixa, ouvi o-se dentro da mesma grande es­
tl'ondo. As pessoas que preseneiál'ão estes prodigios, forão
propalando ~t noticia, até que o La cbegoll. aos ouvidos do
vigario da vara Jo. é Alvares Villela. Este e outros devotos
edificárão uma capollinba, quo depois foi demolida, sendo
edificada em seu logar a que actual monte oxiste. (Livro do
Tomúo).-A fama d:1 milagrosa Virgem espalhou-so por tal
forma, o chegou a tiío longinquas pm'agens, que dos ser­
tões de Mina" dos confino de Cuyabá o do extromo do Rio
Grande, vem todos os annos piodosas romal'ias cumprir as
roligioslls promessas qno nas suas enfermidades ou deagra­
ça flzerào áquella ,'onbom, si lhes s:11v:1sse a vid:1 ou lbes
d s, o conforto nas tl'ibulaçães do mundo. As paredes da
cal 011 a quasi que não têm j'i. logar para as figurn.s de cera,
troncos, cabeças, braços, pcrnas '0 mãos de todos os tama­
nbos e feitio.' que se vêm simnltanen.mente pendurn.dos, ao
lado de numerosos paineis, representando este um pn.i sal­
vando eu fiLho d,ts gal'l'as lo uma fem, aquelle um mori­
bundo re tituido ,i vida por haver invocado, ebeio de reli­
giosa piedade, o nome do sun. divina protectora, e finn.lmente
a symboliea epopeia de todos os martyrios o de todas as
dÔl'es que n.ngu. tião a exisLencia humana. Abi so mostrão
uma. :1lgema de ferro que o tompo nno conseguiu nun ·a
enferrujar, apezar dos muitos annos que têm decorrido
depois que servem de reliquia ri, veneração dos fieis. Con­
tão que 'um de graçado (talvez dos que se costumão re 'ru­
tal' plll':l o exercito), chegando a e te logar, extenuado de
fadiga, levorado pela fome, ex hllustO de força. por cami­
nhar desealco o a pé 1)01' entre os sel'tões inhospitos, e de
mais a mais acorrentn.do por O. ses pesados grilh-os, entl'ára
d-ntro da eapella e com Ranto fervor orou ri. Nos a Senbora;
t:1nt:1 fé tinba em sua alma que as cOl'l'entes Ibe cabirão
rep ntillamente dos braços e dos pé" restituindo-o por e te
prodígio á sua libel'dade! Numerusas e mesmo avultadas
são as esmolas que todos os annos eotrão nos cofres da
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bemaventurada Senhora. s muitus curas que tem operado
nos enfermos do mal de S. Lazaro, que tanto abundão
neste ponto du provo de S. Paulo .e na de Mina., e tenden­
do-se mesmo ás ou trils que Ihe. são Iimitrophes, sITo o inc n­
tivo á maior I [Lrte dus romarias que o povo faz a eaLe
templo soliturio e á protectora imugem da Senhom da Ap­
pareei la, que refulge no ultar-mór', aclamada com um pro­
cioso manto de velludo azul ricamente bordado de ouro, e
parecendo sorril; compasRiva u todos os infelizes qne a in-
vocão, e a quem jámais nogou u consolaçiIo o u esperança .
A pouca distancia du cupella, existo na beira da e Lrada
umu pedra já meio en aberta pelos espinbeiros bravios, e a
que chamam u pegada. :Na sua face superior stá perfeita­
mente gravada a planta de um pé humano. ContITo os mo­
radores antigos do lagar que 11m filho desnatul'Udo, tendo
concebido o nefa.ndo intento de as assinar suu mãi, a es­
perara sobre essa pedra, c que, no momento em que ella
pa.· ava c elIe ia perpetrar este monstruoso crime, sentia o
pé agarrado ao hgedo, e tal foi o sou terrOl', qne poucos
momentos sobrevi,eo a esta tremendu punição dos céos! ))
Foi esse armial elevatlo a paro 'biu pelas Leis Provs. n.· 19
de 4 de Março de 1842 e n.· 131 de 25 de Abril de 18 O.
que foram revogadas pela. de n. US 38 de 15 de Março de
184,1 e 3 de 15 de .Fevereiro de 1882. Tom·2 esch . publs
de insto pri m.

Apparecida. Buirro do muno de Soroeaba, na provo elo
S. Paulo; com 1 el:'ch. publ. de insto prim., creada pela Lei
Provo n.· 33 de 24 de Março do 1876.

Apparecida. Bairro do muno de Botucatú, na provo do
S. Paulo; com 1 escb. publ. elo inst. prim., Ql'eada pela Loi
Provo n.· 52 de 30 de ~~arço do 1876. Agencia do correio.

. Apparecida. Povo da provo de S. Paulo, no muno de
Jabotieabal, com 1 eapella situada no alto de um monte ao
pé do cemiterio. Tem 6 a 7000 almas. Possue bellas pastagens.

Apparecida. CapeUa da freg. de S. José do Picú, na
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provo de 'liuas Gemes; com 1 escb. publ. de insto prim.,
Cl'eada r la Lei Provo O.· 3479 de 4 elc Outll1)l'o 'de 1887.

Apparecida. Estaçiio da E. do F. S. Paulo e Rio 10
J flnoi 1'0; lltL pI'OV. de S. Peudo. Fi '<1 a 5291U de altura sobre
o niv I LIa mal' e elltre as ,ta.çõos da. Roseira e Guaratin­

guolá.
Apparecida. Serra ela provo elo E. Santo, no muno elo

Uachociro elo Hapomirim.

Apparecida. S 1'1'a la pt'ov. do Minas roraes, na freg.
da Bocaina e mUDo de Ayuruoc, ..

Apparecida da Cachoeira. ( . S.-) Parochia ela provo

do Ceará. Vide Cachoeira.
Apparecida da Estiva. (.J: . S.-) Parochia da provo de

Uinfls Gentes. Vide Estiva.
Apparecida da Thomasina. (N. S.-) Parochia da provo

do Paran:í. Vide TIL01llasina.
Apparecida do Claudio. (N. S.-) Parochia da provo

do Mina, Geraes. Vide Claudio.
Apparecida do Rumo. (N. S.-) Log. no muno do

Piruhy da provo do Rio do Janeiro; com 1 esch. publ.
do insto prim., Cl'eada Veln. Dei Provo n.· 1988 de 1873.

Apparecida do Passo Fundo. (N. S.-) Pllrochin. da
provo do R. G. do Sul. Vido Passo Fundo.

Apparecida dos Carregas. (N. S.o) Parochia da provo
de Uinas Gen.tes. Vide C07'1'egos.

Apparição. R.irro r.o muno do Cuohn. dn. provo de
S. Pn.nlo; com 1 os ,h. publ. de iusi. primo

Apparição. J1.1:orro o rio dn. provo do Paramí j o rio
cOl'Ln. n. ostrada, do Castro á villa do Tibagy. O alto d'esse
mono é ligado r ar umn. e Lt-ada ao cume dn. serra de
~. Jon.quim.

Appary. Diz Ayres de Gazal, ua. sua Ohorogr. Braz.
Tomo I, pago 275, que o raLeiras dos antigos sertanist.as

fazem menção de 11m rio l1ppary, que desagua no Paraná
muita leguaB acima da cachoeint de Urubupungá.
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Apresentação. Povo tia provo de S. Paulo, na com. de
Santo, na costa do oceano, a E. da bana da B rtioga.

Apresentação. Montanha da provo de S. Paulo, na
ilha de Santo Amaro.

Apresentação de Irajá. (N. S. da-) Parochia do Mun.
da Oôl·te. Vide l/"ajá.

Apresentação do Limoeiro. (N. S. da-) Parochia da
provo d Pornambuoo. Vide Limoeiro.

Apresentação do Natal. (N. S. da.) Pal'ochia da provo
do R. G. do Norte. Vido Natal.

Apresentação do Porto Calvo. ( . S. da-) Parochia
da provo da.s Alagôas. Vide Porto Calvo.

Aprigio. Igarapé da provo do Amazonas, afi'. da mar­
gem dir. do rio Içá. Foi assim denomil)ado em hOl)ra a um
tlos mombl'os da commü.>são fantlL~dora do ponLo militar de
nossa frontcira.

Apuá. Pequeno rio da provo do Pernambuco, afi'. do
rio Oapibcribo.

Apuaperi. Rio aff. do da margom sopton trional do J a­
puni ou Yupurá Communica com o. Uanpés, afi:. do rio

egro. (Ignacio AccioU. Chorogr. Paraense. 1833).
Apuary. Oom este nome o Sr. Wilkens do Mattos, no

seu Roteiro, faz menção do um lago quo desagua no Soli­
mões, na parte d'esso rio situada entro os paranamirins do
Arallauahy Cunuarú. Na Carta elo Rio Amazonas d~

Sr. Costa Azovedo não figura osso lago mas sim o igarapé
Apauara, quo desagua na margem dir. d'aquello rio acima
do pa,ranamirim dc Arauanaahy e abaixo da costa Goanarú.

Apuatiás. Indios que habi(,avam a antiga aldeia do
Cumarú ou dos Arapiun ,fundada pelo padrojesll.itaManoel
BeIlo i na provo do Pará. E sa aldeia é hojo a viIJaFran?a.

Apucarana. Sorr:1 da provo do Paral)á, entre os rio
Pimpá o Tibttgy. É :1Lll'ifera e foi xplorada pelos primei­
ros baba. da provo de S. Paulo. Dá ol'igem a muitos rios
que vão ter áquelles dous.
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Apucarana. Ribeirão da provo do Paraná; nasce na
serra do seu nome e desagua na margem esq: do rio Ti­
bagy.

Apué. Praia no muno de Tlll'y-asstí. da provo do Ma­
ranhão.

Apué. Grande cachoeira no rio 'l'apajóz, acima de Itai­
tuba. (Geogr. Physica de Vappceus).

Apuhy. Ilha da provo do Pará, no rio Trombetas, ao
N. do lago Tapagem. (Vem mencionada na Planta çl'aquelle
rio levantada pelo Sr. B. Rodrigues).

Apuhy. Rio da provo do Pará, no muno de Vizeu. (Res­
posta ao Quest. da' Bibl. NaciomLl). No Atlas de C. .Thi(endes
é figurado um rio Apuhy afi'. do Gurupy pela margem dir.
Em uma inf. que recebemos do mnn. de Vizeu lê-se Apehy
e Apehú.

Apuhy. Rio da provo do Pará, banha o muno de Ou­
rem e desagua na margem dir. do Guamá. (lnf. loc.).

Apuhy. Cachoeira no rio Tapajóz, afi'. do Amazonas.
Consta de 3 bocas, por onde precipita.se o rio; uma na
direcção da corrente, que é a maior, e duas ao lado es.
querdo, separadas por ilhas de pcdrl1s. O aspado d'essa ca­
choeira, segllDdo ~i(n.ugin Desincourt, é realmenLe admiravel
e encantador, mormente pela tardo em que os raios do sol
produzem effeitos deslumbrantes sobre aqllellas paragens.
Vide Frechal. Em frente d'essa cachoeira fica a ilha do
Apuhy.

Aquenta Sol. Ribeirão da provo de Minas Geraes;
desagua na margem dir. do rio Santo Antonio, acima da
paroehia de Sant'Anna de Ferros.

Aqui. Rio da provo da Bahia; desagua no oceano, a
alguns kils. de distancia da villa de Una. Alguns escrevem
Oaqui. « A uma milha ao S. do rio Aqui, diz Mouehez,
existe um banco de areia e coral que se prolonga pelo mar
até perto de uma milha )'.

Aquidaban. Villa c muno da provo de Sergipe, ex-pa-
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rochia do mUDo de Propriá.. · Pertence ao 4° disto eleitoral,
cuja séde é a cidade de Propriá. Em 1881, alistaram-se
n'e11a 35 eleitorc.. Orago Sant'Anna e dioce. e archiepiscopal
de S. Salvador. Foi C!'eada parochia pela Lei Provo n.O 930
de 11 de Abril de 1872 e elcvada a villa pela de n.O 1215
de 4 de Abril de 1882. Tem 2 eschs. publs. de insto primo

Aquidaban, Povo no mun. de Blumenau da provo de
S~nta Catharina, n:1 1" secção da et:ltrada geral do Oeste, á
margem dir. do rio ILajahy-assú.

Aquidauana. Rio da provo de Matto Grosso; nasce na
serra de Maracajú e recebe, depois de alguns kils. de curso,
os rios Cachoeirinha c Cachoeim, tomando de de então
importante ,olume d'aguas, engrossado pelos ribcirões Dous
IrmiLos, Taquarússú, Uacôgo e outros, que entl':1m pela
margem esq., e J oiLo Dias, corl'ego do Paxexi ou Pai·
xexi e cIa Paixão, que desaguam pela margem dir. Do ri·
beirão de João Dias, onde exi. te a ultima corredeira, seu
curso é livrc de obstaculos, com profundidade qua i cons­
tante de 8 a 10 palmos e largura média de 30 bl'aças. Na·
,egavel por grandes canôas n'm)),a exten ão de 240 kils.,
fenece no rio Miranda pelo lado direito. A~ rochas sobre
que conem as aguas do Aquidauan:1 são de gl'és; em mui·
tas pal'tes o seu lei to é completamen te silicoso, em outras
argiloso, lamacento raras vezes. O Bado de Melgaço des­
crevendo esse rio, cIiz: cc Rio, antigamente chamado Mbo­
teteú ou Mbotetein, denominação que até agora lhe diLo os
paraguayos. Impoz- e-lhe o nome de Mondego, que não tem
prevalecido no paiz. Nasce no plateau ou serra de Amam­
bahy, na proximidade do parallelo 20° e do meridiano 57°
O. de Pariz (ou 11°30' do Pão de Assucar). Corre no qua­
drante de SOo O primeiro afr'. notavel, que recebe pela
margem esq., é o rio da Cachoeira, cujas fontes têm por
contravertentes as cIo rio Anhanduhi, tribo do rio Pardo.
Por esses rios é, que anteriorQlente a 1725 fazia-se a nave­
gação fluvial de S. Paulo para Matto Grosso; navegação
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que se renovou em 1838, mas, passados poucos annos, foi
de novo abandonada. O varadoul'o tinha 6 a 8 loguas entre
o porto de Anbanduhi e o do S. João dos Tocanos. Tres
leguas mais abaixo conflue com o Aquidauana o rio da
Cachoeira, havendo o'e te e paço uma cachoeira grande e
outra pequena. D'ahi para baixo seguem-se olltras em um
espaço de 8 a 10 leguas. De um a outro lado do rio veem­
se em pequena distancia toneDOS montuosos, contrafortes
oa serra de Amambabi, enire os quaes é notavel o morro
Azul, que quasi abeira a margem esq. do rio. D'esse morro
para in1a entram pela margem e.'q. os rios das Cor­
rentes,. Dous Irmãos e da Cachoeira, e para baixo o Ta­
qu~~russú e Uacôgo. Pouco abaixo da. foz d'este ultimo foi que
o explorador João Leme de Prado, em 1776, suppoz ter des­
coberto os vestigios da aDtign. povo hospanhola do Xorez,
fundad[~ em 1580 por RlU Dias do Melgarejo e destrni la pe.
los paulistas em 1648 (I). Soguem.se 50 leguas de navegação
limln~, no quadrante de NO. e depois a O:, admittindo ea·
nôas e talvez pequenos vaporos; experiencia que ainda se
não foz (2). Na roferida distancia confluo o Aquidauana com
o Miranda i e este ultimo nome é O que mais geralmeute
se adopta até á bana, quo faz no Paraguay aos 19° 26' de
Lat. e 59° 38' O. de Pariz (13° 12' do Pão de Assueal') (3).
Vide Emboteteú )1.

Aquiqui. Ilha da provo do Pará, na com. de Gurllpá.
Aquiqui. Furo' que liga o XingLl ao Amaz·onus. pouco

acima. de Porto de Moz e dofronte de Almeirim. Atravessa
cm toda sua extensão vastos campos, onde j.í houve im­
portantes fazendas de gado vaeeUffi e eavallar e que foram
arrasadas pola cheia de 1859. Felizmente já hoje' se estão

(1) Os hcspnnhoes fundaram outra COIU o mcsmo nome, em 1593, nas immedinções
de amnpnnn. Pouco durou.

(~) N'oslo iotorvaUo recebe o Aqllidauana dIvorsos (loquenos ams. e entre elles o da
Gan'a,f" Qlteb"ada, 9 legul\8 ao N. da \'illa de Miranda.

(8) De um omcio do ajudanlo Franoisoo' ltodJ'jgues do PI'ado ao toueule-corouel
Ricardo Fmn o de Almeida Serm, dalado de 14 do Novembro de 1797, dopr heude·se
que n'aqueUe tempo 08 GuaiourÚ.8 denominavam esl6 rio ~Yab,,"iouo (agua negra).
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alli crean lo novas fazendas. Pelo Aquiqui vai-se em poucas
horas ao Amazonas. É pouco largo, nlgLlm tanto tortuoso,
porém profundo. Encontra-se n'aquelle muno uma ilha com
o nome de Aquiqui.

Aquiqui. Rio chamado Paraná ou Aquigunhi na a1'ta
de La Rochette e Toden j entra na margem esq. do A.ra­
guaia, e na I arte inferior d seu CUI'SO fn,z parte da linha
clivisol'ia entre as provs. de ThLLttO Geosso e Pará. Algumas
pel:isoas negam a exi tencia d'cste rio e dizem que, por
aquellas 1KIl'agenB, o Al'aguaia não tem ontro alf. senão o
Tapü'apés..illntretanto em um officio dirigido l)elo capitão
general Llliz Pinto de Souza Coutinho ao· de Goyaz D. João
Manoel de Mello em 4 d.e Maio dc 176G, lê-se :...... « Vem
a principiar o primeiro termo da clivisiro 30 minutos mais
acima do logar em que o rio Paraná entra no Al'n.g II aia,
na altura de 100 de Lat., antes de se formar a Ilha-grande,
chamada do gentio Carumbn.ré ou Ca1'ttrnarê...... A razão
por que colloquei o ponto eapital da divisão no termo de
9°30' e niro de 100, em que entra o Paraná no An~guaia e
parece terminam os limites d'essa capitania 'om a do Pará,
o que parecia mais natural, foi porque sendo o termo da
divisão d'esta capitania com a do Pará pela parte do N.
subindo O rio da Madeira, a primeira cachoeira, que n'eUe
se encontra, a qual fica na sobl'edita altura com a diffe­
rença. de llm ou clous minutos e), era mais natuTal que a
linha tirada da cabeça do a.ngulo, que fórma o termo da
divisão dos clous estados, principiasse tambem na mesma
altura, para que so tocassem os extremos proporcionalmente
cntre os mais circulos e parallelos J>. (Barão de Melgaço).

Aquiraz. Villa e muno da prov, do Ceará, na com, do
seu nome, a pequena distancia da margem dir. do rio Pa­
coty e a pouco mais de 3 kils. do mar. É uma das mais

(I) Engallt"'a-.e ,,'este particular Luiz Pinto. A Lat. da cachoeira de Santo Anto­
nio, no Madeira, é de o 4 " deternlinado. astronomicamente pelos Df8. Poutes e Lacerda
membro! da oomDÚB.l(o de demarcaçilo de limite. de 17 .
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antigas povs. do Cen.rá. São bastante contraclictorias as
opiniõos a respeito da epochn. dn. creação da freg. de
S. José de Ribamar e da. villa de Aquiraz. O senn.dor
Pompeu no seu Diccionario elo Cearcí diz: « Foi a primeira
freg., e a primeira villa da. provo do CearA, e a séde da
antiga ouvidoria. Foi Cl'eada villa em 1710 e freg. em 1700
com o orago do S. José do Ribamar. Os je. uitas tiveram
ahi um eollegio desde os prineipios do secuIo XVIII até á
sua extincção. Ainda hoje (1861) existe o convento e
egreja em ruiml,s ". O Dr. P. Theberge no seu Esboço His­

torico sobre a Provincia elo Cearcí, diz á pags. 101: « Chega­
mos ao seculo XVIlI, cujo primeiro 8n110 foi as. ignalado
pela creação de uma [reg: na. Capitania. do Ceará, a. do
Aquiraz, a primeira que n'ella se m'oou sob a invoeaçuo de
San José ele Ribamar... Foi creada esta primeira freg. na.
_Capitania, cujo territol'io por inteiro lhe pertenceu, a nfio
ter sido crea.da juntamente a de N. S. da Expectação do Icó,

a qual inclino-mo a erer que foi creada posteriormcnte a
olla, e d'ella desmembrada. ão me foi passivei descobrir a
data da fundaçuo d'esta ultima, qllC sei já existia provida.
de vigario em 1715; mas o que sei com certeza é que o Ba­
nabuiú serviu de limite commum a ambas, pertencendo á
do Aquiraz todas as suas vertentos até o Sitiá iuclusiva­
mente, e servindo de limite no resto uma linha que da.
barra do dito Sitiá ia om linha rocta á barra do riaeho
Junqueiro, cujas vertentes eram do Icá, e d'ahi uma recta
de O. a E. até ás raias d'esta Capitania com as do R. G.
do Norte... É cronça geral que a povo do Aquiraz foi
Cl'eada villa n'este mosmo anno; ignoro a epoeha certa. de
sua creação; mas adqlliri a certeza de que em Maio de
1700 já funeeionava o Senado, pois que a 15 do dito mez
representou por Carta dirigida a S. M EI-Roi respon-
deu a 2 de Outubro do mesmo anno Sendo já villa no
meiado de Maio e correspondendo-se eom o Monareha, foi
O Dee. da creação lavrado no fim do secuIo anterior ou nos
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primeiros dias do seculo XVIII. A villa foi creada debaixo
do titulo de S~ José de Ribamar do Aquiraz, e compreheu­
leu seu tel'mo todo o tel'l'itorio do Ceará-grande, isto é a
Capitania inteim.. ,. O titulo de ViIla de S. José parece dar
a entender que a freg. foi anteriol' á creação da vilJa, por­
que. deu se-lhe o nome do padroeiro da matriz; todavia
não deixa de ser possivel (bcm que nito me conste) que
então já existi se alguma capena dedicada ao mesmo santo,
a qual des. c o nome á villa... ll. A pag. 111 e 112 diz
ainda o DI'. Theberge: (C Houve n'e ta Capitania durante o
anno de 1711 e os seguintes uma espccie de levante á imi­
tação do dos mascates cm Pernambuco. Ãlgllmas pe 80as,
o espe 'ialmente o capitão-mór, in tcre. sndas cm que a l' 01'­
taleza fo. se n cnbeça do termo, cm voz do Aquir:lz, repre­
sentaram 11'CS. e sentido a EI·Rei que, por Alvará de 11 de

]Ji[arço do mesmo anno mandou pns 'ar a villa e tormo pm'a

Fortaleza, Os habs. do Aqu iraz não viram c. ta mudança
com bons olhos e reclamaram contra e11a, ma debalde
porqlie tinham contra si o capitão-mór e a tropa. Esta
compotencia fomentou eutre os intere ados dos dous lados

uma intriga qne nito tardou a pa. sal' a via de facto. Os
moradores do Aquiraz incitaram os indios aldeados na
vi, il.lhança á revolta, e reunidos e guiados por alguns dos
mais ar lelltes iuteres,:ados, resolvel':lnl resistir tí forças do
capitão-mór. Houvo entl'e os dous partidos renhidos encon­
tl'OS, nos <Juacs mOI'l'eram muitos d' IIes, mas com especia­
lidade indios. El-R i, informado d' 8tos acontecimentos, res­
tabeleceu as COll 'as ao sou antigo e. tado, tomando a passa'}'

a villa para o Aqlliraz, onde s con. elTOU sem mais com­
petCllcia, e a Fortalezn ficou endo o logar de l'esidencia
dos capi LiIes-mól'es. E ta novn tran fcrencia effectnon-8e em
virtude d'lll1la Ordem 'Régia de 27 de Janeiro de 1713. (Se­
gundo Pompeu, Ens. Es/at. Tomo 11, pago 265: em virtude
do Ordem Régia de 9 de Maio de 1713) ... A villa creada
na Fortaleza teudo sido abolida na occasião da sua tl'an -



110 AQU

ferencia para o Aquiraz no anno de 1713, os povos tanto
do Forte como do Aquiraz uirigil'[l.m representações ao
Monarcha pedindo a creação do Fortc em Vilb, o qne lhes
foi concedido por Oarta de 1726, como tambem seria creada
de novo a da Fortaleza, o que fez cessar a grande rivalidade
que havia entre estes dons povoados visinbos JJ. O SI'. J. Bri­

gido dos Santos, em seu Resumo Chronologü:o da Bistoria do
Ceará, segunrlo documentos conhecidos até 1875, diz, ri, pago 19:
cc 1700-25 de Janeiro. N'es.te dio. fez-se o. eleição ela pri­
meira eo.mo.m. da provo - a da villa ele S. José do Ribamo.r
do Oeará -, cujo termo eomprehendia todo. o. capi tania.
Foram eleitos os co.pitães Manoel da Oosta Banos e Ubris­
tovão Soares de Oarvo.l bo para juizes ordi narios; o tenen te
Antonio Dias Freire, Antonio do. Oosta Peixoto e João da
Oosta Aguio.r para vercadol'es, e o capitão João ele Paiva
de Agui:1l' para procurador, Estes individuos escolheram
pam. séde da villn. o logar Igllape (Aquiraz) contra o voto
do capitão.mól' Francisco Gil Ribeil'o, mas pedindo ao go­
vernador e capitã:o-general de Pel'J1~mbuco n. con(i!'mação
de sua eleição, este expediu, em 2'1 de Março, as suas car­
tas. de usança, mandando que a séde da villa fosse a mesma
povo em que ostavo. a forto.leza. A posso d'esta camara foi
em 16 de Julbo, mas a 15 de Maio já cll:1 se tinha diri­
gido ao Rei, solicito.nclo que m:mclasse os co.pitães·móres
darem-Ibe auxilio contra o gentio, qne fazia gmndes ron­
bo aos moradores, e prender os deli nquentes, castif;ando­
os ou remettendo-os ao governador de Pern:lInbnco: que
lhe concedesse os mesmos privilegios da camara de Oli~da,

o a administração das aldeias, que era então da competen­
cia dos capitães·móros: que finalmente lhe concede se como
limit s do termo, pelo lado do S. a' ribeira do Assú, por
estar povoada cle gados, que sabiam mór pa,rte da capita­
nia, e pelo N. aguas vertentes ao rio Oamocim, e pelo lado
do sertão, o qne as armas do Oeará tinham conquistado.
Estas petições tiveram despacbos diversos. Na, mesma data
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(15 de Maio) foram empossados os empregados de justiça,
tabellião publico, alcaide, carcereiro e escrivão d'este. Esta
camara celebrou asna primeirn. sessão em 16 de Agosto,
occupando-se de fazer [tS suas po. tnras. - 1711, 30 de Ja­
lJeiro. Oarta ao governador geral de Pernambuco mandando
transferir para o Aquiraz a villa de S. José de Ribamar,
que se tinha estabelecido junto á fortaleza de N. S. da As­
sumpção,-1713, 13 de Fevereiro. Grdem do governador de
Perno,mbuco mandando que sc mude para o sitio Aquiraz
a séde eln, villa de S. José de Ribamo,r, dcclamndo que S. M.
melhor informado da capacidade do sitio, assim lhe tinha
ordenado, por Oarta de 30 de Janeiro de 1713, sem embargo
de estar o Aquiraz a 6 leguas da Fortaleza; pois que :ficava
na estrada pam, diversas povs., com rio navegavel, cha­
mado Pacoty, em distancia de 2 ]eguas elo mar, onde
estava o presidio do Iguape, com boa enseada para barcos,
sustellto de carne e farinha, o que não se acha junto á
fortaleza d'AsSLllllpção. Não approuve ao capitão-môr essa
transferencia, e apresen tando-se-l he o vigario com 40 das
pl'incipaes pessoas do logn.r, peelindo a suspensão do, ordem,
a isso aUlluiu, participando ao govel'Dador de Pernambuco,
o qual mand.ou cumprir immeciiatamente a ordem Renl, e
autorisou a camara a empregar a força, caso pretendessem
impedir a sua execução, e den ordem ao capitão-mór para
que lhe prestasse todo o allxilio.-1713, 27 de Junho. Tmos­
ferencia effectiva da sécle da villa para o sitio AqllÍra,z,
conforme o acto de installação existente nos archivos da
provo O capitão Antonio Vieira da Silva, na ausencia do
capitão-mór que se achava no Jagual'ibe, ao tempo em que
chegou a segunda ordem, foi com acamara effectuar essa
transferencia, que reduziu a Fortaleza a méro presidio, e
residencia dos capitães-móres.-1721, 11 de Outubro. Oarta
Régia mandando COlJSerVar a villa no Aquiraz e indeferjndo
a uma petição ela camal'a, de 21 de Fevereiro de 1720, em
que peilia que fosse transferida para o sitio da Fortaleza.
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Termina a Oarta Régia n'estes termos: Do contrario M.e
haverei por mui mal servido ),. - Terminaram e tas ques­
tões em 1725, anno em que a Provisão do conselho ultra­
marino de 11 de Março cI'eou a viUa de N. S. d'Assumpção,
no logar da fortaleza d'este nome, e que foi installada em
13 de Abril do anno seguinte. O Relat. da Repartição de
Estatistica da Oôrte diz que Aquiraz foi Cl'eada villa em
1710 e confirmada pela Oarta Régit~ de 1710. Em seu Relat.
apl'esentado em 1881 ri, Assembléa do Oeará diz o Sr. se­
nador Leão Velloso que Aquiraz foi villa por Oarta Régia
de 13 de Fevel'eiro de 1699. Poderíamos it, mais adeante
transcrevendo outras opiniões que pouco divergem das que
deixamos mencionadas. Encenaremos estas transcripções
com o que em suas Ephemel'üles diz o paciente pesquizador
de assumptos patl'ios, o Sr. Dr. J. A. Teixeira de Mello:
« 9 ele '~laio ele 1713. Ordem Régia restabelecendo a villa
ele Aqlliraz, na capitania do Oeará, como séde do termo,
que havia dous annos, tinba sido mudado para a povo da
Fortaleza. D'esta ordem resultaram conflictos entre os mo­
radores da villa e o capitão.mór governador da Fortaleza ),.
N o meio do opiniões tão desencontradas, parece poder·se
fixar a data 1700 como aquella em que foi fundada a villa
de Aquiraz e Cl'eada a parocbia de S. José de Ribamar e
1713 como aquella em que foi confirmada a mesma villa,
visto como Pompeu, Theberge e J. Bri~ido são accordes
que foi n'e te ultimo anno que tove logar a nova mudança
para a povo do Aquil'az ela villa, cuja séde tinha sido
transfel'ida para junto da fortaleza de . S. d' A. sumpção,
divel'gindo apenas no dia e mez: 27 de Janeiro, 9 de
Maio, 30 de Janeiro. Aquil'az é villa in ignificante e deca­
donto. Seus babs. empregam·se especialmente na cultura da
canna. Sua egreja matriz tem a invocação de S. José e de.
pende da diocese do Oeal'á. Pouco distante da villa ficava
a antiga egl'eja dos jesuitas, constl'uida em 1753, e hoje em
ruinas. Pertence ao 1° disto eleitoral, cuja séde é a cidade

1947
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da Fortaleza. Em 1881, alistaram-se n'ella 115 eleitores.
Segundo o recenseamento a que se pl'oced~u na provo ele
conformidade com o Dec. n! 4856 de 30 de Dezembro de
1871, a pop. de Aquiraz é de 13.632 babs. É com. de se­
gunda entr., creada pela Lei Provo n.O 1065 de 7 de N 0­

vembro de '1863 e classificada pelos Decs. n.OS 3314 de 5 de
Outubro de 1864 e 5195 de 11 de Janeiro de 1873. Com­
prebende (1886) os ter'mos ele Cascavel e Aquiraz. Sobre
limites vide: Leis Provs. n.OS 433 de 27 de Agosto de 1847 ;
469 de 29 de Agosto de 1848; 503 de 24 de Dezembro de
1849; 651 de 19 de Setembro de 1854; 984 ele 13 de Agosto
de 1861; 1294 de 21 de Outubro ele 1869; 1629 de 5 ele
Setembro de 1873; 1950 de 13 de Setembro de 1881;
2052 de 27 de Novembro de 1883. Ha na parocbia a ca­
pella da povo de Monte-Mór e mais outras no a1:raial de
Iguape, na Alagôa das Pedras e na Alagoinba. Agencia do
correio. Vide Rev. Trimensal do Instituto do Ceará 1887,
onde é discutida a questão da epoca em que Aquiraz foi
elevada a villa e onde se encontram documento relativos
a essa vi lia.

Aquiry, Um dos tribs. da margem dir. do Purús, aff. do
Solimões. É o maior de todos os tribs., que lhe augmenta
consideravelmente o volume e é navegavel durante o inverno
até pl'oximo á barra do rio das Pontes. (Cbandle s). O te­
nente-coronel Lebre deu a esse rio o nome de Acre. (C M. Ur­
bano, diz o Dr. S. Coutinbo, navegou por elIe 20 dias, em
canôa regular, pelo verão. as margens encontra- e tabaco
silvestre e salitre. A corrente é forte. Muitas tribus babi­
tam em suas proximidades, porém são quasi desconhecida.
Urbano esteve com alguns jndios, mas não entendeu-lhes a
giria, e conta que são bonitos, bem feitos e barbados. A
vegetação nas margens é muito acanbada, e pouco além,
por um e outro bdo, começam os campos. Os indios usam
de macbados ele ferro, e deram a entender a Urbano que
iam compral-os a outras tribus que vivem muito adiante
nos campos da margem esq. Aqui as margens do Purús

8
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são altas; os terrenos não ficam tão alagados, e assim con­
tinúa )1. É de agua branca.

Aquiry. Lago da provo do Maranhão, no muno de Vianna.
Ar. Serra da provo do Pernambuco, ao S. do muno de

Bezerros. É .tambem denominada serra do Sapato. (Resp.
ao Quest. da BibJ. Nacional).

Ará Rio afr'. da margem esq. do xingú (Baena)
Arabá. Ilha da provo do Âmazonas, no rio Branco,

proxima da foz do rio Cuucú. (Ricardo Franco e Dr. A. Pi­
res Pontos. Dia?'io 1781).

Arabia Deserta. Serra da provo de Minas Geraes, no
muno de Diamantina. A Lei Provo n.O 1103 de 16 de Ou­
tubro do 1861 fixou-a como limite ontre os dists. da Cha­
pada e do Inbaby.

Arabiry. ~Bteiro por onde seguem as aguas do mar
nas enchentes da maré; na provo do E. Santo. N'eUe lan­
çam-se as aguas despejadas dos grandes brejos, que existem
entre o Paúl de Dentro e o Marinho.

Araçá. Log. no muno de Cabo Frio da provo do Rio
de Janeiro, á margem do canal de Campos a Macabé.

Araçá. Povo d:l pl'OV. do R. G. do Sul, no muno da
CacllOeira; com 1 esch. pubJ. de insto prim., m'eada pelo
art. I § 11 da Lei Provo n.O 1140 de 7 de Maio de 1878.

Araçá. Uma das estações da E. de F. Conde d'Eu, na
provo do Parabyba do Norte, no kiJ. 56,000m, entre as es­
tações do Sapé e Páu Ferro.

Aracá. (corrupção de Ul1racá) Rio <la provo do Ama­
zonas; desagua na margem esq. do rio Negro, no disto de
Mariuá, entre o rio UaranacolÍ e o ribeiro Uanapixi. Re­
cebe em sua margem e q. o rio Demeneni. Habitam-no as
nações Guyaua, Guariba e Carahiabi. (Araujo Amazonas).

Araçá. Um dos confis. do rio PUl'ÚS, de cuja foz dista
1445 milhas inglezas. Na foz é mais estreito do que o Pu­
rús. (Cbandless).

Aracá. Pequeno rio no littoral da provo do Parahyba
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do Norte. Segundo Vital de Oliveira esse rio desagua no
Camaçary. II E um desaguadouro das aguas pluviaes que
secca no verão e lança-se no mar ao SSO. da ponta de Lu­
cena ». (Beaurepaire Rohan. Msc.).

Araçá. Riacho da provo da Bahia, nos limites da freg.
do Senhor do Bom Fim da Capella Nova. Desagua no J e­
quiriçá-mirim.

Araçá. Rio da ])rov. do Rio de Janeiro, na estrada de
Mangaratiba.

Araçá. Rio da provo do R. G. do Sul, aff. do rio Guahyba.
Aracabahu. Igarapé da provo do Maranhão; desagua

no rio do Mosquito e atravessa a ilha de S. Luiz.
Araçagy. Povo ua provo do Parahyba do NOl'te, sobre

o rio do seu nome no mun. de Mamanguape; com 1 esch.
pub1. de insto prim., Cl'eada pela Lei Provo n.· 775 de 2
de Outubro de 1884.

Araçagy. Demandando-se o porto de S. Luiz, a pri­
meira terra do Maranhão que se descortina, vindo do S., é
a costa do Araçagy, separada da pequena ilha do Curupú
pelo igarapé denominado Pllcaua. _Essa costa corre de
NE.-SO. até S. Marcos. Por 33° NO. d'ella, á distancia de
3 milhas, marcando o pharolete ou o morro de S. Marcos
ao SO+O., encontra-se um bom ancoradouro com fundo de
17 metros. (Roteiro de Ph. Pereira).

Araçagy. Rio da provo do Parahyba do Norte, banha
o muno de .M:amanguape e desagua no rio d'este nome. Da
provo informam~nos o seguinte: « O A raçagy nasce da lagôa
Salgada do muno da Campina Grande (nascendo do lado
opposto o Mamanguape) e, seguindo para o N., volta-se
depois para E., engrossando-se com as aguas do riacho das
Bananeiras e' outros, junta-se ao Saboeiro ou Araçagy-mirim,
depois do que vai desaguar no Mamanguape abaixo da

povo do Araçagy ".
Aracahuba. Morro no muno de Cananéa da provo de

S. Paulo. (luf. loc.).
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Aracaiman. Ign.rapé da provo do ÂmazonaR; atl'. da
margem esq. do rio Uraricoera. Sun. foz fica proxima da

do rio Majary.
Aracairú. Rio da provo do Pará, banha o mnn. de

Oeiras e desagua nn. bahia dos Bocas. (lnf. loc.) Baena

escreve A1'1:curú.
Aracajú. Cidade capital da provo de ~ergipe, vantajo­

samente situada para o commercio na margem dir. do rio
Cotinguiba, a 16 kiJs. n.cima da sua foz no oceano; aos 10° 57'
de Lat. S. e 29° 35' de Long. O; com 8 a 10.000 babs. A egrejn.
matl;iz tem a invocação de N. S, da Conceição, e depende da
diocese archiepiscopal de S. Salvador. Foi elevadn. á cathe­
goria de cidade pela Lei Provo n.O 413 de 17 de Março de 1855,
que estabeleceLl o seguinte: (C art. r. É elevado á cathegoria
de cidade o povo de Santo Antonio de Araeajú na barra do
Cotinguiba com a denominação de Aracajú -art. II. O muno
da cidade de Aracajú será a villa do Soccorro, sendo sua
séde na referida cidade - art. IV. Fica transferida a capital
da cidade de S. Cbristovão para Aracajú ». A Lei Provo n.O
473 de 28 de Março de 1837 autorisou a rcmoção da freg. de
N. S. do Soccorro de Cotinguiba para n. capella de S. Salvador
da cidade de Aracn.jú. Posteriormente passou a parocbia do
Soccorro e constituir um muno Vn.rin.s causas influiram
para a remoção d:1 capitn.l para Aracajú: Sl1a feliz situa­
ção; as VtLntagens que podia produzir para o commercio e
ll:1vegação a communicação do rio J:1paratuba com o Po­
monga por meio de um canal que, se bem que imperfeito
ainda boje, todavia vai prestando ntilidn.de á navegação
fluvial na conducção dos prod uctos da ribeira do J apara­
tuba; a abertura projectada do canal do rio Santa Maria
para o Poxim, a qual virá dar maior in.cremento á la­
voura; além de outras vantagens considcraveis. A cidade
contém algu ns ed ificios e institu ições importan tes, entre os
quaes o palacio do governo; o Hospital de Cbaridade de
N. S. da Conceição, creado lJéla Lei Provo n.O 498 de 24
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de Maio de 1858 e installado em 16 de Fevereiro do 1862;
o Asylo de N. S. da Pureza; o Atheneu Sergipense, que
funeciona dcsde 1871; UlDa Eschola Normal; uma ]3iblio­
theca Publica, alojada no edificio eh. Assembléa Provincial;
uma fabrica de tecidos; cadêa; dous quarteis; excellente;
matriz; egreja de S. Salvador; diversas aulas particulares de
ensino de humanidades e eschs. publs. de insto primo Esta­
ção telegraphica. Agencia do correio. É ligada á cidade de
S. Christovão por uma boa estrada achando-se em conclu­
são uma outra que deverá ligaI-a a Larangeiras. Está tam­
bem projectada uma E. de F. entre Aracajú e Simão
Dias, na extensão de 11 kils. O art. II do Dee. n.O
8109 de 21 dc Maio de 1881 fez a cidade de Aracajú
séde do 1° disto eleitoral, que então compunha-se de 10 muns.
N'esse anno alistaram-se na cidade 225 eleitores. É com.
de terceira entr. creada c classificada pelos Dees. n.O 687
de 26 de Julho de 1850 c n.O 5213 de l° de Fevereiro de
1873. O muno dá 11 vereadores.

Aracajú. Porto da provo de Sergipe, na margem dir.
do rio Cotinguiba, a pouco mais de 3 milhas do oceano.
Seu movimento diario, durante a safra da prov., é consi­
deravel. Tem uma bellissima bahia, que serve de ancora­
douro, entre o povo da Barra dos Coqueiros c a praia da
capital, que fica-lhe fronteira: o:fferece uma vista aprazível
e encantadora. N'esse logar, ao NO. fica um pequeno povo
denominado Santo Antonio, si uado no cimo de um outeiro,
d'onde se divisa o oceano em gl'ande extensão.

Aracajú. Pequena serra da provo de Sergipe, proxima
á capital, a que deu o nome: é notavel por sua natureza;
serve de guia aos navegantes que demandam o porto da
mesma capital. (Iuf. loc.).

Aracajú a Simão Dias. E. de F. da provo de Ser­
gipe. Os trabalhos de construcção deviam ter sido iniciados
a 11 de Julho de 1885 como se vê do seguinte auto: « Aos
11 dias do mez de Julho do anno do Nascimento de Nosso
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Senhor Jesus Christo de 1885, n'esta cidade de Aracajú,
capital da provo de Sergipe, e logar designado para come­
çar a construcção da E. de F. de Aracajú a Simão Dias e
ramal de Larangeiras á Capelta, estrada privilegiada pelos
poderes provinciaes, hoje pertencente á (C The Sergipe Rail­
way Company Limited », presentes os Srs. : Dr. juiz de di­
reito da com., Fraucisco Gonçalves Martins, Presidente da
Camara Municipal, ú capitão Manoel Antonio Carneiro Leão,
o Dr. juiz municipal, Gonçalo Vieira de M.ello, promotor
publico da com., o Dr. Feliciano Eusebio Dias Prazeres, o
Dr. José de Barros Pimentel e outros cidadãos e o repre­
sentante da mesma companhia n'esta provo o capitão Eu­
genio José de Lima, e grande numero de pessoas gradas,
realizou-se com toda a solemnidade a inauguração e começo
dos trabalhos da construcção realizado pelo assentamento
dos trilhos e outros trabalhos na extensão da decima parte
de um kil., principiada no centro da estaca que alinha com
a rua de J aparatuba, ficando assim satisfeito o preceito
constante da condição terceira do contracto de 6 de Maio
de 1884, celebrado entre a mesma companhia e o governo
provincial, em virtude da autorisação concedida na Lei
n.· 1295 de 29 de Abril d'este ultimo anno. E, para que
conste a todo tempo tão progressivo acontecimento, em que
se assignam todas as autoridades e pessoas presentes ao
acto. En, Luiz Gonçalves Pereira França, tabellião, que es­
crevi )1. Esse anta foi laVI'ado com o fim de evitar-se a
caducidade da. concessão. Até o presente (fins de 1887) nada
se ha feito, insistindo a companhia na obtenção da garantia
de juros, ao que o governo se tem negado, fundado na
exhorbitancia do orçamento apresentado.

Aracanguá-assú. Cachoeira no rio Tieté; provo de
S. Paulo; cel'ca de 26 kils. depois da de Aracanguá-mirim
e a 5,5 da de Itupeba. Os barcos podem vencei-a, porém
Bem carga) que é preciso transportar por terra. Ayres de
Caza! escreve Aracangavussú.
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Aracanguá-mirim. Oachoeira no rio Tieté; provo de
S. Paulo; entre as cachoeiras denominadas Arassatuba o
Aracanguá-a sú ou guaçú. É transitavel por barcos, não
muito carregados. Ayres ele Oazal escreve Aracanga-mirim.

Aracapá. TIha na parte do rio S. Francisco que sel've
de divisa ás provs. de Pernumbuco e Bahia, proxima das
violentas cachooiras do, Imburana e Desataca-Oalção(Halfeld).

Aracapi. TIha da provo do Amazonas, no rio Japurá;
proxima das ilhas do João Soares, Nova Aracapi e Maroim.

Aracapi. Lago ela provo elo Amazonas; desagua na
margem esq. do rio J apur~i., tribo do Solimões.

Aracapury. Aldeiamento de inctios ela tribu Anana,
nas margons elo rio Uaupez; na provo do Amazonas.

Araçarana (araçá falso). Igarapé da provo elo Pará;
banha o muno de Ourem e desagua na margem dir. do rio
Guamá. (Inf. loc.).

Araçarandeua. Igarapé da provo do Pará, na llarochia
do N. S. ela Graça da Prainha.

Aracaré. Aldoia da provo da Bahia, na costa do oceano,
em frente ao parecI das Paroelcs, a 8 kils. da cidade de
Oaravellas.

Aracaré. Pequono regato que desagua no S. Fran­
cisco; desco do morro do sou nome. Fica pouco além elo
fllndeadouro do Betume c proximo do logar Porteiras.

Araçariguama. Villa e muno da provo do S. Paulo,
na com. de S. Roque, proxima da margem esq. do rio
Tieté, a 50 kils. da capital e a 13,8 de S. Roque. Orago
N. S. da Penha o diocese de S. Puulo. (C Deve sua origem,
diz Azevedo Murques, á influencia dos notaveis paulistas
capitão.már Guilherme Pompeu de Almeida, sell filho o
padre Dr; Guilhermo Pompeu do Almeida e Franci co Ro­
drigues Penteado, que ahi edificaram a capeUa, depois ma­
triz da parochia, por esforços do padre Belchior de Pontes.
Do li vro 1" do Registro ele provisões da Oamara Episcopal
consta que, cm 1653, foi a parochia elesannexada de Parna-
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hyba com a invocação de N. S. da Penha ),. Pertenceu ao
muno de S. Roque, do qual foi desmembrada e elevada á
cathegoria de villa pelo art. I da Lei Provo n.O 43 de 16
de Abril de 1874. Pertcnce ao 4° disto eleitoral, cuja séde
é a cidade de Itú. Em 1881, alistaram-se n'ella 25 eleito­
res. Tem 2 eschs. publs. de insto prim., uma das quaes
Cl'eada pela Lei Provo n.O 13 de 10 de Março de 1866.
Agencia do correio. Comprehende o bairro Itatuva. Uma
estrada liga-a a S. Roque.

Araçariguama. Ribeirão da provo de S. Paulo, banha
o mu·n. do seu nome e desagua na. margem esq. do rio

Pirapora.
Aracary. Povo da provo do Amazonas, na margem dir.

do rio ~egro. Tem actualmen te o nome de Carvoeiro. O

Sr. Araujo Amazonas descrevendo-a, diz: (C Aracari. (Freg.
de Santo Alberto de-), na margem austral do rio Negro,
67 legllas aeima de sua foz e 145 da do Jamundá, no ter­
mo de Mariuá, entre o rio Caburi e a freg. de Itarendaua,
em frente do rio Yauapiri. Foi sua fundação na margem
oriental do rio Caburi, submettidos os indigs. seus habs.
aos esforços e generosa dedicação do sargento da Forta­
leza da Barra, Guilherme Valente, que ahi reeebeu em ca­
samento a filha de um principal. D'este rio trasladou-se a
povo para a margem austral do rio Negro, immediatamente
abaixo da sua foz, onde se lhe incorporou a aldeia de Ara­
nacoá e d'onde se trasladou ultimamente para a situação
q ue ora occupa. Em 1758 foi elevada ~í. cathegoria de Lo­
gar, pelo governador Povoas, com o nom'e de Carvoeiro.
Em 1833 foi rebaixada a simples freg. com o seu primi­
tivo nome brazilciro. Sua pop. provinda de Manáos, Para­
vianas e Uaranacoacenas, consta de 1097 almas em 140 fo­
gos, dispersos, a maior parte, pela extensão do paiz.
Cultiva mandioca e fructas, arroz, cacau e algo~ão, de que
teeem rêdes, e que já houve uma fabrica por conta da
Fazenda. Manipulam azeite de tartal'uga no rio Branco, e
extrahem salsa e breu)l.
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Aracary. Canal entre o continente da provo de Santa
Catbarina e a parte meridional da ilha de S. Francisco
pertencente á mesma provo Esse canal toma depois impro­
priamente o nome de rio S. Francisco. A entrada do canal
só é accest·lÍvel a embarcações pequenas em consequencia
do pouco fundo. Fica-lbe em fren te, á dir., a ilba dos
Reme lias, e á esq. as dos Tamboretes. Ayres de Cazal
dá-lhe 200 braças de largo e fundo só para lanchas. Tam-
bem escrevem Aracoary. .

Araçás. Parocbia da provo da Bahia, no muno de Ala­
goinhas, a 10 kils. da séde do muno Orago Senhor Deus
Menino e diocese arcbiepiscopal de S. Salvador. Foi Cl'eada
p la Lei Provo n.O 1239 de 21 de J un bo de 1872. Tem
11.000 babs. Pertcnce ao 8° disto eleitoral, cuja séde é a
cidade de .A.lagoinbas. Em 1881, alistaram-se n'ella 36 elei­
tores. Comprebende o povo dos Olhos d'Agua. Sopre suas
divisas vide: Lei Provo n.O 688 dc 18 de J ulbo de 1881.
Tem 2 escbs. publs. de inst. prim.) Cl'eadas pelas Leis
Provs. n.O' 1230 de 4 de Junbo de 1872 e 1856 de 17 de
Setembro de 1878.

Araçás. Rio da provo de Minas Gemes, banba o termo
de Queluz e dcsagua na margem esq. do rio Piranga.

Araçaseiro. Carrego da provo da Blrbia, afi'. da mar­
gem dir. do rio Jequitinbonha. (Cbrokatt dc Sá).

Araçat~ba. Povo no muno de Vianna e provo do
E. Santo, na mal'gem dir. do rio Jueú; com uma egreja
dedicada a N. S. d'Ajuda. Essa palavra é corrupçi1o de
Araçatuba, que quer dizer sitio abundante de araçás.

Araçatiba. Log. da provo do Rio de JaneÍl'o, na Ilba
Grande pertencente ao muno de Angra .dos Reis.

Araçatiba. Ponta na Ilha Grande pertencente ao muno
de Angra dos Reis e provo do Rio de Janeiro, entre as
praias Vermelha e Grande. (Mouchez).

Araçatuba. Povo da provo do E. Santo. Vide Araçatyba.
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Araçatubaó Pequena pov da provo do Paraná, no mun­
da Campina Grande.

Araçatuba. Ilha da provo do Amazonas, comprehen.
dida entre a margem dir. do rio Solimões e um paranami­
rim, que a separa da ilha Tarará, Fica acima de FonLe
Boa. Alguns escrevem Draçatuba.

Araçatuba. Pequena ilha da provo de SanLa Catha­
rina, entre a ponta dos Naufragados e a ilha dos Papagaios.

Araçatuba. Igarape da provo do Amazonas; desagua
na margem dir. do rio Urubú acima do furo Arauató. O
Sr. 10 tenente Shaw escreve igarapé Araçatuba e o Sr. B. Ro­
drigues lago Araçá-tyba. Não é essa a primeira divergencia
que encontramos nos trabalhos d'esses dous distinctos ci­
dadãos. É assim que acima da foz do igarapé Araçatuba
figura na Carta de Shaw o igarapé Cainamansinho e na
Planta de B. Rodrigues o lago Carará-miry, ambos situa­
dos na parte inferior da ilha Sucuryu ou S. Raymundo;
proximo ao furo Arauatá :figura na Carta de Shaw o iga­
Tapé Tapiira e na Planta do Sr. B. Rodrigues o lago
Tapiyra.

Araçatuba. Ribeiro da provo de S. Paulo; desagua na
margem dil'o do rio Tieté.

Araçatuba. ~io da provo de S. Paulo; nasce da serra
Negra e desagua no canal de Ararapira, por onde se es­
coam as aguas do mal' de Trapandê. Banha o muno de
Cananéa.

Araçatuba. Ribeirão da provo de Santa Catharina;
nasco na serra do Taboleiro e desagua ao . ela ponta do
Pinheiro.

Araçatuba. Cachoeira no rio Tieté; provo de S. Paulo;
6 kils. abaixo da Guaycurytuba-assú e pouco mais ou menos'
a egual distancia da de Aracanguá. É transitavel.

Aracaty. Cidade e muno da provo do Ceará, séde da
com. do seu nome; na margem oriental do rio J aguaribe ;
n'l1ma extensa planicie baixa, que por vezes tem sido inun·
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dada nas grandes cheias do rio. ~É uma bella cidacle, uma
das maiores ela prov., com elegante casaria de sobrado,
bastante populosa e muito commerciante por ser o inter­
posto das mercadorias que vão para o interior da provo do
R. G. do Norte, destinadas á exportação. Já teve alfan­
dega, que foi extincta. Exporta algodão, cêra de car­
naúba, etc. Po 'sue muitas fazendl1s ele criação e diversas
fabricl1S. « Os povos do Aracl1ty, diz o coronel Cruz Gui­
marães, são os mais industriosos da provo Afóra os cultores
da canna, mandioca e legumes, empregam-se na industria
da pesca, de que ha abundancia nas praias e rios, especial­
mente no J aguaribe. Fabricam e exportam calçado, cha­
péos, esteiras de palha, velIas de carnaúba e obras de
agulha». Na cidade existem, além da egreja matriz, as do
Rosario, Prazeres e Senhor Bom Jesus do Bom Fim i e
uma na povo de Paripoeira. Foi, em principio, denominada
Oruz das Almas, mais tarde S. José do Porto dos Barcos e
finalmente Aracaty. Acreditam muitos que foi ahi que Pe­
dro Coelho dc Souza desembarcou em companhia de MrLr­
tim Soares Moreno. Foi creada fl'eg. pela Provisão de 20
de Junho de 1780: Villa pela Resolução Régia de 11 de
Abril ele 1747 j inaugurada em 3 de Março ou 10 de Feve­
reiro de 1748 pelo ouvidor geral da com. do Ceará Grande,
ManoeI José de Faria no lagar do Aracaty, que por haver'
neUe uma cruz se denominou villl1 de Santl1 Cruz do
Aracaty. Cidade pela Lei Provo n.' 244 de 25 ele Ou­
tubro de 1842. É com. dc segunda entr., creada pela
Res. do conselho administrl1tivo de 6 de Maio de 1833
e classificada pelos Decs. n.'· 687 de 26 Julho de 1850
e 5195 de 11 de Janeiro de 1873. Essa egreja matriz tcm
a invocação de N. S. elo Rosario e depende da diocese do
Ceará. É séde do 8° disto eleitoral. Em 188~, alistaram-se
n'ella 127 eleitores. Agencia do correio. O mun., além da
parochia da cidade, comprehende mais a de N. S. do Ro­
sario das Arêas. Sobre limites vide: Leis Provs. n.' 234 de
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14 de Janeiro de 1841; n.O 525 de 6 de Dezembro de 1850;
n.O 619 de 23 de Setembro de 1853; n.O 696 de 3 de No­
vembro de 1854; n.O 787 de 10 de Setembro de 1856;
n.O 1336 de 22 de Outubro de 1870; n.O 1675 de 26 de Ju­
lho de 1875. Oomprehende o disto da Passagem das Pedras.
De umas noLas qlle me foram enviadas d'essa localidade,
consta o seguinte: « Foi m'eada a vjlla de Santa Oruz do
Araeaty no logar Porto dos Ba'rcos do Rio Jagual'ibe pela
Res. Régia de 11 de Abril de 1747; e pór Ordem de 13
de Junho do mesmo anno foi determinado o plano que
se devia seguir cm sua edificação. No dia 10 de Fevereiro
de 1748, pelo ouvidor-geral, bacharel Manoel José de Fa­
rias, foi marcado o sitio Oruz das Almas para a praça da
villa, e tambem se ·marcaram lagares para edifícios publi­
cos; no dia 24 do mesmo mez foi levantado o pelourinho;
e no dia 26 marcou-se o logar para a casa do senado, ma­
triz e planejou-so o alinhamen,to das ruas. No dia 3 de
Março tomou o senado posse da viUa, a qual foi-lhe dada
pelo mesmo ouvidor Manoel José de Farias») N'essa cidade
naseeram em 1820 (14 de Setembro) o senador Domingos
José Nogueira J aguaribe; cm 1830 o conselheiro Dr. José
Liberato Barroso, fallccido na côrte a 1 de Outubro de
1885; o senador Manoel do Nascimento Oast1'O e Silva, fal­
leeido a 23 de Outubro de 1846 e o 18° bispo de Pernam­
buco D. Manool do Rego de Medeiros, nascido a 21 de
Setembro de 1830 e fallecido a 16 de Setembro de 1866.

Aracaty. J,Jog. no muno da Labria da provo do Amazonas.
Aracaty. Estação da E. de F. Leopoldina, na provo

de Minas Geraes, na Linha do Oentro, no kil. 93,693, entre
Vista Alegre e Oataguazes, a 168m ,434 de altura acima do
nivel do mal'. Serve ao engenho central de assucar de
canna do meSJllO nome, de propriedade da companhia cc En­
genho Oentral Aracaty )l. 'Este engenho fica áquem do en­
genho central Rio Branco 100 kils. A estação foi inaugu­
l'ada a 21 de Setembro de 1885.
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Aracaty. Pharol da provo do Oeará, no pontaI do N,
tia bRITa do Jagual'ibe; aos 40 24' 20" de Lat, S. e 5° 26' 301/
Long. E. do Rio de Janeiro ou 37° 43' 50" O. do meridiano
de UI' 'enwich ou 40° 4' 00" O. de Paris. Torre circular de
alvenaria . .Luz branca fixa. Quinta ordem. Dioptrieo. Al­
cança 10 milhas. Acceso no dia 1 de Março de 1873.

Aracaty. Porto da provo do Oeará, á margem dir. do
Jaguaribe, a 9 milhas da sua foz. Para demandar·se a bana
do Aracaty dá o pratico Philippe instrucções á pago 83 do
seu Roteiro, Em 1858 dizia o Dr. João Silveira de Souza.
no seu Relat. do Oea1'á: cc O porto do Aracaty, onde
outr'ol'a entravam navios estrangeiros e nacionaes de grande
tonellagem, até menos de uma legua abaixo da cidade, não
dá hoje entrada, nas mll.l'és d'aguas vivas, a embarcações
de calado superior a 8 palmos. Para melhorai-o, lembrou o
engenheiro Millet, que o examinou em 1854, a idéa de en­
canar-se as aguas do J a.guaribe, por meio de um dique
feito com pedra e argamaça, ou cimento hydraulico, que
começasse do Barro Preto, no pontal do S., e se dirigisse
ao pontal do N. com a extensão de 500 braças, o qual
orçou em 500, ou 600 contos; ou mais economicamente a
de faEer-se por ora esse dique com pedra secca, protegido
externamente por uma forte estacada, cuja despeza calculou
em 100 contos: e esta, na sua opinião, não seria preciso
empregar-se toda immediatamente. Entende esse engenheiro
que emprehendida esta obra, logo que e tive sem feitas 150
a 200 braças de dique, as aguas do rio abririam caminho
para o N., onde era a antiga barra, e manteriam abi um
canal sufficiente pára daI' entrada a grandes n:wios durante
o preamar)l. .Em 1863 o Presidente Dr. José Bento da Ou­
nha Figueiredo J unior dizia: « São desanimadoras as Íllfor­
mações dadas soore o porto do Ar:waty I elo engenheiro
Ohl'ysolito Feneira de Castro Ohaves, que o examinou em
desempenho da commissão de que foi incumbido pelo meu
pred·ecessor. Um cordão de bancos de arêa que corre de Leste
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a Oeste, ameaça obstruir totalmente o estreito canal da
barra, que tende cada dia a tornar-se mais raso, apresen­
tando actualmente um fundo que varia de 9 a 12 palmos,
além de que a oscillação e volubilidade das arêas o tor­
nam muito inconstante e mudavel, não já de anno a anno,
mas de maré a maré. A canalisação das aguas, que a ellas
desse uma só sahida nas alternativas das marés, é melhora­
mento impraticavel, como o é tambem, attentos os mingua­
dos recursos do cofre da prov., a medida lembrada pelo
mesmo engenheiro de iechar todas as cambôas, cortar a
grande volta do rio, e proceder a algumas escavações para,
nas vasantes das marés, não quebrar.se a correntez.a n'essas
paredes que a interceptam )1.

Aracaty. Nome que na ribeira do Jaguaribo (Ceará)
dü:o ao vento do NE., que, no verão, entre 7 e 8 horas da
noite, apparece de repente e com grande força. Este nome
foi dado pelos Pitaguares, e depois passou a designar a
pov., boje cidade do ATacaty. ('l'bomaz Pompeu).

Aracaty-assú. Parochia da provo do Ceará, no muno
do Sobral, na margom dir. do rio de seu nome. Orago
Santo Antonio e diocese do Ceará. Foi creada parochia
pela Lei Provo n.' 1079 de 4 de Dezembro de 1863,.elevada
á catbegoria de villa pela de n.' 1661 de 3 de Agosto de
1875, incorporada ll'esta ultima cathegoria á com. de'
S. Francisco pela de n.' 1672 de 19 de 4gosto d'este nl­
timo anno, rebaixada de villa e incorp0Tada como simples
])arocbia ao mll11. do Sobral pela Lei n.' 1814 de 22 de Ja­
neiro de 1879. Pertence ao 3' disto !'lleitoral, cuja séde é a
cidade do Sobral. Em 1881, alistaram-se D'ella 30 eleitores.
Sua pop. é calculada em 5400 habs. Emquanto disto per­
tenceu ao termo da Imperatriz, do qual foi desmembrada
e incor1)orada ao de Uruburetama pelo art. II da Lei Provo
n.' 534 de 10 de Dezembro de 1850, e ao qual foi reincorpo­
rada pela de n.' 857 de 27 de Agosto de 1858, e do qual
foi ainda desmembrada e incorporada ao de Uruburetama
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pela de n.O 1098 de 31 de Dezembro de 1863. Passou a
pertencor ao termo da Imperatriz pola de n.O 1112 de 27
de Outubro de 186~ e ao mun. do Sobral pela de n.O 1341
de 25 de Outubro de 1870. Tem 2 escbs. pubIs. de insto
l)rim., uma das quaes Cl'eada pela Lei Provo n.O 1176 de 29
de Agosto de 1865.

Aracaty-assú. Rio da provo do Oeará j nRsce da serra
Verde, ramificação da do lIfacbado, corre do S. ao N. atra­
vessando um terreno desegual, pedregoso e salitroso j recebe
as verientes da parte occidental da Uruburetama, banba
Aracaty-assú o Amontada e depois de 240 kils. de curso
lança-se no mar por 3° 16' de Lat. S. e 4° 12' de Long. E.
do meridiano do Rio de Janeiro, pl'oximo da barra do Ara­
caty-mirim ou de Almofala. Sua bal~ra é tambem chamada
dos Patos, denominação de um povo que está proximo
d'elIa.

Aracaty-mirim. Pequeno rio da provo do Oeará, corre
paralIelo ao Aracaty-assú e desagua no mar por 2° 55' dc
Lat. S. e 3° 12' de Long. E. do mcridiano do Rio de Ja­
neiro. Um pequeno braço do Aracaty-assú communica com
elIe pcrto da foz, onde acha-se a povo de Almofala.

Aracauaba. Pequeno rio da provo do Oeará, rega o
territorio do muno de Baturité e desagua na margem esq.
do Ohoró.

Aracoary. É assim denominada a entrada meridional
da babia de S. Francisco, na provo de Santa Oatharina.
Vide Aracary.

Araçoiaba. Grupo de montanhas de formação metal­
lurgica na planicie que se dilata ao occidente da cidade de
SOl'ocaba e d'ella distante 13,8 kils.; na provo de S. Paulo.
D'elle manam diversos rios, sendo mais importantes o Ipa­
nema, que verte da face oriental, e o Sarapuhy do lado
opposto. Em suas fraldas está assente a fabrica de ferro
de Ipanema. O grupo de montanhas tem cerca de 16,6
kils. de comprimento e proporcionada largura. «( O nome
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Araçoiaba, diz o Sr. Azevedo Marques, significa coberta do
sol; os naturaes dern.m este nome ri. serra por isso que es­
conde em sombra grande extensão de terra, principalmente
no inverno ". O Sr. Frederico Gl1ilber~e Warnbagem, des­
crevendo a montanha, assim se expressa: (C Fraldejam-a
pelo nascente e poente os dous ribeiros de Ypanema e Sa­
rapuhy, cujas aguas provenientes da mencionuda serra (de'
S. Francisco, ramo ela serra do Mar), buscando o nm'te, vüo
despejar pela margem esq. no rio Sorocaba, o qual, igual­
mente pela margem eRq. vai entrar no Tieté; depois de
haver contornado pelo norte a referida montanba, que em
virtude do mineral de que toda elIa consta, chamam vul­
garmente Morro do Ferro. Crê-se que o cimo d'elle não
deve ficar muito menos de 1000 pés ou 340m

, proxima­
mente, sobre a planicie que o rodeia. O enecbo do morro
é de granito; e' de N. a S., i'sto é, no sentido longitudinal,
é cortado por 3 grossos (proximamente de 3 braças ou 7111

,

pouco lhais ou menos de pujança) veeiros de ferro, já mag­
netico, já e pecular. lIa, porém, dos lados e pelo cimo
bancos ele sch istos de varias grés, de pedra calcarea escu ra,
de marmore, de azul da Pru sia, de pederneira, de grüs­
tein, e até de fOI-mações aurifems. O estudo geognostico
d'este di. t. é digno de occupar por muitos mezes a atten­
ção dos sabias gc·ologos. Do alto dos morros manam al­
guns ribeirões, porém, o mais notavel é o chamado da Fa­
brica rrelha ou Val1e das Fumas; por seguir por nma especie
de caldeim ou algas, que ás vezes pn.rece cratera de vulcão.
Sobre o cimo do principal cabeço ha uma lagôa que cha­
mam aqui Dourada, na qual o povo diz apparecerem phan­
tasma que guardam os tbesollros n'eUa escondidos. O mine­
ral solto á superficie do morro é tanto tão rico, que creio só
d'elle se poderia por mais de 100 annos alimentar a maior
fabrica do mundo sem recorrer a trabalho algum mineiro".
Em um ensaio para a estatistica da provo de S. Paulo, que
intentou ol'ganisar o primeiro Presidente Lucas Antonio

2015
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:Uonteiro de Barros, em 1826, e qne não foi impresso, lê-se
a seguinto desOl'ipção cl'esse mono 1 elo engenbeil'o Dani I
PeclJ·o Medler: « Entre as montanbas, mel'ooe pal,ti ular
attenção a ele Áraçoynba ou Biraçoyabn, como alO'uns 0­

C1'evem, qne signifia-coberLa do sol-, a qual se acha den­
tro de uma planicie dobaixo do Tropico, 2 1/2 leguas a O.

de Sorocaba, Esta montanha riqui sima, pela immcnsa
quantidade de metal de ferro, é isolada e fórma na sua su­
perficie intel'ior um oval, cujo maior diametl'o tom quasi
3 legua , o o menor 1 '/2, O maiol' diametTo é na direcção
NS. ; a li.Itu I'U de Al'açoyaba sobre a fabrica de felTo é de
2.000 pés e sobre o mar é de 2.050. A montanha é coberta
de materias que, em muitas partes, sibo virgens; a mnssa
principal é de gmnito misturado com crystae o feno ma­
gnetico. Este granito é composto de Feldspntho-grisco, qU~l'tzo

branco transparonte, mica negra de mineral c de feno
magnetico, mais ou menos em pedras iguae.. Ao O. da
montan ha oncontra-se sobre o grani to o sch isto argiloso de
transição e Grau1Uokenschiejer, e SObl'C oste uma immen. a
massa de grés, que tambem se a ha a O. da montanba, ou
pedra ele aJ'ên, as quaes nibo so acham em separações de
oamadas como nas montanhas seoundaria., ma" ncham-se
petrefactas. E te grés consiste em quartzo branco combi­
nado em algumas pal'agens de oal, o qual fórma ás vezes
exteriol'mente stalactite. sobre o grés, principalmeuto nos
ribeil'ões e cavas, Em algumns partes pa sa e te gl'és dUTo
em marne molle. N ns regiões mais baixll.s, porém, consisto
o grés de gmnulos dc quartzo ligados por uma di. solução
rhlontica. Ao lado, para SO., encontl'u-se ao pé da monta­
nha griinstein (pedra verde), homblendescMejer o ba, alto em
bancos, e sobre estes o já dito gré.. Tambem so acha em
alguns 100'ares em torno de Araçoyaba a formação aurifera
por inundação Jl. O SI'. 8elHl.do I' Godoy, em el1 traI alho
sobre a provincia de S. Paulo, diz: II A montanha denomi­
nada Árossoiabn, antes conhecida pelos indigenas por Áras-

9
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soiambaé c Bi1'assoiava, e Morro de Ferro pelos portu­
guezcs, foi visitada pclo paulista Affonso Sardinha, quc
possuía alguns conhecimentos g ologicos, mas com o um
de descobrir meiacs mais preciosos. Rcconhccenuo a for­
mação ferrea da montanha, construiu eUe um forno ca­
talão para proparação uo forro, no principio do seculo 17°.
Passados alguns annos, codeu a D. Francisco de Souza,
administrador geral das minas, que dispoz se levantasse
alli uma pov., que foi cbamada Itapebvçú, mudada depois
1ara o local ondc está boje a cidade de Sorocaba. Aquella
grande riqueza mineral não foi apro,eitada; e em 1629 já
c se principio dc fabrica havia desapparocido. Nos annos
de 1766 e 1770 o forno catalão foi substitui do por outro
biscainbo. O govel'no portuguez, porém, cm lagar de pro­
teger tão util estabelecimento, taes obstaculos proporcio­
nava que tornou a cahir. Em 1800, o paulista João Manso,
natural de ILú, foi encarregado dos estudos sobre o ferro
e das medidas necessarias ri. sua extracção e preparo. A
proposta de reforma da fabrica foi formulada I elo coronel
Martim Francisco Ribeit·o dc Andmda, então inspector das
minas e Lasques dn, cn.pitania, as quaes bases foram appro­
vadas pelo governador conde ue TJinhares. De PortugnJ
voio o capitão de engenheiro Fred rico Wal'llbagem, que
formou as bases e planos para rehabilitação da fabrica.
Para facilitar sua construcção foi emprehendida ullla asso­
ciação, que começou a funccionar em 1811. Quarenta acções
foram tomadas por particulares e o principe regente ficou
com 13, entregando 85 escravos ao eJ:ltabelecimento. Da
Suecia veio por enga.jamento nma companhia de operarios
com um director chamado Hedberg. A administração da
sociedade foi pessima, reconheceu-se que Heuberg não tinha
tino aclmini trativo, nem sciencia. Em 1815, foi substituido pelo
então tcnente-coronel Freclerico Warnbagem, que mo. trou pro­
fi iencia na reforma da:s construcçõos. As pri meiras peças
vasadas na fabrica foram 3 cruzes de ferro. Em 1860 foi
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dissolvido o estabelecimento; seu pessoal e material envia­
dos para Matto Grosso. De 1865 para cá tem, porém, esse
estab lecimento Lido grande impulso n. (C As serras A1'as­
soiava, por COl't'upção Guarassoiava, quo significa cobertura
do sol, alludindo á grande exLensão do terreno que fica de­
baixo da sua sombra muito tempo antes que o planeta se
approxime ao horizonte. Esta montanha, que tem 3 leguas
de comprimento, e largura proporcionada, toda é um puro
mineral de ferro; e está no disto da vil1a de Sorocaba n.
(Ayres de Cazal). Vide Ipanema.

Aracú. Rio da provo do Amazonas, tribo da margem
esq. do Canuman. (Geogr. Physica de Wappceus, pago 86).

Aracú. Furo da provo do Amazonas, na margem esq.
do rio Juruá proximo do furo Mapuroné.

Aracurra. Pavaná-mirim da provo do Amazonas; des­
agua na margem dil'o do rio Purú. Ainda não é bem co­
nhecido. (Dr. S. Coutinho, Relat. sobre o rio Purús).

Aracury. Serra da provo do 'Pará, no muni de Villa
Franca. Ergue-so ao S. do igarapé do seu nome como uma
pyramide conica, coberta de abundante vegetação.

Aracy. Rio da provo do .Pará; desagua na bahia do
Sol. É bastante sinuoso e navegavel na extensão de 7 mi­
lhas até por vapores de 9 palmos. Para elle correm as
aguas do igarapé do Aracy, que é alimentado por um
grande lago constituido artificialmente.

Aracys. Indios que vivem nas proximidades do rio das
Mortes, l'Iff. do Araguaya. Ayres de Cazal (Chorogr. Brasi­
lica, Tomo I, pago 259) diz Aracys ou Araés.

Arado Velho. Log. da provo do R. G. do Sul, no muno
de Porto Alegre; com 1 esch. publ. de insto prim., creada
pelo art. III da Lei Pl'ov. n.o 887 de 5 de Maio de 1873·

Araez. Pov., hoje extincta, que existia na proximidade
do ribeirão do mesmo nome, meia legua distante do rio
das Mortes; na provo de Matto Grosso. Foi denominada
Santo Antonio do Amarante por ordem do capitão-general
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Luiz Pinto em 1769. Alguns a designam tambem pelo
nome do seu fundador Amaro Leite. lia tradição que, antes
de 1670, o paulista Manoel OOlTêa descobriu ouro n'esta
paragem, paen. a qual marchou de Goyaz, em 1745, uma
bandeira capitaneada por Amaro Leite. Em 1754, con­
stando cm Ouyabá que se acbava a dita bandeira. muito en­
fraquccida por falta de gente, e de polvol'a, chumbo e
Olltl'OS :J.rt.igos neces arios, exped iu-, e em soccorro d'ella
uma força ás ol'dens de Jo[Lo Leme da Silv:J., a qual porém
teve de 1'ecolber-se á villa por ter adoecido o commau·
dante,' e assim ficou fl'llstl'll.da a diligencia. Em 1773, os
moradores dos Araez diriJiram ao capitão-general Luiz de
Albuqnerque um requerimento pedindo-lbe desse llJ11 paro­
cbo, allegando screm perto de 300 pessoas, c que diffi 'il­
mente poderiam obter os soccor1'os espirituaes do al'l'aial
da Anta (da capitania de Goyaz), a que pertencel'a, por
causa da grande distancia, rios caudalosos, gcntio bravo, etc.
De ordem do dito capitão-general seguiu dc Ouyabá, em
1774, o sargento-mór Marcel1illo Rodrigues Oamponez,
afim de policiar e estabelecer alguma ordem no dito informe e

irregularissimo arraial, onde não ha justiça nem oTdem. (Ofli-
io do capitão-general á secretaria d'Estado, de 4 de Ja­

neiro de 1776). Em officio de 10 de [i'evel'eiro de 1775,
dando conta de, a expcdição, l"emette o capitão-general o
eguinte documento: cc 1".oticias concernentes ao estabeleci­

mento do nn'aial dos Araes, copiado fielmente da Relação que

npresento1t o sargento-mór ele awâliares, MarceWno Roeln:gues
Camponez. - Oonsta primeiramcntc de calculo estimativo
feito pelo sargento-mór sobre a distancia de de a villa de
Ollyabá, que, comprebendidas a grandes voltas e sinuosi­
lades d'es e pouco cultivado caminbo, que ella poderá ser

de 90 leguas, ou pouco mai , ,obre paiz de ordinario mon-
tllOSO e bastante cortado de ribeiros e a~Toios, consistindo
tambem em ebapadões arenosos cm diversas e gl'andes por­
ções de cerrudissimo matto. - Sobre o estado dos morado-
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res aêhou o seguinte (lo de Junho de 1774): umcro
de fogos - 38; individuos até 7 annos - 12 varões e 5 mu­
lheres; individuos de 8 a H annos - 13 varões e 10 mu­
lheres; individuos de 15 a 50 annõs- 139 varõe., de 15 a
40, e 38 mulheres; individuos de 50 para eima -:- 19 varões
e 4 mulheres; total- 240. Occupavam-se os moradores
principalmen te na minoração do ouro, quo oxtrahiam com
muito custo; scndó apenas de um cruzado (45 grii:o ) o
producto do sorviço de um escravo por semana. Desaven­
ças, que resultaram da inimizade cle duas familias, cau a­
ram a cleeadoneia e abandono da povo Os morado ·os dos
Arn.es, não fazendo alli convenienciu. alguma, mn.nifestaram,
em 1788, o desejo de se mudn.rem para Barreiros, e as im
fizeram no anno seguinte. Em 1819, a companhia de mine­
raçii:o de Cuyabá mandou abrir caminbo, e conseguindo
descobrir a tapera do 'arraial, mandou fazer roça para co­
meçar se novo estabelecimento. Tirou-se uma n.mostra de
ouro, que mostrou ser de 19 quilates e 3 grii:os. Porém afi­
nal nada se fez. Por essa occasião o capi tão-general Mn.­
ges i intentou restaurar o pov., mas não o con ogniu. O
ultimo morador retirou-se, creio que em 1825, vindo para
Barreiros, no cn.minho de Cuyabá para Goyaz. (Barão do
Melgaço). Vide Amaro Leite.

Araez. Indios da provo de Goyn.z. O Sr. José Martins Pe­
reira do Alencastre, em seus Annaes da Provincia de- Goya;;,
diz: cc Encontrei no archivo da Socrotaria do Governo uma
cópia do seguinte Roteiro, d'onde se vê alguns pormenores da
descoberta feita por Bueno: abi se cliz ondo eram os Araez,
tão fallados nas antigas cbronicn.s e cliarios de viagem, e
o encan [.ado logar dos J.lfartyríos, que alguns stlppoom ser
o logar assim chamn.do do Araguaya, o outros eri til' nas
solidões do Xingú. Por maiores inve tigaçõos que fize o,
não pudcl conbecer o verdn.deiro autor d'este trabalho:
suppõe-se que foi escripto 1)01' Urbano cio Couto, um dos
que acompanbaram Bueno na primeim entrada: = o anno
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de 1722, sendo eu de idade de 20 annos, sentei praça de
soldado aventureiro, para i.r a esta conquista de Goyaz. Em
o tempo qlle andei explorando esta vastíssima. campanha,
vi ouro em muitas partes, mas só em tres me pareceu de
boa pinta. A primeira é em uma das pontas d'este Mntto
Grosso) no logal' que se chama as Palmeiras. Foi visto em
1723 e descoberto por João Leite, genro do Anhanguera.
Eu não me achei pl'esente, porque tinha ido com os meus
soldados a outTa diligencia mais fragosa e arriscada, mas
quando me recolhia no mesmo dia e- hora, chegou o dito
João Leite com grande estrondo de tiros, e foi recebido do
sogro com muitos mais com a alegria do ouro que se tinha
descoberto. No dia seguinte se fez junta, com todos os
conselheiros sobrc quem havia de ir á cidade de S. Paulo
levar amostras do Ol11'0 ao governador que era o Sr. Ro­
drigo Cezar de Menezes, e todos os eonselheiros uniforme­
mente assentaram que fosse o aventlueil'o. Estando prompto
com cartas feitas, e tudo arrumado e o ouro que havia de
ir já pesado, que eram 32/8; de um dia para outro toma­
ram nova resolução, dizendo que não era aquelle Goyaz
que procuravam Em outra parte d'onde se viu ouro,
que me pareee serão a maiores grandezas que haverá na
com. e fóra d'ella, é nas contra-vertentes do rio dos Pas­
ma los (Rio Ola.ro) , este rio eu fui quem lhe poz o nome,
e muitos outros que não estavam no Araez. Nasco na divi­
são das aguas em campo limpo e por elle corre para o S.,
e se mette no Rio· Grande, e juntos vão á Colonia, ou
Buenos-Ayres. Tem no seu nascimento uma pedra bastante
alta, de varias côres; seu feitio é do uma galera sem mas­
tros. Ao N. d'esta, rumo direito, está outra pedra no cen­
tro dos maLtas do Araez, que, mo parece, Rerá ainda vista
e povoada de muita gente e será rica; é uma perfeita obra
da .natureza que so póde ter por uma elas maravilhas do
mundo; é a tal pedra redonda tão alta como dizem la
tone de Babel i tem da parLo do S. uma oscada bem feita,



ARA 135

obra tia natureza, por onde se .'obe, e tem em cima um
assento em qllC poderiam estai' 20 soldados formados :í
vontade; la pade do N., nem uma pe soa, por mai ani­
mada que seja, póde olhar para. baixo qlLe não tema, por.
q ue não alcança. com a vista o fundo; tem para a parte
do N. nma selTa grande que cone de L. a O" tão aI ta
que parece vai <1S nuvens, que promette ser fiadora de
-muitas riquezas; eu Ule pllZ o nome de sorra EscaloarIa.
Entre esta 1.01"1'0 e a seITa será a di tancia do 15 a 20 le­
guas. Olhando- e mais ao longe, cle ima da t01"1"e, . e vê
no abysmo do fundão uma I lanicie de matto, qlIe toma
toda esta distaneia, e pelo meio se vê signaes le correrem
dois rios ou ribeirões.. , tudo faz ba1"ra no rio do Arae.:,
onde estão 1-1: pilões em uma tapera antiga, qlle foi do
cunhado do Anhanguera, Manoel Pereira Oalbamaro, que
quando andava ao gentio abi fazia escala, por ter roça e
ajuntava o gentio para i1" pa1"a S. Panlo. 'esto lagar só
eu estive com dois soldados e Antonio Fel'l'az, sobrinho do
cabo; esto mo pediu fizesse um erLUão a scu tio, para qlIe
arriba se, e eu n'e se dia não estava com vontade de pré­
gar, porque e Lava bom cheio de fome, mas tanto me pc­
liu rogou que fiz o sermão, quc foi o ultimo, que me ia
custando a vi la, sendo que os mais sermões deram vicia a
muita gente, porque vendo s meus companheiros cada dia,
mOl'l'erem 3 ou 4 de fome, depois de terem comido todos
os cachorros e alguns cavallos, pl'incipiei a prégar e fiz
35 sermões sem mudar de thema, animando a todos qlle
não esmorecessem, certificando-lhes para dian te rios de
muito peixe, campos de muitos veados, mattos de muita
eaça, mel e gavÜ'obas. Perguntavam os miseravei : quando?
Respondia-lhes: n'estes dias; e n'estes pcrmiWu DelIS que
'hegassemos, e tudo se achou cel'to. Oom i to cc aram a

mortes e não morreu mais ninguem, e mal de muitos e
não fõra o prégador. 'este lagar da tapom, em que e
acham os 14 pilões, é o legitimo rio Arae::, onde fazcm
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barra os ribeirões q ne se vêm da Torre de Babel. N'este
mesmo rio, ditlse o Anhanguera a seu irmiío Simão Bueno,
que em on lo . eu cunbado Calhamara Linha achado cm uma
parede de pedm aI ta os martYl'ios de Chr'i ·to; e outros
homcns qne esLava,m com ellc, que todos ouvirn.m. E esLe
é o legitimo rio dos Pilões, mas o seu nome proprio é Aro.e~ ;
eu só n'isso pO.:lSO fallar e depois le Dous me favorecer
tanLo. Scrvi de piloto c pegllei no lemc, e logo andou a·
náo a cn.minho e foi Deus crvido lovar'-nos a estes rios, e
eu ser vivo pa,ra d'elles dar noticia. Corre para o N. c faz
barra em um ribeirão que vem da sorra Escalvada, onde
ell puz llllla cruz gmndc pai' ol'defll elo cabo, para a posse
da com., e pertence a oata pola reparLiçiío que' depois fiz
com a proveJo rias, por ordem de Martinbo de Mendonça
em 1736,. quo abri um caminho elas Gemos pam e tas mi­
nas; siío terras que modeiam com a com. de Cuyabá. E
p:u'oce-me, scm ser propheLa, que n'esto lagar haverá uma
populosa cidade e muito rica intitulada - JJlIcLrtyrios )l. Vide
Amaro Leite.

Araez. Ribei rito da pl'OV. de MaLta Grosso, aft'. do rio
das Mortes, tribo elo Araguaya.

Aragão. Povo no mnn. de Pa.to. ela provo de Minas
Gemes; com 1 esch. pllbl. de insto pl'im., cl'eada pela Lei
Provo n.· 3162 de 18 de Olltubro de 1883.

Aragão. Rio da provo de .M:inas GCl'aes, aft'. da margem
dir. do Paranahyba.

Araganatuba. Antigo nome do Codajaz, segundo Chris­
tavão ela Cunh~L. (Araujo Amazonas).

Araguá. Rio da pl'OV. de Sergi pe; nasce na serra das
Autas no tcrmo de Itabaianinha, corre a E., e vai desem­
bocar no rio Piauhy, no muno da E tancia. (lnf. loc.).

Araguary. É a sim tambem denominada a ponta
Gl'ossa, siLuada na costa da provo do Pará ao S, da foz do
rio Al'agual'Y.
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Araguary. Rio da provo do PaL'á, banba a colonia
D. PcdL'o II e entra 110 oceano ao S. do Cabo Raso ou do
Norte. Tcm um braço denominado Aporema, pelo qual (af­
fil'mam) vai-se ao Amapá. Suas margens são altas e apL'a­
ziveis ácima das cachoeiras, mas d'ahi para baixo são ala­
gadiças om gCL'al, tomando porém o rio n'esta secção uma
'largura consicleravel e com fundo sufficiente para ser navc­
gado por grandes vn.pores. N ,L parte su pCL'iol' existem ín­
dios bl':1vios, dcnol~linado. Cuçal'Ys e TaL'impills, que pas­
sn.m pOl' antL'opophagos. O illustre uatuL'alista norte-ame­
ricano, John C. BL'anncr, cscreveu um i mpol'tan tc al,tigo
sobre a Pororoca 01' macal'lio do Amazonas, em que nos lá
inteL'essantcs noticias sobL'e csse l·io. Eil-o: « Quando viajci
pelo Amazonas em 1881, tive a felicidadc de apL'oveitaL'
uma opportunitlade de obscrvar os cffcitos de um pheno­
meno notavel, qne dá-se na 'embocarlnl':1 d'esse rio, pela
época das aguasvivas. É esse phenomeno conhecido dos
ludio' e bmzileil'os pelo nome dc pOl'ol'oca, e creio que
su ppõe-se-o gemi men te identico ao mlLCaL'éo do Hugli, aff.
do Ganges, do BrfLhmaputrfL e do Indus. Scnti bastante
ytle, como Condamine, que p:1SS0U por essa parte do paiz
em 1740, não podesse observar esse phcnomeno em todo
seu .esplendor; o cfLvfLlheiro de quem eu era hospede. n'eSSfL
occasião e em cuja embarcação achava-me como p:1ssa­
geiL'o, ao suggel'ir-lhe similhanLe desejo, mostrou-se um
tanto hOl'rorisado, e seus remeiros exchllnavam jlllltoS: ­
c( Deus probibe que vejamos a pororoca », e d'abi em deante
duvidaram da minha razão. Atrcvo-mo comtudo a dar
alguns dos resultados do minhas proprias observações, afim
de quc aquelles que para o futul'o visitarem essa região, de
que pouco sc conbece a respeito, possam ver c estabelecer,
tanto quanto possivel for, o gráo de destL'uição o formação
que vai pOl' ahi. Fazia eu uma viagem de ~1aeapá, pequena
cidade mL margem esq. do Amazonas e situada cerca ele
100 milhas de sua foz, pelo rio abaixo em direcção ao
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oceano e d'ahi então pelo Araguary acima, até onde fosse
navegave!. O unico logar habitado no Araguary é uma 1)e­
quena colonia militar, denominada, Pedro II. Em Macapá
tl'avei relações com o directo!'} tenentc Pedro Alexandrino
Tavares, que convidou-me para visitar o Âraguary. Â -via­
gem le Macapá fez-se em uma pequena embarcação á vela
pelo Amazonas abaixo, até ao oceano, e então pelo Ara­
guary acima. Nossa partida foi eombinadn de fórma que
pode semos aleançar a parto da região visitadn pela poro­
roca exactamente na occasião cm que hOLlvesse menos pro­
babilidade de encontraI-a; isto é, na época das aguas mor­
tas. A viagem pelo rio abnixo fez-se com ven to pela próa e
foi sómente cinco dias lepois ele termos dflixnelo Macapá,
que enteamos em um igarapé na ilha, dos Porquinhos, pnra
esperarmos pela volta eln maré. ELl já tinha ouvido fall:'\1' em
ilhas que quasi desappareceram e outras que tinham sielo
formadas pela pororoca; e a evielencia ele sua força des­
truidora em arrebatar florestas e arrazar barrancos, paten­
t ava-se pelas margens. Foi n'essn ilha que pela primeira
vez pude apreciar alguns ele sens etreitos, de bem perto e
á minha vontade. Depois de ter visto tanto, eu era o unico
que mais elesejava ver apropria porol'oca; mas, as minhas
suggestões a respeito tinham como resposta um silencio lu­
gubre ela parte do director, e ás instancias accrescentn.vam
expressões de horror. Como pouco depois encontrei-me e
conversei com um homem que tinha visto a pororoca, da­
rei primeiramente a descripção d'ella e depois tratarei de
sens effeitos, taes como foram observados por mim proprio.
Esso homem era um soldado do exercito brazileiro, o qual,
n'e sa occasião de que trata-se, ia com alguns soldados
mais, da colonia a Macapá, em um pequeno eSCaICl'. Ao
chegarem á foz do Aragnary, desceram com a maré e an­
coraram pelo lado de dentro do banco que atravessa a
bocca d'este rio, para esperarem a volta da maré, que faci­
litava-lhes passar os baixos e então levaI-os pelo Amazonas
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acima. Pouco depois de ter baixado a maré, viram alguma
cousa que vinha do ocean'O em direcção a elles, como uma
linha comprida, branca" que cre cia e embranqllecia cada
vez mais, á proporção que approximava-se-lhes. Fazia um
ruido similhante ao do trovão cm distancia, que aúgmen­
tava conforme tornava-se mais perto a linha branca, ató
que parecia o oceano inteiro que tinha-se levantado e avan­
çava atacando e aturdindo-os, espumando por sobre a boi'da
d'essà ma sa d'agua, como uma caLaracta sem fim, de 4 a
7 metros de altura, que e. p::dhava-se por todo o horizonte
a L. Era isso a porol'oca. Quando elles viram-na apl'o­
xi mar-se, tornaram-se complet~lmente atemorisaclo e deiLa­
ram-se gritando e rezando no fundo do escaleI', contando
que este fosse despe laçado c elles se afogassem. O paLrão,
comtudo, teve a presença d'espil'ito de suspender o feITO
antes de ser attingido pela massa d'agua; e quando ella
alcançou-os, a principio arremessou-os violentamente para
avante e depois suspendeu.os, deixando então a embar a­
ção que rolava e jogava como uma casca de noz no oceano.
Mas, não tinham ainda desapparecido os seus soffrimentos,
porque, antes d'eUes tel'em esgotado o e caler, dua outras
ondas similhantes apanharam-os em pequenos intervaIlos,
jogando-os da mesma fórma, e finalmente deixando-os a
certa el isLancia da margem, donde outra onda egual tel-os·ia
certamente arremessado á praia. Elles estavam ancorados
perto do meio do rio, antes das anelas tocarem-os, e n'esse
lagar tem o mesmo rio algumas milhas de largura. ão ha
descripção d'esse movimento d'agua que possa impl'essionar
tão vivamente como os signaes de devastação deixados na
margen. A histol'ia silenciosa elas arvores desarraigadas
que jazem amontoadas, enroscadas e torcidas juntas nas
praias, algumas vezes enLerradas na arêa, como se não
fossem mais do que cordões ou tiras de papel, é de im­
pressionar profundamente. Florcstas tão expessas que eu
nito sei como fazer uma idéa adequada de sua densidade e
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vast.idão, jazem desal'raigadas, espeduçadas e varrida!! como
palha; e depois de se Ler quebl-a lo a força das vagas, ellas
alagam a ilh:1, deixando os destroços que carregavam,
amontoados e esp:llbados pelas mattas, ou seguros nos ci­
mos das al'vore.. As mais fortes raizes da, maiores al'vores
não podem resiHLir á porol'oca, porque a propl'ia tel'ra é
revolvida a grandes pl'ofundid:1de , cm diversos lagares, e
lev:1d:1 pel:1 enchente para formal' bancos, accumular-se em
ilhas antig:1s ou foi'mar novas, Antcs de ter visto es a
pl'ova de sua devasta.ção, eu considerava histol'ias extrava­
g:1nLes' o que ouvia a respeito da força destruidora d:1 pó.
rOI'oca, mas depois de vel-as, nfLo cra passiveI duvidar. As
partes mais baixas ou ao . da. ilbas do Bailique e
dos Porquinbos pareceralU senLir a força das ond:1s, mai
do que qualquer das onLras ilbas a SE, do rio, emqnanto
pelo ,a ma.tta era dev:1sLad:1 e as margens alagadas
muito acima da ilba Nova. A explicação d'este phenomeno,
como deu Condamiue, parece ser correcta; isto é, que é
devido ás enchentes encontrarem resistencia nos immensos
bancos de arêa, em alguns 10g:1res, e canaes estreitos em
ouLros. A mór parte das possoas que f:lllam sobre a para­
ra 'a, dizem que ella c tende-se tão longe pelo Amazonas
acima qu chega a iaeapá, c, n:1 verdade, a propri:1 popu­
lação de Macapá :1LLribue muitas vezes o rapido desmoro­
namen to dos barrancos proxi mos á cidade á obra da poro­
roca. É fora de duvida que esses b:1rrancos esLão sendo
desmol'Onados com muita rapidez, e é até mesmo muito
commum ver-o e n'essa parte do paiz, casas suspensas com
os soalhos a 2 meLros do chão, que foram constl'uídas
a 100, 200 ou 300 pés da agua, gl'ad:1tivamen te faltar· lhes
o sólo, aLé cabirem no rio. Uma p:1l'te da velha fortaleza cm
Macapá, na occasião de minha visiLa, estava quasi a eabir, em
eonsequencia do terreno sobl'e que estava construida ter sido
arrebatado pelas aglu1s; ma , tudo isso não é mais do que
o trabalho de um.], correnteza rapida, porque a ressaca da
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pororoca não alcança Macapá. Além d'isso ba uma notavcl
differença caracteristica eotl'e o des11l0ronamen to prod ozido
pela POI·OJ'OCn. e pela correnteza. E'lta, teabalha por baixo
e, minan 10 e enfmquecendo o barranco, occasiona o que é
conbecido no valle do Amazonas pelo nome de teTras cabi­
das. A teera oabe no rio em secções de differentes larguras
e não é raro formarem montões de milhas de comprimento.
Essas tcnas cabidas são mui communs e mui exten as no
alio Amazonas durante a enchente; mas, ellas podem S(\l'
vistas em escala menor em varias lagares pelo valle. Com
a pororoca, ao contrario, a agna é arremessada contm as
margens e a terra é arrebatada tn.nto por cima como por
baixo e a praia. fica perfeitamente limpn.. A profundidacle
em que são cortadas as margens pl'ova n. cnorme inl'luencia
da acção agitadora; tanto assim quc pclo lado de NE. da
ilha dos Porquinbos o lagar mais fundo no canal do rio
eTa, em 1881, jun to da ilha, onde a acção da pororoca tal'·
nau-se mais violenta. Por toda essa regiãe a pOl'oroca les­
empenha um papel importante nas mudanças rapidas e
notaveis que se dão constantemente. A agua do Amazonas
é por demais lamacenta, e como naturalmente era de espe­
rai', essaR perturbações em lagares comparativamente rasos
tornam·na muito mais ainda e misturam-na com todo o se­
dimento que possa ter em suspensito. Quando entrei no
Araguary, uma vez que apenas sontia-se o movimento da
mal'é, a agua per'to da bocca d'este rio e tava tão lama­
centa qne depositou um sedimento grosso no fnndo de um
vaso, tOI'uando-se immovel um minuto apenas; se bem que
a agua do proprio AraguaJ'Y, em Veado, seja de um claro
eSOUTO. Brn compensação o trabalho dc destruÍl' e formar,
é do mesmo modo produzido com rapidez, e a vegeta­
ç1i:o apossa-se com presteza do que Ibe ofl'el'ece o mar; e
emquanto algumas ilbas dcsapparecem, outms são forma­
das, ca!Jaes antigos obstruidos, ilbas ligadas á terra fit-me
e promontol'ios erectos. Para o lado do NO. da ilba do
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Faustino, existe uma outra ilha denominada Nova, com cerca
de 10 milbas de comprimento por 3 de lal'go, a qual, se­
gundo asseguram-mc pessons de confiança, não existia ha
seis annos antes. Em 1881, estava ella coberta por matta
espessa. A vegetação mais recente surgia á borda d'agua;
após essa ilba apparecia outra já mais desenvolvida e assim
por deante; de modo que elevando-se e recuando formavam
llma floresta de 20 a 30 metros de altura. Ainda pela parte
ao S. da bocca do Araguury, existe uma ponta de terra,
approximadamcnte do 6 milhns de comprido c coberta de
llma v"egetação nova em que os arbustos mediam 6 metros
de altura. Disseram-me que um anno antes, não existia alli
mais do que um banco de arêa, sem indicio de vegetação
de especie alguma. A ponta occidental da ilha dos Porqui­
nhos era conhecida pelo nome de ilha Franco; mas o canal
quc a separa da dos Porquinhos, foi-se obstruindo gratlati­
vamente e as duas ilhas ligaram-se em uma unica, embora
a ponta de cima seja ainda conhecida por Franco. A ponta
na foz do Araguary conhecida como ilha dos Veados, es­
tava, na occasião de minha visita, bem ligada á terra firme.
Um par de anllos atraz, embarcações que navegavam pelo
Araguary, passavam I elo canal ao S. da ilha. Em 1881, já
não era mais navegavel e os Veados faziam rapidamente
parte da margem dir. do rio. Devido a essa mudança dos
lementos, os praticos nunca sabem ao cel·to onde encon­

trar a entrada do rio Aragllary. N'uma semana o canal póde
t r dua braças d'agua de fundo pelo lado do ~. e na se­
guinte póde estar no meio, ou poderá ter desapparecido de
uma vez, deixando o leito do rio completamente plano,
com uma bmçn apenas d'agua em toda a extensão da em­
bocadura. O banco esLava como acabo de expor, quando
passei por el1e em 1881. N'essa occasião, outro banco es­
tendia-se a L. desde a ponta da ilha do Bailique, em­
quanto que pouco mais fóra havia um outro justamente
ao S. da mesma linha. A natureza inconstante dos bancos
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de arêa da bocca do Araguary torna-o um perigo para na­
vios que calem mai de uma braça, excepto na occasião da
preamar. Mas, como a preamar e a pOl'oroca coincidem,
sómente vapores de pouco calado podem entrar, e. perando
fóra do banco, até que a pororoca perca sua força. As
poucas canôas ou pequena embarcaçõos á vela que entl'l11l1
n'es o rio (pl'Ovavelmente menos de moia dllzia por anno)
costumam aproveitar a vasante, passando pela ilha do Bai­
ligue e dar fundo ao .r . do banco que projecta ao S. do
Al'l1g11ary e aUí' esperar a volta da maré para subil-o. Têm
s mpro cuidado em passar por esse ponto qnando apenas
percebo-se a maré. Ainda que a pororoca estonda- e tão
longo pelo Aragllary acima, quanto a distancia entre os
Veados e a e11 trada do Apuremin bo, sua força parece ser
mo lifica la pela estreiteza do rio, abaixo dos Veados, pelas
voHas e pela vegetação das margen. Essa vegetação, de
bambús, é da especie contra a qual parece produzir menos
otreito a pororoca. .r a oom perto d'agua, a pouca distancia
da bocca até ao pé das cachoeiras acima da colonia, e,
vistos de certa posição, assemelbam-se a uma franja que
orla a expessa e magestosa floresta que lhe fica po terior,
de modo a imprimir-lhe uma belleza admirave!. Os grupos
proximos á agua pendem de moela que seus ramo gracio­
sos tocam á superficie, e á proporção que crescem, pendem
meDo, até que a margem cobre-se de um tecido formado
de taquara . Eu lU eli uma quantidade de bambús e os mais
compridos, tirados ao acaso, eram de 20 a 25 metro de
comprimento e de 7 a 10 centimetros de diametro. Protec­
ção de maior eifeito contra a pororoca poderia apenas ser·
imaginada I Nas ilhas elo Bailique e do Brigue encontrei
matta muito diiferentes da que até então vi no tropicos.

. Estas ilhas, como todas a outras n'esta parte do paiz, são
iuundadas pel:1s enchentes durante parte do anno, e por
conseguinte assemelbam-se a gl'andes bancos de lodo, co­
bertos com a mai fecunda e pecie de vegetação. Esta varia
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conforme a localidade. Em redor, nas beiras, a ilha do Rei­
gue é Ol'lada por altos assahyseiro., bambús e varias e pe·
cies de arvorcs alta, das quaes pendem um tecido denso
de cipós c val'as, que formam umn. manta quasi impene­
traveI. No interior encontmm-se diversas palmeim, das
qnaes n. mais commum é a ubus. ú (N.micarin sacc'fem) ,
em segnida vem o murumurú (Astl'ocaryum rnul'umul'ú),

urucury (Attelen e.7:celsa), cujo coco em prega·se na coagu­
lação do leiLe da sel'ingueil'a, e ubim (Geonoma). Mas, ao
contral'io da mn.ior parte das al'vores tl'opicaes, esta apl' ­
funda-se pouco ou qnasi nada, exccpto nas bonlaR. A. mór
parte do telTeno CAtava sob uma camada d'aglla, variando
de 1 a 6 pollegadas, emquan Lo que os logares eXpoRtos
achavam-se cobertos com se limenLo fino, depositado pelas
agllas estacionarias In.macentas do Amn,zonas. Percorri di­
v rsas milhas pela matta sem encontrar ouLms palmeiras
além das que ficam mcncionadas. O pouco terreno acima
d'agua estava mn.rcado com rastos de veado, pacas, cutias
e muiLaR e;;pecies de n.ves, na maior parte rasteiras; o lu­
gubre ilencio era n.penn.s intcl'l'ompido por pequenos cu­
rangueijoR qne, Ll'epando vagarosamente pelas folhas de
pnlmeims cahida., on entel'l'adfls na lama, procuravam ali­
mento. Essn. condição semi-terrea e sem i-aquosa lo paiz,
não só é commum nas vi. inbanças .da bocca do rio, como
tambem em grande p:l.l'Le do valle do Amazonas, e é um
dos factos qne mnito impl'es:>ionn.m n'essa região manlvi­
Ibosa. Mas, cm vez de accrescentar ao qne já tenbo cRcripto
sobl'e este assumpto, citn,rei algumas pa]n,vl'fls de dous
e cripLore , cujas descl'ipções s:Io inteimmente venla leiras :
I( Tudo qlln.nto ollvimos on lemo sobl'e a extens:Io do Ama·
I( zonas e eus tribs. é insufficiente para dal'-nos uma idéa
I( de sna opulenta vastidão. É preciso que se navegue du­
(( ranLe mezes illteil'os pela sua Silpel'ficie, afim de compe­
(( notrar-se da SOberallin. de suas ngua. sobre as terras que
(( o marginam. Seu labYl'intbo aquo o é antes um oceano

2032
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cc de agua doce, cortado e dividido por terra, do que uma
cc rede de rios. Na verdade, e te valle inteiro é uma bacia

(C aquosa e não terrea)l. (Pl'oressor Agas. iz). -cc Esla zona
cc não póde seI' denominada terra ou mar, ilba ou archipe.
cc lago. É. um verdadeiro labyrintho de conentes, canaes,
cc golfos, ilhas e l:1gos, combinados de fÓl'ma tal a fazer
cc crer, de preferencia, em um capricho do homem do que
cc em obra da natureza )l. (Major João Martins da Sil va
Coutinho). Essa vasta exten ão de agua turva, introduzindo
no oceano immensa quantidade de sedimento; a pororoca
arrebentando com tauta violencia de encontro· ás pl'aias, le­
vando comsigo a materia tosca pl;l.ra o mar livre, e sepul­
tando mattas desarrai~adas sob terras cle nova fOI'maçito;
a vegetação fecunda de ilhas e varzeas crescendo e fene­
cendo rapidamente n'este mais humido dos climas; todo o
paiz submergido durante Vma parte consideravel do anno
pelas inundações do Amazonas, impressiona vivamente o
homem, accentuando a probabilidade de taes phenomenos
terem-I:le proJuzido em tempos idos. Pela embocadura do
Amazonas, em uma distancia de 200 e 400 milhas pelo mal'
afóra e impellidos para o N. por correntes submarinas,
bancos de seixos e conchas têm sido rapidamente destitui­
dos de material, do qual parte provém dos Andes, em­
quanto que em muitos Jogares, densas mattas tropicaes vão
sendo vagarosamente sepultadas debaixo do fino residuo
que depositam as aguas turvas do grande rio. - Nota. ­
Tantas informações elToneas e feitas ao acaso, concernentes
á pororoca, têm sido dada pOl' e"criptores, sobre o Brazil,
que aproveito o ensejo para citar e corrigir nma das mai
notaveis. Uma autoridade que visitou a região do Amazo­
nas em 1846, não deu credito á existencia da pororoca e
disse que ninguem tinha conhecimeuto de tão terrivel phe­
nomeno; pre. entemente, porém, acha-se convencido do con­
trario pOI' infol'mações de diversas pes oas acostumadas a
navegar no canal principal, e outr'a de longa re idencia

10
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}1a cidade do Pará. Cumpre dizer aqui que, exceptuando
bcm poucas pessoas que têm relações commerciacs n'essa
direcção, a pop. da cidade do Pará, geralmente, tem tão
pouco conhecimento da parte situada ao N. da embocadura
do Amazonas, como da do Nilo. E não admira, porquanto
a região do Araguary ni10 póde ser considerada de modo
algum attractiva, ao passo que as relações dos paraenses
com o resto do mundo são entretidas pelo rio Pará, que é
o canal principal e unico pt'ocurado hoje pelos navios que
visitam o Amazonas; Um escriptor conta como os navios
subindo o Amazonas evitam a pororoca. Outro diz que ella
et'gue-se repentinamente em toda a largura do Amazonas;
emquanto um terceiro assegura que ella devasta a praia
nas lroximidades lo pharol de Salinas, a SE. da boccu do
rio Pará. Em resposta a tudo isso, apenas repito que a
p01'oroca verdadeira está restricta á parte N. <la emboca·
oura do Amazonas, nas proximidades do rio Araguary. É
bem sabido que a maré sente-se no Amazona.s até Obidos.
O Sr. Belmar attribuiu erroneamente esse facto á pororoca.

ma autorida le, descrevendo esse phenomeno, representa
as ondas arrebentando sobre as rochas. Posso di'zer, por
ter observado pessoalmente, .que não existem rochas de de
um pouco abaixo de Macapá, até perto da colonia do Ara­
guary. Não posso fallar po itivamente do que pode-se en­
contrar nas visinhanças do cabo do Norte, mas duvido
muito da existencia de rochedos n'essas paragens. Tu.do
que ha escripto sobre este assumpto por pessoas que vi­
ram o phenomeno ou visitaram o tbeatro de sua acção no
Brazil, limita-se á notas de Condamine a respeito da
grande por01'oca do Amazonas e do Araguary, ás de Ber­
nardino de Souza e de MI'. 'Wallace sobre a do rio
Guamá. O Sr. Cezar Marques tambem dá alguma cousa a
respeito do que occorre no rio Mearim, na provo do Ma­
ranhão i). O territorio entre esse rio e o Oyapock nos é in­
justamente disputado pela França, não obstante as clams
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disposições do art. VII do Tratado de Utrecbt de 1713 e o
art. 107 do Acto do Congresso de Vienna, inserto no Tra­
tado de 1815. Essas disposições são as seguintes: « T1'atado
de Ut1'echt de 1713. Art. VIII. A fim de prevenir toda a oc­
casião de discordia, que poderia originar-se entre os subcli·
tos da corôa de França, e os de Portugal, S. M. Cbristia­
nissima desistirá para Flempre, como agora desiste por este
Tratado nos termOFl mais claros e autbenticos, e com toclas
as clausulas requeridas, como se e11as fossem aqui inseri­
das, tanto em seu nome, como no de seus berdeiros, suc­
cessoreFl e descendentes, de todos os direitos e pretençõeFl,
que pôde ou poderá ter, sobre a propriedade das telTas
denominadas do Cabo do Norte, e situadas entre o rio Ama­
zonas e o Oyapock, ou Vicen te Pinson, sem se reservar ou
reter alguma porção das ditas terras, a fim de que elias Fle­
jam para o futuro possuidas por S. M: Portugueza, seus
herdeiros, successores e descendentes, com todos os direitos
de Soberania, poder absoluto, e inteiro dominio, como fa­
zendo parte dos seus Estados, e que e11as lbe fiquem per­
tencendo perpetuamente, sem que Sua dita Magestade
Portugueza, seus berdeiros, successores e deFlcenuentes,
possam jamais ser perturbados na dita posse por S. M.
Christianissima, nem por seus berdeiros, I:lUCCeFlSores c des­
cendentes.- Art. XVI. E porque a muito alta e muito po­
derosa Pl'inceza Rainba ela 'Grã·Bretanha se offerece como
garaute da inteira exocução d'este Tratado, de sua validade
e duração; S. M. Cbristianissima e S. M. POI'tugueza accei­
tam a sobredita garantia com toda a força e vigor para
todos e cada um dos artigos estipulados pelo presente· Tra­
tado ».-« TRATADO DE VIENNA DE 1815: Art. 107. S. A. Real
o Príncipe Regente de Portugal e do Brazil para manifes­
tar ele um modo incontestavel sua consideração particular
para eom S. M. Obrisiianissima, se obriga a restituir á Sua
dita Magestaele a Guyana Franceza até o rio Oyapock,
cuja emboeadura está situada entre o 4° e o 5° gráos de
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Lat. septemtrional, limite que Portugal sempre considerou
como o que fôm fixado pelo Tratado dc Utreebt. A épo­
·a da cntrega c1'esta Colunia a S. M:. Christi:wissima será

dctel'minada, desde que as circum. tancias o permittirem,
por nl11a convençiio particular entre as duas Côrtes; e pro­
ceder·se-á 'amignvelmente, logo que fôr pos, ivel, á fixação
lefinitiva dos limites das Gu}ranas Portugueza e Franccza,
eonfol'me ao sentido preei o do art. VIII do Tratado de
Utreeht ll. - Na ol1vcnçüo celebrada em P:1.l'iz, em 28 de
Agosto de 1817, entre a França c Portugal, preeeituoll-se
ainda o seo'uinte: ·cc Al't. L S. .1\1:. Fieleli,'sima, animado do
eI s~jo de e1ar execuçiio ao nrt. 107 do Acto do Congresso
de Vienna, obriga-se a entregar a S. M. Christiani sima,
no tel'mo de Ü'es mezcs ou antes, se fôr possive], a Guyana
Franceza até o rio Oyapock, cujn. embocadura cstá situada
entrc o 4° e 5° gráos de Lat. ,eptentrional, e até aos 322
gráos de Long. a L. da Ilha do. Ferro, pelo parallelo de
2 gráos e 24 minutos dc Lat. 'eptemtriona1.- Art. II. Pro­
ceder·se-à immediatamcnte de ambas as partes á nomeação
e remessa. de Commiss:l.rios, para fiXn.I' definitivamente os
limites das Guyanas Portuglleza e Franecza, conforme ao
sen tido preeiso do art. VIn do Tl'atado de Utreebt: os
dito Commi!" arios deverão terminal' o seu trabalho 110

prazo de um :mno, ao mais tardar, contado do dia da sua
reunião 11a Guyana. Acabado cste prazo, se os ditos Com­
mi, al'io, niio -begarem a um :lCcordo, as duas altas partes
contractantes procederão a.migavelmente a outro n;juste,
debaixo ela mediaçno da Grii-Bl'etanbu., e sempre conforme
ao sentido preciso do al't. VIII do Tratado de Utl'ecbt,
concluido debaixo da garantia d'aquella Potencia ll. Tal é
o nosso lireito, O governo fl'ancez porém, procura de al­
guma sorte ma'nter o Tmtado dc Amiens, de 1802, cele­
brado com o pl'imeil'o Nap leiIo. Diver, as negociações têm
ido cntaboladas pclos dous governos para um accol'do de­

finitivo. In.c lizmcnte até o presente nada se ba con eguido,
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conservando-se todavia o Brazil na posse elo t l'l'enO liti­

gio. o. (Vide C. Si] 'la, L' Oyapor: et l'Ama:::one e Relais. do
1JIinisterio de Estrangeiros ele 1857 e 1858).

Araguaya. Parocbia da provo de Go)'az, no muno

cht capital. Or:1go S:1nta .M:1ria e diocese dc (Joyaz. Foi

crcada paro ·hia peb Lci Prov. n.O 521 de IOde Julho de
1 74; elevada á athcgol'ia dc villa pela de n.O 531 tle 25

de Junho dc 1875. N'este ulLimo anno a Lei 11.° f>51 de 7.
lo AgosLo doLel'll1inou que a vilJa do Al'aguaya com (1, f,'o­

guezia de José c as po'1s. de S:1Dta Le poluina e S. Jo é

dos MarLyrios ficass 111 ]cs(1,nnexndns da com. da capiLal e

constituissem (1, com. do Araguay(1,. Reb:1ixada de vill:1 e de

com. pela de n.O 619 de 8 dc Abril de 18 O. PerLonee ao

1.0 disto eleitoral, üuja séde é a ü:1piLal. Agencia do correio.

Fica n:1 margem dir. do rio Amgu:1ya, na pont:1 norte da

ilh:1 de SanL'Anna ou Bananal. Pam gamntil' a navegação

do rio, o ministcrio da guerra fundou, em 1859, n'esse

logar um prc idio.

Araguaya. (S. José do) Aldeamento na frcg. de Santa

RiL:1, muno da capiLal ela provo de Goyaz. A paI. é de 220

illelios h:1vanLes e \uacuLá.: sendo bapLisndo, 119. IIa um

,jirecLor e um prol0' '01'. (H, lato d' AgI'. 1 85). Fiüa na mar­

gem elir. elo rio Araguaya, ab,ti xo de Santa Lcopoldina.

.Foi elevado a disto pol:1 Lei Provo n.O 49(; dc 7 de J ui bo

de 1873. No Relat. da Secção de Esiatistica (1887), ' . Jo é
do Aragl1aya figura entre a paroühias do mUD. da capiLal.

Araguaya. (S. João do) Colonia militar da provo do

Pará, :i margem do rio do mesmo nome, no ponto onde

existiu o registl'o militar que deu·lbe o nome. Tcm 259

babs., 1 capella e 1 e chola.

Araguaya. (Santa Maria do) Pre idio militar fundado,
por (1,viso do ministerio ela guerra de ~oveJl1bro de 1859,

])a margem dir. do rio Araguaya, na parte do nade ela

ilha do Bao:1oal, entre S. João das Duas Barras e Leopol-
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dina, 111 ki.ls. abaixo d'esta povo (Alnumalc da provo de

Goyaz. 1887).
Araguaya. Rio que limita a provo de Goyaz com as

de 1I1atto Grosso e PaTã.. É fOTmado pela juneção dos Tios
Grande e Vermelho, tendo esLe origem na serra do Ouro
Fino, l)arte da do Estrondo (ou Serra Grande), e correndo
primeiramente para SO., depois para O. e O., vai uni.r-se
ao rio Grande após um CUI'SO de 240 kils. mais ou menos.
O rio Grande fórma-se da união dos rios Cayapó e Bar·
reiJ'os, este vindo do O. e aquelJe do S.; depois de um
curso de 600 kils., mais ou menos, a contai' das mais lon­
ginquas vertentes do Cayapó, une·se com o rio Vermelho,
perdendo o nome para receber o de Al'agllaya com que
vai desaguar na margem csq. do Tocantins. Depois de for­
mado, o rio Grande recebe como afi's. pela margem dir. o
rio das Almas, o Bonito, o Cla1'õ, ou Diamantino, Agua

.Limpa e alguns eOlTegos; e pela margem esq. sómente
alguns cOlTegos. O Araguaya até o extremo S. da ilha do
Bananal recebe pela margem dir. o rio do Peixe, 122 kils.
abaixo da foz do rio Vermelho, e o Crixá, 88,79 kils, abaixo
do rio do Peixe, Da ponta S. da ilha, que fica 72,24 kil .
abaixo da foz do rio Crixá, á ponta N. da ilha, recebe o
Araguaya, cuja direcção no NNE. é a do braço esq., o rio.
Chrystallino, que vem do OSO., ficando sua foz 56,966 kils­
abaixo da ponLa S. da ilba; o rio das Mortes, o mais im­
portante ele todos os confs., que entra por duas bocas a
129,09 kils. abaixo do Cbrystallino, e finalmente o Tapimpé

188 kils. abaixo do rio das Mortes e 136,703 acima da
ponta N. da ilha, e não abaixo como vem nas cartas an­
tiga , inclusive na do general Cunha Mattos. Da ponta so­
ptemtl'ional da ilha do Bananal até Santa Maria,' em uma
secção de 160,963 kils., nenhum rio not:1Vel entra no Ara­
guaya, tomando este depois da foz do Tapirapé a direcção
quasi NE, Abaixo de Santa Maria, cerca ele 2-! kils. mais
on menos, entra pela dir. o rio das Pil'anhas. O jtbl'O ou
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braço dir., que fórma a ilha do Bananal pelo lado de L.
recebe como aff. mais notavel o rio dos Javahés, cm outro
tempo denominado rio dos Chavantes. « É o regimen do
Araguaya, cliz o tenente-coronel Jm'ollymo R. de Moraes
Jardim, de cujo Relat. extractamos e ta noticia obre o
grande rio, na parte em que o navegamos, extremamente
variavel nas cstações ela secca e das chuva. Em Santa
Leopoldina a dífl'erença de nivel notada en Lre a maior
e tiagem e a maior euchen te, observada em Fevereiro de 1877,
é de 6"',82. Apresenta o raguaya em toda a extensão que
percorremos, anaes cuja profundi Jade é superior a Om,66.
Não é mais uma cO~ljectlU'a a possibilidade da navegação
a vapor no Araguaya. De Leopoldina até pouco acima de
Santa Maria (16 kils.:> isto é, ~m uma extensão de' 904,469
kils., é francamente navegavel o rio; alguns cabeços de
pedra que obstruem o seu leito, logo abaixo de Santa Leo­
poldina, deixam entre si canaes largos e profundos; o
mesmo dá·se no lagar conhecido pclo nome de - Travessão
Reúno - acima de S. José. Além d'estas linhas de pedras,
a que chamam travessão, existem em alguns pontos do rio
pedras immersas, que scndo hoje muito conhecidas dos
l)l'aticos em nada cmbaraçam a navegação. De Santa Leo­
poldina á ponta meridional do Bananal os maiorcs obsta­
culo que se encontram são madeiras enterradadas no ftmdo
do rio, e que em alguns lagares o obstruem de tal sorte que
é neee sario muita vigilancia por parte dos praticos para
desviarem o barco de choqucs que produziriam estragos
nos cascos, e é por isso que n'esta secção do rio não e
navega á noite na estiagem. Da ponLa meridional á ponta
septemtrio~al da ilha de Sant'Anna a linha de navegação
será sempre pelo braço esq., que, além de algumas voltas
e pedras immersas, nenhum ob taeulo tem, endo limpo de
madeiras, e tendo o eanal fLlDdo superior ao da primeira
seeção, principalmente do rio das Mortos para baixo. Da
ponta septemtrional do Bananal até o travessão de San-
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t'Anna, que fica 16,5 kils. acima de Santa Maria, é o rio
perfeitamente navegavel; porém do travessão em diante,
além de 5 t1'avessões mais, tem o rio pedras apparentes e
immeI'. as, qne entl'etanto não causariam embaraço ao vapo!',
mesmo Df\> estiagem, se não fosse fi. correnteza do canal do
travcRsiLo de Sant'Annn, que é tito forte, que só vapol' de
muita força a póde venceI'.)) Á 72,24 kils. da foz do Crisá

divide-se o Araguaya em 2 gmndes braços, formando a
ii ba do Bananal ou Sant' Anna, que o braço esq. banha
n'umaextensii:o de 477.k,170. É essa ilba tambem conbecida
pelo nome de StwL'Anna por ter n'ella apartado no dia
d'essa santa o alferes José Pin to da Fonseca, que ia em
expediçii:o pam conquistar os Carajás, e abi fez celebmr
mi~sa e impoz-lbe o nome. O comprimento da ilba é calculado
por algnns em 360 a 420 kils. e sua maior hU'gul':l em mais
de 120. Castelnau deu-Ibe 100 leguas de comprido sobre
20 a 25 de lal'gura (carta ao Ministro da Inst. I'ubl. cm
França, 22 de Outubro de 1884); o DI'. Segurado da-lbe o
mesmo comprimento e 25 a 30 leguas de largura. O braço
dir. toma o nome de furo do Bananal (do de um~ fazenda
que abi c estabeleceu na margem oriental) ou Cara]ahy,
conservando o outro o nome do rio. «O Sr. majol' Jardim,
em Setembro de 1879, diz o DI'. S. da Fon. eca, acbou
para este braço a largura de 259,9 metros e 3,3 de fundo,
cmquanto que o Carajaby estava quusi a seeco, apresen­
tando- e como um regato de 4 metros sobre meio de pro­
fundidade. Antes da ilha o rio mede 700 a 800 metros de
largo, e dcpois 1.200. Logo 10 kils, adiante d'esta ilha ha
outra do 10 a 12 leguas, formada pelo furo, chamado da
Maria do Norte. Depois do pl'esidio de Santa Maria desce
en achoeirado por uns 600 kils, até á confio do Tocantins.))

O Barão de Melgaço no seu interessante Diccionario da
provo de JJ1atta Grussa, consagrou o seguinte artigo ao rio
de que tratamos:- (C Araguaia. Tambem chamado Al'ara­

uguay cm antigos roteiros, é o rio que correndo de S. a N.
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é o limite natnral, e deve ser o politico, entre as provs. de
Goyaz e MaLto-Grosso. Tom suas fontes nas immediações
do parallelo 180 e meridiano 550 O. de Pariz (80 30' do
Pão de Assncar). Muito proximas lbe estão as c~beceiras

do Verde e do Sucuriú, affs. do Paraná, bem como as do
Taquary e Jaurú, cujas aguas vão ao Paraguay j e como o
Araguaia vai ellcol'porar-se ao Tocan Li ns, segue-se, que
aquella paragem é 11m dos lagares culminantes do plateau
central. Ao braço mais meridional dão alguns o nome de
Cayapó-grande até á conft. do Barreiros j outros conservam
o de Araguaia. É pouco e mal con becida a região inbabi­
tada,' que rega este rio na parte superiol' de seu curso.
Tudo qne soi a tal respeito é, que em 1832 o sargento
José Martins de Carvalho, que andava em exploracões de
um varadouro, que suppunba-se existir cn tre os rios Pi­
quiry e Sllcuriú, embarcou om uma canôa não longe das
cabcceiras do Aragllaya, e foi por elle descendo sem saber
que rio era e onde iria ter. os primeiros tres dias encon­
trou m1.1ito cmbaraço do madeiros, tendo aliás o rio bas­
tante agua e pouca largura. Navegou mais dous dias e
meio aLé chegar ás cachoeiras. Passadas as quatro pri­
meims encontrou um salto, a que deu o nome de Boqueirão,
onde varou a canôa por terra pelo espaço de 100 braças.
Com mais quatro dias, passando divorsas cacbociras grandes
e pequenas, chegou á boca do um rio, que entra pela mar­
gem dir., e clenominou-o São-José. Em um informe eRboço
da parte de SOo da provo de Goyaz, figuram-se, roais ou
menos n'essa altura, os rios ela Babylonia, Diamantino e
dos Peixes, desaguando pela margem esq:, e entre esles dous
ulLimos o rio das Pedras. Ha n'esto lagar um salto, a que
deu-se o nome de Barra. A canôa foi varada por terra na
distancia de 50 braças. Seguiram-se dOllS dias de navegação
sem obstaculos até chegar a um notavel salto, que foi de­
nominado da Torre-alta. Arrastou-se a canôa por um bom
varadouro de meia legua de exten ão. Continuando o ex-
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plorador a navegar por entre cachoeiras, passo li, no fim de
9 dias, pela boca de um rio que vem do lado direito, e
a que cb!1mou de Santo Antonio (I). Quatro dias depois passou
pela foz do rio Barreiros, que entra na margem esq., e che­
gou no dia seguinte á barra do Oayapó-pequeno, que desagua
na opposta margem. Com mais 21cguas de navegação limpa,
apartou á pequena povo do antigo rcgi tro de .N. S. da Piedade
no lagar onde o caminho de Goyaz a Onyabá atravessa o
Araguaia, qne tem 150 braças de largo. OOllsa de uma
legua· abaixo d'este lagar, encontl'a-se a Oachoeira-grande
(que não deve sel' confllndida com outra da mesma denomina­
ção que cxiste na parte inferiOl' do rio) e em distancia de
mais de 4 leguas está a colonia de Itacaiú, fundada em 1867
pelo Dl', Oouto de Magalhães, então Presidente da pr.ov.
de Matto-Grosso. É o ponto terminal da navegação a
vapor para o Pará, emprehendida por esse Presidente, que
de Ouyabá fez transportar por tena O pequeno vapor Ara­
guaya, o qual foi montado e posto no rio em Itacaiú, e
desde então empregou-se na referida navegação. Foi explo­
rado em épocas pouco remotas o curso inferior do Ara­
guaai, pelo Oonde de Oastelnau em 1844, pelo bacharel
Rufino Theotonio Segurado em 1846, pelo engenheiro Er­
nesto Vallé em 1863, e n'estes ultimas annos pelo Dr.
Oouto de Magalhães e os agentes da sua empreza. De uma
relação d'estes ultimas, extraio as seguintes informações,
limitando-me ao que toca á provo de Matto-Grosso. Uma
legua abaixo de Itacaiú entra na margem dir. o Rio Olaro,
e na distancia de mais 17 leguas tem foz, na mesma mar­
gem, o ribeirão da Agua-limpa, e 8 leguas adiante o rio­
Vermelho, que atravessa a cidade dc Goyaz. A menos de 1
milha dc di tancia está o presidio de Santa Leopoldina,
onde está o principal estabelecimento da empreza de na­
vegação. Nas 26 legnas que sc contam de Itacaiú a Santa

(I) No mesmo mappa aesignala-se um rio da P"'di:, qne talvez sl\ia o mesmo 8a.Il~o
Antonio.
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Leopoldina, a largura do rio varia de 200 a 300 braças,
sendo a profundidade mf3dia de 12 palmos; havendo porém
alguns passos onde apenas acha-se canal de 4 l)almos.
Abaixo de Santa Leopoldina 28 lcgua , está, tambem na
margem dir., a povo de São José de Jamimbú, notando-se
n'este interval1o, de um e outro ladá, as lages das Cangas,
Dumbá-pequeno, Dumbá-grande, - Smtdade, Rico, Cocal, Cocal­
zinho, e outras pedras, que todavia não impedem a navegação;
10 leguas acima da povo de São José desagua na margem
dir. o rio do Peixe. ContinlÍ.a o Araguaia ao rumo geral
de S. a N., com profundidade llllnca menor de 4 palmos,
e alcançando sua largura até 500 braças. Na distancia de
9 lcguas do São José, desagua na margem dir. o Crixá-assu,
e 12 leguas abaixo fica a pon ta meridional (1) da grandc
ilha dc Sant'Anna ou do Bananal. O principal canal é o
da esq., e a 33 leguas e meia esiá a bocca superior do rio
das Mortes, c uma milha abaixo a inferior. Em distancia
de 27 leguas amuem pelo lado esq. o Riojarto unido ao
da Casca e Curucá, e o rio Tapirapez; encostado á foz, e
pelo lado dc baixo, passa o Araguaya comprimido en tre
dous cabeços rochosos, a que dão o nome de Fexo dos
Morros. Umas 12 leguas abaixo figuram os mappa entrar
na margem esq. o pequeno rio Aquiqltl, que não moncionam
os mais recentes exploradores ou viajantes. A 21 leguas
d'aquelle logar termina a ilhn. do Bananal; 22 leguas abaixo
esiá o travessão de Sant'Anna ('), que obriga a navegar
pelo lado direito; e com 2 e meia leguas mais, chegn.-se
ao presidio de Santa Maria. O Araguaia alcança, em partes,
800 braças de ln.rgura, havendo sempre canal de não menos
de 4 palmos. As margeus são cm parte bn.ixas c alagadiça.
e em outras de barrancos alios; eneontmm-se madeiras
apropriadas para habitações e para a construcção COID-

(I) Entro .Slll pOlltn o n rO" do rio dllsllIortca figumm dóvorsos mllppRa o rio Obrys­
tal1100 oa margom osq.

(2) .Bntre li i1ba do naoaoal o o trav_ssão de Sant'...lnna devo oxistir a barra do
Aquiqui, Aquigu..by ou P......nú, do 'Iual oilo dão oolioi.. 00 modernos vil\illnt...
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bustivel de vapores.)) Em um cc Mappa Geograpbico da
capitania da Villa Boa de Goyaz combinado com partes
de outros que denotam as capitanias do Minas Geraes e
Maranbão, mandado tirar pelo Ill.mo Ex.mo Sr. Fernando
Delgado Freire de Ca. tilho, governador o capitão-general
da mesma capitania no anno de 1819)) (Arch. MiL), é o
Araguaya figurado nascendo com o nome do Rio Grando
e recebondo pela ma,rgem esq., logo abaixo das cabeceiras,
os rios Pitombas, Taquaral do Sul c Barreiros e pela dir.
o C~1oyapó do arte. HtL auLualmellte uma empreza subven­
cionada pelo governo geral para a navegação d'esse rio.
Essa erupreza ÜLZ todos os annos 6 viagens com vapores
e 4 com bote, sendo as viagens dos vapores de Leopoldina
a Santa lIfaria, com escala por Itacayú, e as de botes de
StLOta Maria ao Pará.

Arahy. Pequeno rio ela prov do Pará, no muno de
Bragança. Faz juneção com os rios Imborahy, Peroba e
BOl'anonga, que reunidos formam a .bahia d'este nome.

Araiá. Rio da provo do Amazonas j desagua na mar­
gem septemtrional do rio egro, meio dia de viagem acima
da vil1a de Barcel10s : rio ele agua preta, cm cuja margem
orien tal desagua outro de agua branca, chttmado Demeuene.

Tambem é denominado Uaraiú(Dial'io da Viagemphilosophica
do DI'. Alexandre Rodrigues Funeira. Rev. do Inst. Hist.
Tomo L 3.0 folheto do 1887). .

Araicá. Nação indig. da quul provém a pop. do
Fonto Bou; na' provo do Amazonas (Araujo Amazonas).

Araicu. Rio da provo do Amazonas, uff. da margem
esq. do rio Uraricapará. Vem nas Cartas portugueza com
o nome do Araicuquen (lquen, em língua Porocotó ou 1po­
roeotó, significa foz. .Al'aicuquen, quer dizer Foz do Araicú).

Aramá. Rio da l)l·ov. do Pará, na ilha Marajó. E'
antes um braço do Aoajüs do que um rio. Ao chegar á
ilha do Breu, abaixo da barra do lIIocoões, o Anajás
lança para a esq. um braço (que é o Aramá), o qual vai
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unir-se com o Jaburú, recebcndo antes d'essa juncção os
rios Mapu;í e o Aramá-mirim, ambos pela margem esq.
'l'em fundo de 10 braças em tod:t a sua extensão j é bas­
t.ante largo e offercce navegação facil para vapores. Do
muno de Brcves nos escrevem: 110 rio Aramá.Grande nasce
nas terras centraes, entre os rios Mapuá e Anajás j COrre
de O. para E. e não tem importancia.-O canal do Aramá,
muito consideravcl, corre de O para SE e recebe os pe­
quenos tl'Íbs. Al'amá Grande, Limfio e os canaes Giptn·ú,
J apixaua, ~1:aratauá (rio), 'l'anajary e J acará. »)

Aramaçá. Ilha da provo . do Amazonas) no rio Soli­
mões, pouco abaixo da foz do rio J avary, entre o Paraná
Al'amaçá e as ilhas do Cleto. Fronteira á sua extrcmidade
oriental desagua no Solimões um igarapé egllalmente deno­
minado Ararnaçá.

Aramama. Gilbriel Soares assim denomina ao rio
Gmmame, na provo do Parahyba do Norte. Casal pretende
que Guaramarna fosse o nome primitivo d'esse rio.

Arama-quara. Ilha e baixio no rio Tocantins e provo
do Pará) ponco abaixo da foz do igarapé do seu nome.

Arama-quara. Jgarapé da provo do Pará j desagua
na margem esq. do rio Tocantins acima do igarapé Pi­
mental e defronte da ilha do :M:andú·Pixuna. Tambem
escrevem Al'ana-qual'a.

Arama-quiry. Rio da provo do Pará, na ilha Marajá.
Banha o muno do CUl'l'alinho e de agua na margem dir. do
Quanaticú ou Canaticú (Inf. loc.)

Aramarys. Estação da E. ele F. de Alagoinhas ao
Joaseiroj na provo da Babia. Fica entre as estações de
Alagoinhas e Ouriçanguinba, a 136\145 distante da ·idade
da Babia e a 13k ,721 da estação de Alagoinbas. Está a
180m,410 de altura. A Lei Provo n.· 2323 de 14 de Julbo
de 1882 creou abi 1 escb. pubJ. mixta de insto primo

Aramarys. Rio da provo da Babia, é engrossado
pela Riacbão e Campo Grande. Seu valie é percorrido pela
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E. de F. da Rabia ao S. Francisco. Limita a freg. de N.
S. da Conceição dos Olhos d'Agua. Desagua no rio Catú,
afl'. do Pojuca.

Arambipe. Ilha da provo do Sergipe, no delta do rio
S. Francisoo. O rio Parapuca separa·a do continente e
fórma a barra nova ou barra do sul, só accessivel a pe­
quenas embarcações. Na extremidade da ilha banbada pelo
rio S. Francisco, está a povo do Arambipe.

Aramucá (cameleão). 19arapé da provo do Amazonas,
afr'. da margem esq. do rio Taoutú, um dos formadores do
Branco. Recebe o Tamí.

Aramucú. Rio da provo do Pará, afl'. da margem
esq. do Amazonas. Banha o mun. de Gurupá. Tem um
braço denominado Tocré ou Tum'é, que banha a antiga
povo de Esposende. « O rio Aramucú, diz Baena, é mni tor­
tuoso, pouco largo e pouco fundo: igapós e perzais con­
stituem o caracter das suas margens. Tanto elie como os seus
igarapés são no inverno mui pouco abundosos de peixe: só
no verão ba fartura de pescado. »

Araná. 19arapé da provo do Amazonas, aif. da margem
esq. do rio Padauiry, tribo do Negro j entre os igarapés
Ucuqui e Paraná-Pitima.

Aranan. Tribu selvagem pertencente boje ao aldea­
mento da lmmaculada 'onceição do Rio Doce, na provo de
Minas Geraes. São trabalhadores e morigerados.

Aranan. Rio da prnv. de Minas Geraes, afl'. da margem
esq. do Urupuca.

Arananahy. Vi~e Arauanaahy.
Arana-quara. Vide Arama-quara.
Arandú. Riacbo da provo de Pernambuco, afr'. do rio

Piral)ama. Corre só durante o inverno.
Aranerá. Rio da provo do Pará, banba o muno de

Oeiras e desagua na margem dir. do rio Araticú (lnf. loc.).
Aranguera. (Recife do). Ao N. da ponta das Paredes,

começa uma serie de pequenos recifes que estendem-se a
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6 milhas ao NO. t N. das Paredes; o primeiro, Al'anguera,
de 1 milha de extensão, descobre na baixa-mal'; fórma um
passo pTofundo, mas muito estreito com Pedra-Lixa: é o
canal Boqueirão. O recife Oaboclas fórma com o Aranguera
o canal Itainhas, muito pouco frequentado pelos muitos
coraes destacados que ahi se encontram (Mouchez).

Aranha. Povo ela provo de Minas-Geraes, elevada á
catbegoria de parochia, com a denominação de Jesus Maria
José da Bôa Vista pela Lei Provo n.· 3271 de 30 de Ou­
tubro ele 1884. Vide Boa Vista.

Aranha. Corrego da provo de ~1:iuas Gemes, banha o
muno da Leopoldina e desagua na margem dir. do rio
Pirapetinga Grande.

Aranhahy ou Aranianhy. Em assim originariamente
denoMnado o rio Mondego da provo de Matto Grosso
(AYl'es de Cazal). Dugraty, na sua Rep. del Paraguay,
escreve Araniani.

Aranhas. Grupo de tres pequenas ilhas, situadas de­
fronte da ponta das Flexas, na costa oriental da ilha de Santa
Catharina, na provo d'este nome. Entre essas ilhas A a
ponta da Galheta, na praia da Lagôa, fica um bom anco­
radouro, que permitte atracarem muito perto quaesquer
Jlavíos sem maior perigo.

Aranhas. Corrego da provo de Minas Geraes; nasce
na serra do Cemiterio, banha fi. freg. de Santo Antonio do
Camapuan e desagua no rio Muriahé.

Aranhas. Salto no rio Paranapanema, na secção com­
prehendida da Cachoeira do Jurú.mil'im ao Salto Grande.

Aranheiro. Morro na provo das Alagôas, jlilltO á lagôa
do Pão de Assucar, á margem do rio S. Francisco (Halfeld).

Aranianhy ou Aranhahy. Era assim originiariamente
denominado o rio Mondego da provo de Matto Grosso
(Ayres de Cazal).

Araniani (Rio). É um dos muitos nomes, por que é
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Qonbecido o M:botetein, na provo de Matto Grosso CB. de
Melgaço).

Arantes. Ribeirão da provo de Minas Geraes, no muno
do Prata.

Araoba. Rio da provo do E. Santo, rega a freg. do
Queimado e desagua na margem esq. do rio Santa lI1:aria.

Araoca. Ponta na costa da provo do Maranbão, pro­
xima á babia de Cuman. D'essa ponta cstendem-se })e]o
mar muitos bancos até á distancia de 6 a 7 milhas, nos
quaes ha sempre fortes arrebentações.

Arapá. Rio da provo do Amazonas; desagua na
margem dir. do Japurá entre os rios Cunacuá e Cauinari,
acima das cachoeiras.

Arapacuá. Ilha no rio Negro, afi'. do Amazonas, na
provo d'estc nome. Fica proxima das ilhas denominadas
Joannabani, Mauatuno, Mabachica e outras.

Arapapá. Ilha da PI·OV. do Pará, no Baixo Tocantins,
pouco distante da foz do igarapé Ipitinga. É quasi que
exclusivamente formada de grande massa de rochas vu]ca­
nicas, coberta. com uma vegetação rachitica, que contrasta
com o luxo e opulencia da que orna as margens altas do rio,
É assim denomi nada pOI' SCI' a residencia de uns passaras
chamados Arapapás.

Arapapá. Lago no muno de Obidos da provo do Pará,
I roximo dos lagos Muriteua grande e lI1:l11'iteua do meio.

Arapapahy. Povo da provo do Maranbão, na ilha de
S. Luiz. o Almanak do Maranhão de 1860 lê-se o se­
guinte a respeito d'ella: «( A povo do Ârapapally, nascida
ba poucos annos, ao longo do canal do Arapapaby, e que
pl'omettia rapido e grande incremento com o acabamento
de tão gigantesca, util e neccssaria obra, com a sua
paralisação vai cm visivel decadencia e a mór parte de
suas casas abandonadas e em ruiua. Com a introd ucção
de colonos portuguezes e aft!uencia de lavradores do Ita­
picurú, que para alli traziam seus escravos afim de a]u-
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gal.os para a abertura do canal, levantaram-se 78 casas,
sendo 7 cobertas de telha, e deu-se começo a uma egreja
de pedl'a e cal, bonita e feita pelo modelo das dos povoados
da }i'rança »,

Arapapahy. Igal'apé da provo do Maranbão, na ilha
d'este nome; desagua na bab ia de S, Marcos, cerca de
16 kils. ao SSO, da cidade de S. Luiz. Só é importante
pelo canal que pl'ojectou-se abrir entre elle e o rio Ba­
canga e com o qual dispendel'am·se sommas avultadas.
Tem 1540 metl'os de ü'abalbos executados nos annos de
1848 a 1858. Em suas mal'gens encontmm-se jazidas de
carvão de pedra de boa qualidade.

Arapary, Ilha da pl'OV. do Pará, no rio Amazonas e
muno de Alemquer, proxima da ilba Marimarituba. (Costa
Azevedo. - Ferreira Penna).

Arapary, Igarapé da provo do Amazonas, aft'. da
margem dil'. do rio Padauiry, tl'ib. do Negro. Sua foz
fica enüe a dos igarapés Cunuri e Maçarandiua.

Arapary. Igarapé da PI·OV. do Amazonas) aft'. da
margem dir. do rio Tacutú.

Arapary. Rio da provo do P11.I'á; desagua na margem
dil·. do rio Xingú pouco acima de Coroatá.

Arapary_ Rio da provo do Pará; nasce no campo das
Frecbeil'as, banba o muno de Bragança e desagua na
margem esq. do rio Manigitiua.

Arapary. Igarapé aff. da margem esq. do rio Tocantins.
A menos de 2 kils. d'esse ígarapé fundou, em 1791, o
general D. Fmncisco de Souza, uma povo O capitiIo-tenente
Pal!'l.bybuna dos Reis menciona na sua - E'I:ploração e
exame do rio Tocantins - um travessão e uma ponta com
o nome de Arapar.,. Diz o illustre explorador qlle o tl'a­
ve,.:si1o é exten o e que na ponta terminam duas gralldes
enseadas formadas pelo grande rio. Baena diz ficar o Am­
pa1'Y fronteiro á sexta cachoeira, remontando o do.

u
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Arapary. Oachoeira no rio Padauiry, tribo do Negro;
na provo do Amazonas.

Arapary. Oachoeira no.rio Tocantins (Carta Phys. do
Barão R. de Mello).

Araparyteua. Rio da provo do Pará, banha o muno de
Vizeu e desagua no Gurupy.

Arapasso. Oorredeira no rio Negro e provo do Ama­
zO'nas, entre Oamanaú e :::l. Gabriel.

Arapé. Ilha no rio Nhamundá, aff. do Amazonas, de­
fronte do lago do mesmo nome, qlle ficft na margem dir.
e que se estende todo para o Sul. .ÉJ tambem denominado
Marapé (E. Rodrigues).

Arapecú. É assim tambem denominado o rio da Pe­
dreira; na provo do Pará. Vide Pedreira.

Arapecú. Igarapé que desagua na margem do rio
Tapajoz, afi'. do Amazonas.

Arapecurú. Rio da provo do Pará, tribo do Tocantins.
Suas margens são habitadas por iudios ainda não civi­
lisados.

Arapepó. Bahia e ilha, uo nulU. de Salinas da provo do
Pará. A bahia tem pouco mais de 7 kil.. de largura. N'ella
desaguam os rios !tarana e Itapeua. Baena escreve Arapipó.

Arapepó. Travessão no Tocantins, pouco abaixo da
ilha Tucumanduba, na provo do Purá.

Arapera. Riacho ela provo do Pará, afi'. da margem
dir. do rio Tocantins. - (Bibl. G1.tanabarense. Baena Oliorogr.)

Arapicú. Igarapé da provo do Pará, banha o muno de
Obidos e desagua na margem dir. do Trombetas, abaixo
da foz do bamundá (Ferreira Penna. A Região Oee. da

Provo do Pará). Em uml1 inf. que recebemos de übidos,
lê-se Araptteú.

Arapijó. Vide Oan·azedo.

Arapijó. Rio da provo elo Pará, na ilha Marajá; de­
sagua no rio de Breves.

Arapinã. Igarapé da provo do Pará, na ilha Marajá;
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banha o muno de Ponta de Pedras e desagua no rio Po­
roroca ou Marajó-assú (lnf. loc.)

Arapiracá. Pov da provo das Alagôas, no muno de
Anadia.

Arapiranga. Povo da provo do Pará, proxima da ci­
dade da Vigia, da qual é separada por um igarapé. Tem
1 esch. publ. do insto prim., Cl'eada pela Lei Provo n.O 105~

de 25 de Junho de 1881.
Arapiranga. Rio da provo do Pará. Banha o muno do

Abaeté. Recebe o Mueratana e desagua no Tocantins.
Arapiranga. Rio da provo do Pará, banha o muno do

Marapanim e desagua no rio d'este nome (lnr. loc.)
Arapirapi. Rio da pl'ov. do Amazonas; desagua na

margem occidental do rio :M:arauiá, tl'ib. elo Negl'o, acima
da 4." cachoeira d'aquelle rio. E' riquissimo em cacáo.

Arapiry. Ilha da provo do Pal'á, no muno de Alem­
quer. É cortada pelos rios Surubiumiry e Arapiry.

Arapiuna. Rio da provo do Pará, afr'. do Anapú.
Arapiuns. Indios que habitavam a aldeia de Cumarú,

hoje ViJln. Franca; na provo do Pal'á.
Arapiuns. Rio da provo do Pará; desagua no Tapajós

abaixo de ViJla Francn. Recebe o Mal'ó. Em uma parte elo
seu curso é denominado Arurtn.

Arapixi. Dist. policial dependente da delegacia. do
termo de :M:anáos; na provo do Amazonas, no rio Purús.

Arapixi. Rio na vertente septemtrional da ilha ~1:arajó,

na provo do Pará. Desagua defl'onte da ilha Mexianna.
Descrevendo-o, diz o Sr. Ferreira Penna; (C E' menor do
que o CllrUl'Ú, mas o maior e mais oxtenso de quantos
desembocam na costa do N. Sahe tios Mondongos com o
nome de Igarapé Fundo, recebe á dir. o igarapé dos Ca­
jueiros e o da :M:andioca, á esq. o igarapé Santa Maria e,
já á vista da sua barra no Amazonas, reune-se-lhe do mesmo
lado o rio Santo Antonio, engl'ossado pelo do Egypto, que
vai tambem dos :M:ondongos. Segue o rumo geral para
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NO.; é extenso, profundo e navegavel a vapor na 4." parte
do seu curso inferior, e por vapores pequenos até dous
terços da sua extensão total; mas é bastante sinuoso de
modo a.' tornar moro a. a sua navegação. Seu curso e o dos
seus a+1'8. é todo na região dos campos, mas uma estJ-eita
facba de matto orla aR ,uas margenR, excepto o igarapé
Fundo, qne corre cm campo limpo. A sua ba.rra no Ama­
zonas é muito l::l,I'ga. e não dá enLmela ou sabi la livre senão
com um qual"to ou meia ma.ré ele cnchente. »

Arapixuna. Log. na. provo elo Pará, sobl'e o rio elo
mesmo nome; com 1 eacb. publ. ele in, t. prim., Cl"eaela pela
Portaria ele 14 ele Abril ele 1873.

Arapixuna. Um elos c:tnaes, pelos quaes o Tapajós
communica com o Ama.zonas. Fica elefl'onLe ela foz elo Ara­
pillm e só dá pastla,gem, elurante a encbente, pelo furo Ca­
rariaca. E' habitaelo O possue muitos sitios e planta.ções de
café e cacáo.

Arapoca. Log. da provo elo Rio de Janeiro, na fl'eg.
de S. Vicente de Pau'lo elo muno ele Araruama; com 1 escb.
publ. de insto primo

Araponga, Paroebia ela provo de 1.inas Gemes, no
muno de Viçosa ele Santa, Rita., junto ela serra de Anipia­
los. Orago S. Miguel e Almas e eliocese de Mal"ianna. Foi
CI'eaela parocbia com o nome ele Arripiaelos pelo Alv:Há de
7 ue ovembro ele 1826. Pertcnce ao 8° disto eleitoral,
cuja éele é a cichtde de Ubã. Em 1881, a.listaram-se
n'essa parocbia 52 eleitores. Ageneia elo concio. Sobre suas
divisas vide: Lei Provo n.O 406 de 12 ele Outubro ele 1848;
art. II da ele n.O 782 ele 31 de M:aio ele 1856; a.1'I.. X V II ela.
de n.O 818 de 11 de Julbo de 1857; fil't. U da. de n.O 1691
de 3 de Outubro ele 1870; a.rl., V da de n.O 1908 de ]9
de Junho ele 1872; a.rl.. IV ela. ele n.O 203 t de I" ele De­
zembro de 1873; n.O 3305 de 27 ele Agosto ele 1885; art. V
da de n.O 3387 de 10 de Julho ele 1886; n.O 3442 ele 28 de
Setembro de 1887. Tem 2 escba. pu bIs. de insto pl'im., uma
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das quaes Cl'eada pelo art. II da Lei Provo n.O 2765 de
13 de Setembro de 1881. Passou a denominar-se S. l\1igllel
do Araponga em virtude do art. IV da Lei PI'OV. n.O 3387
de 10 de Julho de 1886.

Araponga. ParLo no rio Paranabyba; provo de Minas
Gel'aes; na. estrada que da Bagagem vai ~l Paractttú.

Araponga. Ribeirão da pt·Ov. de Santa Catbarina, afr',
do Benedicto que o é do rio Hajahy-assú.

Araponga. Rio tribo dtl mal'gem occ, do rio Madeira,
afr'. do Amazonas. É tambem denomi nado dos Ferradores.
(Dr. S. da Fonseca).

Arapuá. Povo da provo da Rabia; na' U1ttl'gem dir. do
rio S. Francisco, na, com. de Chique-Cbiqne.

Arapuá. Serrote na provo do Ccat'á; na parte da costa,
compl'ebendida entl'e a ponta J cricoacoara e a burra do
Timonba e proximo á enscada das Imbllranas.

Arapuá. Serra da pt'ov. de Pernambuco, no muno da
Floresta.

Arapuá. Ilba e bauco de aréa no rio S. Francisco
pouco abaixO da foz do rio Pal'á-mirim. (( Segue o canal
n:1Vegavel, diz HalfclLi, pelo meio do rio (lbaixo; ficando a
ilha e banco de aréa do ArapulÍ, ií, dir. e o banco de arêa

proximo á TOl'l'inba :í, esq" c passando pouco distante do
ponLal da dita, ilha encosta-se elle á margem esq. Sobre a
margem dir. fica o sitio do Arapuá; o braço do rio atrás

d'esta ilhtt é apenas navegavel por pequenas canôas; d'este
lado tem a mal'gem 24 palmos de altura II.

Arapucú. Rio da provo do Pal'á, no termo de Macapá.

Arapucú. Rio da provo do Pará, no muno de Obidos.
Vide Arapicú

Arapucús. Indios que habitavam a antiga aldeia de

Cnmarú ou dos ArapiuD , bojc ViIIa-Franca ; na provo do
Pará, Foi essa aldeia fundada pelo padre jesuita l\Iunoel
Rabello.
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Araquan. Lago da provo do Pará, na margem esq. do
rio Trombetas. É quasi todo cercado de montanbas.

Araquan. Rio da provo de S. Paulo, atr. da margem
esq. do Tieté. Cone entre os muns. de Botucatú e Lençóe .
(Azevedo Marques).

Araquara. Serra na fronteira do Brazil com a Repu­
blica de Nova GranatIa.

Araquara. Ilha da Pl·OV. do Rio de Janeiro, na im­
mensa bahia compreheudida entl'e a Ilha Gl'ande e o con­
tinente, proxima da ilha do Toqlle-toque e quasi defronte
da praia de Mambueabinba.

Araquara. Igarapé da provo do Pal'á, no mun, de
Monte Alegre.

Araquarim. Lagôa da provo de Santa Catharina. A
Lei Provo n.O 441 de 15 de Março de 1858 autorisou a
união d'es a lagôa com a de Ac:.uaby.

Araquaiiú, É um dos muitos nomes POl' que é conhe­
cido o rio Mbotetein, na provo de Matto Grosso. (B. de
Melgaço.

Araquary. Vide AracocLri.
Araquaym. Rio tia provo do Pará, no muno de Curuçã.

(Inr. loe.).
Araquiçaua ou Araquiçaba. Rio da provo do Pará,

banba o muno de Macapá e desagua no Amazonas.
Arara. Ribeiro da provo do Ceará; desce da serra dos

Mattinhos e une-se ao rio Quixeramobim.
Arara. Pequeno rio dl1 provo da Bahia, rega o muno de

Alcobaça l} desagua no rio Itanbem ou Itanhaem.
Arara. Pequeno rio da provo do Rio de Janeiro, atr.

do rio das Lages. Rega o tel'l'itorio de S. João do Principe.
Arara. Corrego da prov. de Minas Geraes; nasco ao

pé da cidade do Serro e desagua no Lucas com o nome do
Conceição.

Arara. Lago da provo da Babia, na margem esq. do
rio Mueury. Communica com este rio por um curto e es-
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treito furo. Em suas mn.rgens esteve assente a colonia do
11ucury.

Ararabá. Pcqueno rio da provo do Amazonas j desagua
na margcm dir. do Solimões entre o rio Purús e o de agua­
douro Paratary. (Araujo Amazonas).

Arara Grande. Riacho da provo do Pará, afi'. da mar­
gem esq. do rio Tocantins. Não tem importancia.

Ararahy. Ilha da provo do Pará, no meio da foz do
Tocantins, com 18 kils. de comprido e cerca de 3 dc largo.
A parte da margem dir. do Tocantins que fica defron te
d'essa ilha é conhecida vulgarmente pelo nome de Limoeiro
e a esq. pelo de Marapatá.

Ararahy. Rio da provo do R. G. do J"arte, corre pelo
meio do valle do Capiá e desagua na lagôa Papary. É atra­
vessado pelá E. de F. de Natal a Nova Cruz.

Araraijana. Rio da provo do Pará, na ilha Mat'ajá, na.
divisas do muno de Ponta de Pedras.

Arara-mirim. Riacho da provo do Pará, afi'. da margem
esq, do rio Tocantins.

Ararandeua. Rio da provo do Pará, afr'. do rio Capim.
Araranguá. Vil1a e muno da provo de Santa Cu.tharina,

na com. da Laguna, na margem dir. do rio que lhe dá o
nome. Omgo N. S. Mãi dos Homens e diocese de S. Se·
bastião. Foi povo pertencente á freg. de Santo Antonio
dos Anjos da Laguna, da qual foi desmembrad:.1 pela Lei
Provo n.· 272 de 4 de Maio de 18-:1:8, que elevou-a á cathe­
goria de parochia. A Lei Pt·ov. n.· 532 de 19 ue Março
de 186-:1: designou para sua séde o lagar denominado ­
Cam pinas -, na margem dir. do rio Araranguá j a de
n.· 635 de 27 de Maio de 1870 desmembrou-a do termo da
Laguna i a de n.· 850 de l± de Janeiro de 1880 reincor­
porou-a ao mesmo muno desmembrando-a do do Tubarão;
a de n.· 901 de 3 de Abril de 1880 elcvou-a a vi lia, endo
installado o muno em 28 de Fevereiro de 1883. O muno é
atravessado pela estrada da Serra da Pedra e banhado
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pelos rios Araranguá, Urussanga, além de outros. Sua
pop. é estimada em 5130 habs. PerLenee ao 2.° disto elei·
torai, euja séde é a cidade da Laguna. Em 1881, alista­
ram-se n'ella 4 eleitores. 'l'em esehs. pu bIs. de insto primo
e agencia do correio. Seu territorio é uberrimo e abundante
de vastas pastagens e coberto de immensas lagôas. Produz
milho, arroz, feijão e eria bastante gado tanto vaccum como
cavallar. Ayres de Cazal, J. F. Fernandes Pinheiro e
Milliet eserevem Araranguáj Saint-Rilaire, Léonce Aubé,
Villiers de l'lIe Adam e Van Lede escrevem Araringuá j

Pizarro, em· suas Mems. Rists. IX, 268, escreve Iriringuá.
cc Conformo-me, diz Saint-Rilaire, com a pronuncia do paiz
escrevendo Araringuá, palavra que vem do guarany arare­
runguay e significa rio ele aréa preta Jl. Nos Relatarias pro­
vinciaes, em diver as Cartas da prov., na collecção cle leis
e em muitos outros documentos lê·se Araranguá.

Araranguá. Serra da provo de Santa C.... tharina j des­
taca-se da Serra Geral ou do Mar e percorre o muno do
seu nome.

Araranguá. Rio da provo de Santa Cathuriuu; nasce
na 'erra de Araranguá, que f~Lz parte da SelTa Geral e
desagua no oceano. Seus principaes alfs. são: o Americo,
Mãi Luzin., Porcós, Manoel Alves, Cangica e Itapeva. Tem
para, mais de 8 metros cle profundid<tde e uma correnteza
suave, que torna facil a navegação. Infelizmente, porém,
movediços bancos de areia ob, truem-Ihe a eu tradn.j e a foz
muda de lagar com as enchentes. O menor vento levanta
a hi o mar em grandes vagas. cc Em uma canôa, diz Carlos
Van-Lede, I udemos recon hecer qual cra a disposição dos
bancos de areia j o que não foi por certo em preza agra­
davel, tendo poucas semanas antes escapado de pagar com
a vidn. uns brazi\eiros que andavn.m examinando os meios
de melhomr a barra pn.!":1 a pequena navegação costeira, e
foram arrojado á praia com a canôa, em que estavam
embarcaüo:!. Mai~ fúlizes do que elies, eonsegLlÍm03 atro.-
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vessar a foz, ficando-nos a triste convir.ção de que não será
tão cedo que este rio prestar-se-ha á navegação maritiml1 li.

Desagua no Oceano :tos 290 11' de Lat. S. O Sr. Boiteux
diz: cc Nasce este rio (Ar.aranguá) na serra do me mo
nome; depois de eguir as direcções de Nordeste e Léste,
desemboca no oceano. A sua larguJ'l1 na foz é de 440 metros;
é navegavel em uma extensão de 35 kils. j seu fundo regula
de 11 a 16 metros, tendo sómente na bll.l'l'a. de 1/211 2 metros
na baix.t-mar e 2 a 3 na prea-mal', em razão elos baneos
de al'eia, que lhe Obstl'llClU 11 balTl1. Os seul' affs. princi­
paes são: o Mãi Luzia, o Manoel Alves, o dos Porcos, etc. li

Atraves a 11 estradl\ da Laguna ás Torres.
Ararani. Riacho ela provo elo Amazonas, afr'. dl1 margem

csq. elo rio Madeira.
Ararapira. BailTo da provo de S. Paulo, no muno ele

Cananéa, no fundo ell1 bahia el'este nome. Começou por
aldeamento ele indios. Foi elevaelo a parochia com a invo­
cação de S. João, e rebaixado pouco depois el'cssa cathe­
goria por achar-se em elecaelencia. Tem 2 escbs. publs. de
insto prim., Cl·eada. pelas Leis Provs. ele 16 de Março de
1859 e n.O 8 ele 15 ele Fevereiro de 188-1:.

Ararapira. Ponta de terra na costa da provo de
S. Paulo; separa a ilha do Cardoso do continente e serve
de balisa ao extremo da provo

Ararapira. Rio da provo de S. Paulo, no muno de
Cananéa; banha o bairro de seu nome. É navegavel por
pequenos bareos e vai desaguar no oceano 39 kils. ao ".
da babia ele Paranaguá. Lig,\-se por meio de um can111
ao rio Varadonro ela provo do Paraná.

Araráquara. Villa e muno da provo de S. Paulo, na
eom. do seu nome, a O. da capital; distante 83,3 kils. de
Brotas, 33,3 de S. Carlos do Pinhal, 72,2 de Jabotieabal
77,7 do Rio Claro e 302,6 da capital. Ao DI'. Araujo Gócs,
elistincto medico residente n'essa villa, devemos as seguinles
informações: cc avegando pelo rio Tieté, em 1788, o

•
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Dr. Francisco José de Lacerda e -Almeida, astronomo por­
tuguez, que vinba de Matto Grosso em viagem de explo­
Tação, chegou á cacboeira do Banharão e d'abi avistou em
distancia de 3 a 4 leguas uma vasta cordilheira que, á
tarde, quando lhe batia o sol, representava uma grande ci­
dade. Disseram-lhe os canoeiro que aqueUes montes, na
língua indigena tinham o nome de Aracoal'a, de ará, dia, e
coál'a, toca ou morada, porque os indios que habitavam a
margem du·. do Tieté, vendo sempre nascer o sol por <le­
traz da cordilheira, acreditavam que aUi morava o dia. Es­
ses montes de A7'acoara, que se estendem pela margem dir.
dos rios Piracicaba e Tieté deram o nome ao vasto terri­
torio comprehenclido entre aquelles rios, o Mogyguassú, o
Rio Grande até o Paraná, territorio conhecido pela d no­
minação geral de OamzJOs de Al'acoá1'a, ondo se acham os
muns. de Araraquara, Jaboticabal, S. Carlos do Pinhal,
Jahú, Brotas e Dous Corregos. De todos eltes o mais an­
tigo e vasto é o de Araraquara, que na sua maior exten­
são mede cerca de 80 leguas pela margem dir. do rio Tieté
até sua foz no Paraná. É tradição que nos montes de Ara­
coa~'a havia minas de ouro, como attesta Saint-Adolphe, no
seu Dice'. do Brazil, tendo-se encontrado em diversos loga­
res vestigios de mineração. Mas além dos montes ninguem
havia passado, sendo completamente desconhecido o vasto
seltão de Araraquara. Em 1790 Pedro José etto, foragido
da villa ele Itú, onde se tornara C1'iminoso, internou-se nos
mattos que existiam no logar onde hoje se ergue a flores­
cente cidade de S. Carlos do Pinhal e, depois de percorrel­
os em varias direcções, descobriu os campos de Araraquara.
Attrn.hido pela perspectiva d'esses campos e fugindo sem­
pre aos perigos de ser encontrado pela justiça de Hú, ex­
plorou a campanha, e, depois de estabelecer as posses do
Ouro, Rancho Queimado, Cruzes, Lageado, Camhuby, Monte
Alegre e Bomfim, fixou residencia nas terras do Moute
Alegre. Alguns annos depois, a vinda de novos explorado-

•
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res para o sertão de Araraquara obrigou o foragido Pedro
Netto, senbor absoluto de quasi toda a campanha, a reparo
til' os seus dominios. Com a condição de o "livrarem dos
crimes de que era accusado perante a justiça de Itú, cedeu
a diversos a mór parte das suas terras. Ao major Duarte
vendeu o Monto Alegre e foz doação das posses do Ouro,
das Cruzes e do Rancho Queimado; a João Manoel do Ama­
ral deu a posse do Bomfim j a Domingos Soares de Barros
a do Lageado j e ao coronol Joaquim de Moraes Leml;) a
do Cf\.mbu hy. Uma vez de posse d'essas terras, tendo con·
seguido o indulLo a Pedro N etto, trataram os novos donos
de requerer cartas de sesmaria, para o que vciu de Porto
Feliz em 1812, o juiz de medições, ajudante José Joaquim
Corrêa da Rocha, que logo deu principio á divisa das ter­
ras. Na sesmaria do Ouro teve origem a povo de Arara­
quara, que começou pOl' uma capella construida pelos pri­
meiros babs., sob a invocação de S. Bento. O primeiro
neophito que n'ella recehell o baptismo foi o cidadão Bento
Luiz de França, cuja edade actual (1886) de 67 annos, pa­
rece indicar que a capella de S. Bento já existia em 1818.
Ignora-se a data cm que foi elevada á cathegoria de paro­
chia. - POPULAÇÃO DO l\lUNlCIPIO. Pelo recenseamento de
1874 tinha o mUll. 7128 habs.; actualmente avalia-se a sua
pop. em 10.000 almas. - ASPECTO PRYSICO. O terreno é ge­
ralmente plano; existem vastissimos campos destinados á
criação de gado; em alguns lagares, porém, é bastante ac·
cidentado, como nos bairros do Monjolo e das Furnas, que
ficam a Lés.te da vi lIa, no eMbarro ao S., e nas visinhanças
do rio Jacaré Gmnde. - CLIMA. É geralmente andavel e
ameno. Em certas épocas do anno apparecem febres paln·
dosas, em consequencia das inundações do Jacaré Grande e
do Mogy-guassú. - ESTRADAS DE RODAGE:àI. A principaes
são: a de Araraquara a S. Carlos do Pinhal, e a de Ara­
raquara a J aboLicaba1. - ESTRADAS DE FERRO. Aqui termina
a E. de F. da Companhia Rio Claro. Dentro do muno exiB-
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tem 2 estaçõos: a do .8.l'amquara o a da FOl'taleza, distan­
tes uma da outra 18 kils.; u pl'imeira in::tngul'ada a 18 de
Janeiro ue 1885 o a sogunda om Agosto de 188-1. A linhu
de S. Ca,rlos a Araraqual'a e01:ro em gl'tl.nde extensão pela
divisão das aguas do Mogy-guussú o Tieté, deseendo ora ás
cabeceiras d'este rio om ás do Mogy. O terl'eno é por via
de regra ul'enoso, nas encostas porém dos seus a!f::l., quor
de um quer do outl'O rio, vêm-so gl'andús extensões ele
m::ttta vil'gem ou sobel'bos cafezae... N'estes loga,res o tel'­
reno é tocio mlli to fertil e denominado terra roxu apurada,
resultud6 da decomposiçã:o dos cabeços de doleytbo que
convergiram por virtude elu cl'oção elo gt'é::l que us eobria,
nos tempos remotos, Por felicidade da pl'ov. estes terrenos
tenelem u desenvolver-se, isto é, u suu superficie vai todos
o, dias augmentando porquo o gl'és que cobre uinda uma
granue pal'te d'elle, vlli todos os dias desappareeendo, Em
outl'OS lagares já niJ:o é a torra resultado da decomposição
do doleytbo, ando se distinguem opulen tos elLfesaes o sim
no propl'io terreno sedimenturio, onde predomina um pouco
ele argilu. Na provo da-se a esta tel'ra o nome de terra
vermelha misturada, onde niJ:o só so cultiva eom vantagem
o café, como tambem os cereae::l. Esta ospecie de telTeno
preciomina entre S. Carlos elo Pinbul e S. João do Rio
Claro, existindo no emtanto de permeio grandes zonas de
terra roxa upurada, quasi todas uproveitadas na plantação
do eafé. Os campos são todos arenosos; a agua da chuva
que iufiltra se interiormente vai brotaI' quer á dir. quer á
esq, do Ilanallo, alimentando ora os affs. do Mogy, ora os
do Tieté. O pl'oprio campo póde ser aproveitado em muitos
logares, onde existe uma IJarte de argila, mas geralmente
ó e prestam para a criaçã:o de gado, avistando-se algu­

mas manadas dos lado da estmda. Esta dispusiçiJ:o pl'edomina
persistente até ás margens do Paraná, segundo informam
pessoas da localidade. O planai to de Botucatú fron teiro não
é mais do que a reproducção do de Araraquara, que acabo
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de descrever, porém aqui as aguas correm para o Tieté de
um Ia,do e do outro para o Paranapanema, rio que lhe é
pa1'l1.lIelo. A partil' de 30 leguas da testa oriental dos dous
planaI LOS, o terreno sedimental'io vai de appareeendo e do­
minando o ernptivo ou a terl'll. roxa tão afamada; assim é
que a partir de Jahú, de um lado. na margem dil'. do
Tieté, a Lençóes na mal'gem e q. a tena roxa se encontra
quasi pOl' toda a parte, já apl'oveitada com a cultura do
café. Infelizmente a distancia, em que- fica este genero
do mercado exportndor, L1iminue o seu valor economico,
porque os fretes vtio angmentando sempre, diminuindo
os lucros do !avl'ador. Muito breve esta difficuldade tem de
ser vencida cm conscquencia da luta travada uILimamente
entre as divel'sas linhas, qne procuram o N. e NO. da
prov" de um bdo a Mogyaua competindo com a Paulista
de ou tro a do Rio Claro com a Ituana, e ao S. a Ituana
com a Sorocabana. D'esta luta nascen outro melhoramento:
a navegação do M:ogy guassú, Tieté e Pimcicaba, que
tão bons resultados vai produzindo e muito breve sel'á
com} leto, quando as companhias dispuzel'em de meios
adequados ao melboramento dos rios e do dystema de
tranAport ». Suas tenas são de primeim qllalidade para a
cultul'a do cafe, cuja producção tem cl'el::lcido con ideravel­
mente. Tambem produzem varias especies de cannas, fabri­
cando-se aRSUcal' e aguardente cm diversos engenhos. Os
campos de criar são magnifico peln. sua va. tidão e qua­
lidadc da pastagem, regados por numcrosas COlTentes
d'agna, Sua egl'eja matriz tem a invocação de S. Bento e
depende da diocc. e de S. Paulo, Foi Cl'eada parochia, des­
membrada da de PinlCicaba, por Alvará de 30 de Outubl'O
de 1817 e elevada á catbegoria de villa pclo Dec, de 10 de
Julbo de 1832. É com. de primeira entr., CJ'eada pela Lei
PI'OV. 11.· 61 de 20 de Abl'il de 1866 e classificada pios
Dees. D."· 365lJ de 25 le Maio de 1866 e 4RflO de H de l;'e­

vereiro de 1872. Além da matriz, possue cadêa e casa da
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camara. O muno é constituido pelos parochias da villa, das
Pedras, da Boa Esperança e do Senhor Bom Jesus do 1bi·
tinga e por diversos povs., o Avanbandava e o ltapura,
que são colonias militarcs. Pertence ao 8° disto eleitoral,
cuja séde é a cidade de S. João do Rio Claro. Em 1881,
alistaram· se no muno 121 eleitores. Tem escbs. publs. de
insto prim.; agencia do correio e collectoria de rendas ge­
raes e provinciaes. Sobre suas divisas vide: Lei Provo de 8
de Abril de 1857; de 28 de Março, 12 e 20 de Abril de
1865; de 16 de Março ele 1866; arts. I e II ela de n.O 6 de
5 dc Março de 1810; art. 1 da de n.O 51 de 10 de Abril
de 1872; n.O 52 ele 8 de Abril de 1880; n.O 31 de 23 de
Março de 1882. Ha estradas de Araraquara para Ribeirão­
sinho, Ibitioga e diversos outros pontos da provo

Araraquara. Serra (1:1 provo do Amazonas, á margem
esq. do rio Branco, pouco acima da foz do M:ucujahy.
Acima d'ella ficam as serras PelIadas.

Araraquara. Grande serra da provo de S. Paulo, entre
os rios Pardo, Piracicabn e J acaré-pepira. D'ella )laSCe o rio
do eu nome.

Araraquara. Mantos ii margem dil'. do rio Tieté, fl'e­
quentemente envoltos em exbalações que fazem suppôr a exis­
tencia do ricas minas; na provo de S. Paulo. E tão a 44,4 kil .
abaixo da cont!.. do Piraciraba com aqnelle rio. (Azevedo
Marques). « O monte Am.quara, do qual se clevam frequen­
tos exbalações, e onde se diz haver oiro, fica sobre a mar­
gem dil'. do rio Tieté, 8 leguas abaixo ela embocadura do
Piracicaba, NiLo se devo confundir este monte com a serra
do mesmo nome, que fica mais central ll. (Ayres de Cazal).

Araraquara. Morro da prov, elo Paraná, no muno de
Guaratuba, ao . do rio Saby,

Araraquara. Grande brejo existente no muno de Santa
Cruz e provo do E. Santo. Tem 6 kils. de extensão e é
atravessado pelo Riacho.

Araraquara. Rio da provo do E. Santo; nasce na serra
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S. Joaquim (fazenda do Capitão Maria) e desagua no rio
Benevente cerca de 3 kils. abaixo da povo de J abaq IIara.
Em Guàrapary é denominado Rio Grande. (lnf. loc.)

Araraquara. Ribeirão da provo do E. Santo, entre
Santa Cruz e Linhares j corre pelo territorio percorrido
pela linha telegraphica. (Rep. dos Telegraphos).

Araraquara. Rio da provo de S. Paulo, no muno do
seu nome. Precipita-se por entre as sinuosidades da serra
do mesmo nome, na direcção do NE., e lança-se no rio
Pardo. Reccbe um ribeiro de egual nome.

Araraquara. Rio da. provo do Paraná, no mnn. de Gua­
ratu ba j desagua no rio S. João. (Inf. loc.).

Araraquara-mirim. Ribeirão da provo de S. Paulo,
afr. do rio J ahú.

Araraquara. Caúhoeira elo rio Japurá. Spix e Martius,
em 1819, subiram até essa cachoeira, de onde regressou o
ultimo, tenelo Spix, por motivos de saude, fixado-se no logar
denominado Porto dos Mi?-anhas.

Araras. Cidade. e muno da provo de S. Paulo, na com.
ela Limeira, a O. da capitaL Orago N. S. do Patrocinio
e diocese de S. Paulo. Foi crea.da parochia do muno da Li­
meira pela Lei Pl'ov. n.O 42 de 12 de Julho de 1869; ele­
vada á cathegoria de villa pelo art. II da de n.O 29 de 24
de Março de 1871; e á de cidade pela de n.O 27 de 2 de
Abril do 1879. A feracidade de seu sólo e a boa qualidade
elas Lerras para a lavoura do café, explicam o rapido des­
envolvimento d'essa florescen.te povo A pop. é calculada em
6000 hab . Pertence ao 7° disto eleitoral, cuja séde é a ci­
dade de Campinas. Em 1881, alistaram·se n'ella 79 eleito­
res. Pos 'ue uma estação da E. de F. da Companhia Pau­
lista. Tem eschs. publs. de in t. prim., 2 das quaes Cl-eadas
pela Lei Provo n.O 47 de 22 de Fevereiro de 1881. Agencia
do correio. Sobre suas divisas vide art. II da Lei Provo
n.O 42 de 12 de Julho de 1869.

Araras. Selvagens do N. do Brazil. A respeito d'ellcs
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escreveu o conselheiro Brusque, em seu Relat. de 1863
o seguinte: « Esta tl'ibu é aRsaz numerosa e vagueia er­
rante sem domicilio certo, Segundo as tradições conhecidas,

appareccu pela primeil'a vez nas margens do Xingú, ha 10
annos. Desde então tem sido encontrada n'aquelles logares,

dando-se a singulat' cil'cumstancia de set' inimiga de todas
as outnLs bordas, que alli existem, á excepçito dos Tucuna·
peLlas, com o qnaos cultivam el:ltl'eitas relações. Referem
os Jurunas que os selvagens pertencentes a esta tl'ibu são

antl:opopbago., mas os Tucunapenas o negam. 'estes dous
ultimos annos alargaram mais as suas excul'sões, descendo

até á grande praia denominada Cl'auary, que demora abaixo
da foz do igampé ParanfiUlllCÚ, que desagua no rio Xingú
abaixo das caehoeiras, c em distancin. de 3 leguas de uma

pequena pov., a que dão o nome ele Tinga-apuaã, e nas
immediações das tendas de alguns individuos empregados
na colheita da gomma elastiea. D'entre estes, o, mais in­

trepidos prO?Urill'am entender-se com alguns d'aquelles
indios bndo-lhes farinha, sal, louça e ferramenta, e d'elles
receberam algumas offút'ta. o anno de 1861, demoral'l1m­
se nl) mrncionado logar ilpenn 10 dias; no anno passado,
pOJ'ém, alli estiveram por- mai de 20 dias. 'esta occasião
fOl'lU11 viRita los por algumas pessoas, que perto se achàvam
empl'egaclns no fabrico da bor1'l1cha, que lhes fizeram di­
\'" I'SOS bt'inder<. São de aspecto nobre e altivo, de CÔ1' quasi
b1'l1ncn" e têm cabei los cn. tanhos claros. As mlllheres fazem

do cabello longas tmnça, que alcançam a curva dos joe.
lho, e o homens o tt'azem cortado, c assaz CLll'tOS, usando
muitos d'elles finissimos c e, pessos bigode. 'e, sa occasião
cncontraram-se 343 individuos aduILos de ambos os sexos,
qne alli se achavam, não computando n'este numero outros
muito, que a esse tempo se achavam internados na flo­

re.ta empregados na caça. Andavam todos completamente

nus, tendo em si 101' méro adorno uma gl'inalda feita de
pennas de variadas cÔl"es, e bl'ar.eletes de dente de ani-

2167
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maes. Até então nem uma demon tração tinham dado de
ferocidade de seus mãos instinctos, contra quem quer que
fo e, que o ia \Ísitar. o dia 19 de Dezembro do anno
findo, por alli paHsavam dnas pequenas embarcações, e a
tripolação curiosa por vel-os, atracou á terra. De improviso
foram accommettidos por elles, e uma nuvem de flexas os
envolveu. D'esse assalto resultou a morte de dous homens,
tripolantes d'estas embar~ações, que pertenciam á tribu dos
Jurunas, e a cuja presença attribue-se o motivo de tão
inesperada aggressão, visto como são os Jurunas sens ini­
migos capitaes...... Referem-me pessoas dignas de toda a
fé, que, sendo reunidas as flexas, que se encontraram den­
tro das duas embarcações subiram a quatrocentas e no­
venta e uma, arremessadas todas em um espaço de tempo,
que não excedeu de meia hora, o que faz crêr, que a pha­
lange que alli se achava era muito superior ao numero
conhecido pelos visitantes. Depois d'este facto aiuda alli
se con ervaram por muitos dias, desapparecendo ao depois,
sem que fosse conhecida a direcção que levaram li.

Araras. Log. da provo de S. Paulo, no muno de Bra­
gança; com 1 esch. publ. de in. t. primo

Araras. Log. da provo de Matto Grosso, no disto da
Chapada.

Araras. Estação da E. de F. da Companhia Paulista
lno Ramal); na provo de S. Paulo; cntre as estações de
Cordeiros e Guabiroba; a 611"',0 de altura sobre o nivel
do mal'.

Araras. São assim denominadas umas barreiras situa­
das na margem dir. do rio Solimões, na provo do Amazo­
nas, entre as ilhas Tupé e Pracuuba e logo acima da foz
do rio J nruá.

Araras. Ilha da ln'ov. do Pará, no rio Trombetas.
« Tendo, diz o St'. Barbosa RodrilTues, encontrado abi um
bando de arltl'as, que espantadas esvoaçavam gritando, c
não tendo nome essa ilha dei-lhe o de Araras "~o

12
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Araras. São assim denominadas quatro ilhas situadas
na bahia do OurraJinho, muno d'este nome e provo elo Pará.
Proxima d'ellas fica a ilha Botija.

Araras. Ilba da provo de Santa Oatharina, defronte de
Sant'Anna de Villa ova, no muno da Laguna.

Araras. Sena da provo de Goyaz, entre Flores e For­
mosa da Imperatriz. Sopara tambem essa provo das da.
Bahia e Minas Gemes. Deve seu nome a grande quanti­
dade de aves d'este nome que ahi se encontram.

Araras. Serra ela provo de Matto Grosso, pela. Lat. de
15° 15' e 15° 20'; faz parte elo terreno alto que diviele as
vertentes elo Ouyabá das do Paraguay. D'esta serra manam
o tio JatLCoára, que correnelo ao NO., vai entrar no Para­
guay, e DI:! rios da Jangada e do Pinheiro (ou ltamaro,cá),
que a rumo dá E. aflluem no Ouyabá, perto elas frega. de
Btotas e da Guia. Ao S. das Araras corre om eli recçLl:o S.
<> tio do Sangrador. (Barão de Melgaço).

Araras. Rio tribo da margem oriental elo Madeira, afi'.
do Amazonas. (Baena).

Araras. Ribeirão da provo do Maranhão, afi'. do rio Fa­
rinha, que o é do Toc:antins.

Araras. Ribeirão da provo do Rio de Janeiro, banba o
muno de S. João do Principe e desagua no ribeirão das
Lages.

Araras. Rio da provo do Rio de Janeiro; reune-se ao
rio da Oidade e juntos vão desaguar na margem esq. do
Piabanba, afi'. do Parahyba do Sul.

Araras. Oorrcgo ln. provo do Rio de Janeiro, nasce no
morro dos OavalJo., no lagar Macacú, banha a freg. de
TherezopoJis e desagua no Paquequer.

Araras. Rio ela provo de S. Paulo, afi'. ela margem esq.
do rio Mogy-gllassú; ontl'O Limeil'a e Mogy-mirim. O Mogy­
guassú recebe peJa mesma margom, e mais abl1ixo, l.~m

outro carrego tambem denominado Araras.
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Araras. Ribeirão da provo de S. Paulo, atf. da mar­
gem dir. do Paranapanema.

Araras. Ribeirão da provo de S. Paulo, atf. do rio
T~Ltuhy.

Araras. Ribeirão da provo do Paraná, atf. do rio Piquiry.
Araras. Ribeirão da provo de Minas Geraes, atf. do rio

Sapncahy. Limita o disto do Carrego do Ouro. Recebe os
ribeirões da Boa Vista e da Onça.

Araras. Rio da provo de Minas Geraes, atf. da mar­
gem esq. do rio Paraopeba, tribo do S. Francisco.

Araras. Rio da provo de Minas Gemes, atf. do Ajudas,
que o é do S. Fmnciseo. Recebe o ribeirão S. Simão e se­
para os muns. de Piumby e Bambuhy.

Araras. Ribeirão da provo de Minas Geraes, atf. do rio
Perdição. (Tnf. loc.)

Araras. Ribeirão da provo de Minas Geraes, na freg.
de S. J00:0 do Suassuhy.

Araras. Enseada na margem oriental do rio Tocan­
tins, na provo do Pará, proxima da ilha da Magdalena.

Araras. Cachoeira do rio Madeira; na provo de Matto
Grosso.

Araras. Corredeira do rio Tibagy, atf. do Paranapa­
nema; na provo do Paraná.

Arareiym. Ilha da provo do Pará, no muno de Cametá.
Araretama. Nome pelo qual era conhecida a antiga

villa de Borba, na provo do Amazonas.
Arariá. Ilha da provo do Amazonas, no rio Solimões,

entre a ilha Ueayale e a margem dir. d'aquelle rio, pouco
abaixo de Tabatinga.

Araribá. Riacho da provo de Pernambneo, atf. do rio
Pirapama. Oorre só durante o inverno.

Araribá. Rio da prov. do Paraná, banha o muno de
Guaratuba e desagua no rio Cubatão Grande, trib, da bahia
d'aquelle nome. (Tnf. loe.).

Araribá. Rio. da provo de Santa Cl1tharina, reune-se
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ao Perdição e'juntos vão :la rio das Piçarras pela. margem dir.
Arariba. Carrego da provo de ~i[inas Geraes, banha o

muno da Leopoldina e ele~agua na margem diI'. elo rio Pi­
rapetinga Pequeno. (Inf. loc.).

Araricá. Pequeno rio da provo do R. G. elo Snl, ap­
peJlidado com frequcncia Vacari-mirim. Nasce ao N. da
montanha conhecida com o nome de Coxilha Grande, que
faz parte da Serra Geral, corre ao SE. e vai desaguar no
Jacuhy superior. Em 1874, os hespanhoes intentaram ficar
com este rio quando se fez ,cntre as corôas de Portugal e
d'Hespanha a demarcação d'estes Estados. (Saint-Adolphe).

Araripe. Serra da provo do Ceará; parcce ser um ramo
da cordilheira circular da Ibiapaba. Circumda parte do
Ceará, seguindo a direcçi10 ele ONO. a ESE. extremando
as provs. do Ceará e de Pernambuco por uma extensão
approximaela de 240 a 300 kils., por um terreno alto, es­
pecie de plateau, com declives mais ou menos rapidos que
por vezes ülterrompem sua continuidade, desde os limites
do Jardim, onde se abate até o nivel do sólo, no lagar de­
nominado Baixio das Bestas, onde faz o divortium aquarurn
entre o riacho dos Porcos (afi'. do Salgado e este do J:1­
guaribe) e o riacho da Brigida, afi'. do S. Francisco. (Vide:
Observações do senador Pompeu á Carta Geral do Impe­
rio). (C Do lado do O., diz o Sr. M. A. Macedo, continúa a
serra do Araripe a encadear-se com o systema que corre
parallelo ao S. Francisco; a ONO. dá-se na varzca da
Vacca o encadeamento com a montanha da Ibiapaba, e a
E., no Baixio das Bestas (a 10 leguas do Jardim) entron­
ca-se com o Borburema, que liga,se ás cadêas que costeam
o Atlantico,) O padre Bellarmino José de Souza, descre­
vendo a visita do Revm. bispo D. Joaquim José Vieira ao
S. da provo (1884) diz: « A manhã em que partimos (do
Brejo dos Santos) era fresca de modo que tomamos o C:1­
minha, admirando a grandeza do Araripe que, pela pri­
meira vez subimos, o Araripe, este gig:1nte das serms, co-
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lasso de pedra e barro, que a natureza collocou n'aquella
parte da provo como immenso celeiL'o do sertauejo cearenseo
Causou-nos especie ver uma pedra erguida !la tõpo da
seL'1'a, úgurundo enorme pyramide em rui nas pelo roçar
dos secula o Adiante, não mui to long , uma outra pedreira
apre,entando-se ás nossas vi'itas eomo eidade decabida, de
edificios estragados pela acção do tempo, e que o povo
cbamn. Sobradinho, sem duvida pela semelhança apparente
que offerece aos olbos do observador... Subindo a serra
não encontramos moradores e nos .di~seloam ser o motivo
d'isso a falta d'aguu, em sua va ta depressão, a qual infil­
trando-se no barro frouxo, só n.ppmoece nos baixos da mesma
sorra em fontes perennes que fertilizam todo o teneDO e
vaLIes adjacentes. Foi o defeito que descobrimos no legeD­
daria Araripe, mn.s defeito que a natureza corrigiu, ereando
e~sas fontes eomo veias do coração por onde faz derramai'
toda riqueza do seu sólo. Do lado opposto da serra, corõada
de arvores seculáres, observa-se a cidade do Jardim, cuja
per pectiva vê-se, mn.s não se descreve )lo

Araripe. Pequeno rio da provo de Pernambuco; des­
agua no eanal entre a ilba de Itamaraeá e o continente.
cc Dão este nome (o de Araripe), dill Vital de Oliveira, a
um braço ele mal' no conti Dente eom poueo mn.is do 2 le­

.guas de extenRão e l1n.vegavel somente por I equenas em­
barcações costeiras por ser muito estreito. Na sua foz ou
começo se encontl':1 de 45 '30 54 palmos de fundo lodo, de­
pois 22 e 27 palmos até á di~tancia de nmn. legun. e d'abi
pam eima 4 e 5 palmos. Faz o seu cur o no quadrante de
NO. e depois de legua tem apertadas e sueeessivas voltas.
Com poueo mais de milba dn. fali e na margem do . des­
agua o ribeiro Gravatá ou Ubú, muito estreito e tortuoso,
mas eom uma gnLnde extensão. É n:wegavel por anôas
unicamente na enehente até uma lagua. O Araripe tem
na sua margem austml e perto da foz diver as pedra, onde

se encontram 8 palmos d'agua ll.
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Araripe. Recife situado na costa da provo da Bahia,
nas proximidades dos Abrolhos. « O recife Araripe, diz Mou­
chez, é um grande plateau de coral, uma parte do qual
descobre e que é rodeado de alguns recifes submarino iso-·
lados, da mesma natureza dos que são designados nos
Abrolhos pelo nome de Chapoeirões. Este escolho, de 9 mi­
lhas (entre 16° 7' e 16° 16' de Lat. S.), se estende até
3 112 milhas ao mar da ponta ~anto Antonio e ln"olonga-se
ao S. por muitos cabeços de coral dcstacados, conhecidos
I elo nome do ltassepanema e Alagados, que, situados a
2 milhas da costa, formam o porto de Santa Cruz até á
ponta N. de Ararjpe. Para evitar osses eseolbos nunca se
deve approximar da costa mais de 4 milhas. Se não e
avistar terra se deverá sondar e não se navegará em son­
das menores de 25 metros, que se encontram a 2 milhas
fóra dos recifes. As sondas de 16 a 18 metros di tam ape­
nas algumas amarras e continuam até juuto dos C01'aos, que
são a prumo do lado do mar. A costa, scndo muito baixa
o uniforme e não ojferccendo marcações para navegar por
entre estes coraes, não se devc confiar na sonda. Quando
o mar está calmo, os recifes exteriorcs não mostram arre­
bentação ll.

Araritaguaba. Antiga aldcia de judias Goyannayes,
que existiu na actual cidado de Porto Fcliz; na provo de
S. Paulo. Lcmos algurcs significar essa palavra arara come
pedra o parecor alludil' a um paredão que existe á beira
do rio Tieté e que é formado por um rochcdo salitroso e
talhado a pique. N'esso paredão costumavam as araras o
outros pa saTOS do bico redondo afiar os bicos. Francisco
de Oliveira Barbosa, em suas lVoticias da Oapitania de
S. Paulo, escrir tas em 1792, faz mcnção da freg. de N. S.
Mãi do Homens de Araritaguaba e liz ficar elJa 22 leguas
ao O. da cidado de S. Paulo c corresponder á vilJa de
Porto Feliz. No Diario da viagem que fez o brigadciro
José Custodio de Sá e FaTia desde a cidade de S. Paulo
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até á praça de N. S. dos Prazere~ do rio Igatemy, faz-se
menção da freg. de Araritaguaba, dizendo-se (C provir e te
nome de um marrete de pedm bl'u ta e dura que fica á
margem dir. do TieLé, e que essa pedra aeba-se esburacada
de vircm as araras e outros passaras picaI-a e comeI-a, por
possuir particulas salina, a que chamam por csta parte
ba.rreiro ».

Araritaguaba. Nome antigo dn;. pov., hoje cidade de
Porto Feliz j na provo de S. Paulo. Essa palavra, segundo
Mtwtius (Glossaria ling. braz.), significa sitio onde as araras
pousam sobrc pedras para comer. O Sr. Azevedo l\Iarqu s
escreve Ararytaguaba. Vide a palavra aoterior.

Ararivá. Pequeno rio da provo de S. Paulo; encami­
nha suas aguas para o Quilombo, afI'. do J uquiá.

Araruama. VilIa e muno da p~·oY. do Rio de Janeiro,
na com. do seu nome, na margem oeeidentaI da lagôa de
Araruama j a 20 kils. de Saquarema e a 43 de Oabo Frio.
Orago e diocese de S. Sebastião. Foi Cl'eada parochia pelo
Alvará de 10 de Janeiro de 1799 pertencendo ao muno de
Oabo Frio; incorporada ao muno de Saquarema pela Lei
Provo n.O 628 de 17 de Outubro de 1852. Elevada á cathe­
goria de villa pela de n.O 1128 d 6 de Fevoreiro de 1859,
que supprimio a vilJa de Saquarema, tmnsfcrindo-a para o
logar de Uataruna. OfI'erecendo o cidadão Carlos de Sá
Carvalho um predio nas condições do servir para as sossões
da Camara Uonicipal e do Jury, autorisou a Portaria de
30 de J ulbo de 1859 que se tr::.nsferisse a séde da villa de
Saquarema para o arraial de MataruDa, que tomou então
o nome de yilla. de Araruama. Foi seu mun. installado om
25 do Agosto do mesmo anlJo. Pertence ao 5° di t. eleito­
ral, cuja s· de é a ida le de Uacab ~. Em 1881, alistaram­
se n'ella 166 eleitores. Tem 2 e cLs. publs. de inst. prim.
O mun., além da paroehia da. villa, compreh nde mais a de
S. Vicen te de Paulo j os po,s. ou nucIeos de casas mais
ou menos agglomoradas como Iguaba-grande, Iguaba-pe-
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quena, Paraty, Pontinha, Engeitado, Vel' o Peso, Ponte
dos Leites, todos no )jttoral da lagôa; c os logare' ou nu­
eleos de pop., mais ou menos eonden,'ada, como 11101'1'0

Grande, Boa Vista, Boa Espel'ançu" Tapinhoã, Trindade,
Lagôa do Peixe, Lagôa ela Anta, Ipitanga, lLatiquara, Ju­
turnabyba, Barro Vermelho, Ampoca e Grapiapunha, todos
servidos por esch , publs. O Relat. do ViRconde de Prados
diz oecupar a freg. dc S. Sebastião lima superfície de 334,90
kils. quadrados e ter umn. pop. livre de 9526 babs. O muno
produz café, canna e cereaes; sendo o milho e a ülrinba
de mandioca a base do seu commercio. É com. de segunda
entr., Cl'eada I ela Lei Provo n.O 1637 de 30 de ovembro
de 1871 e classificada, pelo Dec. 11.° 4868 de 19 de Janeiro
de 1872. Comprebende os termos do seu nome e de Saqua­
rema, Sobre suas divisas vide, entre outras, a Lei Provo
n,O 1207 de 24 de OllLubro de 1861 (al'ts. II e III).

Araruama, Lagôa da provo ia Rio dc JUl:ieiro, co­
meça na cidade de Uabo Frio, onde se liga com o oceano,
do qual é elIa propriamente um braço, senão babia, que
entra cerca de 42 kils. pela terra a dentro até á Ponte dos
Leites, ou antes até o porto do Capitão-mór, que é a sua
extrema occidenta1. Banha pn.rte d'es e mun., todo o de
Araruama e parte do de Sn.quaremn., Compõe-se de varias
bacias ou largos, ligados U11S aos outros paI' canaes ou es- ,

treitos boqueirões, mais ou menos compridotl, mais ou menos
apertados. Tem as seguintes ilbas: Corôa da Barra, S. Luiz,
José Leal, Palmyra, das Pomba., dos .M:acaco" dos Fcl'­
reiros e das Andorinhas; os seguintes Ja.rgo. ou bacias:
do Estaleiro, dos Patos, de 1I1n.racanan, da Aldeia de S. Pc­
dro, da Igliaba Grande e Pequena, de Pumty, de Mata­
runa, da Ponte dos Leites ou do Engeitn.do; os seguintes
estreitos ou canae, : da Pu .'agem, ele Simão Luiz, Itajurú,
Estacada, Baixo, Palmer, Boqueirão, P araty, FI'. João ou
da Pontinhn. e do Anzol; e os seguintes portos de embar­
que: Cano, Boqueirão, 19liaba Pequena, Paraty, Cabo
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Frio, do Baixo, Aldeia de S. Pedro, Maturuna, Ponte dos
I,eites e Iguaba Grande, tocando nos seis ultimas os vapo­
re. da eompanhia J Ol'dão & O". Poso ue diversas salinas e
muitas caeiras. Mon enhor Pizarro diz o seguinte a res­
peito d'essa l:1gôa: (C A de úiruama, . ituada ao N. da povo
( le Uabo Frio), que eompl'ehenclendo 9 leguas de compri­
mento, c 3 na sua maior largura, é nav gavel de lanchas,
earrogada!:! de pl'oducçõcs do paiz pam Cabo Frio e tem de
fundo 14 a 16 bmças: Por se communicar com a barra do
mesmo cabo, é muito farta de peixe saborosissimo, e sente
os fluxos e refluxos das ond.Ls até á Pon ta Grossa, onde
acaba a força; d'alli ao logar chamado Engeitado, em que
finaliza a l:1gôa, andam as agu<ts r.gitadas pelo vento )l. O
illustrado e integro juiz de direito de Cabo Frio,(boje juiz do
8.° disto criminal da Côrte), o Sr. Dr. Macedo Soares, um carta
que nos dirigiu a 23 de Março de 1886, diz: cc A lagôa de
Araruama, impropriamente assim chamada, pois é uma verda­
deira babia, senão um meditelTaneo, tem 40 kils. de compri­
mento e é formada pelo mar, que entra pela terra a dentro,
alargando-se em 6 ou 8 bacias, que se communicam por estrei­
tos mais ou menos longos, mais ou menos largos. A superficie
total da lagôa orça por 150 kils. quadrados. A alimentação é
feita exclusivamente pelo mar, tão insignifi ante é a parte
adduzida pelos rios d'agua doce, que quasi sempre seccam,
ou cortam pelo menos, durante as seccas. A. proftmdidade
média é pequena cm relação á superficie, e por j so, o seu
volume d'agua relaLivamente fraco, adquire, durante as
seccas, uma densidade q ua. i dobrada do. das aguas do mar,
graças á enorme evaporação que então e opera. Ri por­
qlle tanto abundam aqui a salinas ".

Araruás. Indios que habitavam as margens do rio Ja­
purá, na provo do Amazona. Adornavam-se com pennas
de tucano, enfiando-us cm furos que para esso fim faziam
nas orelbas.

Ararubá. Nome pelo qual é tambem designada a serra
do Acahy; na provo de Pernambuco,
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Araruna. Villa e mUD. da provo da Parabyba do Norte,
na com. dc Bananoiras, a cujo muno pertenceu. Ol'ago
N. S. da Oonceição e diocese de Olinda. Foi m'cada paro­
chia pela Lei Provo n.O 25 do 4 do Julho de 1854 e elo­
vada á cathegoria de villa. pelo art. II la de n.O 616 de
10 de Julho cle 1876. Tem cerca do 9000 ha.bs. Agencia
do eorroio. PCl-Lenee ao 3.° clist. eleitoral, cuja séde é a
cidade d'Arêa. Em 1881, alistaram- c n' lia 43 eleitore .

Araruna. Log. da provo cio Oeará, na estrada de Mu­
cunan, a 6 kils. la idade de Baturité.

Araruna. Praia, no muno de 'oure da provo cio ParA,
entre o igarapé Grande e o amburupy. É muito proeLU'ada
pelos moradores das costas que ahi peseam exeel1entes tai­
nbas.

Araruna. Igarapé cla provo cio Pará, no muno de Soure,
desagua no rio Pará.

Araruna. Oorrego da pt'ov. de S. Paulo, afI', cio rio
Araras, tribo do l\Iogy-guassl1.

Arary. Villa e muno cla provo do Maranhão, na com.
do Baixo Mearim, em llosição encantadora, cortada pelos
igarapós Arary e ema, vindo o ultimo do lago da Morte.
Orago . S. da Graça e diocese cio Maranhão. Foi fundada
eru 1723 por Jo. é da ()unLa d'Eça, que foi eapitão mór cio
Maranhão. Elevada a parochia p la Lei Peov. n.O 465 de
24 de },laio cle 1858; c á eatbegoria cle villa pela de n, ° 690
de 27 de Junho de 186"*. Incorporada á com. do Baixo
Moarim pelo art. I da Lei Provo n.O 985 de 20 de Maio de
1872, que a de membl'Ou da eom. de yianna. É um dos
logares mais ferteis da provo A pop. é cl1lculacla em 3000
habs. Uma e. traclu. liga-a ao Oamp cio BalTeiro: Peeteu'e
a 3° disto eluitoral, euja séde é a ciclacle de Viauua. Em
1881, alistaram-se u'ella 71 eleitores. Oomprebeucle o povs.
Barreiro, OaruahubaJ, Va soiral, Bom Fim. Tem 2 e hs.
publs. de insto prim., uma das quaes eread~ peja Lei Provo
n.O 539 de 30 de Julho de 1859. Agencia do correio..
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Arary. Dist. do termo de Cametá, na provo do Pará.
Houve abi 1 esch. publ. de insto prim., que a POI'taria de
14 de Maio de 1875 removeu parn. Caripy, n'esse disto

Arary. Lago na margcm esq. do rio Madeira, cerca de
204 kilR. da foz d'cste rio no Amn.zonn.s. É dc mediana
grandcza e abundante de tartarngn.s.

Arary. Lago, cuja foz fica na margem dir. do Amazo­
nas immedin.tamente abaixo da foz do rio Madeira. O
Sr. Costa Azevedo escreve A l'al'Y. .No 1t1:appa dos Srs. Pa­
rn.hybunu dos Reis e Pimcntn. Bneno lê-se Ual'ary.

Arary. Lagoa na ilha Marajá, provo elo Pará. É d'ella
que nasce o rio do mesmo nome e é n'eHa que acha-se uma
importante ilha denominada Pacovul. Tem uma elevação de
12 a 15 pés acima das terra mais altas, que margeam a
lagôa, o quc, diz o Sr. Derby, mosLra a sua origem artificin.1.
É fortil em pirarucús e peixes-bois. Segundo a Carta geogra­
phica da foz dos graneles rios Amazonas e Tocantins; lcvan­
tada por Jose VclIoso, essa bgôa communica se com a das
Tartarugas por meio de um furo e com os Mondongos por
um rio denominado Â peby. A scr exacLo o que affirma esse
pratico a parte da grande ilha de 1tIarajá comprehcndida
enL1'e a babia d'esle nome, foz do rio Pará c o Occano é uma
ilha pois, para o interior, é cssa parle cercada de agna
pelo rio e lagôa das Tartctrugas, furo que communi a essa
lagôa com a de Arary, lagôa e rio d'e Le ultimo nome.

Arary. Jgarapé da provo do Pará, n.ff. dn. margem dir.
do rio Capim. Fica entre os igarapés Jaboty-maior e Pau
Pintado.

Arary. Rio da provo do Pará, na ilba Maraj'; na ce
no ln.go do u nome, banba n. villa da achoeira que fica­
lhe na margem esq. e desagua nn. babia de Marajá. cc O rio
Arary, diz Baena, é o mais bello e o mais povoado de todos
os rios da ilha Marajá; seu curso é de 45 legun.s e tem sua
origem n'uma lagôa do mesmo nome. Em sua foz fica a
ilha ou delta de Sant'Anua ». Nascendo no lago do mesmo
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nome, tem esse rio sua seeção de j uncção ob truida, de
sorte que, no verão, privando-se de sua fonte de economia,
fica com o leito quasi completamente descoberto; pelo
mesmo tempo sobem as enchentes rapidas das pororocC/,s,
revolvendo o fundo c levando comsigo muito lodo ou vasa
que vai ficando depositado no rio e obstruindo a foz. Da
obstl'llCção da foz e da na cente re ultam os seguintes in­
convenientes: 1.0 No inverno, quando os campos todos ala­
gam-se achando a foz do rio obt:ltTluda, o e eoamento se faz
mor~. amente e a evaporação e a ab.orpção são os unicos
agentes, que se enearregam de seccal-os. 2.° No verão,
quando o rio baixa de nivel, estabelece-se uma solução de
continuidade entl'e o rio e o lago, e as aguas não podendo
mais pa sal' para aquelle, torna-se quasi todo o leito do rio
descoberto. Para remediaI' esses dous males uma eommis­
são encarregada de fazer o estudo para a desobstrucção
d'esse . rio e do Goiapy (1884), lembra a dragagem de
60.000 metros cubicos de terra na bocca do lago Arary e
60.000 metros cubico de vasa na foz do Arary. Descre­
vendo esse rio, diz o Sr. F. Penna: cc É O mn,is extenso e
o mais importante de todos; é fOI'mado pelo Gcnipapucú e
pelo Apehy, que entram quasi juntos no lago Arary. Par­
tindo da pon~a S. do lago, o rio Al'ary toma o l'Ilmo geral
de SE., descrevendo, porém, sinuosidade' numerosa,s; re­
cebe á dil'o o Anajá-mirim, pouco abaixo do lago, e á esq.
o Goiapy já em mais de meio do cu CUl'SO; passa por di­
versas fazendas, entre as quaes as nacionnes do Arary e de
S. Pedro, e l)ela villa da Cachoeira, que está situada em
sua margem esq., correndo até aqui quasi sempre no meio
dos campos. Da villa para baixo estreita-sc, torna-se som­
brio, triste e feio como o lodo e as touças de aningas que
o marginam; quando, porém, chega ao Baixo ou ilha do
l\1:oirim, mnda dc subito o seu rUlDo para E., suas margens
se afastam de mai a mais, o horizonte é mais amplo, e o
rio, já todo outro, passa por entre margens prazenteiras,
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mais alta e bordadas de pedras; emfim, passan lo por al­
gumas fazendas de cultura e fabricas de assucnr e aguar­
dente, entra com rumo de J3] E. na bahia de lIiarajó ou
rio Pará, deixando á IiI'. a importante ilba de Sant' Anna
do Al'ary. As marés, durante o verão, pouco sobem além
da villa da Cachoeira, ondc clla é fortíssima em aguas
vivas; não e fazem sentir além da fazenda do Tojal (do
coronel Silveira Frade); e durante o inverno o fluxo é
pouco sensi vel acima do baixo do Moirim. No começo d'esta
ultima estação observa-se o importante facto de corrercm
a agnas do Arary em duas dirccções oppostas e contra­
rias: a, da metade inferior do rio continuam a correr para
a foz, ao passo que a da metadc superior e dirigem para
o lago Arary, cl'onde retrocedem quando este lago acba-se
um tanto ebeio. Este facto, já observado em 1864 pelo
Sr. Momes Jardim, c confirmado por diversas pessoas de
boa supposição, revelando a planura do centl'o da ilha, ex­
plica ao me. mo tempo uma das cnu as das suas inundações
annuacs. A navegação do Arary, em duas qU:1dras do
anno, é impedida peb invasão das canaranas que estendem
suas raizes sobre o rio, de margem a margem, entrançan­
do-se de modo que para se ter passagem franca é mister
cOl'tal-as com a precisa antecedencia ou esperar que, im­
pellidas pela força das aguas do inverno ellas se despren­
dam da margens. N'este caso, ellas de cem, em feixes
fluetuantes, pela eonente, arrastando em sua marcha a em­
barcação que as encontra. E estas camadns de capim fluc­
tuantes têm no paiz o nome de barrancos e no rio Para­
guay o de camalotes Jl. O distincto professor da Cacboeira,
o Sr. Felix Pedro Manoel Pantojas, informa-no serem
tribs. do Al'ary pela margem dir. o Anajás-mirim, S. Jo é,
Tucunarés, Cururú, Salitre, Taromans e Moirim; e pela
esq. o Maracanans, Goiapy, lIfaubá, Murutucú-mirim e Gu­
rupá.

Arary. Igarapé d:1 provo do MaranlJão, no mUD. de
seu nome. CommuDica com o ema no inverno.
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Arassoiaba. Vide Araçoiaba.
Arassuahy. Cidade e muno da provo de Minas Gemes,

séde da com. de seu nome, na margem dir. do rio d'esta
ultima denominação, a 18 kils. da foz, a NE. da cidade de
M.inas Novas: Orago Santo Antonio e diocese de Diaman­
tina. Foi disto do mUD. de Minas Novas, do qual foi des­
membrada e incorporada ao da então villa da Diamantina
pe1:l. Lei n.· 83 de 14 de Abril de 1837. Creada parochia
do muno de ~i[inas Novas pelo § XII ad. I da Lei Provo
n.· 471 de 1" de Junho de 1850. Elevada á cathegoria ele
villa pelo art. I da Lei Provo n.· 803 de 3 de Junbo de
1857, que substituiu-Ibe a denominação de Oalháo, que até
então tinba, pela de Arassuaby. Foi confirmada villa pelo
art. IX da Lei Provo n.O 1262 de 19 de Dezembro ele 1865
e art. I da de n.· 1673 de 20 de Setembro ele 1870;
tendo sido instaUada em 10 de Julho de 1871. Foi elevada
á catbegoria de cidade IJela Lei Provo n.O 1780 de 21 de
Setembro ele 1871. Passou a denominar-se Oalháo pela
de n.· 3326 ele 5 elo Outubro de 1885; voltou a denomi.
nar-se Arassuaby pela de n.O 3485 de 4 ele Outubro de
1887. O mun., além da paroebia da cidade, eomprebenele
mais a de Sauto Antonio do Itinga, S. Sebastião do Salto
Grande, S. Miguel do Jequitinhonba, S. João da Vigia,
Santa Rita, S. Pedro, Commercinbo e S. Domingos e
os povs. do Bom Jesus do Lufa, Boa Vista, S. Ro­
que. É com. de primeira entr., Cl'eada pela Lei Provo
n.· 2082 de 23 de Dezembro ele 1874 e elassificl1dl1 pelo
Dee. n.· 5858 de 30 de JaneÍl'o de 1875. Comprebende o
termo de seu nome. Pertence ao 19 di t. eleitoral, cuja
séde é a cidade de Mina Novas. Em 1881, alistaram-se na
paroc:bia dl1 cidade 66 eleitores. Agencia do correio. A ci­
dade do Arassuaby é ligada :lo Theophilo Ottoni, Grão­
Mogol, ~i[inas Novas, Itinga e a ouiras povs. da provo por
estrada, sendo a ultima d'ellas atravessaua pelo rio Piauby,
a penultiml1 pelos rios -Setubal e Gravatá e a ante-penul-
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tima pelo rio Ventania. Sobre suas divisas vide: art. I da.
Lei Provo n.O 886 de 8 de Junho de 1885; art. XVI da do
n.O 1190 de 23 de Julho de 1864; n.O 1414 de 7 de Dezem­
bro ele 1867; art. II da de n.O 1723 de 5 de Outubro de
1870. É a cidade mais commerciante do NE. da. provo
Grande entreposto de sal e outros generos de importação,
que se faz pela na.vegação fluviuJ do Jeqllitinhonha e do
Arassuaby, navegação que termina ahi. É um eentl'O pro­
ductor de assucar e de algodão da melhor qualidade. Oria­
ção de gado. Tem 3 eschs. publs. de insto prim., das quaes
uma foi Cl'eada pelo al't. II da Lei Provo n.O 2390 de 13 de
Outubro de ]877.

Arassuahy. Paroehia da provo de Minas Geraes, no
muno de S. João Baptista, a 18 kils. da fl'eg. da Penha e
a 40 da cidade de S. J oito Baptista, proxima do rio Aras­
sl1ahy. Orago N. S. das ~1ereês e dioeese de Diamantina.
Foi creada paroebia pelo art. VI da Lei Provo n.O 1997 de
14 de ovembro de 1873. Desmembrada do mllll. de Dia­
mantina e incorporada ao de S. João Baptista pelo art. II
da Lei Provo n.O 2132 de 25 de Outubl'o de 1875. Oultura
de cereaes e callna de as ucar. Olima sall1berrimo. A povo
está assente em 10ga1' elevado. Pertencc ao 19° disto elei­
toral, cuja séde é a cidade de Minas ovas. Em 1881, ali ­
taram-se n'ella 2-1 eleitores. Tem 2 escbs. publs. de insto
pdm.. creadas pelo :11'1,. II da Lei Provo n.O 2765 de 13 de
Setembro de 1881 o art. I da de n.O 2227 de 14 de Junho
de 1876. Agencia do correio.

Arassuahy. Rio la provo de Minas Geraes; na ce
na sena do Itambé do Serro, no lagar denominado Of!a­
pada do Couto, 'Ol're quasi parallelo ao Jequitinhonha em
todo o seu Cl1I'SO, que é de 3GO kil . poaco mais ou menos,
e d agua n'este ultimo rio pela mal'gem dil'o É bastante
caudaloso no tempo das aguas e navegavel até á cidade do
Arassuahy. Banha o muno do seu nome, o de S. João Bap­
tista e atravessa as esiL'adns do Rio Vermelho a Diaman-
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tina, ele S. João Baptista ao arraial de Barreiros e da Pie­
dade de :Minas o,as ao Grão-bfogoJ. Recebe muitos tribs.
por amba as margens, entre os quaes os rios Preto, Bar­
bados, S. João, Santo Antonio, da Soleclaele, Ponto Euxino,
ItangllfÍ, Itapirapuam, ltacaraml y, Itamamncliba, F:wado,
Capivary, Seiubal, Gravat:'Í, Can ansão, Calháo, Lambary e
outros.

Arataca. Morro no muno do Yporanga; na provo de
S. Paulo.

Arataca. Riacho confl.. do rio Itapirema; na provo de
Pernambuco. (ConeO'o Honorato).

Arataca. Rio da provo ela Babia; atravessa o leito da
E. de F. da Babia a Minns GerHes.

Arataca. Pequeno rio da provo do Rio de Janciro, ba­
nha o muno de S. João do Principe e desagua no rio Pi­
raby.

Aratagua. Arraial do termo de Ilbéos, na provo da
Rabia. Para ahi a Lei Provo n.· 2332 de 14 de Julho de
1882 transferiu a escb. pubJ. que se achava no logar S. João.

Aratahi. Ribeiro da provo do Amazonas; na margem
dir. do rio Negro, abHixo da povo de Caboquena, entre o
rio Quiuini e o ribeiro Quemeucuri. (Araujo Amazonas).

Aratangi. Riacbo da provo de Pernambuco, entl'e as
ft'eg . da Luz e Gloria de Goitá. Dcsagua no Capiberibe.

Aratanha. Serra da provo do Ceará, cerca de 36 kils.
di tante da capital, ao SOo ; com 15 kils. de comprimento
e 700m de altura. É muito fresca, coberta de mattas, cafe­
sIles e arvores fructiferas. D'eIla lUanam diverso rios. Ao
pé, do lado NE., fica a florescente villa de Pacatuba, ao
SE. a povo de Guaiub:1 e ao NO. a da Juhaia. Um pequeno
valle separa-a da serra de - faranguape ao NO. É essa pa­
lavra derivada de arara ave e tanha bico.

Aratanha. Riacho ela provo do Ceará; nasce na serra
do seu nome, toma d pois o nome de Guaiuba ou rio For­
moso e angra sa o Pacoty.

2237
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Aratanhym. Serrota da provo do Ceará, proxima da
bahia elas Imburanas.

Arataquara. Rio ela provo do Rio de Janeiro, afr. da
margem dir. do Mambucaba.

Aratás. Tribu selvagem ela provo de Matto Grosso;
habita os ams. do Xingá acima da foz do Ronuro. (Paula
CasLi'o, Relat. do Xingú).

Aratauhy-Grande. Colonia da provo do :M:~u'anhão,

elevaela a essa cathegoria por Acto de 10 de Julho de
1873. Acha-se assente na margem dir. do rio Grajabú desde
sua foz até o lagar Palmeira Torta, na freg. de N. S. de
:N azareth do :M:earim. Em 1886 compunha-se ele 149 indios
da tl'ibu Guajará, sendo 67 homens e 82 mulheres. A cul­
tura consiste em legumes, cereaes para alimentação dos
indigenas, que tambem se empregam na extracção ele oleos
e rosinas e no córte ele madeiras.

Aratay. Riacho ela provo do Amazonas, desagua no rio
Negro, entre Barcellos e Thomal'. (Conego .Ândré F. de
Souza. -Major GUljão).

Araticú. Rio da provo do Pará; desagua na bahia dos
Boccas. cc O Araticú, diz Ayres ele Cazal, sabe a L. do
Hyacundá para o largo canal que banha a ilha Marajó
pelo S. ». Em sua margem esq. está assenie a vi lIa de Oei­
ras. Recebe o rio d' este nome e o Aranerá.

Araticú. Rio da provo do Pará) banha o muno de Ma­
rapanim e desagua no rio d'este nome. (lnf. loc.).

Araticum. Log. no muno da Floresta da provo de Per­
nambuco, nft serra do Arapuá.

Araticum. Log. na provo da Bahia, entre os muns. de
lnhambupe e Entre Rios, á margem do rio Subabuma, na
estrada que ele Alagoinhas vai ao arraial da Serraria.

Araticum. Ilhas no rio S. Francisco, á dir., proximas
da cachoeira da Panella elo Dourado, na parte d'esse rio
que serve de divisa ás prova. da Babia e Pernambuco.
(Halfeld).

13
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Araticum. ilba no rio S. Francisco, na parte compre­
hendida entre fi ponta. do Arat;aré e Piranbas. (Dr. Espin­
doIa. Geogl'. Alagoana).

Araticum. Rio da provo da Babia, DO muno de Itape­
curú. (lnr. loc.).

Araticuns. Povo ela provo elo Oeará, na com. do Sobral,
a 16 kils, cl'esta ciclade.

Aratingauba. Rio da provo de Santa Oatbarina, nasce
da serra do Taboleiro, atravessa os campos de Una e des­
agu:1 na lagôa lmaruby. É bastante fundo e tem pouca
correnteza. Tambem o elenominam Ál'atinguaba.

Aratinguaba. Vide ÁI'fl.tingauba.

Aratú. Babia no reconcavô da Babia de Todos os
Santos. Penetra-se n'ella por um canal estreito, profundo e
sinuoso, que a occulta completamentc e que a tornaria
coinpletamente inexpngnavel. No centro d'ella encontra·se
6 a 8 metros d'agua. Essa babia é ligada á ele Todos os
Santos pelo rio Ootegipe; é para ella que projecta-se a mu­
dança elo Arsenal de 1I1:arinba da Babia.

Aratú, Uma das estações da E. de F. da Babia ao
S. Francisco, na p10V. d'aquelle nome; entre as estações da
Olaria e Map IIe,

Aratuba. Arraial no termo de Itaparica da provo ela
Babia; com 1 escb, publ. de iust, prim., cl'eac1a pela Lei
Provo n.· 233-! de 14 de Julbo de 1882.

Aratuba. Rio e ponta na ilba de Itapal'ica e provo da
Babia. O rio vai para o oceano.

Arauá, Villa e mun. da pl'OV. de Sergipe, na com. do
Buquim,. proxima da margem esq. elo rio do seu nome.
Orago N, S. da Oonceição e diocese arcbiepiscopal de
S, Salvador, El'a a antiga parochia de N. S. da Parida,
que a Lei Provo n.· 848 de 9 de Abril de 1870 elevou á
catbegoria de muno Foi Cl'eada parocbia pela Lei Provo
n,· 678 de 8 de Junbo de 186,1,. Tem 6000 babs. e 2 escbs.
publs. do insto pl'im. Foi desmembrada da com. da Estan-
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cia e incorporada :í do Buquim pelo 3rt, I da Lei Provo
n.O 1180 ele 30 do Abril de 1881. Pel'tenco ao 3° disto elei­
toml, cuja sédn é a cidaele da Estancia. Em 1881, alista­
ram-se n'ella 47 eleitol'es. Comprehende o povo ela Casa
Caütda,

Arauá. Rio da provo de Sergipe; rega o mun. do seu
nome e de~aglla na margem dir. do rio Pil1ll by.

Arauabú. H,io da provo do Amazonas, afr. do H,cpu­
I1nnr. Pas fi, pelas fl'aldas da sel'l'a de ClIano-Cnano.

Arauanahy. Ilha da pl'OV. do Amazonas, no rio Soli­
mões, logo aelian te da foz elo COI1l'Y. (Costa Azevodo). José
Velloso Barreto, no sou Roteiro, CSCl'eve Amnanahy.

Arauanahy. Paranamil'im entl'e a ilha do sell nome c
a mal'gem dil'o do rio Solimões; na provo do Amazonas.
Diz o SI'. vVilkcns de ~faLtos que esse paranamil'im ted
100 braças de larglll'a e 4 milhas dc extensão. Com esse
nome faz o capitão-tenen e Amazona menção ele um eanal
na margem esq. dI) Solimões acima do Cot1l'i, entre Tauana
e Uará-tapem.

Arauaná-óca. Igarapé da provo do Amazona ; desagua
na mal'gem di 1'. elo rio .Jauapery, a fi'. elo Negro.

Arauaná-quara. Log. ela prov, do Amazonas, á mal'­
gem dir. do rio l\1.adeiL·a.

Arauaná-quara. Ilha e igarapé da provo do Pará, no
rio Tocantins.

Atauaná-quara. Vide Aruanrí-quClm.

Arauapiara. H,i beiro da provo do Amazonas; desagua
na margem dil'o do rio Madeim, immediatamento acima do
Â.l'axiá. No Dial'io do DI', F. J. de Lacerda lê,se AruapiareL
Baena e Aranjo Amazonas escrevem Arauapiara.

Arauari. Nação indig. da provo do Amazonas, no rio
J uruá. (Araujo Amazonas).

Arauató. Furo ou canal que vem do Amazonas e des­
agua na margem dil'o do rio Urubú. Muitos, sem funda­
monto, dizem que pOl' esse furo o rio Urubú desagua no
Amazonas,
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Araucú. Rio confio do Aquiqui. Ayres de Cazal di?,
porém, que Aquiqui é o nome da boca oriental do Âraucú.
« Se aSHim é, diz a Commissã:o que, cm 1872, explorou o
Xingú, vem a ser o Amucú verdadeiramento afr'. elo Xingú
e por certu o mais importante ele todos os que se encon­
tram até ás' cl1,cboei ras ». O Araucú pai'cce nascer· da ver­
tente oeiental elas mesmas se rras que, prolongando-se, for­
mam as cachociras do Xingú e elo Tapajós. Coree primeiro
por eutre m:~rgens c, carpa las e depois atravessa de S. a N.
os va. tos campos de Aquiqni. Encontram-se cachoéira.s ao
cabo de 2-1: boeas dc viagom. Muitos escrcvem. Hyumucú.

Arauichá. Igampé da provo do Amazonas; desagua na
margem esq. do rio Jauapery, afr'. do Negro. É denominado
tambcm ligua. Boa.

Araujo. Antigo registo ou posto militar creado nas
margens do rio MUCUlT pal'a impedir as conerias dos indios
o cohibir o contrabando dos diamantes de Minas Geraes.

Araujo. Log. da provo de Santa Catbaril'la, no muno
de Lages. É tambem denominado Cajurú. (Inf. loc.).

Araujo. Ilba da provo do Rio de Janeiro, na enseada
de Paraty, proxima das ilha Rapada. e Comprida.

Araujo. Igarapé da provo elo Amazonas, afi'. da mar­
gem esq. elo rio Pa buiry, tribo elo Negro. Sua foz fica
entf'o a elo. ig:1l'apés Gapeno e Caranataby.

Araujo. Pequeno rio da provo ele l\1.inas Geraes, reune­
se ao Roça Gnl.llde e juntos formam o Ventura Luiz, tribo
do rio Maranbão, que o é elo Pal'aopeba.

Araujo Lima. Colonia fundada em 1840, na, margens
do rio Amgu:1l'Y, na Pl'ov. do Pará, pal'ft residencia dos
veteranos militares e suas familias. Essa colonia não é
mcncionaua nas relaçãe. das colonias officiaes, provinciaes
e particulares, pareccndo-nos SCl' a actual colonia D. Pe­
dro II, fundada tambcm em 1840.

Araujos. Dist. do termo de Piumby, na provo de Mi­
nas Gemes; com 1 escb. publ. mixta de insto prim., creada
pela Lei Provo 11.° 3494 de 4 de Outubro de 1887.
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Araujos. Povo da provo de Minas Geraes, no muno de
Inhauma, ant. Santo Antonio do ~Ionte.

Araujos. Povo do provo de Mina. Gemes, ao "" da
povo de S. Caetano da Val'gem Granue, a 12 kils. d di­
tancia. T m mais de 50 caflaB habitn.uas. (Almanak Sul J.lii­
neiro. 188-!).

Araujos. Corrcgo da provo de M.inas Gemes banha a
freg. da Capellinha e mun, de .JIinas Novas c desagua na
m::1l'gem osq. do rio Areão, afr. do Fanadinho.

Araxá. Cid'Ldo o muno da provo de .Th'l:inas Goraos, na
com. do Bio Paranabyba. Do simples al'raial que era, foi
olovada Ü, cathegoria do ,illa pelo Dec. de 13 de Outubro
dc 1831 o á de ciclade pela Lei Provo n.O 125n de 19 de
Dezembro de 1865. Está situada om uma planicie, regada
por um ribeiro do mosmo nome. cc A 7 kilB. ao S. da ci­
dade, oscrevem-nos d'esso logar, encontram·so 7 fontes de
aguas minemes de grando importancia para a industria e
medicina. Acham-so ossas aguas situadas dontro de uma
lagom do itacolomito, que fÓl'ma uma ilha, no moia do uma
matta~ cel'cada por um carrego de agua doce o por um
mUl'O do pedra. Sua temperatura é de 26 a 27 gníos cen­
tigrados, indopendente do alo ambiente. O peso especifico é
do 1,0196. Uma analyso feita supedicialmento mostrou a
existencia de. uma onOl'me quantidade de gaz n:cido ulphy­
dl'ico, quo do longo já o faz pOl'oobOl' polo cbeil'o de ovo
choco; polo sulpbureto de prata, em todo o objecto que a
contém, o que a faz ficar pl'eto-ca t::l.Jlbo pelo procipitado
d Bulpbul'oto de chumbo na solução de , ai de I atul'Do, otc.
Além do gaz sulpblu'oRo, oxitite potassa om abundancia,. o
o muriato do sadio, sal eommum, l'<1Z:10 porquo o gado das
visinhança corro até som guia ao bebodouro para forne­
Cel'-se dos alimentos minoraos, poupando ao criadore
grandes dOB11ezas na compra do sal. A potassa ligada ao
n.cido mUl'iatico é tanta quo a alcaLinidado percebe. e ao
primeiro contacto da mão com a agua. Segundo as obsel'-
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0,0450

0,0060

0,0130

0,4041

1,9300

0,0110

2)0030

0,1893Potas;'a .

Alumill:l. - Traço•.

Peroxido de ferro .

Oxydo ele ~bnganez. - Traços.

Cal , .
Magnosia. - Tmços.
MaLoria ol'gAnica. -Traços:

vaçõ c feitas por um illu~trn,clo cJinico, pode-se legitima­

mente classificar es a agua de sulplmrosa alcalina. D'ella

fazem os babs. do Araxá uso em Lodas as molesti:ts que

soffl'em con tnnclo-8e e til pendas caSai! do curas maravi Iho-

as ». O 01'. Ma)') em UIll arLigo publicado no Jornal do

CommerGio, diz o seguinte: « Em no sa opinião não se deve em­

pregar a agua senão !las mo!esLias l:utaneas e b paticas e no

segundo gl'áo da tubel'colose; sendo seu uso de mini ma utili­

dade DOS engorgilamentos 'l11'onic08 cio figado e do baço, que

sobr vôm ás febreR inLermitLentes >l. O illustl'auo Sr. Dr. 1\1e1l0

Brandiro, que muito se tem occnpado com o estudo cl'essas

aguas, sugeitou-as á analyae dos laboratorial:! da Casa da

Mooda e da Faculdade ele Medicina. Damos em seguida

e, sas analy es pal'eeendo-nos enLl'eLanLo que Lerão alias de

soffl'er modi fieações, aLLend nela-se a que não foram fei tas

nas proprias fOIl tes mas si 111 em aguas que, J:elllettidas em

1 75, só fomlll examinadas em 1877. O chefe do bbol'atol'io

ela Casa da Moeda diz o seguin Lo: (C Anal)-lOe da agua do

Amxri, mandadL~ fazer pelo DI'. Mello Bmodiio:

Densidade a 27°,5 C... ..... 1,004

Residuo de um litro........ 4,065

Aciuo salicico .

» • ulCurico .

») pbosphorico - Traços ..

» carbonico .

Enxon'e (no estado de sulCur to) .

'oda .

4,6020
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0,0120
0,3665
0,1157
1,7217
1,6031
0,0310

4,5-950

A differença que se nota· entre este numero o o qne
rep?esenta o residuo, deve ser attribuida á, perda ele acido
carbtnico pela decomposição ctos bicarbonatos' que passalll
ao estldo de carbont~tos c de sexquicarbonatos. A compo­
siçã,o climicn. do residuo não representa o primitivo estado
de combInação dos diversos elementos da ag~la antes da
evaporação. A interpretação racional dos nu meros acilua
indica los, bz suppor que esses clemento. se achem distri­
buido,' n:\ agua do seguinte modo;

Sulfato I so la .

Biçarbonato de ferro .
Bicarbonato de potassa ..
Bicarbonato de cal... .
Bicarbonato de sod:\ ..
Carbon:1to de soda .
Silicato de soda, .

A agua é sómeuto alcalina. Pela agitação desprende-se
leve cheiro de acido sulphydrico. Os ensaios r~lativos á
existenci:1 do al'senico, iodo e .fiuor, deram resultado nega­
tivo. Rio de Janeiro. 1 de Fevereiro de 1887. -1JIanoel
1J1axirno de ldendonça, cbefe. do Laboratorio ».

O chefe do laboratorio de Hygiene da Faculdade de
Medicina diz; « Analyse da agua do Araxá, remettida pelo
Sr. Dr. Mello Brandão. - Em um caixote com o segninte
letreiro: Ao lilm. Sr. DI'. Borges da Costa. No laborato­
rio dc Hygiene, defronte da Escola de Medicina; Aguas do
Araxá; da parte do Dr. n1:ello Brandão; havia 10 garrafas
lacradas sem rotulo nem designação alguma. As rolhas
d'estas garrafas estavam bastante alteradas, apresentando
uma côr escura e cODElistencia tão fraoa,. que reduziam-se a
fragmentos sob a menor pressão. Em tódas as garrafas
existia UlU deposito de substancia escura e mui leve. A
agua representa uma coloração pal'dacenta sensivel, cheiro
mais O[l menos pronullciado de acido sulphyclrico, gosto sa-
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lino e ao mesmo tempo bepatico, sensação de unctuosida ,
densidade de 1,0011 a 24°,5 do thermometro centigrado A
pequona quantidade do agua de que dispunha não me e1'­
mittiu proceder ao exame dos gazes. A analyse não 'eve­
lou n'essa agua a presença de iodo, bromo e arseoi . Um
litto de agua forneceu 4gr,855 de residuo no vacuo e 4g',280
a 180°.

. Analyse quantita.tiva:
gr

Acido caebonico , .
» snlphurico .
» pbosphorico , .
» silicico .

Cbloro ..
Euxofre .
Potassa .
Soda .
Cal. .
Magnesia .
Oxydo fenico .
Materia organica ..

1~~;1~0:} : .

],0270

0,2848
0,0035
0,0760
0,0030
0,0082
0,1757
2,0942
0,00-11
0,0032
0,0010
0,2490

Traços

4,8207

}lnalyse interpretativa:
gr

Bicarbonato de potassa., ~ ..
Carbonato neutro de sodio .
Bicarbonato de sodio .

» » calio .
» » magnesio ..
» ferroso ..

Sulfato de sodio .

0,3397
2,1209
1,4799
0,0106
0,0103
0,0020
0,5056
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9,0065
0,0050
0,0199
0,0760
0,2400

A~A

Phosphato de sodio .
Ohlorureto de sodio ..
Sulfureto de sodio .
, ilica .
Materia organica ..

if~:~o:} .
---
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4,8164

A exagerada proporção de materia organica existente
na amostra d'agua que examinei, provém em grande parte
das rolhas que obturaram as garrafas. Não dispondo de
dados indispensaveis, offel'ocidos pelas operações que, em
analyses d'esta ordem, devem ser praticadas junto ás fontes,
apezar da proporção de sulfureto de sodio que existe na
amostra d'agua examinada e de sua importancia como
agente mincralisador das aguas m()dicinaes, não me ~cho

autorizado a concluir que seja sulfurosa a mesma agua; a
prepunderancia notavel dos carbonatos alcalinos leva-me a
considerai-a como alcalina, Oumpre-me declarar que apre·
sente analyse não póde representar senão approximada­
mente a verdadeira composição da agua da propl'ia fonte,
visto como foi executada em condições anormaes; a alte­
ração das rolhas facilitando a entrada do ar nas garrafa. , e
o despl'endimento dos gazes existentes na agua, eoncorreram
para modificar mais ou ·monos profundamente a me ma
agua; guardo pois reservas relativamente á verdadeira com­
posição da agua do Araxá. Rio de Janeiro, 21 de Maio de
1887. -Dr. José Borges Ribeiro da Costa )l. (Vide Diario

o.tficial de 2 de Junho de 1887). O clima do Araxá é optimo ;
sua Iosição magnifica. A cidade é protegida por serras al­
cantiladas, quo mitigam a força dos ventos do O. c do S.
Poucos muns. de l\1:inas offerecem como o de Araxá tão
favoraveis condições de acclimação aos europeos do S. É
o muno percorrido por diversas serras, entre as quaes a da
Oanastra, a dos Montes e. a do Monte Alto; e é regado
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por muitos rio, taes como o das Velhas, Quebra Anzol,
~Ii el'ic:onlia, Capival'a, Galbeiro, Santa Juliana, Prata, 'ra­
mandluí, ribeirão do Inferno, Entrecosto, Jacuba, Ma,rmello,
San ta Tbereza, carrego Fundo, Pirapetinóa, S. João, etc.
T D1 os portos denominados elo ~foclesto, Pai Joaquim
João Luiz, no rio das Velbas; :ThIaria Marques e Vieiras,
no Quebra Anzol. A pop. empreo'a-se na, criação ele gado
bovino, de que exporta mais ele 8000 cabeças pn.ra a Côrte j

Lambem dedica-se á cultura ela canna de as ucal', de generos
alimenticios e do fumo, que é ele qualidade superior. Pela
composição do sólo e pelo clima prestn.-se cste muno per­
feitamente á cultlu'a do trigo, ceva,ela e uva. N~ts mattas
abunda a baunilha, e nos cerrados a borracha de m;:tnga­
beira, a gomlDa araxina, verdadeira sllcced:mea ela gomma
arabicn. como agglntinativo, e a clla snperiol', como agente
tberapeutico. Todo o muo. é aurifero na opinião do Dr. 01'­
ville' Derby. A egreja matriz da cidade tem a invocação
elo S.S. Sacramento ele S. DOluingol:! e depeoele da diocese
do Goyaz. Tom 5 eschs. publs. de inst. prim., uma das
quaes nocturna' j agencia do correio. Pertcnce ao 15° disto

leitoral, cuja séde é a cidade de Dberaba. Em 1881, alis­
taram-se n'clla 124 eleitores. Entre as estradas que a li­
o'am a elif-Fereutes pontos da l)l'ov., notam-se a que do

raxá vai ao Patrocinio e que é atravcssada pelo rio Que­
bra Anzol, a que do Arn.xá vai ao Sacramento e que é
atravossad~t pelo rio das Velhas, e a que elo Araxá vai a
Dôres de Santa Juliana e qlle é atravessada pelo rio Ca­
pivara. O muno é constituido pelas pal'ochias da cidade,
de N.. elas Dôres de Santa Juliana, de Santo Antonio da
Pratinba, de N. S. ela Conceição e de S. Pedro de Alcan­
tara. obre na divisa vide, entre outras, as Lei Provs.
n.O 1407 de 9 de Dezembro de 1867; 11.° 1713 ele 5 de Ou­
tubro de 1870; art. I da de n," 1796 de 25 de Setembro
le 1871; n." 2281 do 10 de Julho de 1876 (art. III) i n,O 2784
de 22 de Setembl'o de 1881 (art. IV) j n.O 2848 de 25 de
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Outllbl'O de 1881 (ad. V). InforlUu,m-nos haver sobre este
muno ulUn importante mODogeaphia publi 'ada na Gazeta

de Uberaba pelo DI'. João José- Frederico Lndovice.
Araxá. Em um GIOB. ario de voci1buloB brazileiro Pll­

blicado na Gazeta Litleraria (11. 0 ± de 15 de Novembro de
1883) pelo' erudito g neral Beaul'epail'e Rohan, lê-se:­
l( .J1ra.1.'á, s. m., alto chapadiLo,plateau (Couto ue Magalhães).
Eis o qne a respeito d'este vocabulo no. diz o iUu tre
autor do Selvagem: A palavra arax(í, é tupí e guarani,
vem das duas raizes ara, dia e :rá, ver; dão o nome de
:ll'axá á região mais alta de um systema qualquer, como
sendo a primeira e ultima ferida pelos raios do sol, ou a
que por excellencia vê o dia; essa ] alavra no portuguez
como nome de logar é nome do mais alto pico da Tijuca,
e de uma ciclade le Minas; eu o aceito em falta' cle voca­
bulo portuguez que exprima a idéa com a mesma precisão.))
O autor não nos indica a região lo Brazil em que é usual
este v6eabnlo, nem cu o tenho podido lescobl'ir, ape, ar
das diligencias a que tenho procedido, intenogando n'e. te
scntido a naturaes de nossas eliVCl'"US provincias. O que ei
e o que todos ~abem é que ha cm liDas Gemes a cidade
de Araxá, cuja etymologia intcre. ou muito o sabio Saint­
Hilaire, sem reeultado satisfttCtorio, (iuaD to ao pico mais
alto da 1'ijuea, se lhe dão realmente o nome de al'axá, já
lhe não póde caber, por causa ela sua fórma coniea, a defi­
llição do chapadão dos Brnzileiro , cio plateau dos Francezes,
nem tão pouco do planalto dos Portuguezes. E ·ta qltestão
interessa tanto á etymologia como á geographia, e eu de­
s jaria vel-a bem elucida.da. Entretanto diTei que um no so
distincLo viajante) o Dr. Severiano la Fonseca serve-se
amplamente do voeablllo araxú na alia Viagem ao Redor do
Brazil. »

Araxiá. Ilha da provo do Amazonas, no rio Madeira,
defronte da fn7. do rio do seu nome. Alguns escrevem Arayiá.

Araxiá. H.io Ja lH'Ol". do Amazonas, afi', da margem
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dir. do :r.1:adeira. R' esse rio rico de copabybeiras na
parLe superior e de seringaes nas proximidades da foz.
N'elle vivem os indios Turás, M"uras, Araras, M"atanauis e
outras tribus desconhecidas. Segundo affixma o Dr. Silva
CouLinho, as aguas das cabeceiras d'p,sse rio são da côr do
café. Tambem é depominado Marmellos e segundo o capi­
tão-tenoll Le Amazonas - lf1annellões. No' seu trabalho .A

Amazonia, (Diario do Grão-Pará ele 30 de Outubro de
1884) assim o elescrevem os SI'S. B. Caymari,.José Gllaldino
e Domingos Olympio: cc O Araxiá ou rio dos lVIarmoll0'-'
om 175 meLros de barra, entra no M~tdeil'a 5 kils. acima

elo lago M"urlleututú, 500 kils. distante de sua foz no .Ama­
zona.. Durante o inverno elá navegação facil ás embarca­
ções que calarem de 3 a 4"',50, mas pelo verão só podem
nave,;al.o as ele 0"',80 a 1"'. A 170 bIs. de sua bana começa
~L vasta secção encachoeir'ada elo rio, em qne, além de cor­
redeiras e cascatas, ergue-se uma eataracta de 50 palmóg
(HOm) de quéda no tempo da maior vasante. Pelas 'outras
passam sem granele difficuldade as canôas de dimensões
regulares. Acima das cachoeiras, não mui distante das
margens, erguem·se lSerras que não são altas. O rio entra
depois l1'uma va La planicie, que prolonga-se á dil'o c á esq.,
arêa qna'i sempl'e com rara vegetação de capim que sceca
logo no começo elo verão, Da mal'gem esq. do Tapajós pro­
longam-se grandes campo da mesma natureza, o as noLi­
eias elas campinas elo Aripuaná, Abacaxis, Canuman e de
.outros tl'ills. do Tllpinambaranas levam a crêr que os campos
occupam todo o inLerior. São CÔ1' de cnJé as aguas elas
cfl.beceiras d'este rio, tão dcsconbecidas como a maior parte
das nações que as habitam, além das dos Turás, MuraR,
Araras, 1I1atanauis, etc. Grande abundancia de seringueiras
em ambas as suas margens. »

Arayoses. Parochia da provo do Maranhão, no muno
de S. Bernardo, perto da margem esq. do rio Parnahybu,
aos 3°,10' de .Lat. S. Procede essa freg. de uma aldeia
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de indios Arayoses. Tem 4000 habs. que se empregam na
cultura do arroz, canna, fumo e na criação de gado. PN'­
tence fiO 4.· di ·t. eleitoral, cuja séde é a cidade do Bl'ejo.
Em 1 81, alistaram-se n'es. a parocbia 19 eleitores. Orago
N. S. da Conceição e diocese do Maranhão. É paro-

bia antig:~. A Lei Provo n.· 299 de 10 de Novembro de
1851 determinou que o assento d'essa freg. fo 'se na povo do
Engeitado. Tem 2 e chs. publ . de insto prim., CJ'eadns pel:1
Lei Provo n.· 1289 de 30 de Julho de 1883. Agencia do
·orreio. O territorio da parochia é regado pelos rios Pal'­
nabyba, 'llutoya, P{l,rá.mil'im, Magú e di,el'sos outros. N'elIa
fica a piscosa lagôfI de J 0[0 Pircs.

Arca. Serm da pro\'. das AlagôaR, ao poente da serra
da Pedra Talbada, que fica 4 a Gleguas ao N. O. de Anadia
(Dr. Espindola, Geogl'. Alagoana).

Arca. Ribeirão da, provo de M:inas Gemes, no muno
de Marianna.

Arco. Paraná·mirim, entre a. ilhas das Onças e a ilha
do Pacoval, todas ituadas no rio Amazonas e pl'OV. cl'este
nome, pouco acima da Villa Bella.

Arco. Cachoeira do rio Unll'icoera; l1f. ]))'ov. do Ama­
zonas, proxima da de Iamnapon ou Jaranyapon.

Ares do Leme. Da-se c. te nome aos l'cstOS de um
antigo fUl'te, que em destinado á defcza da cidade do Rio
de Janeiro, pam impedir a passo gem da praia da Copaca­
bana para a de Botafogo, no caso de il1,asãoinimiga por
aquella parte da ·osta. O panara. a q~le :e desdobra diante
de quem se eollooa no alto do Arco do Leme é sorpre­
hend~nte. Fica na fl'eg. da Lagô:. do [uno da 'orte.

Arcos. Antigo nome da cidade de 'l'uI'y-a Ú perten­
cente á provo do .Maranhão.

Arcos. Pal'ocbia di. pI'OV. de Minas Geraes, no muno
da Formiga; sitl1ada em um espigão, banho.da pelo eorrego
<.I.os Areos, em s~dia loc.:aliJade 'om excepção das margen
dos riachos Sant'Anua, Candol1ga, 11:iguel, Almas e
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S. Simão, onde reinam fobres palustl'es. Ao SOo ua povo
existe uma grande matta de excellente cu ItUl'a, iniermeada

de gl'andes pedl'eims OL1 sen'a calcal'oas, qLle formam cm
muitos lagares escul'issimas e pL'ofundas Lócas, onde abnnda

o melbor salitre. Possuc gmnl-le quunLi iade de madeiras
preciosas. Dista 27 kils, da cidade ua Forllliga, 25 do Porto
Real, 24 de Pains. OL'ago N. Senhol'a do Cal'lHO e diocese
de Marianna, Foi creada parochia pela Lci peov. n.O 980

de 4, de Junho dc 1859. A pop. é calcnlada em 4000 babs.
Perteuce ao I·!." di t. cleiLoral, cuja séLle é a cidade da

Formiga. Em 18S1, aliilLal'alu-se n'e, sa pal'ocbia 57 elei­

tores. Tem 2 esch . pnbls. de insto pI·im. cee.telas pelas Leis
P,'ov . n.O 2029 e n.O 2037 ele 1 de Dezembro de 1873. Sobre

uas divi a8 consultem-so as 8egllintes Leis PI'OVS.: n.O 1099
de 7 de Outll bl'o de 1860; n.O 11·m ele 2-1 ue Setembeo de 1864, ;

n. ° 1204 de 9 de AgosLo de 1864; n.O '1252 de 17 de 0­

vel'l1bl'o de 1865; art. UI da dé n.O 1890 ele 15 de Julho
le 1872; aL't. II ela de 0.° 2001 de [4, de Novembm de 1873;

D.O 2636 de 7 de Janeieo de 1880; § I al't. [II ela ele
n.O 3058 de 28 de Outllbeo ele 1882. Agencia do coneio.

Arcos, Antigo registo ou posto militaI' ela IH'ov. ela
Bahia, ua mlu'gens do rio Jequitinhonha. Foi fundado

para con ter O" sol ageos e obstar o coo tl'abando dos dia·

mantes.
Arcos, I1ba da peov. do Pará, no Baixo Tocantins

abai.xo da cachoeira Gual'iba. É foemada por geande massa8

de rocha, vulcanicas. e camada elo uma vegetação racbiLica,
que conLl'a ta com o luxo e opulencia da que ama as

margens altas do rio.
Arcos. Ribeirão da provo de S. Paulo. Tem ~oa origem

na selTa do Iporanga, corre em direcção lÍ povo de ILapeva ­

da Faxina e, fazendo jllncção com o ribeirão Roseira, fórma

o rio Apiahy-guas ú (Azevedo Marque ).
Arêa. Cidade e mono ela provo elo Pamhyba do Norte,

séde da oom. do seu nome, no ponto mais culminante
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da serra Borborema. O territorio do muno é muito acciden­
tado e as terras bem regadas e pl"oprias paea to lo o genel"o
de cultura. Lavoura de canna de assucar, café e cereaes. É
ligada a diversos pontos da provo por esteadas, sendo mais
importante a que da capital de Pernambuco e Lia Parahyba
se dirige ao centro da. provo passando por essa eida.de.
Omgo . S. da Conceição e diocese de Olinda. Foi creaela.
parochio. pelo. Cal'ta Régia ele 29 de Junho de 1813. Vil1a
pelo AlvarÁ, do 18 de Maio de 1815; instltl1ada em :-30 de
Agosto ele 1818. Cidade pela Lei 'PI·OV. n.' 2 de 18 de Maio
de 18-16. O mun., além da parochia da cidade, compre­
henelia mais em 1883 a do Santissimo Coração ele Jesus,
outl"oea Senhor Bom Jesus dos Pilões, que n'esse anno
roi elevada a viLla. É com. de segunda entro CI'eaela e
classifico.cla pola Res. do Conselho elo Governo ele 9 de
l\Iaio elc 1833, Leis Pl"OVE!. n.O 27 de 6 de Julho de 1854

n.O 8 de 16 ele Outubro de 1858, e Decs. ]].' 687 de 26
de Julho de 1850 e n.' 5079 de 4 de Setembro de 1872. O
Dec. n.O 8106 de 21 ele Maio de 1881 fez a cidade da
Arêa séde do 3.° distl eleitoral, que então se compunha
de 5 muns. Alistaram-se na cidade, n'esse ultimo anno,
169 eleitorá. obre suas divisas vide: Leis Provs. ]].0 115
de 17 de Dezembro Lle 1863, art. II ela dc n.' 610 de 1 de
Julho de 1866; n.' 678 de 30 de Setembro de 1879; n.O 703
de 27 de N ovembt,o de 1880. A pop. da cidade é de 3 a
4,000 habs. e a do mnn. dc 30,QOO. o muno exi tem minas
de carvão de pedra e feiTO, segundo affil'mação do eng ..João
Jacques Brunet, quando encanegado de explorações pela
provo Tem agencia do correio. D'esse municipio recebemos,
em 1884, o. seguinte informação: Aspecto. O mUD. é mon­
tanhoso por todos os lados, tendo o.lguma planieie nas
chapadas de alguns dos ramos da serra, e campos exten o
ao Poente e NO., destinados á criação de gado. Serras. .As
que cortam o IDtill. geralmente na direcção de NE. a S., pren­
dem-se, segundo uns, á cordilheira BOl'borema, e, egundo
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outro., á cordilbeira l\1:aritima. Rios. O mnn. carece de rios

navegaveis: os principaes que o regam são: o Curimatán,
Araçagy, Riacbão, Mandabú, qne recebem diversos car­

rego. Mineraes. O gl'anito é ft'equente 11as quebmdas da
selTa e mesmo em muitos lagares: ba tambem differentes

especies de bn.rro pam fabrico de telba, tijolo e louça de
cosinba. Nos telTetlOS do sertão, no lagar Cabeço e em

outro do muno ba excellente pedra calcarea. Affirma-se
que na serrn. da BeZetTa, 36 kils. ao NO. da cidade, tem-se

ncon trado ped msfi nas. Exi te feITO magnetico, em ,9;1'll.nde
abundancia, em qultsí todas as SelTltS do Curimatáu, pI'in­
cipalmente na Cltxixa, que demora justamente no limite rio
muno de Bann.oeiras e á mn.l'gem da estrada que divide

esse termo e o d'Arêa. Agricultura. Canua de assucar, al­
gocliío, mn.udioca, fumo, milbo, feijiIo e café. Criação de

gado vaccum, cavaI lar, laniget'o e suino. lnd1lstria, A in­
dustria fabril consiste em assllcar, rapaduras, agllardente,
farinba de mandioca, gomma do araruta, cal, obras de

olaria, tecidos de algodiIo. Cnriosidades. No lado S. da
serra uo Algodão ba uma gruta .de fórma irregular, onde

enc·ont1'll.m-se sepultadas em arêa finíssima muitas ossadas
bumanas: que I arece tel'em siuo para ahi transpot'tadas
pelo indigenas. N'ella entm bem a claridade e iJão pe­

netra a cbuva. Dentro da gruta ba pintul'Us e caracteres
feitos com tinta encal'l1ada. Na f'lOlTa da Caxixa tambem

notam- e muitas cUl'iosiuadeR, gruta, olhos d'agua, auysmos
e diversos minemes como O felTo magnetico, el11 que muito
abunda; encontram· e ahi tambem caracteres e figuras pin­

tadas com tinta encal'l1n.da. Na leito' do Araçagy, no logar
Pintura., em distancia de 4 legun.s ao E. da cidade, ba
u·n. tanques naturaes, no quaes notam-se clepres ões e sa­

lien 'ias, que muitos quel'em que s jam artificiaes e as attri­
bucm a tmbalhos do:; indigenas, ] arecenclo, entretanto, pro­
duzidas pela acção das agul1s. Distancias. Da cidade á cap.

da, prov., a SE., 27 legllas; á Lagôa do Remigio, a O. 3;
2296
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a Pilões, ao NE., 5; a Bananeir:ls, ao ., 9; a Alagôa
Nova, 3; a Ca.mpina Gra.nde, 8; ao Ingá, 11; a Maman­
gua.pe, 18. Historia. A cidade d'Arêa foi um povo perten­
cente á antiga villa de Monte lór. Em 1813 (~3 de Ou­

tubro) foi creada fr'eg. e elevada a villa. paI' Alvará de 1815
(18 de laia), sendo in. taul'Uda em 30 de Agosto de 1818
pelo ouvidor Andl'é Alves Pereira Ribeiro Cimc. Em 1822

soffl'eu a inva. ão dos Carambolas. Foi elevada a cidade
a 18 de Maio de 1846. N'e ta cidade nasceu o DI'. Pedro

Americo.· Topographia. A cidadc cstá situada sobre a es­
treita chapada dc um dos mais elevados ]':lm08 da cOl'di­
Ibeira. Seus edificios são a m:ltriz, as capella de . S. do

Rozario e de Santa Rita; e um theatro particular, o
melhor da provo População. A do muno é calculada em
30,000 habs.» O Dr. Maximiano Lopes Machado em seu

folbeto A Pamhyba e o Atlas do Dr. G. lI/[endes de Almeida,

diz tcr sido a ft'cg. d'Arêas creada pela Cart. Reg. do 29

de Julho de 1813 e distal' da capita.l 27 leguas.
Arêa. Villa e ,11un. da provo da Babia, sóde da com.

de scu nome, a. 85,7 l~ils. da capital da prov., na margem
di,'. do rio Jequiriçá. O muno é, em geral, montanhoso o

coberto de espessas mattas; a. O, tem algumas planici s.
É banhado :la SOo polo ma.r. É percorrido paI' diver a

serras, cntro as qllaes :lS denominadas: Tiririca, Pellada,
Bom Jesus, Cruz, BUITO 1110r to ; e é rcgado por differentes

rios, entre os quaes o de Contas, que. epara esse muno do
da Victoria, Maracás, Preto e J equiriçll. Sua lavoura con­
siste em café, tabaco, mandioca, canna de assucar e cereaes.

Cria.ção de gado. Sua egreja matriz tem a invo 'ação de
S. Vicente Fener e depende da díoce e archiepiscopal de
S. Salvador. Não se sabe ao certo a. data em que o pri­
meiro explorador d'esso muno ahi chegou, mas sim que,
em 1777, o mesmo obtivera por sesmaria os te1'l'enos desde

a barra do riacbo Eatopa até á barra do I'iacho Tones, á
margem dil'o do Jeqniriçá. Mais tarde Manoel de Souza

H
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Santos edificou uma capclla com a invocação de Santa Ignez,
a qual ainda existe. Ilavendo em 1824 uma grande secea,
que durou tres anno, os genros de Souza Santos muda­
ram-se d'abi e foram residir ondo boje aeha·se encravada
a villa de S. Vicente Fener d'Arêa. Em 1841, poe ocr,asião
da visi ta que alli fez o padre An ton io Rspi nola, deu-se
principio ri. fllndação de duas eapellas, uma no bairro
d'Al'êa de Cima eom n, invocação de Santo Antonio, e
outm no d'Arên, de Baixo eom o nome de S. Vicente
I"errer (que ó hoje matriz dn, villa), ficando ellas depen­
dentes do curato le Santa. Jgnez (ln. feeg. de anto An­
tonio de Jequieiçá. Foi elevada á cathego['ia de villa ·om
o nome de Jequiriçá por Dec. de 13 de Novembro de
1832; installada em 15 ele Outubro de 1833. O art. I
da IJei Provo n. O 261 ele 10 de Março de 1841 creou nn,
povo el'Arêa, do termo de Jequiriçá, uma freg. com a in­
voea ão de S. Viúente FerreI'; n, Lei Provo n. O 1046 de 17
de Junho de 1868 transferiu a ,'éde da villa de J equiriç,í,
para a povo ua Arêa da f[·eg. de S. Fieente Ferrer, tendo
logar o aeto d'e sa remoção em 7 de J [meiro de 1869. Con­
servou-se ainda pnl' f11guus annos o muno eom a denomi­
nação de Jequiriçá aLe que, em 1876, a IJei Provo n.O 1611
de 16 de Junho preeeituou que a villa ele Jeqniriçá passa. se
a denominar-se villn. ue S. Vicente Ferrer d'Aeêa. Em 1877,
a Lei p['ov. n.O 1726 de 21 de Abril, creando a com. de
Amargosa, incorporou-lhe o termo el'Aeêa; e por Acto Pre­
sideneial de 5 de Março de 1878 foi designada Arêa para
séde da com. e residencia do juiz de direito e do pro­
motor publico. Em 1880, o § III elo art. I da Lei Provo
n. O 1997 de 9 de J uI bo elevou Arêa á catbegoria do com.,
sendo classificada d primeira enk pelo Dec. n.O 8760
de 18 elo ovembro le 1882. A vilJa tem 2,500 habs. O
mun., além da Ill,1'ochia da villa, comprehenele mais as duas
do N. S. da Conceição elo Cariry de Nova Lage e Sen boI'
do Bom Fim da Capella Nova da povo das Velhas; o
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do rio Doce.
arte, afi'. do

diversos povs. entre os quaes os denominados: Brejões,
Ribeil'ão, Tres Lagôas, Casca e Rancho Velbo. Pertence
ao 5.° disto eleitoral, cuja séde é a cidade' de Nazaretb.
Em 1881, alistaram-se na parocbia da villa 154 clei tores, e
em todo o muno 209. Agencia do correio

Arêa. Povoado da provo de Pernambuco, no muno de
Goyanna.

Arêa. Log. na fl'eg. de S. Joito do Triumpho da provo
do Paraná.

Arêa. Ponta na ilha de S. Luiz elo Maranhão, na en­
trada da Barra. Sobl'e ella está edi ficada a fortaleza de
Santo Antonio.

Arêa. Ponta na bahia do Rio de JareÍl'o, provo d'e te
nome e muno de Niterõy; defronte da ilha das Flôre..
Possue 11m importante estabelecimento ele fundição e con­
strucção nautica.

Arêa. ame de uma das ilhotas de arêa que obstruem
o parcel uas Rocca~. Ahi, cm 1856, foi erigido um signal
e l)lantaram-se coqueiros, que tornavam aquolle parcel ,i­
sivel a 14 ou 15 milhas, mas que lc appareccrn.m.

Arêa. Ilha no rio S. Francisco, atraz da qnal ha
uma ilbota e as povs. ela Tapera e do Limoeil'o (Dr. JiJs·
pindola Geogl'. Alagoana pago 41).

Arêa. Ilha no Rio S. Ií l'anci '0, na parte d'e.. e rio
que separa as provs. ele Pernnmbuco e Bahia, abaixo ela
cachoeira do FeLTete, pl'oxima ela ii hus da Boa Vista e
elas Mortes (Halfeld).

Arêa. Ilba da provo do E. S~tnto, na barl'a
Arêa. Riacho da provo do Parahyba do

Mandahú, que o é do Mamanguape.
Arêa. Rio da provo do 'Piauby; de agua no Pal'lla­

hyba, no espaço d'esse rio compl'ehendido entl'e a barra
do Parnahybinha e a d Taquarussú. (Eng. Glulherme Dodt.)

Arêa. Rio da provo ela Bahia, atf. do Capival'Y, que o
é do Paragua sÚ.
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Arêa. Rio ela provo elo E. Santo, ::1.11'. elo rio Santa
Maria, tribo da bahia ela Victoria.

Arêa. Rio da pI'OV. do Rio de JaneiI'o j nasee na serra
elo mesmo nome, banha o muno de Saquarema e vai des­
agua.r na lagôa el'este nome eom a denominac;ão de Baeacb<i.

Arêa. COlTego ela. provo ele S. Paulo, entre as fI'ebs.
elo E, Santo do Rio do Peixe e S. José do Rio P:ll'do.

Arêa. Ribeirão ela provo do Pal'aná, aff. ela margem
dil'. do l'io fegt'inho,·trib. elo Negro, que o é do Iguas ú.
(Inf: loc.) Um OtÜl'O informa.nte elo Rio Negro faz-nos
menção de um ribeil'ão d'Arêa, a.ff. ela margem esq. do
Rio egro.

Arêa, IIa.lfeld dá noticia de dons ria.chos com esse
nome, que de.'agnam no rio S. Francisco, entl'e a cacboeira
de Pirl1por:1 e [l barra do rio das Vclbas.

Arêa, Carrego da provo de :Minas Geraes, afi'. do rio
Pal'<Í., entre Oliveit'a, Entre-Rio e S, José d'EI-Rey.

Arêa. Ribeirão da provo do Minas Geraes, afi'. elo rio
do S0111no, que o é do Pl1racatú. É o mais proximo das
cabecei t'as d'aquell d rio.

Arêa. Ribeil'ão da provo do :Minas Gemes, aff'. do l'io
Paranna.

Arêa, 'ol'l'ego da provo de :ThlJ:i nas Geraos; desagua no
rio Jeqltitinhonha, ll'oximo ri. foz do rio S. Jorro.

Arêa. 'orre<ro da prov, de Mina. Geraes i nasee junto
ao anuial do Bom De pacho, do mun, de Inbaúma, e des­
agua no rio Pi ão, aff. elo rio Pará.

Arêa. La.gôa no muno da Palmeira elos Indiosj na pro\.
das Alagôas.

Arêa. Pas o no aTraio do me mo nome, entre o anoio
Salsa e uma. fazenda particnlar na estrada ela. capital; no
muno de S, Gabriel, e provo do R. G. do Sul.

Arêa Branca. Povo ela provo do Ceará, na com.
de racaty.

Arêa Branca. Log. Ia provo do R. G. do Norte, no
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muno de Mossoró. O di t. ahi creado pela Lei Pro,. n.· 656
ele 5 de Dezembro de 1872 foi. upprimido peja ele n." 797
de ln ele Dezembro de 1876. Seu porto é um dos mais pro­
ximo. eln, Buropa. Muitas embareaçõ s estrangeiras o visitam
annualmente. A distancia entre o porto e a cidade é pro­
ximamente de 42 kils. Na cs. iio da Assembléa Provo ele

·1875 mereeeu approvação o Projecto de Lei n.· 472 aucLo­
risando a constl'l1cção de um~t E. de F. (cm eI ire 'çiLo
ao rio S. .FJ'anci..co), a partir eI'es..e porto aos JimiLes da
provo pas. ando pclos lUuns. ele Apody e Pan elo Ferro.
O termo elo contracto parn. essa eonstrucçiLo foi assignauo
a 28 de Agotito d'aquelle anno e approva.d.o pelo Governo
Imperi:ü por Dec. n." 6139 de 4 de M~rço ele 1876. Tem
1 eseh. publ. de insto prim., creaeb pela Lei Provo n.· 673
de 5 le Agol:lto de 1873, sUPI rimiela pela de n.· 809 de 19
ele Novembro de 1877 e restaul't1el~t pela ele n." 843 ele 23 •
de Junho de 1882.

Arêa Branca. Povo da l)rov. ele Sergipo, no mnn.
ele Laranjeiras; com 1 e. cb. mista, croada polo art. II da
Lei Provo n." 1188 ele 6 de Maio ele 1881. É tambom lena­
minado llIanitha.

Arêa Branca. Povo da provo da Babin., á mtl.l·gem dil·.
elo rio S. Franciseo, ontre Remanso e Sentoc:é, proxima do
povo Campinas (Halfold).

Arêa Branca. Povo dtl. provo ela Btl.bia, á margem esq.
do rio S. Francisco ontro Sontoeé e Casa Nova, proxima
elos 10'·s. Urucé de Baixo e Paus Brancos (JIall'elel).

Arêa Branca (8. José da). Log. ela provo de Minas
Goraes, na freg. do Abre Campo o mun. lIa Ponte Nova.

Arêa Branca. Log. na [rog. elo Santo Antonio elo Ma­
tipoó da provo lo Minas Geraos.

Arêa Branca. SOlTa da provo ele Minas Geraes, na [reg.
do Abre C:1m po.

Arêa Branca. Ribeil'iLo ela provo de S. Paulo, afr. elo
l'io Bonito, que o é elo Mogy-guassú.
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Arêa Branca. Ribeirão da provo de Mina. Gemes, no
muno de PunLe Nova.

Areadinho. COITego la provo le .M.inas Gontes, banha
o Le1'l'iLol'io da freg. de Dore:' do Areado, e desagua no rio
d'este nome. Re 'eb , entre ouLros, os eOl'l'egos Tamanduá,
Elias e Olaria (Inf. loc.)

Areado, Pal'ochia elo muno de Alfena, na provo de
Minas Gemes, nas fraldas de uma, collina, banhada pelo in­
significante riacho do eu nome. Orago S. Sebastião e elio­
eese de S. Faulo. Foi capella cl1l'ada a 21 de Agosto de
1858 por de, racho do BislJO de S. P.wlo e confirmada por
AeLo de 13 de Janciro de 185:J. Elevada á c:.ühegoria de
parochia pela Lei Provo n.' 1788 de 22 de Setembro de 1871,
foi anonicamenLe ll'ovida, em 4 de Dezembro do mesmo
anno. Segundo a tradição foi essa 10v. fundada em 1823

• polo fioado tenonte·corOD I José Joaquim da Cunha Bastos,
que edifi 'ou a egreja le tl. Sebastil0, quo ainda hojo
serve do matriz. Pertence ao 13.° disto eleitoml, cuja sédo
é a cidade da Campanha. Tem 2 esebs, publs. de insto primo
Agencia. do c01'1'eio. Além da m:1triz, iem a eapella de Santa
Cruz. Sobrc suas divisas "ide: Lei Prov, n.O 2939 de 23 de
Sotcm bl'o ele 1882, art. I da ele n.O 2335 do 12 de J ui bo do
1876. Lavoura de café, canoa, fumo, algodão, eerones; criação
de gado. Tem uma fabrica de cbapéos, uma do velas do
'ora, e div r a, ele teeielos de lã o algo Ião. Di ta eorca de

120 kils. de Tres Coraçõcs do R.io 'Verde o 84 elos Poço de
aldas.

Areado. Parocuia, ela provo do Minas Geraos, no muo.
ele S[I,nto Ântouio de PaLos. Omgo N. S. ela Conccição e
diocese 'ele Goyaz. .Foi essa. pov., já elevada a dist., ineor­
poraela ao mUD. de Campo Gl'aode pela Lei Provo n.O
999 de 30 ele Junho ele [859, ao ele Santo Antonio de Pato

pela de n." 1291 de 30 ele Outubro ele 1866, G~ freg. dos
Tiro lo mnn. elo Campo Grande pela elo n.O 1416 de 9 ele
Dezembro de 1 67. Com a. restauração do muno do ampo
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Grande foi a elle essa povo ai nda nma vez incorporada peb.
J.Jei n.O 2032 de ] de Dezembro de 1873. TnLnsferida a villa.
de Ca,mpo Grande para o al'raial do Carmo do Armial Novo
com a, denominação de - viJlu do Carmo do Paranuhyba­
foi o dist. do Carmo a, ell:1 unnex~tdo e portanto a povo do
Areaclo. A Lei Provo n.O 2329 de 12 cle Julho de 1876
elevou Ar ado ri. catbegol'ia, cle purochia, o :trl. II d[L de
n.O 2656 de 4 le Novembro de 1878 desmembrou·:t do termo
do Carmo do Pa,mna,bybu e incorporou-a ao de S!Lnto An­
tonio de PaLas, Pertence a,o 16.0 cI isto elei torai, cuja sédo é
a, cidade de Pamcatú. Em 1881, a,listamm-se n'ella 10 elei­
tores. Tem 2 esch. publs. cle insto prim., 1 da,s ql1aes Cl'eada
pelo ar1. I § II da IJei Provo n.O 2847 de 25 de Outubro
de 1811. A 9 kils. do :ll'l'aiaJ, nas margens do ribeirão
das Caboclas está situaclu llma importante fabri~a de ferro.

Areado. Ribeirão ela. provo de S. PaLllo, aff. do Ypi­
ranga" que o é do Juquiá (Azevedo Marques).

Areado, Ribeirão da provo de ~linas Gemes, banha a
freg. da Conceição do AreadO' o desagua no rio Aba,eté.
Nasce em baixo da, sen'a das Posses. Na carta de Gerber,
esse rio vai ftlZer barra com o braço do Abaeté que cOl're
10 S. a N. Eschw ge no seu trabalho sobre a galena, do
..Abaeté lá a emboeudura do Area 10 110 braço boreal do
Abaeié, isto é, no que conc de N. a S.

Areado. Ribeirão da provo dc Minas Gemes, nasce na
serra de seu nome e desa,gua DO rio Turvo, aff. cio SapllCahy.

Areado. Carrego da provo de Minas Geraes, banha o
muno do Cn.l'lllO da Bagn.gem e desn.gua no rio Perdizes
(lnf. loc.)

Areáes. Rio da provo de S. Paulo, no muno de Santo;
nasce no morro do mesmo nome e desagua no rio Cubatão.

T m dc 3 a 5 kils. (lnf loc.)
Arêa Fina. Rio cla provo do Paraná, banha o muno do

Hoio J egro e desagua na margem dir. do rio d'este nome

(luf. loc.)
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Arêa Grossa. Log. da provo do Rio do Janeiro, na
freg. da Conceição da Vargem (Jurujuba), mlln. de Nyterõi.
D'abi parte uma o. trada que vae ter ao Samanguaiá ou
Sambagoiá..

Arêa Grossa. l\iÔ1TO na. provo ao Rio de Janeiro, no
muno d~\ Capital, á beira-mar, ontre o morro do Seminario
e o do Sambagoiá..

Areal. Povo da prO\7. do Pel'Da.mbuco, na mlll'gem esq.
elo rio S. Francisco, proxima. da. foz do riacho Jacaré
(Ha.lfcld).

Areal. Povoado no termo do Cabo da provo de Pernam­
buco.

Areal. POVo da provo das Alagôaf', na com. ela. lmpo­
ra.triz, proxima elo ribeiro Canboto, a O. cl:1 serra Pellada.

Areal. Log. ela provo do Rio elo J anoiro, na freg. d
Santa Rita do muno de Campos.

Areal. Log. na provo do Rio elo Janeiro, na freg. do
S. Francisco Xavier elo muno de Hagnaby.

Areal. Log. da provo elo Rio de Janeiro, Da. freg. de Haipú
o muno do Nyterõi.

Areal. Log. na pal'ocbia do Irajá do Mun. da. Côrte.
Areal. Log. na frog. de Ja.earepaguá do Mun. da Côrte
Areal. Bairro na pa.rocbia de Santa Epbigenia da provo

de S. Paulo. Abi fica a egreja de Sant Anna.
Areal. Estação da E. de F. Princil)e elo Gl'ão-Pará, na

provo do Rio de Janeiro, na conr do rios Prelo e Piaba­
nha, no kil. 66,350 e a 444"',900 de altura. sobre o'nivel do
mar. Foi inaugumda a 16 tle ]1:aio de 1886. É importante,
commorcialmente fallando, porque n'ella tocam-so as fregs.
da Bcm} osta, Cebolas e Sapucaia. 'alia termina a 3. a secção
o começa a quarta d'aquolla cstracl:1.

Areal. Lago na margem esq. do rio Branco, trib. do
egl'o na provo do Amazonns.

Areal. Rio da provo de Santa Catbarina, banha o muno
de Blulllenall o desagua no rio H:tjahy. (inf. lo '.)
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Areal. Arroio da pTOV. do.R. G. do Sul; um dos braços
do Arúnal, afl'. lo Vn,ccacauy, que o é do J acuby.

Areal. Arroio da })rov. do R. G. do Sul, aff. da mar­
gem dir. do rio Quarabim, tribo do Urugua-y.

Arealsinho. Bairro do mllll. dc lta})etinínga, na provo
de S. Paulo. A Lci provo n.O 3 dc 5 de Fevereiro de 1884
creou ahi 1 escb. l)ubl. de insL. primo para o sexo mas­
culino.

Areão. Dist. creado no mUD. da Victoria e provo da
Babin. peb IJei Provo n.O nl de 18 de .M:aio le 185'9. Fica
á margem dir. do rio de Contas.

Areão. Bairro da provo de S. Paulo, no muno de Tau­
baté; com uma capella de Santo Antonio dos Pobres que
se festeja annualmeute 110S primeiros dias do mez üe No­
vembro.

Areão. Povo da provo de Minn,s Gemes, na [reg. do
Quilombo, mUIl. de Barbacena.

Areão. Ilba dn, provo do Pará, no rio Tocantins. Diz o
capitão-tcnente Parabybuna que a extremidade S. d'essa
Ilba [órma o labia N. das bocas do canal de Itaóca.

Areão. Rio da provo de S. Paulo; banbn, o mUIl. de
S,lD Los e desagua no Cubatão.

Areão. Carrego da provo de S. Paulo, afI'. do rio 801'0­

caba, entre Atibaia e Juquery.
Areão. Rio da provo de Santa Catbarina; jUlJta·se ao

Cedro e reunidos vão ao Tubarão pela margem dir. É de
peC)u~no curso.

Areão. Rio ela, provo de Minas Geraes, banba a freg.
da Capellinha e muno de ~1:imls Novas c desn.gua no Fana­
dinho, 1 kil. acima dn. bn.rra d'este rio no F'lnado. Recebe
em Slla mn.rgem esq. o eorrego dos Araujos, e á dir. o
corro,;os das Arêas e do João.

Arêa Preta. b'iorro da provo do .R. G. do Norte DO
muno ela Capital.

Arêa Preta. Rio da provo de S. Paulo, aff. do Jaeupi-
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ranga de Cima; corre entre os muns. de Iguape e Xiririca.
Arêas. Cidade e muno da provo de S. Paulo, séde da

com. de sou nome, á margem dir. do ribeirão Vermelho;
ligada a Rezende, cidade da provo do Rio de Janeiro, por
uma E. de F., que tem principio na estação de Suruby;
ligada a Silveiras, Bananal e a outros pontos da provo por
estradas de rodagem. Orago SunVAnna e diocese de S. Paulo.
Tove origem no e tabelecimento do lavradores attrahidos
pela fertilidade do solo. Foi elevada á cathegol'ia de villa
por Pl'Ovisão de 28 de .r ovembro de 1817 (1816, segundo
Azovedo Marques) e á de cidade pola Lei Provo n." 11 de
24 de Março de 1857. Clima sadio o terreno muito ferLil,
principalmente em café, base de sell commercio. Tom 5800
babs. É com. de segunda ent. Cl'eada pela Lei Provo n."
16 de 30 de .i\1:arço de 1858; supprimida pela de n." 61
de 20 de Abril de 1866 restabelecida pela de n." 63 de 15
do Abril de 1873 e classificada pelo Dee. n." 5298 de 31
de Maio cl'este ultimo anno. Comprebendo o termo de seu
nome e o de S. José dos BalTeiro.. Ageneia do correio.
Pertence ao 3." disto eleitoral, cuja ~éde é a cidade de
Lorena. Em 188i, alistaram-se n'essa cidade 149 elei­
tores. Sobre suas divisas consultem-se as Leis Prov.. se­
guin Les: n." 5 <1e 31 de Março de 1864; n." 28 ele 3 de
Abril de 1866; n." 32 de 4 de Abril de 1872; n." 22 de 16
de Março de 1873. COlllprehende os povoados; Haguaçaba e
Rio Acima.

Arêas. Parocbia da provo do Ceará, no mUD. de Ara­
·aty. Foi elevada á cath\'lgoria de paroehia pela Lei Provo

n." 1667 de 11 de Agosto de 1875. Pertence ao 8." àist.
eleitoral, cuja séde é a cidade de Aracaty. Em 1881, alis­
taram-se n'ella 15 eleitores. Sobre suas divi as vide Lei
n." 1667. Tem 1 eseh. publ. de insL. prim., creada pela Lei
Provo n." 2005 de 6 de SeLembro de 1882. Orago N. S. do
Ro ario e diocese do Ceaní. Possue a freg. 3 eapellas :!iliaes :
a de . S. da Abbadia da .i\IatLa Fresca, a de N. •'. da



ARE 219

Soledade de Caissara e a de N. S. do Rosario de Mutamba.
Arêas. Povo ela provo de Pernambuco, no muno de

Goyal1 na. Orago S. SebasLião.
Arêas. Povo da provo de Pernaml uco, á margem esq.

do rio S. Fmncisco, na parte d'esse rio comprehendida en­
tre o logar denominado Pall tla 8.isLoria e J oaseiro, pro­
xima ela povo Tapera de Cima (Halfeld.)

Arêas. Povo ela provo da Babia, na margem esq. do
rio S. Francisco, entre Rcmanso c Sentocé, proxima ela
povo do Mundo Novo.

Arêas. Arraial da provo da Bahia, 11a freg. do Bar­
racão; com 1 esch. pubL de insto prim., Cl'eada pela Lei
Provo 11. 0 1996 de 6 Julho de 1880.

Arêas. Log. ela l)l'ov. ele Minas Geraes, na freg. de
Joaunesia e mun. de Habira, sobre o rio SanLo AnLonio.

Arêas. Log. 9 kils. ao S. da capital da ])(·ov. ele
Goyaz. O jornal A Provincia de Goyaz de 17 ele Dezembro
de 1869 publicou o seguinte: « O Sr. David Clandino da
Silva, morador nas Arêas (legua e meia ao sul ela 'apiLal)
acaba ele funda,r em sua l'el::lielencia uma f~\brica ele fun­
dição de ferro, que está funccionauelo ha varias semanas,
com resultados animadores. A fabrica é por ora uma ex­
periencia, um ensaio; convinha mesmo que assim so come­
çassc. Tem um só cadinbo que elá quaLro fundições por
dia, sendo cada uma de oito libras de ferro; uma arroba
diaria, por COl1scqucncia. A experiencia vai logrando bom
exito; as pedras da Chapadinha, que o Sr. David manda
vir de preferencia, pela commodidade do transp'orte, dão
excellente qualidade quer de ferro, quer de aço. Dizem
que as do Ouro-fino ainda são de melhor qualidade, e mais
abundantes do metal. Já se estabeleceram junto á fabrica
tres officinas de ferreiro, que estão con, tantement· em tra­
balhos aperfeiçoando em instrumenLos de lavoura o ferro
que vai· se produzindo. Informam-nos que a fabrica e offi­
cinas não podem satisfazer á grande aftluencia de encom-
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mendas do foioefl, maohados, etc., etc., com que os lavra­

doros as acabrunham. "
A.rêas. Nomo de uma gruta existonLo no mUIl. do

Ip0l"<wga da provo de S. Paulo. E. Lendo-so om disLanoia de
mais de 12 kil... por baixo de um grande morro. É peroor­

rida por um ribeirão quo vao fa,zer barra no BOLhat'j.
Arêas. Morro no mun. do lpomnga e provo de S. Paulo

(Ln1: loc.)

Arêas. Morro la prov, do Pal'ltná, " 32 kils. de Ou­
rytiba o a 1.050 meLros ·obre o nivel do mal'; na estrada

que lIno essa cidado a AsslInguy.
Arêas. Serra da provo de MiLH1s Gemes, na frog. do

Furquim o muno do Marianna.

Arêas. Furo no nnlU. de Gurupá da provo do Pará;
proximo do igampés Assú e Assabysciro.

Arêas. Igarapé da provo do Pará; banha o muno de
Melgaço.

Arêas. Rio da provo da Bahia, atl'. do rio de Oontas.
Arêas. Rio da provo do Rio do Janeiro j nasce na serra

d'Agua (~uenLe e junta-se ao rio Parahyba.

Arêas. Ribciriio <;1:1 provo do Rio de Janeiro, af:f. do
rio Preto, ql10 o é do Paruhybuna.

Arêas. Oorrego da provo de S. Paulo, banha o muno

de S. João da Boa Vista e de 'agua na m,Lrgem dir. do rio
Jagu:ll'Y. Tom um 'urso de 5 kils.

Arêas. Rio da provo de S. Paulo, aIT. da margem di 1'.

elo rio P,wdo, que é trib. do Parauá. Em uma parLe do
seu curso separa es. a provo da ele Minas Gúraes.

Arêas. Rio da provo elo PanI.Dl.Í, af:f. da margem dil'o
do OubaLão.

Arêas. Rio da provo do P,Lraná, banha o muno de
Palmas e desn.gua no Iguassú.

Arêas, Rio da provo uo Pamni, atl', do Iguassú, nas

elivi a do lUtU!. da cal iLaJ.
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Arêas. Ribeirão da l)1'ov. de .à1:inas Geraes, afr'. do rio
rucuin..

Arêas. Pequeno rio da pI'OV. de Minas Geraes; nasce­
na. seITa dos Mellos, n:1 freg. da ent.ania e desagua no
rio Conqui~tn., limitando até certa distaneia es a fl'eg. da
de Pas os. Tem 6 a 7 metros· de larglll'tl. e 3 de pro·
fll nelidade,

Arêas. Corrego da pro,. de 1:i nas Gel'aes, ban La a
freg. da Capellinba e muno de Minas Novas e de. agua na
margem dir. do rio A.I'eão, aff, do Fanadinbo.

Arêas. Ribeil'iio da provo d~ 1inas Genles, no filln.
do Musambinho, Renne-se ao ribeiri'ío Santa Rita.

Arêas. Rio da provo de Goyaz, afr'. do COl'llmbá. Cone
entre Santa Luiza e Mei:1 POllte. Recebe os ribeirões An·
tinhas e Macaeos. Engrossa muito no tempo das agufls,
É atravessado por duas pontes qne dão serventia a duas
estradas provínciaes.

Arêas. Rio da provo de GOYàZ, afi'. elo Meia Poute.
Arêas. Rio da provo de Goyaz. Depois de receber á

esq. o rio do Ouro toma o nome de Santa Tbercz:1] com
que vai desaguar no Tocant.ins, Em uma planicie dc SU:l.

mal'gem dil'. foi fllndado em 1855 o presidio de Santo
Antonio. Recebe pela margem dil'. os corregos Vint.e
Quatl'o, Bois, Porteil'3. e Bonito e pela e -q. o Pau a Pique,
e Poções. Esse rio, qnando atravc Sa O pI'esidio, tem a
lal'gnl'l.1 de 30 motros, scndo ,ua profundidade e velocidade
da agllas mnito variaveis por cau a dos obstaculos natu­
raes que exi tem em seu leit.o. Póde ser navegado durante
a maiol' pa.l'LO do anno desue sua foz até o logar denomi­
nado PicoR, 106 kils. abaixo da séde do presidio.

Arêas. COl'l'ego da pI'OV. de Goyn.z, banha o muno da
eapit.al o desagua no rio Vermelho.

Arêas. Riueiriio 1ft provo de MaUo Grosso; atravesf'lU
o caminho de Cuyabá n. Goyaz e unido a outro desagua
no rio das 1\101'tes. O Dr. Severiano da Fonseca faz menção



222 ARE

do um rio Arêas, afi'. da margem esq. do Paredão, tribo do
rio das MOI'tes.

Arêas. Ribeirão da provo de Matto Grosso; nasce nas
mattal'ias de S. João da Bocaina, cel'ca de 70 kils. ao ONO.
da villa do Diamantino e de a.gua no rio Sant'Anna, atf. do
Paraguay. É innavegaveI.

Arêas. Ri!.Joirão da provo dc Matto Grosso, afi'. do
.I: ioac.

Arêas. Ribeirão da provo de Matto Grosso; atravessa
o caminho de Cuyabá a Goyaz c lança-se no Bagres. (B.
de Melgaço.)

Arêas Alvas. Log. da proy. do R. G. do Norte, no
muno de {ossoró e disto d'Arêa Branca.

Arêas Gordas. Morro na costa da provo do R. G. do
Norte, entre a ponta do Calcanbar e a ilha de Cimn.. É
terreno elevn.do e coberto de arvoredos; apresen ta diversas
configurações conforme a posição e distancia em que o
observador acha-se d'elle e é um ponto assás notavel para
a entrada do canal dos « Olhos de Agun. ». O nn.vegante
avista·o a 17 ou 18 milhas dc di. tancin.. Bntl'e esse morro
e o arraial do Cajueiro, observa-se, á bciea-mar) um pe­
queno comoro de arêa, que, quando estiver alagado e ao
rumo de SO., in licad. ao navegante achar-so perto da
pedra denominada Siobas.

Arêas Grandes. Pequeno rio da provo de Santa Ca­
tbarina; desn.gua no cann.] ou rio S. Franci. coo É estreito
e só navegavel por pequenos barcos.

Arêas Pequenas. Rio da provo de Santn. Catharina,
no num. de Paraty.

Arecatsá. Rio da provo do Amazonas, afi'. da margem
sq. do Draricoera, entre as nascentes d'e te e a foz do
raricapará.

Arecunas. lndios da provo do Amazonas; habitam as
margens do rio Uraricoera.
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Areinha. Log. no muno de Mil'itiba da provo do Mara­
nhão.

Arembepe. Porto no mUll. de Abrantes; na provo da
Bahia (1nf. loc.) Encontra- e tambem ese1'ipto Arambipe.

Arên.a. Ilha da p1'ov. do Rio de Janeiro, no mUDo de
S. João da Barra, DO rio Pamhyba. Tem cerca de 5 kils.
de extensão.

Arenal. Arroio da provo do R. G. do Sul, afi'. da mal'­
gem esq. do rio Vaceacahy, tribo do Jacuhy. É formado,
segundo o engenheiro Camargo) pelas aguas dos arroios
Taqual'a, Fel'l'eil'os, Areal e Santa. :M:aria.

Arequenas. Selvagens que habitam DO alto Trombeta.
« Vivem, diz o SI'. B. Rodrigues, DO rio Cachorro (afi'. do
1'rombetas), c têm quasi os mesmos usos dos Piana Ghotós,
difl'el'cçando-se Das ligas das pernas, que são mais umas
peneiras de palha do que ligas, Trazem os cabenos mettidos
dentl'o de uma especie de cartucho feito de palha de pal­
meiras. Seus arcos, que têm 2m,5 de comprimento, são de
muirá-pimnga e muirá-pinima; i>ão lisos no lado da corda
e carinados do opposto. Suas flechas são todas envenenadas. »

(Relat. sobre o Rio Trombetas. 1875. pago 33.)
Arequitiba. Rio da provo da Bahia; desagua no rio

Real cerca de 30 kils. antes da embocadura d'este no oceano.
Só é mlvegavel p01' pequenas embarcações. Encontra-se
tambem escripto Araquitiba.

Arerê. Serra da prov, do Ceará, á margem e q. do rio
Jaguaribe. É pequena e mui pedrego a. Tem uma caverna
celebre pela sua profundida.de (Pompêo).

Arerê. Riacho da provo do Ceará) no mIm. de Iguatú,
ant. Telha.

Arerungá. Vide Inhanduhy.
Aretipicaba. Assim denominava-se a bahia Formosa,

ituada na costa da provo do R. 8-. do Norte.
Areuá. Ilha da provo do Pará, no mUDo de Ouruçá.

(lnf. loc.)
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Arez. Vil1a e muno da provo elo R. G. Norte, na com.
ele S. José de M.ipi?ú, asscnte sobre umaplanicie magnifica,
gosando de nma exc llcnte vista, junto da lagôa Groayras,
que fel·tilisa o 1,eneno. Suas tenas ão uberrinas, dando
n'e1la8 excellentemente o café. A industria é limitada á
cl'iação de gado. Affirma a tradição que o telTeno d'e, a
villa foi descoberto e povoado pOI' indigenaR, que deram-lhe
a denominação, que ainda hoje conserva, e que mais tarde
os jesnita : por meio da catechese, úrg~Lni8aram nma aldeia
no sitio que occupa a Yilla, e ahi levantaram OR seus pri­
meil'os fundamentos. Pertenceu, em principio, ao mun, de
Goyanninha, para onde o Dee. de 7 ele Agosto de 1832
tran, ferim a séde da vil1a de AI'ez. Restaurada vil1a pela
Lei Provo n.· 318 de 8 de Agosto de 1855, ~oi rcbaixada
d'essa cathegol'ia pela de n.· 519 ele 21 de Abl'il ele 1862 e
annexada ao muno a que havia pel'tencido, até que pela
ue n,· 559 de 16 de Dezembro de 1864, que supprimio.lbe
:lo parochia, foi incorp0l'Uda á villa do Papary. Pela Lei
Provo n.· 642 de 14 ue Dczembro de 1871 foi rcstabelecida
a parocbia e pela de 15,· 778 de 11 ue Dezembro de 1876

foi desligada do muno de Papal'y e elevada á calhegol'ia de
villa, Orago B, JoiIo Bapti:;ta e diocese de Olinda. Foi
cl'eada pal'ocbia pelo Alvará de 13 de Agosto de 1821.

Sua pOJl' é avaliada em 3.642 habs. Pertence ao L· disto
loitoml, cuja séde . a cidade do Natal. Em 1881, alista­

1':1I11-8e n'ella 53 eleitorú . Tem 2 e, chs. pulJls. insto primo
Agencia do cOl'l'eio.

Argelina. Colonia da provo do Paraná. ]~ a mais a·ntiga
de todas as colonias d'e sa provo e acha-se situada a 5 kils.
de CUI'ityba, á mal'gem da estrada da Gracio a. Tem 132

babF1. e 1 escb. para ambos os sexos; crcada pela Lei Provo
n.· 399 dc 11 de Abril de 1874.

Arguim. Parocbia da provo da Babia, no muno do
CUl'l'alinbo. Orago S. Antonio e diocese 81'cbiepiscopal de
S. Salvador. .Foi arraial' da pa1'ocbia de Santo E 'tevão do

2420
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J acuhipe, da qual a Lei Pl'ov. n.' 1588 de 13 de Agosto
de 1875 desmembl'on para elevai' á eathcg ria de paroehia.
Dista 77 kiJs. da séde do muno Seu tel'l'itorio é banhado
pelos rios Pratigy e Pal'aguassú. Foi incorporada civilmente
ao termo da Cachoeim pela Lei Provo D.' 1845 de 1G de
Setembro ele 1878 e ao muno do Curl'alinho pelo al't. II da de
n.' 1987 de 26 de J unho ele 1~80. Pel'tence ao 3.' disto elei­
toral, cuja séllc é a cidade da CaehoeiTa. Em 1881, alisla­
ram-se n'ella 14 eleitore . Tem 1 e ch publ. de inst. pl'im.,
CJ'eada pela Lei Provo n.' 1856 de 17 de Setembro de 1878.

Ariá, Ilha ela provo do Amazona, no rio Solimões, na
freg. do CoalT.

Ariabú. Rio da provo do Amazonas, afi'. da mal'gom
esq. do canal denominado l\1aturacá, que liga o rio vene­
zuelano Bariá com O rio bl'azileil'o Cauabury.

Ariacuné, ome que antigamente se elava á primeim
ilha, que so encontra subindo o Cuyabá, e a 2 ou 3 milhas
de sua foz, na provo de :M:atto Gro O. Pl'esentemente dá-se
ao canal ela margem esq. o nome ele braço dos Tres Irmãos.
Foi n'este braço, segundo o Dr. Lacel'da, que em Junho de
1730, foi destroçada pelo gentio Ariacnné uma grande ex­
pediç:l0, que seguia de Cuyabá. pa,ra S. Paulo, levando o
ouvidor DI'. Lanhas Peixoto, que mOI'I'eu e mais de 400 chris­
tãos. Os annaes de Cuyabá, porém, referem, que esse des·
troço suceedeu no rio Paraguay, com os indios Paiaguás.
Assim tambem o refere a relação de uma pessoa notavel,
qua ia na expedição do DI'. IJanhas Peixoto. Varnhagen,
(Hist. do Bl'azil, vol. II, pago 169)-Barão de Melgaço.

Ariapó. Rio da provo cio Amazonas, afi'. da margem
esq. do Marary, tribo do Padauiry, e este elo egro. Fica
entre os igal'apés Iupana e Roletaro.

Ariboca. 19arapé da prov, do Pará, desagua na mar­
gem dir. do rio Capim, entre os igarapés AUl'á e 'l'ayassú-y.

Aricá. Lagôa ·que desagua. na margem esq. do rio
15



226 AR.!

Ar~guaya, q,tf. do 1J'ocantins, acima do travessão d~ Sant'
Anna.

Aric~-assú. Rio da provo de Matto Grosso, desagua no
Ouy~pá, n.baixo da cidade d'eElte nome, na Lat. S. ele 15° 58'.
Vem ela serra q]le acompanha a margem esq. do rio em
distancia de 36 a 48 kils. O Barão de :Th1:elgaço, descrevendo
cl'll3e rio diz: f{ Al'ic(i-tlClssú. Riacho que n[j.sce na serra 12
leguas a .E. de Cuyab~. Recebe pela dir. as aguas de muitos
ribeirões, sendo principn,l o do Medico. Não é navegavel, c
entra no Cuy~bá aos Ipo 58' S. As margens dos clons Aricás
o o terreno qqe medeia entre ellef:\ 131\:0 ~lagadiçol3 e ele
difficil transito, no tempo elas aguas. Existiam outr'ora duas
povs. com os mesmos nomes, sobre os elitos riachos, dis­
tantes ele Cuyabá, 4 leguas a do Aricá-uassú e 6 a do
Aricá-mirim. »

Aricaba. Log. ela provo do E. Santo, na freg. do Quei­
mado.

Aricambú. SeITa da provo do Maranbão, onde encon­
tra-se ouro ele 23 quilates, estando por explorar as respectivas
jazielas (Dicc. Geogr. das Minas do Brazil. 1885) Malte
Bmn dá tambem n0ticia de uma jazida aLlrifera n'essa serra.

Aricá-mirim. Riacho da provo de Matto Grosso; nasce
na serra 15 leguas a E.S.E. da cidade de CLlyabá. Estão as
Sllas cabeceims proximas das do rio das Mortes ou Manso,
afi'. do Aragllaya, e portanto por esta paragem passa 11

linba divisaria das aO'Llas para o N. e para o S. Ao cahir
da serra o Aricá-mirim faz um salto j d'abi para baixo é
navegavel, mas com difficuldades, mesmo pn.ra pequenas
canôas. TIlntra no CuyaM pela Lat. de 15° 59' (Barão de
Melgaço).

Aricanduva. Rio da provo de S. Paulo, afr'. da margem
esq. do Tieté. Tem uma ponte de ferro sobre columnas
pela qual passa a E. de F. de S. Paulo ao Rio de Janeiro.

Aricanga. Serra d;:1. provo do E. Santo, no muno de
Santa Cruz.
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Aricanga. Pequeno rio da provo de lIfinus Geraes, atf.
do rio Graipú; no muno do S. Miguel de Guanbiies.

Aricobé. Alelemuento da provo da Babin" no mnn. ele
Oampo Largo.

Aricoronés, Indios ela provo ele Matto Grosso; habitam
o rio de S. Simão, margem dil'o do Gunporé. Tn,mbem es­
crevem Aricol'onis.

Aricory. Povo dA. provo das Al::tgôas, na margem esq.
elo rio S. Francisco, j)OUCO abaixo ela povo de Santo An-

o tonio elo Babello e proximo elo povo denominado ~un­

guengnê (Halfeld).
Aricory. Môrro ela provo das Alagôfts, 12 kils. aoiml1

ele S. Braz (DI'. Espinelola. Geogr. Afagoanrr, ])ag. 32).
Aricunanes. Tribll selvagem que babitava a bacil1 do rio

Maeleira (João Augusto O::t.lelas. Obro cito j Araujo Am.azonas.
Diccionario) .

Aricurá. Lago na mal'gom esq. do rio Brauco, tribo
do Negro; na pL'OV. do Amazonas.

Aricurú. Antiga aleleia ela provo do Pará. CC ElIa e as
outl'as denominadas Al'uticú e Arucal'á cram nomcaelas
vulgarmente Alelêas dos Bocas" (Eaella). Vide Al'acail'ú.

Arihini. Nação inelig. ela Gnyana, nos rios Miná e
Oaunburi, da qUfl.! provém a pop. de Mfl.l'ubiiaoas e Ourianu
(Araujo Amazonas. Diccionario).

Ariman. Log. ela provo elo Amazonas, no rio PL1rús
e muno da capital. A Lei Provo n.Q 265 de 15 de Maio
de 1873 creou abi uma parochia com a invocação do
S. João; e a de n. Q 292 de 8 de Maio de 1874 creou
um disto Tem 1 esch. pubI. de insto prim., creada pela
Lei Provo 1l.Q 366 de 7 ele Julho de 1877. Ahi tocam os va­
pores da linha de Manáos a Hyntanaban.

Ariman. Dba da provo do Amazonas, encostada á
margem dir. do rio Purús. Tem 80 braças do comprimento,
proximamente (Dl': S. Coutinho).

Ariman. Barreira situada nn. margem dir. do Parú J
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aft'. do Amazonas. « Tem 3 braça:; de altqra e 1 legua de
comprimento. Aqui rennio (anoel UI'bano 600 Pammarys

e Jnberys fazendo-os descer da parte superior do rio para
formar-se uma aldeia, confol'me tencionou Pedt,o de Cil'iana.

Urbano fez um grande roçado c levantou uma capella..
Estavam as cousas n'e.. te pé quanelo FI'. PeLlro foi demittido.
Urbano então levou os Pa.mmarys para Jacal:é, anele se
conservam ainda hoje á e. pem do missional'io I) (DI'. S. Cou­

tinho. Relat. do Parús. 1862). No fim da barl'eira entra no

PUl'Ú"s O igal'apé do Ariman.
Arinan. Nação indig. da Guyana., ]]0 rio Uajari (Ca·

pitüo-tenente Amazonas).
Aringuide. Riacho da provo de Pernambuco, afr. do

riaül1 r) Maragogy. Corre só pelo invel'l1o (Honorato).
Arinos. Rio da provo de Uatto GI'OSSO; fOl'mado pelo

rio Negro e pelo Estivado que nasce, segundo o Dr. S. da
Fonseca, (C nq morro elo Buritysinho da serra Azul, onde

. uas aguas se dividem das do Paranatinga, qne deslisa para
o N., das do Tombador, cabeceira do Cuyabá, á SR, e elas
do Diamantino, que, cm rumo de SO., descem para o Pa­
ragllay),. Reune-se com o Jurucna e junctos formam o

Tapajós. Em sua Descri,pção Geographica da Capitania de
Mc/tto Grosso (1797) diz Ricardo Franco de Almeida Sena:
(( Fazenelo contraverlentes com os mencionados rios, nasce

no alto das serras do. Pareeis o rio Tapajós, em gmndes
e distantes' ramificações, elas quaes a mais occ. é o

rio Arinos, que enlaça as suas fontes com as do Cuiabá, a
lJouca distancia das cio Paraguay. O Arinos tem um
braço occ., denominado rio Negro, desele o qual até

o ric.. Cuinhá, abaixo das suas . uperiores e maiores cata­
dn pn, onde é na vegavel, süo 8 leguas de trajecto de
terra, e 12 do mesmo Arinos a sahir' ao mesmo lagar do
CLliab~1. Bste Arinos já nas suas cabe eil'as é aurifero, e

11'úlle se de cobriram cm 17'*7, as minas ele Santa Isabel,
abu,1 douadas logo, tant0 pOl' não preencherem as esperanças
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d'aquelles auroos tempo, como pelo valente gentio, que
habitava aquelles terrenos. Pela, margem do Poente do
ATinos n' lIe desagua o rio do SumiJollro, que fazendo
eontravertentes em breve intervallo com o 'ipotuba,
gl'ande e ore, braço do Parngllay, ['acili ta a navegação de
um para outro rio. O celebre sertanejo João de Souza e
Azevedo, em 1746 fez este transito, descellllo pelo rio
Cuiab~L até entrar no P:u'aguay, e, navegando por este
agua aniba, entrou no Sipotuba, que tambem navegou
contra a corrente até á.· tiuas vertentes: e11t;'(o varou as
'anôas em tena, e as tmnsporlou ]Jal'R o rio do Sllmidoul'O,

que navegou agua abaixo, apezar de oeeultar-se este
rio por não pequeno espaço por baixo da tena, eireum­
staneia de que deriva. o nome. Pllssn.da esta furna., en tl'OU
do Sumic!-oul'O no Arinos, o desto no Tapa.jós, rio em que
aebou vonciveis catamtas, incb que majores quo as do Ma­
doira j encontrn.ndo tambem grandes mostras de OUL'O no
rio das Tres Bana~, braço orien tal do Ta.pajós, 100 leguas
abaixo das fontes do Arinos n. Castelnau dá ao Arinos a
mesma origem que Ricardo Franco, isto é nos montes Pa­
reei', a umas 15 leguas a E. da ,-iL,", do Diamantino,
sentlo o Estivado o verdadeiro tronco do Arino . (Vide na.
palavra Tapajós o Resumo do Itinel'al'io da de. eida do
Tapajós em Outubro de 1854). O Barão de ielgaço assim
descreve e,'se rio: « Arinos (Rio dos). - Notavel afr. oriental
do J urllena e gal bo do Tapajós, tem suas fonte. sobre a
linha divisoria. da aguas cio N. e cio S., na immedia.ções
do pa.rallelo 140 20' e cio meriwano 58° O. de Pari (12° 34'
do Pão de Assuear), muito proxima das do Guiabá;;inho e
Quiebó, cabeceiras cio Cuiabá; e proximas tambem á do
.fImolar, a mais septemtrional origem do Paraguay. Di iam
consa de 15 Icguas (80 kils.) a E. da villa do Diamantino
O Conelo do Castelnau dá a este plateau a alLitudo de
210 metros. Creio que ha notavel elTO n'esta av::oliação,
que não guarda proporçi;ío com o seguinte resuLtado de
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observações barometricas, fei tas por divel' 'os exploradores:
Campos dos Pcu'ocis, fontos do ~ uaporé e J uruena, 875
metros (Dr. Ponte). Serra a E. de Cuiabá, sitio elo
Buri ti 670m (Langgsdorft} Morro de S. J eronymo, na mesma
serra, 79210 (idem), idade de Cuiabá 213'" (idem). Sete­
lagôa8, fontes do Paraguay, 305'" (o mesmo Conde de Cas­
telnau), Leito do Puraguny perto do Diamantino, 155m

(idem), I assagem elo Araguaia na estrada de Goyaz 212m

(idem). one o rio muito sinuoso no quadrante de O"re­
c bendo logo' pola, margem esq. o ribeirão do Estivado, e
na distancia de 15 legnas o rio-Preto, que na contl.
tem 7 ou 8 bl'aças (15 m tros) de largo, excedendo de 2!l
beaças (55 metro') a largura do Arinos. Poucas. milLJas
abaixo d'e ta contl. está o cbamado Porto-velho, dis­
tante 10 Ieguas do Diamantino. É por este rio, que se faz
a navegação d'esta villa para a provo do Pará, navegação
difficil n:l. verdad I mas que tem a vantagem de ser feita
toda dentro do paiz. Entretanto teria cessado de todo,
depois da franquia da na....egação do Paraguay, se não fo se
a importação do guaraná, artigo que fabricam os indios
Maués, e que tem-so tomado de I rimeira necessida,de para
muitos do babs. de Matto-Grosso. O primeiro explorador
do Arinos foi o sal'gento-mór João de Houza Azevedo, que

m 1746 subiu p los rios Paraguay e Sipotnba, e varando
por terra as sua canôas para o rio do Sumidouro, seguiu
pOl' esto e I lo Arino, JUl'Uena, e TctI ajós abaixo até o
Pará. Nito se ctnimOll porém a voltar pel mesmo caminho,
e regl'essou ao al'l'aiaes de Matto Grosso pela navegação
do Amazona", [adeil'a, lamoré, Guaporé. o 'm'aré. Sessenta
annos lccorreram om qllU se intentasse mais a navegação,
até qu, m 1 05, I ar dispo iç:to do governadoL' Manoel

arlos de AbL'eu Menezes e diligell 'ias do ouvidoL' 'ebas­
tião Pit~t de Ca. tl'O, fez-se llma expedição sob a dirocção
do forriol ManoeI Gomes do Santos, o qual chegou ao
seu de,tino, mns participo LI ao governador, que era impra-
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ticavel a torna-viagem pelo mesmo caminbo. Não obstante
o succes 01' d'aquelle capitão-general, João Carios AllgU to
dc Oeynhausen, depois miu'quez uo Al'acati, providenciou
para que se fizessc nova tentativa, e em 1812 dous parti­
culares, Antonio Thomé da França e Migllel João de
Castro, commetteram a empreza, protegidos e auxiliados
pelo governo. Mais animosos que seus antecessores foram a
Santarém a d'alli á cidade do Pará, e voltamm pelo mesmo
caminho. Dosde então com poucas intel'l'upções ha sido
esta navegação annualmente mais ou menos ft'equcntada.
'l'ambem desde então, ou pouco lepois tmtou-se de abrir
varadourOfl para pa sagem das cargas c me mo canôas,
das aguas do Arinos e rio-Preto para a do Cuiabá e do
Paraguay. Em 1814 o capitfi:o Bento Pires de Miranda abriu
um caminho elo ri()-Preto pam o ribeirão dos Nobres, que
desagua no C!ui:.bá; e por esta via transportou igarités
vindas do Eal·á. Da boca do ribeirão dos obres ao porto
da capital contam-sc 3-1leguas (187 kils.). Em 1820 o tenente
do milicianos Antonio p'eixoto de Azevedo, quc no anilo
anteceden te baviLL explomdo o Paranatinga, conduzia pela
navegação do Arinos 4 poças dc lll'tilharia, de guarnição,
de ferro e de ali bres 6 e 9, e muito pezadas, as quaes foram
posteriormente varadas do rio-Preto para o de Sant'Anna,
e por estc pal'a o Pamguay levadas á VÚla.Maria. Em 18':1:6
o capitão José Alves Ribeiro abriu outro varadoul'O de um
ponto do Al'inos, ácima da confl.. do rio-Preto, até o
euiabá, no logal' chamado Baixio, logo abaixo do Salto, e
um pouco acima da foz do rio lt1anso. Tem vindo canôas
e igarités relo dito varadouro, que tem 9 a 10 Jegllas
(50 kils.) de extensão; e, segundo se diz, poder-se-ia en­
cLUtar sem muita despeza. Dista 38 leguas (210 kil .) do
porto ela capital. Os mencionados exploradores screvcram
roteiros C), em qne se descrevem os accideu te dos rios c

(l) N'e ses roteiros 08 me mos· logllroa SRO deaiguadlls por di versos nomes; o que
cau a alguma COnfU8'O. Alguu! d'eUes estão hoje completamente e!'CluecidOil.
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das suas margens, cacboeiras, baixios, morros, afl's., etc.,
Avaliam mais ou menos approximadamente as distancias,
mas não indicam o Clll'SO do rio, de modo que se possa
deLel'minar a posição geogmphica dos principaes pontos.
O cOOl:,elbeiro George Langgsdorff e o offici ai da marinha
ru. sa Rubsoff, que pai' esLa via desceram de Cuiabá
ao Pani em 1827, colheram sem duvida os elementos
necessarios para a formação da respectiva carta, mas não
me consta, que fossem p·ublicados. Em 1861 um geo­
gl'apho inglez, William Chandlr.ss, desceu tambem pelo
AI'inos, J uruena e TapajóA, e encontram-s~ alguns re­
sultados de suas observações em um folheto intitulado
Região occidental da provincia do Pará, publicado em 1869,
pelo Sr. Domingos Soares .Ferreira PeDna. Do·dito folheto,
que tambem menciona a relação ele UlUa viagem feita
em 1854, pelo SI'. Beneelicto da Silva França, combinado
com outros roteiros, extraio as seguintes informações: O
Porto· velho de Arino. eSLé1. por 13° 57' de lato c 580 29' de
longo O. de Pariz (13°3' do Pão ele Assucar). Dista 10
leguas (55 kils.) elo DiamanLino. D'alli á boca do Sumi­
douro, quc desagua pela margem esq, ha 13 ou 14 leguas
(!:J8 kils.) em linha recta, e o dobro pela navega,ção} por ser
sinuo. issimo o rio n'esse intervallo, no qual se passam muiLas
correntezas e innumel'as ilhas. Cousa de 5 leguas abaixo do
Porto-velho (28 kils.) eutra na margem dir. o riacho da
Prata j 12 legllas adianle, do mesmo lado, en Lm o dos
Patos (I); 3 leguas (17 kils.) mais adiante está, ao lado
esqnerdo, o local do extillcLo Arraial-velho ou das Jiinas
de Santa babel, Estas minas foram descobel'tas em 1745
pelo mestre de campo Antonio de Almeida Falcão e seus
filhos, moradores nos al'miaes do Matto·GI'osso. Para ellas
acudiu muita gente do mesmo disto Em 1746 deu-se
um conflicto de jurisdicção entre o vigario de Cuiabá, padre

(1) A c8te riacho dá. Antonio Thomé o nomo do S. Jo.é· é tambom conhecido pelo de
BtLcaltiris do Domo dos íudioB. do lllaU8R. índole. que hl\bjta~ 8U8.S mal'go1l8 ou caueceiras.
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Manoel Bemarcles, que pam lá se clil'igia, e um sacerdote
pl'ovido pelo vigat'io de Matto·Grosso; eXCOlTIlllungamm -se
mutuamonte. As minas davam pouco ouro e tornaram-se a
sepultura do muita gento. Quatro leguas abaixo das minas
(22 kils.) chega-se á fóz do Sllmidoul'o, euja posiç::Lo geo­
grapbica, segundo William Chaudless, é 130 23' 30" S. e
580 37' 40" O. do Pariz (130 11' 20" do Pão de Assucar).
Abaixo do Sumidoul'o, cuja fóz tem 15 braças, o Al'inos,
que tinba trinta e poucas, ttdquire de 50 a 60, Coutinúa a
corrOl' 'Oll~ muitas voltas ao rumo gcral de N., um pouco
para NO. Em distancia de 9 leguas entra pela mal'gero
esq. o ribeirão on bahia dos Pareeis, e outl'O pclo lado
opposto, pouco mais de meia legua abaixo. Adiante 13 le­
guas faz barra peIa dir. Outl'O ribeir::Lo, c mais 6 leguas
o riâcho dos Tapanhunas (I) de 12 braças do boca, cujas
margens s:10 habitadas pelos indios do mcsmo nome, ainda
hostis para comno coo D'alli para bnixo começam a appa­
rccer cOl'pulcntns al'VOl'es de tocarí ou castanha do Mal'allhão,
de que se fazem canôas, c vão ficando as mattas mai::!
basta.. Com o andal' de 16 Icguas passa-se o Barranco-ver­

melho, de altura de 5 braças, e 5 leguas adiânte os Poções,
notaveis pela abnnd.tncia de peixe. Com mais 3 leguas
chega-se ao Pouso-alegre, assim chamado porque ahi se
acabam os tl'3.balbos de passagcm do cachoeiras pal't\ os nn.­
vegantes, que sobem O rio. Todavia este, no interval10 per­
cOl'rido, é obstruido por muitas pcdras e correntozas, mn.s
com canaes nn.vcgaveis, DU:1s legnas abnixo do Pouso-Alcgre­
encontra-se a primeil'n. cachocim, que obl'iga a allivial' a
canôas: é n da Figueira, que Antonio Thomé denominou
das Muitas-ilhas. Seguem-se as da Sirga do Gusme e do
Boqueirão (denominadas Escaramuça grande, Escaramuça
pequena por Antonio Thomé). Passam-se em seguida di·
versos baixios o reboj08 o algumas bocas de igarapé8. Ha-

(L) A este rio dá. Beoãr1lcto Fl"RTlçR. o nome do ioaf'apl T.tpaul,.unas, chama.ndo rio
Tdpanltunas O antecedente. na o'isso cQuiroco que lliIo sci resolver. Antonio Tl10mé
chama a esties rios S. VOlJcesláu e S. Miguel. .
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bitam ou frequentam essas para~ens os inclios bravios Nham­
bicuaras. Principia-se a avistar serras, na direcção do rio
abaixo. Cousa de 20 leguas abaixo da cachoeim da Figueira,
desagua na margem dir. o rio dos Peixes (S. Francisco, de
Antonio Thomé) Tamiami dos Apiacás, e tambem conhe­
cido pelo nome de rio do Padre-Lopes, do de um explora­
dor quo subia por elte em 1814 ou 1815, em procura dos
Mal·tirio . D'este ['io abaixo, até a foz do J uruena, con tam- e
12 leguas; passn,m·se as cachoeiras do Rebojinho e da 11Ieia
carga (denominadas Tres-lrmãos e Recife, por Antonio Thomé)
e abaixo da primeira, á margem esq., a boca de um ri­
beirão, que o mesmo Antonio Thomé denominou Sararé.
Encontram-se por estes lagares os indios Apiacá,s, que
em 1805 hostilisaram MallLlel Gomos, mas presentemente
são mansos, e mesmo têm Dluitfl cultunl. Distancia do
Porto-velho do Ario.os á barra de Juruena, 111 leguas.
Idem om linba recta, segundo observações dc William
Chandless, 80 loguas. Rumo ger~l) . 27° O. Do rio dos
Peixes para baixo apparece a pl'aga dos piuns n.

Ariá. Igarapé da provo do Pará, alf. da margem dir.
do rio Xingú.·

Ariopona. Vide Ariupancí.
Aripaicé. Parana-mirim no .Itnxi e provo do Ama­

zonas.
Aripecúi Rio da provo do Pará; desagua a O. do lago

do s u nome. É muito encachoeimdo.
Aripecú. Lago da provo do Pará, 3 milhas acima do

lago Mnra, na margem esq. do Trombetas. Tem de largura
2 milhas pouco mais ou menos. É circnmdado de monta­
nhas na direcção do . e matizado do divel'sal:l ilhas, taes
como a das Garças, do Cameleão, do Calafate e do Capi­
tary. É muito n,bundante em castanbas.

Aripecurú. Rio da, provo do Pará. Tem snas nascentes
proximo a uma taba Piana·Ghotó, desce para o S. por um
terreno pedregoso, que torna-o todo cheio de cachoeíras.
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Entrando na planicie, alal'ga.se, recebendo communicaçõc
do lago J~~nanaclÍ, (ou Jarn.-uaçá) onde desagua o rio Acará.
D'e se la,go em diante é que toma o nome de 'uminá, eom
que vai desaguar no Trombetas. É um do pl'incipaes aifs.
do 'rrombetas tendo como e, te a [l,guas preta. As ))ril1­
cipaes cachoeit'as do Aripecurú são: Cajual, Treme Terra
(com 3 quédas) e Inferno; desaguando n'esta ultima pela
margem dir. o Pindobal ou Peneclua, que vem do ENE.
(B. Rodl'igue ).

Aripibú. Log. da pI'OV. de Pernambuco, no muno da
E cada; com 1 estação da E. de F. de S. Francisco.
entre as estações de Frecheira e Ribeirão, no ki I. 78"',219.
Tem agencia do correio.

Aripuaná. Di t. do termo de Borbn. na provo do
Amazonas. Tambem crev m Aripuanan.

Aripuaná. Ilha da provo do Amãzona no rio Ma­
deira.

Aripuaná. Rio dn. provo do Amazonas, aif. da mar­
gem oriental do rio M[l,cleira, tribo do Amazonas. cc Segue
no rumo do S., tão largo na foz como o Madeira, estrei­
ta·se l)OUCO aci mn. e vn.i com 110 a 120 metros até ás
cachoeira, que são cillr.O e distam da foz 220 kils. mais ou
menos. Tem dilatado curso o AripuanlÍ, quo póde ser na­
vegado durante oito mezos do anno, no inverno, por em­
barcações que cubrem 2m ,50. Dizem os naturues que lincon­
tram-se·lhe dilatadas campinas nas cabeceiras. De 30 kil .
d sua.foz para cima abundam as florcstas le arvores de
copabyba (Cupai{era o(ficinalis). Na parte superior de eu
curso têm os indios Arara' algumas maloca , e a sim mais
tI' s nações Hiaxareté.tapui, Anerá.tapui e Matanaú. Fica·
lbe a foz do 300 kils. da do Madeira (A .t1ma;;olúa por B.
Caymari, José ualdino e Domi ngos OJympio). O apitão­
tenente Araujo Amazona e creve Ariupaná. Affirmam pra­
ticos do rio Madeira não seI' o Aripuaná tão largo na foz
orno aqueHe, que é acÍDl:> da boca alguns kils. que eLIe
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alarga e já proximo á primeira cachoeira é qne estreita.
Ariquena. Nação indig. un. MUlldurucania, no rio

~Ia,deira, la qual provém a pop. de Àraretama. (Àraujo
Amazonas.

Ariquindá. Cambôa uma milha ela foz elo rio FOl'lnoso,
na margem n.ustl'al, na provo de Pernambuco. 'rem pouco
mais le 4 milbas ele exLen ão ao rumo SO., terminando no
porto elo Tijolo, cerca de 3 kils. ao poente da povo ele Tn.­
mandará. Tem no com ço de 110 a 120 metros' de largura
com uma pl'Ofuneliuade de 18 a 20 palmos; para dentro,
porém estreita, sécca muito.

Ariramba. Igarapé da provo do Pará, alf. elo rio
Cuminá, que o é do TrombeLas. (Inf. do Vigario de
Obidos).

Ariranha. Lago da provo do Amazonafl, limite do disto
policittl de Moreira, cre~Ldo no rio Negro entre Barcellos
c 'rbomar. .

Ariranha. Riboil'ão ela Pl'Ov. do Matto Grosso, afr'.
oriental elo Miranda, 66 kils. abaixo ela Forquilha.

Ariranha. Sn,lto no rio Ivaby, provo do Paraná. Fica
entre as cachoeimR Pinclauba e o salto do Ubá.

Ariranhas. Rio da provo de S. Paulo, no muno de S. João
Bapti ta do Rio Vcrde. (Inf. loc.)

Ariranhas. Arroio eln. provo do R. G. do Sul, alf. da
margcm c. q. do rio Uruguay.

Aririaia. Morro ela provo ele S. Paulo, no muno de
CUIln.néa. (luf. loc.)

Aririaia. Rio da PI·OV. de S. Piwlo, formado pelos rios
Àririaia-assú e mirim, navegaveis om toda sua oxtensito;
faz barrn. no Mar Pequcno. Esse rio o. eus tribs. prestam-so
ao transporte dos pi'oductos que demandam a villa ele C.t­
nanén. e a cielado de Iguapo.

Aririú. Rio da provo de Santa Catbarina, banbn. o muno
do S. José o desagua na babia. do D sterro. Convém não
onfundil-o com o Iririú, que nasce perto do morro do
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Cubutão, no nUln. de Joinville, e desagua no ma'!" do costão
tio Iril'iú nu buLín. de S. Frnnci. coo Alguns cbnmam a eSte
ultimo rio lambem Ariú e Aririú confundindo-o eom o pri­
meiro e i:;~o pOl'que os unti"'os povoudores tinbam o mau
vezo de ir dantlo a certos l('gal'es novos os nome de outl'os
que já conbeciam, pr'incipalmente quando ao vel-o rece­
Liam imprcssão que lbes recol'dn.va os antel'iol'eA. Segundo
Mcmorias antigas ::lIn bos os rios ti vera m a mesma denomi­
llnçiio de li-il'iú, hoje, porém, ou pai' corrupção da palavl'a
ou pela nece f;idade de evitar-se a. confu ão, denomina·se
Iririú uo rio do nOl'te e A?'iriú ao do sul.

Ariró. Log. da provo do Hio de J uneiro, no mu n.
de A ngl'a dos Reis, atra\'esf'ado pelo rio do seu nome. na
abi uma agencia de I'egistro. Foi séde da frC'g. da. Conceiç.:1o
tia Ribcira e."C·vi da Lei I 1'OV. n,' 815 de 8 de Olltubl'o
tle 1855.

Ariró. SelTa na extrema. das provs. do Wo de Janeiro
e S. Paulo. Paz pal·1.e da Serra do Mal'. Dá origem ao rio
do scu nome.

Ariró. Rio (b pl'OV. do Rio de Janeil'o, nasce na seITa
do seu. nome e desagua na r.nseada de Jurumil'im.

Ariry. Log. no disto de Bemfica da provo do Pará, com
1 esch. pub1. de insto primo p:1I'a. o sexo ma eulino, creada
pela Lei Prov. n." 1059 de 25 de Jun bo de 1881.

Ariry. Rio da provo do Pará, banba o disto de Bemfica.
Arisco. Log. da. provo do Ceará, a 35 kils. da cidade

de Gl'anja, atl'avessado pela E. de F. de Camocim a Sobral.
Aritapera. Um dos quat'teirõe!> da parocbia ele 'anta.­

rem, na pt'o\'. do Pará.
Aritiquiba. Rio ela provo de Sergipe, no muno de Santa

Iluzia.
Aritis. Tl'jbu i1ll1ig. da pro\'. de Maito Gro ao; habita

dOlla afi'. lo Xingú acima da conf. d'e te com o Ronuro
(Paula Castro. Relat. do Xingú).

Arituipe. Rio da prov.da Babia, banba a povo d'Aldeia,
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Ariú. Rio da provo de Santa Oa thal'i na. Vide ArÍ7'iú,

Ariuaú. Povo ela prov, do A maZOllas j com 1 esch.
pub1. mixta, riadíl pela Lei Prov, n.· 746 ele 12 de Uaio
de 1887.

Ariuaú. Furo no rio Solimões e provo elo Amazonas.
:ffi tambem denomi nado Arútet'Ú-pucci (furo do Al'i na li) e
communica com o rio Negl'o no tempo da cheia. O Sr.
Wilkens de M.attos, no seu Roteiro, c creve AriuaL1; o Sr.
Oosta Azeve lo, cm SUA. Carta elo Rio Amazonas, representa
esse furo, mas com a denominação de Ual'iaú. O Capitão­
tenente Amazonas escreve UarialÍ e manda vel' Gltfll'iba,

onde diz: (C 'anal que commnnica o Solimõe com o rio
Negro, 6 leguas acima da sna foz. »

Ariupaná. Ribeiro da In'ov. cio Amazooas, afr. da mar­
gem dit'. do rio Maleil'a, entre Al'aretama e o ribeil'o Arár'as.
O Dr. Silva Coutinho e outros escrevem Aripuanan. No
Diario cio DI'. 1)'. J. de Lacorda lê·se Al'iopona. Baena e Araujo
Amazonas escrevem Arútpanú.

Armação. Pal'ochia da provo de Santa Oatharinft, no
muno do Bigl1ass. ú, na ponta de terra que tem o mesmo
nome e que fÓI'ma a entl'ada N. da bahia de Santa Catha­
rina. A abolição lo privilegio da pe ca da balêa tirou a
cssa povo toda a importaneia. Foi pela Lei Provo o.. 468
de 18 de Abl'il de 1859 desmembl'ada da fl'eg. de S. Miguel
para constituir com o al'l'aial dos Ganchos uma frep;. com
a invocação de N. S. da Piedade. Diocese de S. Sebastião.
Tendo fi, Lei Provo n.· 1092 de 5 do Agosto de 1886 sup­
primido o muno de S. Miguel, cuja séde foi tl'llnsferida. para
a villa de Bigua sú, pa ou a freg. da Armaçã,o a fazer parte
do muno d'essa villa. Tem 2 eschs. publs. de inst. primo

Armação. Log. da provo ela Bahia, na freg. de Itapoan
e mUDo da capital. Pesca de charéo.

Armação. Povo da provo elo Rio de Janeiro, a 6 kils.
da matriz da cidade de Cabo Frio. Foi fundada em 1740, e
é habitada por pescadores. Tem uma escb. publ. de insto
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prim., Cl'eada por Deliberação de 5 de Outubro de 1852; e
1 capella da invocação de Sant'Anna.

Armação. Log. e morro da pL'ov. do Rio de Janeiro,
nos al'1'edores da cidade de Nyterôi. Tem um estabeleci­
mento pyrotechnico de marinha e é deposito de petL'echos
bellicos. É esse logar assim denominado pelos estabeleci­
mentos que outr'ora teve para industria da pesca e preparo
do azei te da baleia. Aillda. existem ahi as graudes caldeiras
onde se preparava o azeite.

Armação. Pequeua povo da provo de S. Paulo, na ilha
de Santo Amaro, juncto ela barra ela Bertioga e em frente
elo forte c1'este nome.

Armação. Ponta na costa ela provo de Santa Oatha­
rina, ao S. ela ponta dos Trinta Eéis.

Armação (Sacco ela). No littoral da provo de Sant~

Catharina, proximo á Barra do orte, entre as pontas do
~1n.tn.-mata e do Magalhães. « O Sacco da Armação, da ponta
do Tinguá para Lé. te, diz o Barão de Teffé, é um ancora·
douro espaçoso, de bom fundo, e abrigado do NE. para os
navios que estiverem a 2 amarras da capella da Piedade.
Sabindo-se da Armação com destino á Caieira é bom nunca
passar para Oeste da linha tirada de Santa Cruz á Capella,
visto ter-se de dar resguardo ás lages alagadas da ponta
do Cllrral. » Vide Planta Hydrographica da Costa e Porto
de Santa Catbariua, levantada por V. Hoonholtz (1862).
Segundo essa Planta tem a enseada ou acco da Armação
uma profundidade cl'agua que vaL'ia de 4 a 2 braças, exi ­
tindo a maxima sámente a E. da linha qne une as duas
pont3s acima citadas.

Armação. Corrego da provo de Minas Gerae, atra­
vessa a cidade de Muriabé e desagua no rio d'e te nome.
Dizem ser assim chamado porque, em outros tempo, havia
proximo do logar em que ene atravessa a principal rua d'cssa
cidade, uma casa que não foi acabada, ficando simplesmente
com a armação.
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Armada. Passo no rio Jagull.l'ão, em fl'cnte ao rincão
do mesmo nome, na provo do R. G. do Sul.

Armada. Pa. so no rio Camaquan, na estl'ada da En­
cruzilhada a Pelotas.

Armadias (Porto das). Nome antigo elo porto do
Cubatão, substituido depois pelo de Porto ue Santa Cruz,
na provo de S. Paulo.

Armando. Ilha da provo 'do E. Santo, no rio Dôcc,
entre a povo de lJin'hares e o porto do rl'atú.

Armazem. Pequcna povo da. provo daR Alagôas, na
margcm esq. do rio S. J;'rancisco c do ribciro das Cabaças,
a 23 kils. NO. da villa do Pito de Assucar. cc Este alTuial,
diz Halfeld, tcm uma egl'eja situada atrás de todRs as
ca~as da póv. no dcclive do morro; o numero das casas é
dc 46 com 150 a 200 habs. Fóm do arraial, na praia, existe
um rochcdo de granito quc projecta pal'a dentro do rio e
serve dc encosLa para as ernbat'caçõcs que procuram o porto
do Armazem; abaixo, e proximo a este, cntt'a o riacho do
Armazcm ou das Cabaças, corno é denominado nas suas
cabe ·cira. )l.

Armazem. 19:tmpé ua provo do PariÍ, na ilha Marajó;
ban ha o mun. de Pon la de Pédl'as e desagua no rio Ma­
rajó-assú. (lnf. loc.).

Armazem. Riacho da provo das Alagôas, banha a povo
do seu nome e desagua na maJ'gem esq. do rio S. Fran­
cisco. É denomi nado das Oabnças nas suas cabeceiras.
(Halfelu).

Armazem. Rio da provo da Babia, banha a ilha de
Itaparica e desagua no mar.

Armazem. Rio da provo de Santa Cathal'ina, aff. da
margem dir. do l'ia da Raposa) tl·ib. do rrubarão. Recebe o
ribeiro das Palmeims.

Armazem, Lago Ja pl'OV. de Santa Catbarina; tam­
bem conhecido pelo nome de Garopaba do Sul. Acba-se ao

2500
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poento ela lagôa do Camacho; tem nma extensão ele 4 kils.
de comprimento e 3 ele largUl'a.

Armazem. Lagôa da provo do R. G. elo Sul. Sangra
ao N. na lagôa ele Tramanelahy e ao S. na elo Firmiano.

Arminio. Porto ela provo do Pará, no rio Tocantins.
N'elle desagua um igarapé do mcsmo ·nomc.

Arneiroz. Vil1a e muno ela provo elo Ceará, na com.
elo Inhamuns, á margem esq. do rio Jaguaribe. Foi um al­
eleamento dos indios Jucás em 1727. Sua egreja matriz tem
a invocação ele N. S. da Paz o elepende ela diocese do
Ceará. Sobre a data em que foi elevada a parochia as opi­
niões são contmdietol'ias. Assim o Relat. da Hepartição de
E tatistica diz quo a elevação a essa cathegoria foi deter­
minada pela Provisão de 13 de Março dc 1784; o Sr. se­
nador Pompeu diz que foi por Provisão de 13 le Novem·
bro de 1783 tendo a inauguração tido logar a 13 de M:arço
elo anuo seguinte; o Sr. J. Brigido dos, 'antos diz que foi
por Provisão de 13 de ovembro de 1785. Foi Ql'eada villa
por Lei Provo n,· 1128 do 21 de Novembl'o de 186-1. O
SI'. J, Erigido dos Santos diz que a 28 de Setembro ele
1765 o governador de Pernam buco mandara erigir em
vil1a, com a. denominação de Arneiroz, a aldeia elos indios
Jucás. Pertcnce ao 5· disto eleitoral, euja séde é a cidade
de Quixeramobim. Em 1881, alistal'am·se n el1a 11 eleitores.
Tem 3 eschs. ]Jnbls. ele insto prim., creaclas pelas Leis
Provs. n.·' 251 de 15 cle .Novembro cle 1842, 695 de 3 de

ovembro de 1854 e 1938 cle 5 de Ago to cle 1881. Agen­
cia do correio. O mun., além da parochia da "illa, com­
prehende mais a de N. S. ela Conceição do Cococy. \ obre
limites viele: Leis Provs. n.·· 811 de 25 de Ago to ele 1857 ;
935 de 9 de Agosto de 1860; 1132 de 21 de ovembro de
1864; 1733 de 25 de Agosto de 1876 Cart, III); 19-16 ele
25 de Âgoslo ele 1881. A pop. da freg. do 13. rnei)'oz é de
5 a 6000 habs. Comprehende o povo Bebedouro com 1 'a­
pelIa da invocação de N. S. do Patrocinio. No Dllm. exis­
tem mais de 50 açudes.

16
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Arnipó. 8[0 assim denominados dous riacbos da provo
di\, Bahia, ntf.,. da, mn.rgem di,'. do rio 8. Francisco; des­
f1guam acima, da cachoeira de Rodellas. (Halfeld).

Arnobio. (Santo-) MOITa no muno de S. Fideli e provo
do Rio de Janeiro.

Aroaba. Rio da provo do E. Santo, nasce na freg. do
Queimado, muno da capil.al e desagua no rio Santa Maria.

Aroaqui. ação indig. da Mundurucania, nos rios
An nene e Hianapil'i, da, qual provém a, pop. de Jabil. É
guerreira e antropopbaga e nrr.o Re disforma para disl.inguir­
se. Com ella é a Turumá se fundou a primein\ povo do Rio
Negro, nas immeeliações de Aiurim. (Capitão-tenente Ama­
zonas). Escrevem tambem Al'lIaky.

Arôca. Lagôa ela provo de Pernambuco, no muno de
Pajebu de Flores.

Aroeira. Povo da provo da Babia, á margem esq. do
rio S. Francisco, entre Barra. do Rio Grande e Chique-Obi­
que, proxima ao povoado da Lagôa, da Onça.

Aroeira. Log. da provo de Minas Geraes, na, fL·eg. do
Bom Despacbo e muno de lnbanma.

Aroeira. Serrotn, da })I'ov. do Ceará, na freg.· da lm­
pel·atriz. É secca e peul·egosa.

Aroeira. Ilba compL'ida e de pouca importancia, si­
tuada no g1'Llpo em frente á matriz da ilba do GovernadoL',
na babin. elo Rio d Janeiro.

Aroeira. Rio ela provo la Babia, no prolongamento da
R. de F. da Babia ao S. Fra.ncisco.

Aroeira. Carregas (3) dn. provo ue Goyaz, banbam
o muno de Santa Luzia e desaguam, um no ribeirão elo
Alagado, outro no ribeirão Jacobina, e o outro no ribeirão
Vermelbo (lnf. 10c.).

Aroeiras. Povo da provo de Sergipe, 110 Dum. de Villa
ova; com. 2 eschs. publs. de insto prim., cl'eadas pelas Leis

PI·OVEl. D.O' 1131 de 18 de Março de 1880 e 1201 de 12 de
M.aio de 1881.
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Aroeiras. Povo no termo de CaeLeLé da provo da Ba­
!lia, na serra do sen nome; com 1 . eh. ] ub!. de insto
prim., reaua pela JJei PI·OV. n.· 2063 de 6 ele Ago to de
1880.

Aroeiras. Log. ela provo elo Rio ele Janeiro, na Ilha
Grande, e mun ele Angl'a elos Rcis.

Aroeiras. Uma das nascente. elo concgo S. Domingos,
afr. da marg m esq. do rio Vcrdc, na prov, la Bahia, a
14 kil . do GenLio. (Paulo de Fl'onLin).

Arony. Rio aR'. ela ming.em dil'. do U1'L1gLlay; banha o
tert'itorio con testado pelas provs. do Pamná e 8an ta Catba­
ri na.

Arouche. Log. da pI'OV. de S. Paulo, no mnn. da
capital. Existe ahi um ho pital, cujos L1':1ba]hos fOI'um
iniciados em Feverciro de 1881 pola admini traç:Io da Santa
Ca. a da capital. É de va9Las proporçães, acbando-se n'olle
inc]uido um internato para a educação ele exposto::; e inge­

uuos, Até 1883 tinba-se dispenui,lo nas obl':J.s ce~'ca ele 300
contos, os qnaes, na mói' pal'to, fOl'ftm aelquil'idos por

donativos.
Arpoador. Ponta uo littoral do muno de Cabo Frio da

provo do Rio de Janeiro, entl'e a ponta da Pedra Prota e

ao do Campinho.
Arpoador. Pl'aia U) Mun. da Côrte. Prende-se ,ís dlL

Restillga e ela Copacabana.
Arraia. Igarapé da provo do Amazonas, afr. do ['ia

Tacutú; no terrenos que confinam com a Gu,rana 1n­

gleza.
Arraia. 19arapé ela provo do Paní, no muu. ele Ma­

capá.
Arraial. Povo ela provo do MaJ'::Lubão, na costa S. da

ilha el S. Luiz, a O. ela ponta Jupal'Y. É banhadn. pelas
aguas da babia a que elá o nome e que fiea entre o ·onti·
nente e o S. d'aquella ilba.

Arraial. (8. João do) Autigo disto do muno da Impe-
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r:1triz n:1 provo elo Oeará. Foi elevado :1 parochia com a
denominaçiio elc . João ela, Imperatriz pela Lei Prov. n.'
2112 de 15 ele Dezembro de 1885.

Arraial. Povo ela provo ele Pernambuco, n:1 parochia
ele N. S. da S~wele elo Poço da Panella; com 1 escb. publ.
de in!'lt. pl·im., cl'eaela pela Lei Provo ]1.· 104-0 ele 22 ele
Abril de 1872.

Arraial. Pequeno povo ela provo d:1 Bahi:1, no muno de
Piliio Arcaelo, na margem esq. elo rio S. Francisco; com
1 esch. publ: ele insto primo

Arraial. Log. el:1 provo de S. Paulo, no muno de Bra-
g:1nça.

Arraial. Log. no muno .de Itajahy eln, provo de Santa
Oat1Jarinn.

Arraial. .Estação ela E. de F. do Recife ao IJimoeiro,
na provo ele Pernambuco, entre Encruzilhaela e Macaeos.

Arraial. Ilh:1 ela provo ela Babi:1, no rio S. Francisco,
no muno de Pilão Arc:1elo.

Arraial. En eada na provo do Maranhão, entre o con­
tinente e o ,'. ela ilha ele S. Luiz. Pouco ma,is a E. elenomi­
na-se Bahia de Tibil'Y por eansa elo ig:1rapé elo mesmo nome
quc abi desagua. 'este logar costumam transitar os igarités
que vão e vêm elas villas elo Rosario e lc~tú .. Tem cel'ca de
20 kils. de comprimento ellL ponta de Guarapiranga á foz
do rio lI'1:osquito, e 11 na sua maior largura. D'esta enseada,
diz o pratico Philil)pe, sahe o canal ou rio do b'l:osquito
que vai dar em um outro de maior largura, denominado
-rio das Salin~..

Arraial, Igar:1pé da provo do Pará; desagua na mar­
gem esq. elo rio Oapim, entre os igampés Goiabal e
Quiand ua.

Arraial. Rio eh provo elo Piauhy, banha o mUD. de
S. Gonçalo ela Regencração e desagua no Oanindé.

Arraial. Rio ela provo do Paraná; banha o muno de
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Guaratuba e desagua no rio Cub~Ltrro.Granele, trih. ela babia
el'aquelle nome (1nf. loe.)

Arraial. Río da provo elo Parami, afi'. do rio :rogro,
que o é elo 19uassú. .

Arraial. Rio ela provo ele Santa Catbarina, afi'. da mar­
gem esq. do rio Hajaby.assú, acima da foz do Luiz
Alves..

Arraial. Conego da provo ele Minas Geraes, na édo
da freg. ele . S. das DÔI'o. do Campo Formoso. T m uma
ponte n:-l. passagem pa.ra o BailTo Alto.

Arraial. Carrego da provo de Mina.s Gentos, banba o
muno do Carmo da Bagagem c desagua no rio Perdizes.

Arraial. ame de uma. estrada quo liga S. José dos
Pinbaes á cidade de I11:orretes; na provo do Paramí.

Arraial da Igreja Nova. N amo pelo qual era OLlLI"ora
con bocid:L a a.ctual cidado de Barbac na, na provo elo Mi­
l! as Gentes.

Arraial da Canôa. Pov tia. provo do Parabyba elo
arte, no muno do Piancá; l}l'oximo do rio d'esto nome.

Arraial de Baixo. Log. no muno ele Diamantina da
ln·ov. elo Minas Gemos; com 1 oscb. publ. de insto prim.,
ereada pela Lei Provo n.O 3217 de 11 de Outubro de 18 .1.

Arraial do Brejo. Pov. da. PI·OV. uo Rio ele J anoíro,
no muno de 19ua sú; com 1 e. eb. publ. de insto prim.,
Cl'oada pela Lei Provo n.O 1553 do 1870.

Arraial do Cabo. Pov dá. ]11'O\'. do Rio elo Janoiro
no mun. tle Cabo Frio; com 1 o[>oh. publ. de iu:>L. prim.,
erea.ela pola Loi Pro\'. n.O 29 do 1854.

Arraial do Palmar. Era assim an tigamente denomi·
nada a actual eidaele de Atalaia; na provo ela.s Alagôas.

Arraial dos Biblias. Log. do Mun. da CÔl'to, na frog.
de 1nbaúma, ontl'O Pioelade o Caseadul'a.

Arraial dos Frades. Pat'ocbia ela provo do Rio ele
Janeiro, no muno de Macabé. Orago N. S. ela Conceição e
elioeeso de S. Sobfl.stião elo Rio elo Janoiro. Pertence ao
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5.· clisL. eleitoral, cuja sécle ' a cicbcle de .M:acabé. Segundo
o Rela,t. cio Visconde de Pntelos, occupa e:;fla parocbia
um:t superficie ele 58 .000 kils. quadrados e tom uma pop.
livre cle 2.000 hltbs. Tom 2 e clv. publs. ele insto I rim.

Arraial dos Lemes. Alerrado formado pelo" primei­
ros naveganLes de Cuy:tbá, no local chamado boje Bana­
nal. (13. de Melgaço.)

Arraial dos Palmares. Era assim anLigamen Le cle­
nominada a acLual vill:t de Atn.laia da pl'OV. clas Alagôn. ,
. Arraial dos Sapos. Log. ch provo do Rio ele Janeiro,
cerca de 2 kils. d:t cidade cio Pamhyba do Sul. Segundo
commnnicação feita, m 30 de Junbo ele 1887, pelo Pre­
sidente da Camo,ra .M~unicip:tl el'ess:t ciclade, existe perto
cl'esse arraial uma fon te de <Lgua ferrea e gazoza.

Arraial do Vidéo. Povo d:t provo do Ceará, no muno
cle San La Quiteria, n:t selTo, elos M:attinhos.

Arraial Novo, Antigo curato ela provo cle Minas Ge­
raes. Perteneeu á parochia cle Santo Antonio elos Patos em
virtuele elo art. XVI ela Lei Provo n.· 472 de 31 ele iaio
ele 1850, á de S. Francisco das Chagas de C:tmpo Grande
e mun. do Araxá pelo § Il al't. III ela de n.· 654 de 17
ele Junbo de 1c53 j ao mun: de Campo Grande pel~t de
n.· 999 de 30 ele J uuho ele 1859 j e ao de Patos pelo § III
:1rt. 1 cla le n.· 1713 cle 5 de Ou tu bro de :i870. Foi sécle
elfL freg. de Campo Gmnde pelo 0.1'1.. III ela Lei Provo
n.· 1713. om a restaul'aç:1o d:t villa cle Campo Grande,
passou a ser parochia d'os e muno em virtude ela Ilei Provo
n.· 2032 de 1 ele DezemlJl'o le 1873. Finalmente, a Lei Provo
n.· 2306 de 11 ele Julb de 1876, em seu art. III, trans­
f l'Ío a sédo ela villa cio Campo Gl'ande pam o al'l'aial elo
Carmo do Anaial Novo, que passou a elenominar·se-Villa.
do armo elo Paraoabyba. - DioeeRe de Goyaz. Pertence
a 15.· disto eleitoral) uja sédo é a cidade de Uberaba.
Em 1881, alistaram-se 11'eS'a parochia 47 eleitores. O muno
que t lU o nome cle armo elo Parallabyba, comI5e-se das
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pal'ochias de N. S. do Carmo do Arraial Novo e S. Francisco
das Chagas de Campo Gl'ande. Tem 2 escbs. publs. de iost.
prim., 1 das quaes, a do exo femioino, Cl'eada pela Lei
Provo n.· 1876 de 15 de Julbo de 1872.

Arraial N ovo. A lTai ai la. prov. de ii oas Geraos, TI O
mun. do Mal'ianna, sepm'ado da [reg. do Furqllim pela ett·
eboeim do Fuod,io. Tem uma vasLa e nova capolia.

Arraial Novo. Disi. c\n, freg. de .N. S. d Porto de
] llaohães na provo do :Mi nas Gemes; com 1 e ch. publ. de

insto prim., Cl'ea la pela Lei Provo n.· 2912 de 25 de Se­
tembro de 1882, que passou a ser mixLa pelo art. I § III
da de n.· 3115 ele 6 ele OuLubro de 1883.

Arraial Novo de Sant' Anna. Bairro da provo de
S. Paulo, em BaLaLaes; com 1 osch. publ. de insto prim.

Arraial Queimado. Villa o muno da provo do Paraná,
na eom. de CUl'yLiba, á m~tI'gem esq. elo rio Capivary. O
muno do lado do S., é montanhoso e eoberto de maLtas;
a O., t'om campos o matLas. As sorras, que o atravos. am,
fu,zem parto da cordilheim do .Marumbi, Gmciosa e I1fai
CaLil'a. Tom 5,000 babs. A lavoura consiste em herva-maUe,
milbo, feijão, arl'Oz. Criaçiio do gado. A industria con iste
em fumo, fal'inha de milho o obra de ol[\'l'ia. Orago SanLo
Antooio e diocese de S. Paulo. Foi cro[\,da parochia pela
Lei Provo o.· 250 de 22 de Abril de 1870; elovada ,1 ca­
tbegoria de villa pelas de n.· 273 de 12 de Abril de 1871
e n.· 448 de 2-1 de Março de 1876j installada em 7 de J aneil'o
de 1877. Dista cer'a de 30 kils. da capital. D'ella parte
uma e Lrada que aLrn.vessa a freg. da ampiÍla Gmnde e
vai entroncar-se mt Graoiosa, no lagar denomiuado Taqnary.
Perten e ao I.· disto eleiLoral, cuja séde é a eidade de
CuryLiba. Em 1881, alil:ltaram·se n'clla 34 eleitore . O mun.,
além da pal'ochia da villa. comprehendia mai a da am­
pina Grand , que foi elevá la a villa em 1883. Sobre suas
divisas vide; Lei Provo n.· 360 de 18 de Abril de 1873;
n.· 574 de 8 de Abril de 1880; n.· 702 de 20 de Novembro
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de 1882; n.O 762 de 26 ue Novembro de 1883. Tem 2 escbs.
publ1:l. de' inaLo primo Agenciu do correio. Comprcheude os
povoudos.: Capivary, Bom Successo, Ouro 11'ino, Pedm Pl'etu,
CUl11pinhos, Agua Clara.

Arraial Velho. Log. da provo da Babia, no mun. do
Remanso, á margem e q. do rio S. Francisco. T~m uma
pequena capelh. (H::dfel1.)

Arraial Velho. Povo du provo de Minas Geraes, no
mun. lo Sa,bttní, á illU)'gem d ii'. do rio das Velhas.

Arraial Velho. Povo da provo de Goyaz, no termo
da Formosa, :1 90 kils. da cidade d'este nome.

Arraial Velho. MalTa da provo de Matto Grosso, no
muno do Diamantino. Junto u elle tem origem o Ribeirão
d'Agua Friu, alf. do rio Preto, que o é elo Arinos.

Arraial Velho. Ponta nu costa, da provo do Parabyba
elo Norte. l( Com POLlCO mais de leguu do cubo Bmnco, por
14° SRJ., vê-sc, diz o geneml Beuurepaire Roban, a pontu
do Arraial Velho, sobnl.nceiro á qual so nota um outeiro
com u egreja de N. S. da Pen hit; c é na enseada que
formam est[l,S d uus pontas que está o povo elu Penhu.)
(MElc).

Arraial Vermelho. Log. da provo de Minas Gemes,
na freg. elo C[l,l'[l,tinga e muno ele Manhuassú.

Arraias. Villu e mUD. ela provo de Goyaz, na com. elo'
Rio Paranan, a 706 kils. d[l, capital, a 139 ela Palma, a
46 elo MOl'ro elo Chu( éo e a 132 de S. Domingos; junto á
mUI'gem esq. do COlTOgO d'Arraias, em um[l, colliuu da selTa
Mineira. Clima sadio. Criução de gado vaccum. Entretem'
gntnele commercio com a Bahia. c( A villa está assente, çliz
Saint Adolphe, uu margem do ribeiro Arrayas, aif. do rio
da Ptdma. Este ribeiro uuri[ero foi deseoberto cm 1740; no
unno seguinte, o governador ela C~l)it:1TIiu, D. Luiz l\'lascare­
nhas, fez proceder em sua pre, ença ao [l,lil1bamento das ruas
l'uma pov., [l, que deu o nome de Al'ray[l,s, do qual se de­

rivou o do ribeiro que por ella passa e se vai lançar no
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rio Maranhão... Em 1790, sendo governador ela provo
Tristão da Cunha de Menezes, descobriu-se ao pé d'Anayas
uma nova mina de OLU'O, cuja cór parda tirava a preto, o
que fez que ~e désse a esta mina o nome de Descoberta
do O!tro Preto. Com 'effei to este 01ll'0 muito bom, não ob­
stante aquella côr particul:ll', era alliLão abllndanLe que
dizem ter os moradores, em uma só noite, subtl"ahido iUi­
citamente a quantidade de tres arrobas.» O padre Silva e
Souza cm sua ~Memoria do Descobrimento da Oapitania de
Goya:! (1812) liz :1 respeiLo de Armias o segllinte: l( Ar­
miai pequeno, rico em Cll principio, pelo descobrimento
do ouro pódl"e. Foi assim chamado da abundancia d'este
pescado que cxistc no seu ribeil"ão, que entl"a no Palma e foi
dcscoberto em 1740. O. SI'. D. Luiz dc Mascarenhas as­
si"tiu :1. sua repartição e alinbou as suas ruas. Está situado
ii. 12° 42'. » .Mon enhor Pizarro, cm suas J.1Iems. Historicas,
fallando de Tl'istão da Cunha Meneze diz tcr-se descoberLo
no tempo d'esse governador l( a riqueza de Arraias, que se
denominou DescobertcG do Ouro-podre por ser de má côr e
denegrido o que alli se conservava n'uma segunda f()l'maçiJ.o
em terras já lavradas, e em veeiros de crysLal, que pro­
fundamente atravessavam a pi sarra j n'elle bOlwel'am ba­
teadas de 60 oit~\vas, e calculou-se em 3 arrol.ms de ouro
o extrahido n'uma noite pelos trabalha lares insurgentes »,

Cunha Mattos, que abi esLeve em 16 de Maio de 1823 diz
\10 VaI. I do seu Itinerario: l( Este arraial, situado no meio
de asperas montanbas, no fundo de uma cova junto á
murgelU esq, do cOl"rego Rico, tem 90 casas toda baixas
e pela maior parte mu.ltrn.tadas, dispo Las em nma. vasta
pra.çu., e 3 ruas cheias de pedms soltas; a Igreja Matl"iz
de . S. dos Remcdios com 3 indecen tis imo. aI Ln.res; a
Igreja de . S. do Rosal'io elos Homens pretos j e cSLão,
sem a mais pequena sombm de necc. sicla.de, consLruindo
outra Igreja de N. S. da Conceição para ficur talvez tão
maltratada como [1,S primeiras. A a.gua que desce da mOIl-



250 ARR

Lanha, qUfl firam a Lé Le do arraial, é em tanta quanti­
dade que corro pelas ruas, e apezar d'isso as pouca, fa­
milias que de ordinario aqui existem, entreguel:l á mais
perfeita ociosidade, não têm n.o menos borLaliça para (;O­

merem. II .Foi elevada á caLbegoria de villa pela Ros. do
onsolho do Govorno de 1 de Abril de 1833, Lendo sido

installada em 3 de 1fe,ereiL'o ele 1834. Foi seu muno incor­
porado á com. de CavalcanLo pelo aeL. I V ela Lei Provo
11.° 19 de 6 de J ui ho de 1850. Transferida sua l:léde pal'a o
aITaial de Santo AnLonio do MOlTO do Cbapéo, com a dc­
nominação ele "lTillct de IIonte Alegr~ pela Lei Provo 11.° 12
do 31 de Julho de 1852, disposição essa que foi rovogada
polas Leis Provs. n.O 5 de 2 de Agosto elo 1853 e n.O 338
de 31 de Julho de 1861. Incorporada á com. do Rio Pa­
raná p lo art. IV da Lei Provo n.O 370 ele 10 de SoLembro
de 1870 o art. I ela do n.O 491 de 29 de Julho elo 1872. Sua
egl'oja maLriz tem a invocaç[o de N. S. dos Remedios e de­
pODdo da diocose do Goyaz. Foi cL'oacltt parochia ele naturoza

ollativa pelo arL. I da Lei Prov.11.o 14 ele 23 de Julho de 1835.
Pertence ao 2.° clist. eleiLoral, cuja séde é a villa de Caval­
cante. Em 1881, alistaram-se n'ella 78 eleitores. Sou mUDo
comprehendia, além ela pal'ochia da vil1a, mais a de SanLo
Antonio do Morro do Chapéo, que a Lei Provo n.O 565 de
25 do Julho de 1876 elevou á cathegoL'ia de villa com a
denominação de 'f, illa do Paranan e que até 1882 não bavia
ainda sido installada. É ligada a Cavalc::mLe por uma es­
trada, atravessada pelo rio BezelTa e das Almas. Tem 2
e, cbs. publ·. de insto prim., Agencia do correio. Sobre suas
divisas viele: ar(,. II das Leis Provs. n.05 9 e 13 de 1 de
AgosLo cle 184", i aL't. II da de 11.° 9 de 23 de Novembro
de 1855 i n,O 760 de 16 de Outubro de 1886. O muno é re­
gado pelos rios 'Manso, Montes Claros, Bezerra, Bonito, Ma­
cbado, Palma, MosquiLO, S. Francisco, Arraias e ouLros.

Arraias. Log. 10 muno de Mazagão da provo elo Pará.
Arraias. Ilhas no rio MadeiL'a, proximas ao rio de que

tomam o nome; na provo do Amazonas.
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Arraias. Ilha da pI'OV. do Pará; na foz do Amazonas
(Baena)

Arraias. Ilha da p1'ov. do Rio ele Janeiro, na babia
ele Angn\ dos Heis.

Arraias. Rio da provo do Amazonas, aif. da margem
esq. do :M:adeil'a, abrtixo elo Gi·Pamna.

Arraias. Rio da provo de Goyaz, nasee na s rra Mi­
neil'a, b~\nba a villa do seu nome e úel:iaglla no rio da
Palma, aff. do Paranan.

Arraiollos. Purocbia da PI·OV. do Pal'fÍ, no muno de
Gurupá; na margem esq. do Rio Tauaré, sobre uma col­
lina, 27 kils. da foz do mesmo rio, desagLH~ no furo de Ar­
raio lia , a 529 kil. . da capital. Orago . S. do Rosario, dioceso
de Belem. Sobre esta povo diz o PaJre M.. AYI'es de Casal, em
sua Chorographia Brasilicrt: « Villa pequena e vistosa, sobre
uma'collina jUlltO á margem orienLal, 5 leguas anima ela em­
bo 'adlll'a do rio Aramucú: tem 2 granJes terreiros eom
alguma forma de PI'aças e uma gl'ande 1:atl'iz dedicada a

, S. do Rosario. Seus hab. ão agricultores e pesca­
dores. A agua do rio é fria e crystallina. )~ O coronel Ignucio
.Accioli de Cerclueira e Silva, em sua Chol'ographia Paraense,
assim se expressa: cc Villa mediana e vistosamente situada
junto a uma coJlina, 5 leguas acima da foz inferior do bgo
Tuberê, e na margem oricll tal do mesmo lago, cuja foz dista
9 leguas do Gurupá pela lil'ecção do Oeste, eorrendo a costa
do Amazonas sempre ao NordosLo até Macapá. Esta
villa consta de 436 babs. pela maior parLe Indios, e a
Igreja Matl'iz tem I ar Ol'ago N. S. do Ro ·ario. Al'l'oz, al­
godão, mandioca e cacáo, são o. ,eus generos de industria
agricola. Âs margens d'esse lago, a que tambem chamam
rio Aramucú, apre enlam bellus campinas, porém desertas;
as aguas são cbl'as e frias, e a frondosidado das arvor s,
nos intervallos que deixam vêr. as campinas, fórma uma
vista pittoresca. » Em seu Ensaio Chorographico sobre o Pará,
liz o tenente-coronel .'l.ntonio Ladisláo Monteiro Baeoa:
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C( Villa fundada na mal"gem oriental do rio Tocré sobre uma
collina jaeente 5 leguas acima da boca do meRIDO rio, o
qual deflue na aba septcntrional do Amazonas. Elle é es­
treito: mas alal"ga-se em diver.'as partes: o al"voredo das
suas mal'gens é ora espesso, ora aberto; dá grata sombra
aos viandantes de quando om quando, e na mesma alter­
nativa deixa ver campos, lagos, varzoas c collinas abastadas
em arvores de vistosa grenha. Defronte da sua, boca existe
um(\, ilha chamad.t do Commandahi cortada de oito igarapp."
que pertencc. ao disto da Villa; e na. pl"oximidacle da
mesma boca estão duas ilhêtas raza e alagadiças, ontl'e as
quaos ba douR baixos de vasa, e pelo meio d'olles COlTe um
canal de tres braças de fundo, que ostende-se pelo rio To­
cré, a quem vulgarlllente appellidam de Arl'aiollos. A vill(\,
llão tem ruas: consta de uma unica praça orlada do 28
moradas, quo são todas bumildos, c frageitl as pareeles: e
fÓI'::L d'este contorno ::Lqui e alli tem mais cinco Lambem de
tccto de folhagem. No centro d'esta praça está fincado um
estoio de acapú, (\, que chamam pelourinho. 4- cgrej.t tem
1, cto de .telha: e fui cdificad•• em 10llvor da Santissima
Virgcm do Rosario. An tos de ser vil1a em Aldêa de Tocl'é:

nomo do rio quc deram áquella terra quando O' rcligiosos
Ctt! uchos instituiram no Cathecismo os sylvicolas, que qui­
zeram entraI' na nossa Sant(\, Fé. Foi creaela Villa em 20 de
Fevereiro de 1758, a cujo acto assistio o govornador e ca­
pitão-general Francisco Xavicr de l\1.endonça Furtado com
o elezembargadol" corregedor Pascoal de Abranches Madeira
Fel"nandos. O, eu listo começa da ilha das Velhas, e
acaba Das vertontes elo rio Tom'é. A pop, é composta
do 425 vizinhos, a saber: 203 brancos, 182 indios, 20 ma­
malucos; cujos numoros elistinctos comprehendcm ambos os
soxoS. Dentro do di t. da Villa, fóra do rio Tom'é, não
ba moradore" nem roças ~'ellc,. A.. terras são aptas para a
vegetação uo café, da mandioca e do arroz: porém o tra­
balbo da cllltlu'a Ó asaaz pequono, Plantam mandioca só-
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Correueil'u no rio Tieté entre a

o alto ele Avanbundava; na PI'OV,

mente a necessaria para o seu proprio alimento: o café

pou'o 'uidado lhcs mcrece, e a arroz ainda menos. D est.a

planta no tempo do Directoria dos indigenas cuidava-se tanto

que aindn, boje denominam Igarapé do Arro::al, o ignrapé

que sahe na costa elo Amazonas acima do igarapé Tupa­

naquêra, e que então sel'via para essa plantação. O trabalho

agml'io d'es. os indiofl nunca transcende a plantação dos ge­

neros de primeira necessidade no gráo de ahundancia suf­

ficient.e pal'a sua ustentação; e por i so a maior exten ão

de mato que queimam, não pas a de cem braças de compri­

mento e setenta de largura, e a menor de treze bl'aça. de

comprido e doze de largura. Além d'e ta t.al ou qu~l la\-oura,

olles t.am bem cal bem das florestas elo seu d isto ca. ta nba.

doce e c tôpa, e buscam a salsapnrrilha. nas serra elo rio

Jary, acima das cachoeiras; e remam aI::! canoas elos l11el'­

eaelejantes com quem se ajustam. Não La muito t.empo que

esta villa cessou ele mini trai' indios para os trabalbos da

Ribeira da Praça de .àfacapá, os quae para isso erum de-

ignaclos revezadamente pelo Juizo Odinario. .Â. esta villa

costumum ir comprar os generos silvestres ulguns mora­

dores das Villas de .à1acnpá, Mazagão e Gurupá. Da fóz do

rio ToeI" at.é á P,'aça. ele liacap;í est.ira·se a eost.a septen­

trional do Amazonas ao N oreleste. H Em 1853 foi o tel'l'i torio

de suu paroebia. uugmentado com o de N. S. ua Conceição

de Espozenele, ent.ão supprimiela. ~e,·tence uo 5.0 di tdeto

eleitoml, cuja séde é a villa ele Gurllp;í. Em 1 8], alist.u­

rHm se n'ella 12 eleit.ores. Tem 2 es(;bs. publs. de insto primo

Arrayolos. Igarapé da provo do Pará, afi'. do Ama­

zonas. Banha o tenitorio ela fl'eg. elo seu nome. É mnito

estreito.

Arranca rabos.
barra elo Piraeicaba e

de S. Pfln lo. -
Arranca toco. Log. da provo de Matto Grosso, no di t.

de Brotas.
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Arrapoco. Sobre essa p::tlavra lê-se ú seguinte na obra
L'Oyapoc et l'Amazone cio Dr. Joaquim Caetano cln. Silva:
Nome indig. do can:11 amazonico formado pelas ilbas Bai­
Jif[uc e pelo continente guyanez. « O bl'aço occidental do
rio Amazonas, que se lança no mar é denominado ArTa­
poco ... Ao N. do Arrapoco fica o rio Arawa1'i, que é um
bello rio ... Entre o rio Amazonas' e :1 babia le Wiapoco,
lançam-se no 'I1ut1' os seguintes rios: Al'I'apoco) qne é um
braço cio Amazonas, Á.nLwari, :M:ical'i, Conawini) Cassipu­
l'ogh » (Robert Hc\rconrt, explol'adoringlez da Guyanlt em
1608, desde o Araguari até o Maroni:) M. d'Avezac, vê
em Arrapoco ou ti rapoco de Robort H:1l'Conrt, llma prov:1
decisiva do sentido portuguez de jtlrO ligado á raiz póca;
atteudendo a que em certas cartas brazileiras :1 palavra
Al'apecú, derivada de Arapoco, é cmpl'egada precisamente
como designação elo Puro do Araguari. Mas, segnndo a
citação feita pelo proprio :M:. d'Avezae, em baixo d:1
pagina, essas artas brazileiras se rednzem a nma só,
que é a Carta topogl'aphica das provincias do Grão Parrí
P, .Rio Negro, muito moderna pois é posterior á trasladação
üo tbrono pOl'tngnez pam o Bl'azil, como o attest:1 o nome
de lJ1'ovincias em log:1r de capitanias. De Laet em 1633 e
16 W ; La Bane em 1666, entendiam por Arrapoco a pont:1
do Araguari, fronteil'a á ilh:1 B:1ilique. D'Anville em 1748,
Bcllin em 1763) Olmedilla em 1775, faziam do Arapucú um
rio guyancz desaguando defronte da ilha Caviana, sem ne­
nbnma communieação com o Araguari. Ora a ilha Bailique
e it pont:1 do Aragu:1ri formam a extremidade septentriol1:11
do bmço occidental do eleIta do Amazonas: :1 ilba Caviana
o o cont.inente opposto, formam a extremidade meridional
da parte inferior cl'este braço: e é no espaço intermediario
que desemboca o Puro do Araguary. Essas coincidencias
faz '~11 suspeita!' que o Al'apoco de Hal'court não é senão o
braço occidental do Amazonas, na parte comprehendida
~ntl'e as ilhas Bailique e Caviana. E o texto de I{arcourt
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dá a essa conjectura toda a força de evidencia; porquanto
liz elle á pago 1270 do Tomo IV de Purchas, publicado em
Londres cm 1625: « O braço occidental do rio Amazonas...
é cbamado A1'l'apoco »; C repete ainda duas vezes, ás pa s.
1271 e 1282: « Al'l'apoco, bl'aço do Amazonas».

Arrasta Burro. Conego da provo de Goyaz, afi'. da
margcm dir. do rio S. Marcos.

Arrastador. Igarapé que separa a ilha da Desgraça de
outra menor que lbe fica ao N. nas aguas do rio Torto,
d'onde deriva esse igarapé; na provo do Maranhão.

Arrastão do Rio das Pedras. IJog, da provo daRia de
Janciro, na freg. da Aldeia ele S. Pedro, muno dê Cabo Frio j

com 1 escb. publ. de insto primo
Arrasto. Povo da prov.. das Alagoas, no muno de Ata­

laia. Tem 1 capella de Santa Epbigenia e 1 escb. publ. de
Íl1st. prim. Dista 48 kils. de Atalaia e 6 do Riachão.

Arrebenta Boi. Morro da provo de l\'l:inas Gemes, na
fl'eg. do Bom Despacbo e muno de Inbaúma.

Arredores. Log. no muno de Quelúz, da provo de S. Pau lo.
Arrelá. l-{,ibeirão da provo de S. P[.ulo, afr. da margem

esq. do Ribeira de Iguape; corre entre os muns. de Iguape
e Xiririca (Dial'io de umá viagem mineralogica, em 1805
pelo conselheiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada).

Arrenegado. Rio da provo de Minas Geraes, no muno
de Pal'acatú. Corre para o Escuro Grande.

Arrependido. Carrego da provo de Minas Gemes, no
muno de Paracatú. Cone para o rio' Escuro Grande.
(Iuf. loc.)

Arrependidos. Povo da provo de Minas Gerfles,
na com. do Rio Paracatú, em um valle formado pela
serra dos Ohristaes e da Tabatinga, 155 kils. ao N. da ci­
dade de Pu,l'acatú. Junto a esta povo passa a estrada lJ.lle
liga a cidade do Paracatú á de Goyaz. (Vide Limites entre
JYIinas e Goyaz pelo Dr. Virgilio Martins de MeUo Franco.
1878).
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Arrependidos (Bom Jesus dos -). Dist. do muno de
Entre Rios, na provo de GO.faz, creado 1ela J.Jcis Pl'ovs.
n.· 692 de 9 de Setembro de 188:3 e n.· 713 de 6 de Agosto

de 1884.
Arrependidos. ,M:orro da provo de Mina. Geraes, na

freg. de Santa Rita do Jacutillga.
Arrependidos, Anoio da provo do R. G. do Sul, tribo

da lagôa Mil'im pelo lado occidenta1.
Arrependidos. Ribeil'ão tribo do rio PI'eto; 11asce ou

parece nasceI' de um tremedal, onde, segundo alguns, tem
tambem sua origem o rio S. Marcos. A pI'OV. de Minas
'Gemes dispnta á de Goyaz todo o telTitol'io comprebcndido
:í. margem e q. do rio S, Marcos até á foz do ribeirito dos
Arrependidos.

Arrependidos. Cachoeim no rio Tocantins e provo do

Pará. Con 'ta de tres pancadas, que são outras tantas ca­
choeiras bem di tinctas, e que permittem um canal assaz
largo e profundo pam a pa. sagem das canôas. 'ella não

se vê, como em ont1':1 eac!.toeil'aR do Tocantins, monticulos
de accumu1::ldo pednços de roehas que no tempo da sêcea
tanto pl'ejndicam a navegação.

Arribada. Log. da provo de S. Paulo, no muno do Ba11anaL
Arribada. Serra da provo do Minas Gemes, na e trada

do porto do Chiador (no rio Parabyba) para Mar cl'Hes­

p::wba. As tel'l'as rI'esta sorra srro fl'ias e improprias para o
plantio do 'afé. Começa quasi na foz do rio Parabybllna,
atraves. a toJo o muno do Mar d'Ro. p~nba, entra no de I'. João
N OpOIU ueeno, onde toma o nome de Bicas, mais tarde no
de Juiz de Fóru, indo finalmente bifurcar-se na serra da.
Mantiqueil'l1 em João Gomes.

Arripiados. Assim denominava-se a fl'og. de Araponga ;
nn provo de ~finas Geraes. Vide Araponga.

Arroio. Pa, o creado 110 muno de Taquary da provo

do R. G. do Sul, pela Lei Provo n.· 189 de 29 de Outubro
de 1850.

2598
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Arroio. Vide Conceição do Arroío.
Arroio Bonito. Log, da provo do R. G. do Sul, no

mun do Cahy; com 1 esch. publ. de insto prim., croacl:1 pola
Lei Provo n.O 1041 de 20 de Maio ele 1876.

Arroio Cadêa. Log. da pl'OV. do R. G. do Sul, no
muno de S. Leopoltlo, á mal'gem do anoio do seu nome;
com 1 esch. publ. de inst. primo

Arroio d'EI-Rei. Lagar no muno de Santa Victoria do
Palmar da provo do R. G. do Sul.

Arroio do Lombilheiro. Uma elas estações da E. de
F. elo Rio Grande a Bngé, na provo do B. G. do Sul, entre
Pelo tas e Ca.nguçú.

Arroio do Ouro. Log..ela provo do R. G. do Sul, no
muno ele 'l'aquary, com 1 csch. publ. de in t. pI'im., m'eada
pela Lei Provo n.O 925 ele 8 de Maio de 1874.

Arroio do Padre. Colonia da pl'OV. elo R. G. do Sul,
no muu de Pelotas, Foi fundada cm 1871. É povoada por
Pommeranios.

Arroio do Só. Uma das estações da E. de F. de Porto
Alegre a ruguayana; na provo do R. G. do Sul.

Arroio dos Pinheiros. Lagar no muno le Taquary da
prov, do R. G, do Sul; com 1 esch. mixta, Cl'eada pela Lei
Provo n.O 1461 de 30 de .A bril de 1884.

Arroio dos Ratos. Importantes minas de carvão si­
tuadas na margem esq. elo arroio dos Ratos, no muno de
S. Jeronymo e provo do R. G. do Sul. Distam cerca de 20
kils. do rio Jaeuhy. A companhia que actualmente explora­
as tem uma E. de F. ele cerca de 20 kil . cujos pontos ex­
tremos são o estabelecimento das XU1'queda , á margem dir.
do J acuby, e as referida minas: O carvão d'es a mina,
reputado hoje excellente, é empregado em diversa. e tra­
das de ferro e em difi'erentes linha de navegação.

Arroio Francez. Log. no muno da Soledade da provo
do R. G. do Sul.

Arroio Grande. Villa e muno da provo do R. G. do
]7
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Sul, na com. de Pimtiny, na margem esq. do rio do mesmo
nome, a 28 ki1s. N O. da cidade de Jagul1rão e a 411 da
capital da pI'OV. Orago N. S. da Graça e diocese de S.
Pedro. Foi creada parochia 11 31 de Janeiro de 1812 e con­
firmada pela Lei Provo n.O 54 de 26 de Maio de 1846. Ele­
vada á üathegoria de villn. pelo art. I d:l. Lei Provo n.O
8.,1,3 de 24 de Março de 1873. .Pertence ao 5° disto e1ei toraI,
cuja éde é a cidade do Rio Grande. Em 1881, alistaram-se
n'ella 183 eleitores. Tem 2 escbs. publs. de insto prim.,
creadas pelas Leis Provs. de 12 de Maio de 1846 e n.o
837 ele 22 de Mn.rço de 1873. EstaçiLo telegraphica. Agencia
do correio. O mUD., além d:l. parocbia da viiia, comprehende
mais a de Santa Izabel, gne foi creada pela Lei Provo
n.o 1368 de 9 de Maio le 1882. A fI-eg. de S. João Bap­
tista elo Herval, que pertencia-lhe até 1881, foi n'esse anno,
em consequcncia dn. Lei Provo n.o 132G de 20 de Maio,
elevada á catbegol-ia de vil/a. Sobre suas divisas vide:
§ IV art. I da Lei Provo n.O 757 de 4 de Maio de 1871 e
art. II da de n.o 843 de 2-! de Março de 1873.

Arroio Grande. Rio da provo do Paraná, no muno de
GllaTapuava. Nasc na sen'a do Tl'ombudo.

Arroio Grande. AITOio da provo de Santa Catbarina;
desagua 12 milbas ao . do rio Mampituba. É realmente
um sangeadonl'o da 1agôa do A10rl'0 Sombrio. Só pequenas
canôas o sulcam. A COl'l'enteza é insignificante e seu curso
apenas de 6 kils, mais ou meno .

Arroio Grande. Arroio da provo do R. G. do Sul, rega
o muno de en nome e o de S. João Baptista do Herval e
desagun. na costa occidenta1 da lagôa Mirim, ao p'é da
Ponta Alegre.

Arroio Grande. Arroio da provo do .R. G. do Sul; nasce
na extrema S. da erra dos Tapes e desagua na lagôa do
Patos, abaixo da foz do rio Camaquan.

Arroio Grande. Arroio da peov. do R. G. do Sul, afi'.
do rio dos Sinos, que o é do Guahyba.
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Arroio Grande. Arroio da provo do R. G. do ul; nasce
na serra dos Tapes e desagua na margem dil'. do rio
Camaquan, E tambem denominado Santo Antonio.

Arroio Grande. .Anoio da prov, do R. G. do Slll, atr.
do rio Vaccacaby-mirim.

Arroios. Fortes situados na margem dir. do rio To­
cantill .. na provo do Pará, em frente do de Al obaça, a
116 kils, da cidade de Cametá. Emm esses forte o, auti­
gos limites da provo de Goyaz nn. margens d'aqnelle rio.

Arroios..M:Ol'I'O da provo do Pará, com 25 braças de
altura. É o ponto mais elevado que enc'ontra-se na secção
do rio Tocantins compr be~ldida entre a. ponta do l.Jimão e
a cacboeir'a das Guaribas. (rof: Loc.)

Arrojado. Pequena selTa no muno do Sousa da provo do
Parabyba do Norte.

Arrojado. Ribeiro da provo Pernambuco, atr. do rio
Correntes.

Arrojado Carrego da próv. de Goyn.z, aff. da mal'gem
dir. do rio S. 1arcos.'

Arrombado. Pequeno braço do rio M:angllaba, no IDun.
de Parlo alvo da prol. das Alagôas.

Arrombados. Log. da provo de Pernambuco, na freg.
de S. Pedl'o Martyr de Olinda.

Arrombados. Braço de mar qu entra pela costa da
provo do R. G. do Norte e qlle communica com a camboa
denominada Bana da Ilha. ( ital de Oli,cira).

Arrombados. Arroio da provo do R. G. do Sul, tribo
da lagôa Mirim pelo lado occ:idental.

Arronches. Antiga parocbia da prov, do Ceará, no
muno da capital, cerca de 4 kils. a SOo da capital, á mar­
gem occidental da lagôa Porangaba, que deu seu nome á
antiga missão de indios admioi trada pelai! jesuita. cc Foi
abi, diz Pompeu, que o fama o jacaúna, irmão do celebl'e
Camarão, fixou sua tdbll em 1611 para proteger a colonia
de Martim ~oares ~oreno, a quem ehamava, seu filbo. Foi
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exLin.cta a vi11a em 1833 pelo conselho do governo e a
fl'eg. em 1835 ll. As Leis Pl'ovs. n.O. 2 de 13 ele Maio e
16 ele 2 de Junho de 1835 supprimil'am a villa e freg. ele
Arronches. Foi restaurada parochia pelo art, 1 da Lei
Provo n.· 1728 ele 18 do Agosto de 1876 e villa com O
nome ele Pomngaba pehL de n.· 2097 de 25 de Novembro
ele 1885. Pertenoe ao 1" disto eleitoral, cnja séde é a ca­
pilaI. Em 1881, alistaram-se n'e1la 32 eleitores. Tem 2 eschs.
publs. de insto prim., creadas pelas Lcis PI·OVS. n,o· 890 de
23 de Julho CIe 185!l e 1993 de 14 de Agosto do 1882. Sua
matriz tem a invocação tio Senhor Bom Jesus dos Aillic­
tos e depende da dio e e do Ceará. Abi fica uma das e ·ta­
ções da E. de F. de BaLul'iLé, no leil. 7,2. Sobre limiLes
vide Leis Provs. J] .•' 1728 de 18 de Agosto de 1866, 1978
de !:l de Agosto de 1882, 2064, de 12 de Dezembl'o de 1883.
Vide POl'angaba.

Arronches. Lagôa da provo do Ceará; na freg. do seu
nome. Perto d'ella oxistiu outr'om a missão de Porangaba.
Em suas margens faz-se tijolo de alvenaria.

Arroz. Serl'a da provo do Pernambuco, na eom. de
Garanhuns, com 80 braças de altura e meia legua de ex­
tensão. (Honorato).

Arroz. Ilha da provo do Rio de J alleiro, na bahia de
Angra dos Reis.

Arroz. Riacho da provo de Pernambuco; de agua na
margem sepLemtl'ional do rio Capiberibe. Corro só durante
o inverno.

Arroz. COITego da provo de Mina j-eraes, 11asce na
sena Grande dn Posses, banha o terriLOl'io da froeg. da

onceiçiio do Areado e, f1PÓS um curso de 9 kils., desagua
no ribeirão do Areado. (ln!: loc.).

Arrozal. Parochin. da provo do rio de Janeiro, no muno
do Pil':lhy, ligada a essfl, cidade, a ltaguahy e a BalTa
Man a por stradas. Está collocada em um dos mais bellos
o alegres pontos de SelTa acima em espaçoso valie, muito



ARR 261

lavado dos ventos, e no eruzamento de estradas impor­
tantes. Omgo S. João Baptista e diocese de S. SebasLi:l0. Era
capella curada em 1700. Foi CI'eada parocbia pela Lei Provo
D.O 141 de 12 de Abl'il de 1839. La,oura de café e cereaes.
Tem 4000 babs., agencia do correio e 2 escbs. publ.
de insto prim., creadas pelas Leis Provs. de 3 de Setembro
de 1812 e de 29 de Maio de 18-!7, Pertence 'ao 11° di t,
eleitoral, cuja séde é a cidade da Ba.rra Mansa.. Em 1881,
ali taram-se n'ell:~ 54 eleitore.. O Relat. do Visconde de
Prados dá a essa paroebia uma superfieie de 182,72 kils,
quadrados e uma pOj)o livre cle 24:)4 babs. Pertence ao mun.
do Piraby deflue 1838, em virtude da Lei Provo de 28 de
Setembro. Sobre suas divisas vide: Lei Provo n.O 582 de 16
de OUkubl'O de 1851. É banbada pelo Caehimbáo.

Arrozal. Bairro do muno de Bragança, na. prov, de
S. Paulo; com 1 e. eb. publ. de insto prim" erca.da. pela Lei
Provo D.O 33 de 24 de Março de 1876.

Arrozal. Povo da provo de Matto Gl'OASO, na eom. de
Cnyabá, eD tre os rios Corren tes e Tiquira ou ltiquira. São
pa ntanosos os terrenos em que está si t.uada.

Arrozal. Serra da provo do Ceará, á margem dir. do
rio Jaguaribe, eutre Riacho do Sangue e Icó. Tambem é
denominada Serra do Arroz.

Arrozal. Rio da provo do Pará, banha o muno de Ma­
capei e dr.sagua no Amazonas.

Arrozal. Igarapé da provo do Pará, na ilha Cavianna.
Em frente a esse igarapé ficam dous bancos, que formam
entre si um 'anal, onde encontra-se apenas a profundidade
ele 1 1/. braças. Jazem esses bancos a 0°15' O" de Lat. N.
e a 7°29' 00" de Long, O. <.10 Rio de Janeiro.

Arrozal. Carrego da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa Luzia e desagua 11a margem dir. do ribeirão
Sant' Anna, afr'. do rio S. Bal'Lholomeu.

Arrozal. Lago da provo do Pará, na margem esq. do
rio Tocantins: (Iuf. loc,).
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Arruda. :B.ibeil'ão da lJrov. de llfinas Geraes, a:fl do rio
DOU1"r~dos, que o é do Paranahyba. (Cunha llbttos. ltinera­

rio, Tomo I, pago 86).
Arruda. Pequcno rio cb provo de Minas Geraes, afi'.

da martçem CHq. do rio Pouso Alto, tribo do Parauna.
(lní. loc.)

Arrudas. Conego da provo ele Minas Geraes, entre
Pomba c Mercês.

Arrudas. Ribeirão da provo dc Minas Geracs, no muno
de Sabará. Past>a pela fabrica de tccidos de Marzagão e
desngua na margem esq. elo rio das "Vel baa.

Arrudas. Carrego da provo de llfinas Gentes, na freg.
d'Abbadia e muno de Pitanguy. É UI)) dos formadorcs do

. rio Formiguill ha, tl'ib, elo rio Parei.
Arsenal. Arroio da provo do R. G. do Sul; nascc no

matto de Santa Catharina e lança-se no arroio Arenal.
Arsetubal. Rio cb provo de Minas Geraes j nasce nas

immediações orientaes da cidade de S. João Baptista e des­
agua no Itamarandiba. Recebe o Sobrudinho, Chrystaes e
COlltracto, (Inf: loc.).

Aruá-assú. Em uma Descripção da provo de MaLto
Grosso, escripla um 1797, enConLram·se dous rios denomi­
nados An/(í-Gssú e Aruá·mirim, que são os que hoje encon­
tram-se nas Cartas com os nomcs de Arica·assú, e Arictí­

mirim.
Aruaiá. .N ame primitivo da cachoeira Santo Antonio,

no rio Madeira. (Capitão· tenente Amazonas).
Aruajá. Lago da provo do Amazonas, na freg. ele N. S.

de Guadclupe de Fonte Boa, na margcm esq. do rio JUTuá.
Aruan. Rio ela provo cio Púá. S gimclo uus, é aff. do

Al'apiulls j segundo outros é o nome que toma este ultimo
rio depois que recebe o ~~faró,

Aruaná. Nação indig. da provo do Amazonas, no rio
Junul. (Capitão-tenente Amazonas).

Aruanacoara. Ilha e p:l.l'anamirim da l)l'ov. do Ama-
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zonas, no rio Solimões, logo acima .(la foz do rio Purús. O
paranamirim fica á esq. do rio. O SI'. Costa Azevedo es­
creve Uaranacoal'a j J. V. Barreto no sen Roteiro, pago 23,
Aramá-quam j o SI'. Wilkens de .MatLos, no seu Rotéiro, e o
capitão-tenente Amazonas, no seu Diccional'io, Al'uanacoa1'a.

Aruanahí. Vide Arauanahi.

Aruans. Indios ferozes que viviam na ilha de Joa.nnes
ou Marajó. Em 1643 naufragou, na. barra do Pará, Pedro
ele Albuquerquc, 30 governador do Estado do Maranhão,
perecendo quasi toda a gente com que vinha, parte d'ella
nas ondas e parte nas mãos d'esses selvagens. Encontra-se
tambem escripto Antanás.

Aruapiará. Ilha no rio :Ilfadeira) j un to á confl. do rio
do seu nome.

Aruapiará. Rio da provo do Amazonas, afr'. da margem
dir. do Madeira. Sna foz fica en tre a dos rios Baetas e
Marmellos. O Dr. S. da Fonseca escreve Al'uapirú, j o ca.pi­
tão-tenente Araujo Ama.zonas, .ÂI'Cluapiara j o Dr. F. J. de
Lacerda, no seu Diario, Amapiarâ.

Aruaquí. Vide Al'oaqtú.

Aruarú. Igarapé da provo do Pará, na ilha Marajó;
desagua no rio Pará proxj 1110 á villa de· Monsarás. (V el­
lozo Barreto). Em uma inf. qne nos foi prestada p lo vi­
gal'io de M.onsaL'ás não é mencionado csse rio, mas o Dl'uay.

Arueaiman. Cachoeira no rio Uraricoera; na provo do
Amazonas. Fica proxima das cachoeiras denominadas Ue­
rapon e Monarnpá.

Arueará. Vide 11l'icul'ú.

Arucaunim. São assim denominadas tres ilhas situa­
das no rio J<\plll'á, tribo do Solimões; na pL'ov. do Amazo­
nas. A maior fica proxima da margem esq. do.rio e as dila
outras m<~is proximas da margem dir., sendo separa.das da
primeira por um paranamirim, d'onde sahe um igal'apé.

Arueaunim. Barrciras situadas na margem dil'. do rio
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J apurá. Começam na costa de Arllcaunim e terminam no
si tio de João AI bano.

Arujá. Parochia da pI'OV. ele S. Paulo, no mun. de
Mogy das Cruzcs, a E. da capital, distante 22,2 kils. de
Mogy, 8,3 de Santa Isabcl e 33,3 da cidade de S. Paulo.
« Teve origem, diz o SI'. Azevedo Marques, por uma ca­
pella dedicada ao Senhor Bom Jesus, que é o seu orago, e
construida em 1781 paI' José de Carvalbo Pinto, que a
dotou com terras e outros bens, porém que a não concluiu
por haver lTIudado de residencill, cabendo o merito da con­
clusão ao capitão João de Cal'valbo Pinto, it'mão do fun­
dador, como tudo consta do proce. so da tomada de contas
de capellas e residuos pela ouvidoria geral, cujo cartorio
foi extincLo, pas,'uncIo partc dos processos pam o 1· cal·to­
rio de ol·pbão. da cidadc de S. Paulo)l. A pop., que é ava­
liada em 2000 hubs., empl'ega-se na cultum de cereaes. Foi
CJ'eada paroehia. pela. Lei Provo n.· 4 de 8 de Junho do
1852. Pertence ao 1° di t. eleitoral, cuja séde é a cidade de
S. Paulo. Em 1881, ali taram-se n'ella 9 eleitores. Sobre
suas divisas vide: Lei Provo do 18 de Abril de 1870; n.O 4
de 8 de Março do 1873, Tem 2 e..cbs. publs. do insto primo
Agencia do correio.

Arujuteua. ~{orro da provo do Pn.rá, no muno de Ma­
rapallim, na fuz do furo Camará na co ta. (Inf. loe.).

Arumã-deua. Igarapé da. provo do Pará; desagua na
mal'gem esq. do rio Capim, entre os igampés Cajueiro e
Car~n:"[-deua.

Arumajó. Povo da provo do Pará, no muno de Bra­
gança, 'erca de 2± kil . distante d'esta cidade, na margem
o 'q. do rio Arumajó. Começoll em 1875 pai' iniciativa dos
moradores quo erguel'am uma egl'ejinha. Tem 12 casas de
telba, alguma de negocio e uma eseh. elemental' com
40 alumnos. A paI). é laboriosa, promettendo por isso a
povo muito adiantamento.

Arumajó. Rio da provo do Pará, nasce nas mattas do
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mesmo nome, banba a povo de Arumajó e apóa um curso
de cerca de 2-! kilso reune se 'om o ALuriaby e CaeLé, pal'a
com e tes formar a babia de Caeté.

Arumanduba. Log. no disto da eidade de Santarem da
provo do Pará; com 1 esch. pub!. de in ,to pri m., Cl'eada
pela ParLaria de 14 de Abril de 1873.

Arumandubao Furo no disto de Abaeté da provo do
Pará.

Arupady. Rio afi'. da margem dir. do Abacaxis, a 640
kils. da foz. (Wappreus, A Tel'ra e o Bomern).

Arupaná. Vide Â.1"ltparaná.

Aruparaná. Furo que desagua pela margem dir. do
rio Solimões, na provo do Amazonas. É um desaguadouro
occidenlal lo rio FUI'ús. (Costa Azevedo). O capitãu-te­
nente Amazonas escreve Arupaná e diz ser tl, quarta e mais
oecidental boca do rio PUl'lis, 130 leguas acima da foz do
rio Jamundá. Ayres de Cazal escreve Â.rupannd e diz ser
esse furo O terceiro canal e o mais occiden tal do Purús
nas proximidades elo Solimões.

Arurú. Lago da provo do Pará, de agua na margem
dir. do rio U ruará., que vai ao Amazonas.

Arutuba. Ilha da provo do Amazonas, defronte da ilha
Bararuá., que fica na foz do Anati-pamná.

Arutyo Ribeiro da provo do Amazonas, afi'. do Soli­
mões pela margem dir., acima do rio Jutahy, enlt'e os ri­
beiros Capatana e Maturá. Foi acima d'eIle a primeira, e
em sua frente a terceira situação da antiga freg. de Maturá.

Arvore. Grande serro situado na extrema occidental
da serl'a do Bel'val e a 35 kils. da villa da Eneruzilhada;
na provo do R. G. do Sul.

Arvoredo. Ilha ao .r o da de anta Catharina, na provo
d'este nome. Fórma com a ponta do Rapa, extremid:.lode
d'essa ultima ilba, a cntrada da bella e magestosa bahia
de Santa Uatha:l,'Ína. TElm perto de 22 kils. de circumfe­
rencia e fica aos 270 16'. de La...t. S. e 410 9' do Long. O.
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A 14 de Março de 1883 inaugurou-se no morro tIe SE.
d'essa ilha um pharol. 'ella ficam as pontas do Letreiro,
de Leste e do Sul j e os saccos denominados Manso e das
Balas. Pal'a L. cl'ella ficam os ilhotes dos Filhotes e a ilha
Deserta. Sobre essa ilha, infol'mou-nos em 1878 o falleeido
coronel Alvim: (C Ao N. da ponta. do Rapa 7 milhas e a
SE, da das Bombas 9 milhas jaz a notave1 ilha do Arvo­
redo, a maiOl: depois das de Santa Catharina e S. Fran­
cisco. É importante pela sua posição cm fl'ente e a meio
da embocadl"ÍL'a N. do canal que conduz ao POI'tO da capi­
tal. É visivel de grande distancia por sua consideravel al­
tUl'a e como ponLo do reconhecimento não tem egllal. Junto
ao Arvorodo, na, ponta do S., ha um penhasco achatado
cob(;l'Lo le vegetação agroste, chamado Ilha Dezerta ».

Arvoredo. Pharol na ilha elo Arvoredo e provo de
Santa Catharina, aos 27° 18' 00" de Lat. S. e 5° 12' 00" de
longo O. do Rio de J al1eiro, ou 48° 22' 20" O. do Greenwich,
ou 50° 42' 30" O. de Paris j na parte SE. da ilha; luz branou.
fixa, alterada por lampejas brancos e vermelhos de dous
cm dous minutos; 2." ordem, elioptrico; alcança 23 milhas;
altura do foco a 14m,7 acima do solo e 90m ,0 acima do
proa-mar; acceso a 14 de Março de 1883. A luz abrange
um arco do horizonte de 291°, desde 12° NO pelo Oriente,
Sul e occiden te até 810 :rO,

Arvores Verdes, Riacho ela provo do Piauhy; des­
agua no Pal'nahyba, 23 kils, abaixo do porto de lI1:arróas.

Ascurra. Log. no muno de Blumenall da provo de Santa

Catbarina.

Asperezas. Serra da provo do R. G. dQ Sul. Estende-se
pelo muno de Paratiny at' encontrar-se com o rio d'este
nome. É uma bifLU'cação da selTa dos Tapes.

Assacoera. Rio da provo do S. Paulo, aff. da margem
dil'. do de S. Vicente, ou escoante do lagamar de Santos.
Procedo da selTa de Mongagllá.
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Asacú. Igarapé da provo do Amazonas, no muno de
Itacoatiara.

Assahy. Ilha da provo do mazonas, no rio Negro, p1'o­
.xima das ilhas denominadas Re"j e Afaro.

Assahy. Ilha no rio Negro, afI'. do Amazonas, na provo
d'este nome; entro as ilhas denominadas Pi1'ba,yauara e Ba­
cate·rai nh~l.

Assahy. Igarapé ela provo do Amazonas, arf. da mar­
gem esq. do rio Japurá, tribo do Solimões.

Assahy. Rio da provo elo Pará, COiTe ao . da cidade
de Vigi~L c vai para o rio Pará.

Assahy. Jgarapé da provo do Pará, no muno de Obidos.
Assahyseiro. 19arapé no muu. de Gurupá da provo

do Ptlrá.

Assahyteua. Igal'Glpé tia provo do Pará, desagua na
margem esq. do rio Capim'defronte da ilha S. Caetano.

Assahytuba, Ilba na embocadlu'a do Amazonas, na
lH·ov. do P~u'á, Fica proxim~L da ilha Clll'llá e fórma com
as de Bailiquo, Cu tia, Pa,noma e outms o canal. eptemtrio­
nal da bana do rio Amazonas.

Assahytuba, Ilha no rio gl'O, afr. do Amazonas;
l1tre a boca elo Cauabllry e Castanheiro.

Assahytuba. Rio da PL'Ov. elo Pará, banha o muno de
Macapá e desagua no Amazonas.

Assaré. Villa e muno da provo do Ceará, na com. do
seu nome, en tl'e o rio B,Lstiões e a selTa de Santa Brigida,
que lhe fica ao S., a 78 kils. do Saboeiro e a 55 da capital.
O disto é muito fartil e regado pelo rio. Conceição, Bastiõe

"e Carihú. Os habs. empregam-se na agricultura e criação
ele gado. Orago N. S. ~as Dôres e diocese do Ceará. .Em 1838,
a Lei Provo n.O 124 de 26 ele Agosto creou 'uma freg. na
eapella de Sant'.A.nna do Brejo Grande, filial á mat.riz da
villa do Crato, com a denominação de t:ienhora Sant'Anna
do Ara1'ipe; essa disposição foi revogada pela de n,O 202

de 28 ele Agosto de 1310 e restabelecida pela de n.O 230
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de 13 de Janeiro de 18-11. Em 1850 n. Lei Provo n.O 520
de 4 de Dezembro transferiu n. freg. da Senbom Sant'Anna
do Brejo Grande para a eapella de N. S. d~ts Dôres da pov.
do Assaré, eom esta denominação. Foi elevada á eatbegol,ja
de villa pelo art. I da Lei PI·OV. n.O 1152 de 19 de Julho
de 1865, que anllexou ao seLl termo os dists. do Brejo
Seceo, Ass:1ré e Poço cla Pech'a, e no n.rt. II incorporou.a
á com. do Sn.boeiro. É com. de primeil'a entl'" creada
com o nome de Saboeiro pela. Lei Provo n.O 757 de 5 de
Agosto do 1856, e cbssificada pelos Decs. n.O 1869 do 31
de Jnneiro de 1857 o 5195 de 11 de Janeiro de 1873;
perdendo aquolle nome pelo de Âssaré em virLude da Lei
Provo n.O 1787 de 28 de Dezembro de 1878. Pel'tence ao
5° disto eleitontl, euja. séde é a cidacle de Quixeramobim.
Em 1881, :11.istaram-se n'elln. 1-17 eleitores. A pop. do muno é
de 15 a 16.000 habs. Tem 2 escbs. publs. de inst. pri lU.,

Cl'eadas pelas Leis Provs. n.OS 313 de 1 cle Agosto cle
1844 e 606 de 8 de Novembro de 1852. Sobre limite'
vicie: art. III da Lei Provo n.O 630 de 22 de Dezembro
de 1853; n.O 811 de 25 ele Agosto de 1857; n.O 1132 de
21 de N overubro de 186-1; n. ° 1565 ue 9 de Setembro
de 1873; n.O 1633 de 5 do Setembro de 1874; n.O 1777 le
23 de l' ovombro de 1878; n.O 1814 de 22 de Janeiro de
1879; n.O 2096 de 25 de ovembro de 1885. Agencia do
eorreio.

Asseguá. Vicie Aceguá.
Assembléa. Villa e muno da provo das r'l..]agôas, termo

da om. de Atnlaia, á mal'ticm esq. do rio Parabyba. Cul·
tura do algodão. O muno tem 11.000 babs. Sua egl'cja matriz
tem a invoeação do Senhor Bom Jesus do Bomfim e depende
da diocese de Olinda. Foi Cl'ead:1 p:1l'ochia pela Lei Provo
n.O 8 de 10 do Abril de 1835. ViUa por Dec. de 13 de
Outubro de 1 31. Tem agencia do correio e 3 eschs. pu bIs.
de inst. primo Comprebende o povo P'illdobl),. Pertence ao
3° di t. eleitoral, cuja séde é Atalaia. Em 1881, alistaram-
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se n'elln. 158 eleitores. Ahi fica a seITa dos Dous Irmãos.
Assesi. Pequeno rio da Pl'Ov. da Bahia, nasce na elTa

do ClllTslal e banha a com. de POl'tO Seguro. Dizem ser
auundanle tle amethystas.

Assesi. Ribeiriio da provo de Minas Ger:1es, no muno
de Ponle Nova. Fiea. acim:1 elo cOTl'ego do Ouro e desagua
no rio Doce. (Inf. loc.). Gabl'iel Soares de Souza faz men­
çiio, no seu Roteiro do Brazil de um rio d'este nome: te. .. E
como esta gente chegou a este Rio Doce, e o acharn.m tão
possante, fizeram n'elle canôas de casca, em que se embar­
cantm, e fomm por alli acima, até onde fie mette n'este
rio ontro a que chamam Aep.ci, pelo qual cntl'aram e fo­
ram qnatro leguns, e .no cabo d'ellas desembarcaram e
foram por tona com o rosto ao NO. onze dias, e atl'n­
vessarum o Aeeei, e andamlll cincocnta leguas no longo
d'elle da baneln. ao S. trinta legua.. Aqui achou esta gente
umas pedreiras, umas pedras vel'doengas, e tomam de azul,
que tem que parecem turquesqnas, e affirmou o gentio aqui
visinllo que no cimo d'este monte se tiravam peelras muito
azues, e que havia outras, qne segnndo sua informação
têm ouro muito dcscobcrto. E quando e.. ta gente passoll o
Aceci a derrudeil'a vez, d'ali cinco ou seis leguas da banda
N. achou Seba.stião Fernandes nma pedreim de esmeraldas
e outras de safiras, as quaes e, tão ao pé de uma serra
cheia de arvoredo do tamanho le uma legua... n. Sel'á o
Assessi que tractamos o mesmo le que falia Gabriel Soares?
Ha quem conteste.

Assiz. RibeiriLo da provo de lI1:inas Gerae , afI'. da mar­
gem esq. do rio José Pedro.

Assobio. Morro da provo de .Minas Geraef.', Das di\-i­
sas da freg. da Virginia. Ficam-lhe proximos o morro do
Embiral e a serl'a do Purgatol·io.

Assombro. Pequeno rio da Irov. do E. Santo, entre
Santa Cruz e Linbares, no terriLorio percorrido pela linha
telegrapbica. (Rep. dos Telegraphos).
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Assú. Cidade e muno da provo do R. G. do Tarte,
séde ela com. de seu nome; 11a margem esq. do rio Pil'a­
nlla, a 78 kils. NE. da capital da provo Cultiva algodiío,
canna de assucar e mandioca. Sua industria consiste na
preparação de queijos, manteiga e velas ele cêra. Seu porto
fi a 18 kils. ao N. da cidade, no lagar denominado - Morro
elo oronel J eronymo -, e só é fr'equentado 1)01' barcaça
e canôas. Exporta algodao, 1{ranças para ebapéos, queijaR,
velas de cêra de 'arnaúba, peixe secco. Possue um Asylo
da Infancia fundado, em 1861, pelo padr'e Dr. Ibiapina.
Sua egreja matl'iz tem a in vocação - de S. João Baptista e
depende el~ elioeese de Oli nela. O exti neto CanseI ho Presi­
elen ial, em sessão de 25 de Outubro ele 1831, confirmou o
titulo ele- Villa Nova ela Pr'inceza-, que fôra concedielo
pelo Alvará de 3 ele Julbo cle 1873. Goza dos fóros de ci­
da le elo Assú descle a publicação da Lei Provo n.O 124 de
16 de Outubro cle 1845. O art. III do Dec. n.O 8105 de 21
de laia cle 1881 fez a cidade do Assú séde cio 2° clist. elei­
toral, que se compunba cios muns. do Assú, Acary, Jardim,
Principe, Serra .N egra, Sant'Anna de Mattos, Angicos,
1'riumpbo, Mossoró, Apody, Caraúbas, lmperatr'iz, Porto
Alogre e Pau dos l;'onos. Em 1881, alistaram-se n'elJa 101
1 'itores. É com. de segunda entr., Cl'eada pela Lei n.O 13

de 11 de Março de 1835 e classifieada pelos Decs. n.·& 687
de 26 d Julho cle 1850 e 4971 de 29 do ~tJ:aio de 1872.
Tcm 2 escbs. publs. de insto prim., uma das quaes Cl'eada
pela Lei Provo n.O 673 de 5 ele Agosto de 1873. Agencia
do correio. Abi nasceu o padre Francisco de Brito Guerra,
e colhido senador pelo regente Feijó a 10 de Julho de 1837
c fallecielo a 26 de Fevereiro do 1845. Sobre ella diz Ayres
de 'azal: (C ViJla Nova da Princeza, primeiramente Assú,
bem situada na margem esq. do rio das Piranha, obra de
7 leguas acimo. da sua embocadura, oude chegam hyates,
hé a mais consideravel, populosa e commer'ciaute da parte
occidental. Além da matriz dedicada a S. João Baptista,
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tem a hermida de N. S. do Rozal'io. Seus hahs. criam gado,
e cultivam os mesmos generos que a capital. As salina
occupam muita gente, e seu pl'oducto faz um consideravel
ramo de commercio n.

Assú. Lagôa da provo do Maranhão, junto á margem
dir. do rio Grajahú, com o qual se communi a por um ca­
nal, 13 kiJs. acima de sua juncção com o Mearim. É mlli
piscosa.

Assú, Lagôa da provo do Rio de Janeiro, no muno de
S. João da Barra.

Assú. Nome por que é conhecido o rio Piranbas de­
pois de banhar a cidade do Assú e com o qual vai fenecer
no oceano. Vide Piranhas.

Assú. Riacbo da provo da Babia; nasce na Terra Secca
no logo Assuisinho. banha a freg. do Assú da Torre e des­
agua no mal'. Tem cerca dc 24 kils. de ClU'SO.

Assú. Oorrego da l)rov. de Goyaz, afr'. da margem dit·.
do rio Vermelbo tribo do S. Bartbolomeu. (Inf. loc.)

Assú da Torre. Parochia. da provo da Babia, no muno
da MaLta de S. João; edificada no sitio denominado PHlÍa

do Forte, a 5 kil . O. da Torre d'Avila e a 100 ao NNE. úa
cidade de S. Salvador. Omgo S. Pedro e diocese archic­
piscopal de S. Salvador. Já el'a parochia em 1608. A Lci
Provo n.O 1138 de 4 de Abril de 1871 transfel'Íu-a para a
capella de Saut'Anna do Palame; a de n.O 1996 de 6 de
Julho de 1880 desmembrou·a do tel'mo de Abrantes e in­
corporou-a ao da latta de S. João; a de n.O 2359 de 1 de
Agosto de 1882 dividiu-a em duas: Assú da Torre c Pa­
lame. Dista 65 kils. de Abt'fwtes: 'rem 10.000 babs. e
2 escbs. publs. de insto primo Pertence ao 4° dist. eleit ­
ral, cqja sede é a cidade de Santo Amaro. Em 1881, alis­
taram-se n'ella 31 eleitores. Oomprehende o l)ov. Subabn­
ma. c( O pequeno povo do Assú da Torre, escrevem-nos da
localidade, é dividido em 3 partes: o Assú, onde e tá a
egreja matriz, a Praia do Forte e a Boa Vista. Exi tem
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ahi ainda as ruinas da casa do Visconde da Torre de Gar­
cia d'Avila lI.

A.ssumpção. Log. da provo do Amazonas, no muno de
Teft" , na margem dir. do rio Solimões proximo ao lago.

lngá e ao igarn.pé Itn.uá.
_ Assumpção ( . S. da). Missão na provo do Pará,

fundada em 15 de Ago. to ele 1871 pelo cn.puchinho fl'!i.ll­
ciscano FI'. Candielo de Heremence, com assi·tencia elo bispo
D. Antonio dc 1:accdo Coo ta, senelo scu primeiro missio­
nario o capuchinbo italiano FI'. IJuiz ele Piazza que, elepois
da mOl'te el'aquclle fmnciscano, abandonou a missão, prefe­
rindo acompanhar o bispo D. Antonio, qmtnelo veiu á
côrte, a fim elc ser julgado. C01'l'C pOl' esse logar o iga­
rapé Pacateua, aff. da margem e. q. do rio Capim.

Assumpção. Pequeno povo sobre a seITa ele Urubu­
retama, lH~ Pl'Ov. elo Ccará, a 9 kils. da villa ela Impera­
triz, a cujo muno pel'tcnce. Tem uma capellinba filial á
freg. e que tcm a invocação ele N. S. d'Assumpção, e 2 escbs.
publs. dc in. t. prim., C1'eaelas pelo art. I da Lei Provo
n.· 1176 elc 29 de Arrosto de 1865 e ad. II da de n.· 1417
de 25 dc Agosto cle 1871.

Assumpção. Log. da provo do Ceará, com uma ca­
pelia filial ela matriz da Varzea Alegre.

Assumpção. Povo na ilha do mcsmo nome, no rio
S. Francisco; na provo de Pernambuco. Está assente na
extrcmidn.elc occidental da ilha. Os habs., quasi toelOI:l indios,
emprcgam- o na agri ultul'a e com e pecialidaele na cul­
tum do milho, manelioca e algodão; criam tambem algum
gado. Possue uma egreja da invocação ele N. S. ela A ­
sumpção.

Assumpção (N. S. da). Fortaleza ela Pl'Ov. do
Ceará. l( Em cu principio tcve o nome de N '8. do Amparo
e foi con truiela em 1611 pelo capitão-mór Martin Soarcs
Moreno, enviaelo pelo govel'nador geral D. Diogo de Me­
neze para fundar um estabelecimento no Ceará, com al-

27]5
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gumas familias de Pernambuco e indig nas do chefe Ja­
caUDa, amigo de Martin Soares. Ata 'ada pelos Rollandezes
em 1625 e 1637, conseguio repelil-os; mas n'este ultimo
anno, em ou tro ataque, foi tomad a por Jorge Gartsman,
que, com 4 navios e ajudado por um chefe indio, d'ella se
apoderou sem reRistencia e conservou-a durante 7 annos,
no fim dos quaes os mesmos indios alliados, tendo de vingar
injustiçaR, degolaram a guarnição com o seu commandante
MOrt'itz, entregando a fortaleza a Antonio Teixeira de
lIIello, chamado por elles do Maranhão, DUl'ante o dominio
holJandez, a fortaleza perdeu o antigo nome e recebeu o de
chaunembourg, que tambcm perdeu por occasião de ser

restaurada pelos nossos, passando então a ter o de ,S. da
Assumpção, O povo designou-a, porém, sempre pOl' F07'taleza,
nome que ficou tendo tambem a povo adjacente, e que com
a mal' ha dos annos pas ou á villa, cidade e capital da
Pl'OV, O senador Pompeu (Ensaio Estatistico, II) diz que
e,'sa fortaleza foi reconstruida DOS annos de 1816 a 1818
pelo governadol' Manoellgnacio de Sampaio Pina e armada
com 27 canhões. Em 1847 jazia al'l'uinada e só com 20 ca­
n1lõe , segundo se vê do mappa n,· 38 annexo ao Relat. da
Guerra; depois da questão Cbrí tie, em 1863, foi reparada
e hoje acha·se em soffrivel estado de conservação, Está em
posição elevada e em condições de defender a onseada,
sobre a qlHtl se assen ta a cidade, A sua cathegol'ia é de
fortaleza de 2,' clas e (Fausto de Souza). Em seu ResuntO
Cltronologico da Historia elo Ceará, 1876, o Sr. J. Erigido
dos antos diz o seguinte na data 1611: cc Martim Soares
Moreno, tenente, commandante interino da fortaleza do R. G.
'do Norte, sendo nomeado capitITo-mór do Ceará pelo gover­
nador geral Diogo de Menezes, pn,ra que colonizasse o paiz,
cbegou ás suas plagas 'om dous soldado. e um capellão.
Pl'etende Candido Mende. que fora lU 1609, au contrario
de Beallchamp. Sob a prote ção de Jacauna, irmão de Ca­
marão e ehefe da ald ia de.Paupina ou aucain., fundou a

18
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capella e o fortim de N. S. do Amparo, no mesmo logar
em que Pedro Coelho se tinba cstabelecido. Alguns pre­
tendem que Jacauna fôm cbefe da aldeia de Porangaba;
mas não é certo, pois que abi dominava o chefe Algodão
ou Aml1ny, Amaniú, ou Maniu, corno quer Gabriel Soares'
Dizer-se que este estabelecimenLo foi no me mo local do
primeiro importa avança.r que foi na bl1rra do rio Ceará;
pois que alli ainda existem rui nas que o denunciam, e oc­
corre que o forte, que se fundou no local da cidade da
Fortaleza, denominou-se de Pr. S. da Assumpção, sendo tra­
dição corrente que os indios trouxeram, ás costas, da barra
do Ceará o seu pellourinho, por occasião da mudança da
aldeia, que sem duvida foi occasionada pelas febres paIu­
dosas, que reinam alli periodicamente e têm tornado al1uelle
sitio inbabitavel. É certo ainda qne o ancoradouro do Ceará
(Siará) foi ontr'ora exceIlente i o rio podia ser navegado
por meio de canôas até immediações de Caucaia (Soure) ).
Saint Adolphe dá erradamente esse forLe fuudado em 1613,
confundindo com o fortim de N. S. do Rozario, fundado
n'esse anno na enseada de Peruquaqnara ou Jeriquaquara
(buraco das tartarugas).

Assumpção. 1\101'1'0 do Mun. da Côrte, na freg. da
Lagôa, prende-se ao Corcovado e ao Mundo Novo. De sua
parte voltada p:tra a praia de Botafogo extrabe-se grande
quantidade de I edrlt.

Assumpção. Serra a O. da provo de Minas Gemes;
e t0l1de-se por entre os rio Grande e Pardo, pelas comarcas
do Rio Sapucahy o do Rio Gl'l1ndo. Extrahe-se d'ella al~um

ouro.
Assumpção. Rio da provo de Minas Goraes, aft'. do'

Macbadinho, quc o é do Machado e este do Sapueaby
(Inf. loc.)

Assumpção. Rio da provo do Minas Gemes, banha o
muno de Cabo Verde e atravessa a estrada que d'essa cidade
cgue I lua o Musambinho. Tem 1 ponte no logar VaI'-



ASS 275

gem Grande. Recebe o S. José e desagua no rio Oabo
Verde.

Assunguy. Villa da provo do Paraná, Cl'eada pela
Lei Provo n.· 680 de 27 de 'outubro de 1882. Passou a de­
nominar-se Sen'o Azul pela de n.· 816 de 7 de Novembro
de 1885.

Assunguy. Oolonia na provo do Paraná, Cl'eada em
1860; a 108 kils. da capital, a 316 metros acima do nivel
do mar, cortada pelo rio Ponta Grossa, aif. do Ribeira;
com terrenos uberrimos, clima saudavel. Produz todos os
artigos de cultura tropical, sobresahindo entre elies o fumo
e a canna de assucar. Tem 1 magnifica egreja catholica,
1 templo protestante, 2 eschs. publs., 1 hospital. É ligada
a Ourityba por uma estrada. Sua pop. é de 3082 habs.,
sendo 1069 estrangeiros e 2013 naciunaes. Vide Serro Azul.

Assunguy. Rio da provo de S. Paulo; nasce da serra
do Mar, c01'l'e no rumo de . a S.; recebe á dir. o rio
do Pereira, que fraldeja as abas maritimas d'aquelle serra,
e desagua no Juquiá pela margem dir. Tem um salto, de­
nominado Grande, cujo ruido, garantem, ouve-se a mais de
12 kils. de distancia.

Assunguy. Rio da provo do Paraná; no muno do Serro
Azul. É uma das cabeceiras do rio Ribeira.

Assunguy de Cima. Parochia da provo do Paraná,
no mun, do Serro Azul na margem eRq. do rio Assuoguy.
Orago . S. do Amparo e diocese de S. Paulo. Foi CI'eada
pela Lei Provo n.· 697 de 18 de Novembro de 1882. Tem
2 esehs. pubIs. de insto primo Agencia de' correio. Sobre
suas divisas vidc Lei Provo n.· 589 de 16 de Abril de 1880
e art. II da de n.· 697. Oomprehende os quartei.rões do
Itupava, Taquaral, Jacaré, Boa Vi ta, Ribeirinha, S. Sebas­
tião e Pedra Branca, Tem 1.200 habs. e umas 220 casas
em todo o disto

Assurema. Log. da provo de Pernambuco, no muno do
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TrinmI bo j com 1 esch. pubI. de in. t. prim., Cl'cada pela
Lei Provo n.· 1040 de 22 de Abril de 1872.

Assuruá. Serra diamantina da provo da Babia; es­
tende-se por entre os rios Cachoeirinha e l~cmedios, atra­
vessando as coms. de Chiqne-Chiqne e Urubú. Em seu
percurso toma diffcl'entes direcções. (C Em 1840, panca mais
ou menos, diz o Dr. Catão Gucrreiro de Castro, dc cobriu­
se a granue lavra do AssuruA., no termo de Chique-Chique,
lagar onde esLá boje a povo de Santo Iguacio, que deu
tam bem arroba de ouro. Esse ouro era mu ito graudo e ou
tive em meu poder uma palbeta grossa em forma de nu­
vem, oom tres dedos quadrados l). (C Distante 6 leguas em
linha rccta) pouoo mais ou menos, da vil1a de Chique­
Chique, liz o Dr. Antonio Pereira da Silva Lobo, existe a
fazenda de oriar gado, denominada Curral das Eg1tas, onde
se encontram, os diversos lagares dos quaes presentemente
se xtrahem os diamantes na serra do Assuruá, que pas-
ando por esta fazenda vai correndo na mesma direcção do

rio S. Franci co; não sei o lagar onde começa tal serra,
ou onde fica; julgo ser conhecida debaixo de diversos no­
mcs, segundo os lagares por onde vai [.travessando, por-

o qn:1nto me consta chamar-se alli de Assul'uá) do brejo as­
sim chamado, que é uma extensão de 16 leguas de terreno,
pouco mais ou menos, habitada por muitos làvradores c
poucos fazendeiros, por onde atravessa esta serra. Esta fa­
z nda acima dita foi antigamente povoada por indios, e
ainda boje existem em não pequeno numero os seus des­
cendentes, os quaes contam toda a historia de Moribea ou
Moribeca, Ó acontecimento que tiveram lagar, sua riqueza,
as everando ser elle o chefe dos indios, e que allj tambem
morava fazendo explorar aquelles lagares da selTa que lbe
parécia, do quaes tirou grande porção de ouro e diaman­
te ; o que bem se prova com os grandes serviços feitos
por el1e para esse fim) e que ainda hoje se encontram no
cimo da dita serra no lagar chamado Coelho e em outro
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chamado Sussuapára, e na diLa serra no lagar da Manga­
beira (onde boje se tir:1m os diamantes), encontrando-se
n'este ultimo lagar e em outr08, cadinbos, bigornas e dif­
ferentes vasos de barro, dos quaes alguns estão estampa­
dos com cunho de moeda e outras cousas já em parte de­
tcrioradas pelo tempo, como estacas, moirõeR, que serviram
de esteios para casa; tem-se tambem encontrado algumas
pedras com inscripções em caracteres, que nos são desco­
nhecidos, parecendo ellas pregadas ou embuti la de pro­
posito para fazer alguma tapagem ou occultar alguma

-cousa; porque segundo me consta, ainda não se conseguiu
arrancar nenhuma apezal' dos meios empregados e esforços
que se têm feito; emfim os moradores antigos d'esta fa­
zenda contam minuciosamen te factos particularcs que S:1­
bem (creio que por tradição) da vida do tal Moribeca, como
seja a proposta que elle fez ao rei de PorLugal acerca de
taes riquezas, a pretenção d'eUe, a maneira pela qual en­
venenou os indios que o acompanharam para a Babia no
lagar chamado « Rancho da Fome», afim ele não descobri­
rem estas minas, a morte d'eIle, e algumas lettras ou
signaes symbolicos que foram encontrados já em outro
tempo em cima da serra, como mostrando o lagar onde se
achavam depositados e occultos os seus cabedaes; o quo
deu lagar a fazer-se varias indagações e a explorar-se dosdo
algum tempo aqueIlo. lagares, não com a dcvida constan­
cia ou attenção quc merece, mas tão sómente ao acaso,
abrindo-se diversos buracos, ou pequenas excavações aqui
e aIli; por cujo motivo se descobriram ultimamente os
difi'erentes lagares dos quacs estão extrabindo diamantes,
a saber: Ta.manduá, Pintor, Mangabeira, Gamel1eira, Co­
tovello e outros; l)ois na redondeza de 14 leguas, em qual­
quer parLe que sc explore, encontram-se diamantes m
maior ou menor quanLidade. Á mina de ouro existe seis
leguas distante d'esta, advertindo que na mesma serra se
descobre ouro em todo o cordão que dista de uma a outra
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mina. É para admirar, o não para se desorever a riqueza
d e tal logar )l. « As minas de OUL'O do Assuruá) segundo
uma memoria recentemente publicada por Fred, M. Schu-

. bert, foram dcscobertas ha cerca de meio seculo, a 90 le­
guas ao O, da Bahia, no logar chamado Gentio, oom. de
Chique-Chique; por essa occasião affiuiram milhares de
pessoal:! de toda a parte, principalmente da beira do rio
S. Francisco e da provo de Minas, para trabalhar e ex­
trahir o ouro que ahi o nas visinh::l.llças se achava em
abundancia á flor da tcrra, o assim creou-se uma povo e
um commercio importanto e florescente. Enorme quanti­
dade de ouro sahiu, pedaços de libra não eram raros, o
até de pesos de arrobas appareceram, o muitas fortunas so
fizeram e infelizmente não ha estatistica a respeito, pOl'que
o ouro extrahido foi em parte oomprado pelos oUl'ives do
interior para obras, e serviu tambem principalmente como
pagamento dos generos e mercadorias dos negociantes da
Bahia, d'onde achou felizme nte caminho para a Europa
evitando assim os direitos e os impostos do governo sobre
a exportação do ouro. As descobertas das lavras de dia­
mantes do Sincorá em 1842 011 1843 deu causa ao aban­
dono das minas do Assuruá, por ser menos vantajosa esta
do que aquella exploração. Não obstante a grande proprie­
dade d'essas lavras, no anno de 1857 uns 10 ou 12 nego­
ciantes dos Lençóes e da Bahia, que conheciam o valor e
a abundancia das minas do Assuruá, instituiram uma com­
panhia e obtiveram um privilegio por 90 annos. Em 1858,
mandou a companhia agentes á Europa contractar um en­
genheiro pratico na exploração de minas e 50 operarias;
em vez de 50, porém, vieram 200 pessoas, incluindo as fa­
milias, o que sobrecarregou por tal fórma a empreza que
se não pôde manter. A terrivel secca que assolou essa parte
da provo concluiu a obra da destruição. Autorisada pelo
Governo, a companhia suspendeu os seus trabalhos », « As
mina& de ouro do Ãssuruá, diz o engenheiro de minas Ma-



ASS 279

noel Thimotheo da Costa, estão situadas na serra do me mo
nome, nm ramo da serra da Chapada, que não é a seu
turno senão a continuação da serra do Sineorá, tão rica
em diamantes. A serra do Assuruá existe além do rio
Vet'c1e, afr'. ri, margem dir. do S. Fran 'isco, áquem cl'este
rio e a 120 I guas proxi m.amen Le da cidade de S. Salvadot',
capital da provo da B.,hia. ,'em duvida alguma são muito
ricas estas minas de ouro. Os seus pl'incipaes depositos, es­
tudados cm varias locs. têm os mesmos nomes dos sitios
onde se os encontra, e são os seguintes:

I a Gentio do Ouro,
b Lagôa,

II Lavra Velha,
III Baixa Grande,
IV Mineiro o De.terro,
V Jacú e Jardim.

Estes depositos constituem-se geralmente por grandes
b.wias de cascalhos auriferos, as quaes são atravessadas
por innumeros e possantes \eios de quartzo contendo em
si disseminados com bastante irregularidade volumosos blo­
cos de ouro, chegando ás vezes a pesar kilos! Comtudo, a
verdadeira riqueza das minas de ouro do Assuruá acha-se
accumulada nas bacias de cascalhos auriferos existentes nas
encostas da serra, sendo que, são ellas notaveis pela sua
vasta extensão, consideravel possança e principalmente pela
grande quantidade de ouro que podem fornecer. A explo­
ração d'estas minas não ofr'erece extraordinaria difficnldade
a não ser que existindo longe da costa, o transporte do
material c macbinas precisas será dispendioso !l.

Assutinga. Pequeno povo da provo do Maranhão, ao
N. do lago do mesmo nome, no muno de Arary.

Assutinga. Lago da provo do Maranhão, a 26 kils. da
freg. de N. S. da Graça do Arary. É grande, mui pisco o
e abundante de l)oraquê S. Fica quasi secco nos estios
rigorosos.
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Assutiua. Rio da I rov. do Pará, banha o muno de

Vizeu c de agua no GLU·Upy.
Astréa. Ribeirão da provo do Rio de Janeiro, na villa

do Oarmo.
Atalaia. Villn. e muno da provo da Alagôas, na com,

de seu Dome, pl'Oxi ma da margem esq. do rio:E arahyba,
em sitio fertil e agradavel, a 33 kils. O. da cidaue la AJa­
goas. Olima sadio. Lavom'a cle canna, algodão e cereacs.
Entre as estradas que ligam-a a diversos pontofl la, r rov.,
notam-se: a da capital a Atalaia, passando p'elo mllD. de
San ta Luzia do Norte; a do Pilar a Atalaia com 18 kils.
de extensão; a de Muricy a Atahtia coro 36 kils. Ainda é
ligada por estradas :1 Imperatriz, As,'embléa e Anadia. A
actual villa da Atalaia cra o antigo arra,ial de Palmares.
Foi investida na catbegoria de viIJa entre os annol; de 1762
e 1765, sendo ollviuor Manocl de Gouvêa Alvares, conformo
eonsta de uma escriptlll'a cm livros do tabellião Antonio
Maciel de Lima, e do tcrmo de abcrtLU'a e encerramento
do livro do cofre dos ürphão' pelo ouvidor Oastro ue Mattos.
Sua egreja matriz tem a invocação de N. S. das Brotas e
depende da diocese de Olinda. O mun. tem 2.,1,.000 hab .
O Decreto D.· 8108 de 21 de Maio de 1881, em seu art. IV,
fez e sa villa s$de do 3.· disto eleitoral. 'e~ 'e anno
alistaram-se n'ella 216 eleitores. O mnn. é regado pejo. rios
Parahyba, Borarema, Anbumas, Imbury, Porangaba, Somno,
Itapicurú, Cajueiro, Cam:natuba, Utinga, Jl1ndiahy, além
de outros; e é percol'l'ido pela. serras Dons Irmãos, Bananal,
Tronco, Talhada, Tacêa, João OO1'l'êa, Urllpema, e Gmva­
tazinho. Oomprebende as seguintes povs.: Oapella, 'om 1
capclla de . S. da Oonceição; At'l'asto, com 1 capella de

anta Ephigenia; Gamelleira, com 1 capclla de N. S. lo
Patrocinio; Oajueiro, com 1 capellinha de S. Seba tião ;
Bl'aDea, com 1 eapella de auto Antonio; Ingaz ira; Sa­
pucaia; Riachii:o; Telha; Barra do Pal'angaba; Timbó;
Varzea; 'oqlleíl'o; Tinguijadas; c Oba: Preta. ~rem agcncia
do correio e duo. escbs. publs. de insto primo
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Atalaia. A talvez 6 kils. acima da villa da Atalaia,
existe um aldeamento com esse mesmo nome. Fiea á mal'­
gero esq. do rio Pàrahyba. Attribue-se sua fundação aos
inúios que, de S. Paulo, trouxe Domingos Jorge Velho, que
d'alli veio 'om o fim de bater o. Palmuee. Em virLude da
Carta Régia de 12 de Março de 1807, os indios ahi exis­
tentes foram aldeados, tomando o aldoa,mento o nome de
- AlTaial de . S. das Brotas - e ao dca,nte o de - Mis, [o
de At::daia-pelas Cal'Las Régias de 1 de &.bríl e 17 do Junbo
de 1809. OonLém uns 700 babs. É tambem denominado Ca­
beça de Cavallo.

Atalaia. Log. da pI'OV. do Rio de J aneil'o, no muno de
NyLerõi e freg. de Cordcil'os.

Atalaia. Torre e pbt~rol da PI'OV, lo R. G. do Sul, edi­
-ficados em uma parte da terra ao S. da villt~ de S. José do
Norte, na com. do Rio GI'ande. O pharol, que so denomina
do Pontal da Barra, serve pal'a indicar a enteada do porto
do Rio Grande. É de luz branca fixa, variada por luz scin­
tilante de 30 em 30 Regundos j 2.' dioptrico j alcança 16
milha. Está situado a 320 7' 15" de lato S. e 8° 57' 00"
de longo O. j ou 52° 7' 20" O. de Greenwich, ou 54° 27'
30" O. de Paris.

Atalaia. Morro da provo do E. Santo, em Guarapary.
Acha-se no lado S. na entrada do porto d'e te ultimo nome.
É Lambem denomi nado Fortaleza"

Atalaia. Ponta no liLLoral da provo do Pt~eá, onde se
acba o pbarol da' Salinas. Vide Salinas.

Atalaia. Corrego da provo do Rio de J anoiro, alI do
rio Macahé.

Atalainha. Log. da provo de Pernambuco, na ilha
Fernando de oronha, á beira-mar. Sua praia é defendida
por medonhos rochedo difficeis de serem galgados.

Atalho. Riaeho da provo das Alagôa ; afi'. da margem
esq. do rio S. Francisco.

Atalho. COITego da provo de Minas Geraes, afi'. do rio
Borrachudo.
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Atalho. Carrego da provo de Goyaz, banha a cidade
de Entre Rios e desagqa no ribeirão do Vae-vem. Fornece
agua á pop. d'essa cidade.

Atalhos. Sacco entre a ponta ela Massembaba e as
caeimbas da praia de Ma sembaba (no Oceauo); na hLgôa
de Araruama da provo do Rio de Janeiro.

Atamancum. ação elvagem que habita as margens
superiores do rio Jary, tribo da margem esq. elo Amazonas.

Atapany. Rio da provo do Amazonas; desagua na
funela enseada que faz o rio Urubú pouco adiante da villa
de Silves. Corre ao N. da sorra Uatá-poeú.

Atapuz. Pontal ao sul da foz do rio Tijucopapo, que
desagua na barra de Catuama ; na provo ele Pernambuco.
Vital de Oliveira oscreve Atnpuz; Mouchez Atapaz.

Ataque. Lagôa da provo do R. G. do Sul, no alto ela
coxilha do Haodo e defronte das pontas do arroio Cunha.
Perú. Perto d'ella passa a linha divisaria eutre o Imperio
e a Republica do Uruguay.

Ataque. Ribeirão da provo de Minas Geraes, afi'. do rio
Sapuoahy-mirim. Banha o muno de S. José do Paraiso.

Atatá. Rio da provo do Pará, no muno de Muaná. Tem
por afi's. O Tapuruquara, Atatá·mirim, Pirarucuquara, Tiju.
caquara. Communica com o Inamarú pelo furo Capita­
riquara.

Atauaú. llha no rio Branco, afi'. do egro, que o é do
Amazonas; na prov·. d'este nome. É uma das mais proxi­
mas da foz d'aquelle rio.

Atauy. Rio da provo do Amazonas, afi'. da margem
occidental do Padauiry.

Aterradinho. Log. no termo de Brotas da provo de
S. Paulo.

Aterradinho. Povo da provo de M.inas Geraes, na freg.
de Dàres do Aterrado.

Aterradinho. Ribeirão ela provo de S. Paulo, afi'. do
rio da Cotia.
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Aterradinho. Carrego da provo de Minas Geraes, na
freg. de Dôres do Aterrado. Pertence á bacia do rio
Grande.

Aterradinho. Pequeno rio da provo de Goyaz, afr'. do
Doce, qne o é do Clal'o e este do Paranahyba.

Aterrado. Parochia da provo de lI1:inas Geraes, no muno
de S. Sebastião do Paraiso; ligada a Passos por uma es­
trada corLada pelo rio Sant'Anna no lagar Bananal. Orago
N. S. das Dôres e diocese de S. Paulo..Foi creada parochia
pelo § II art. I da Lei Provo n.· 497 de 28 de .Junho do
1850. Desmembrada do muno de Passos e incorporada ao
de S. Sebastião do Paraiso pelo art. I da Lei Provo n.· 2784
de 22 de Setembro de 1881. Per'tence ao 12· disto eleitoral,
cuja séde é a cidade de Pouso Alegre. Em 1881, alistaram­
se n'ella 54 eleitores. Sobre suas divisas vide: art. II da
Lei Provo n.· 1579 de 22 de Julho de 1868 i art. II da de
n.· 1665 de 16 de Setembro de 1870; art. III da de n.· 1708
de 4 de Outubro de 1870; art. I da de n.· 3110 de 6 de
Outubro de 1883. Tem 2 eschs. publs. de insto prim., crea­
das pelas Leis Provs. n.·' 1064 de 4 de Outubro de 1860
e 2064 de 17 de Dezembro de 1874. Agencia do correio. A
par'ochia está situada em uma vasta campina, cercada de
bellas mattas e banhada pelos rios Grande e Canôas. Seus
campos são optimos para criaçn:o e suas terras excellentes
para cultura. Em seu terri torio encontl'am-se as serras e
morros denominados: Agudos, Campeiros, Grotão, Saudade,
Sellado e Dous Irmãos; e os rios Grande, Canôas, S. Tho­
mé, Ouro, Aterradinho, Tl'emedal além de outros.

Aterrado. Parochia da provo de Minas Geraes, no
muno de Dôres do Indaiá. Orago N. S. da Luz e diocese
do Marianna. Foi Cl'eada parochia pela Lei Provo n.· 764
de 2 de Maio de 1856, que desmembron-a da parochia de
Bambnhy. Incorporada ao muno de Santo Antonio do Monte
pela Lei Provo n.· 981 de 3 de Junho de 1859 e ao de
Dôres do Indaiá pelas de n.·· 2651 de 4 de Novembro de
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1880 e 2782 de 22 de Setembl'o de 1881. Pertence ao 5° disto
eleitoral, cuja séde é a cidade de Pitanguy. Em 1881, alis­
taram-se n'olla 21 eleitores. Sobre suas divisas vide: art. III
da Lei Provo 0.° 2001 de 14 de Novembro de 1873; art. I
da de n.O 2414 de 5 de Novembro de 1877; n.O 3360 de 10
de Outubro de 1885. Tem 2 eschs. publs. de insto prim.,
uma das quaes Cl'eada pela Lei Provo n. ° 2923 de 2;) de
Sotem bro de 1882. Agencia do correio creada por Portaria
de 26 de Julho de 1884.

Aterrado. Povo da provo do Rio de J anell'Q, no muno
de Saquarema; com 1 esch. publ. de insto primo

Aterrado. Log. do Mun. da Côrte, na freg. de Sant'­
Anoa. É atraves. ado pelo canal que começa nos fundos da
Esc. Municipal l( S. Sebastião" e termina na Ponte dos Mari-'
nhe1ros. Ahi acham-se a Fabrica do G!tz, o Asylo da Mendi­
cidade, a estação dos bonds da Companhia de « S. ChriA­
tavão" e a estação de S. Diogo, onde é recolhido o gado
abatido em Santa Cruz. É percorrido pelos bonds d/essa
Coml?anhia e pelo. das de « VilLa Isabel" e Carris Urbanos.
O canal que o atravessa é cercado por um extenso gradil
e margeado por dous renques de altivas palmeiras e outras
arvores que devem offerecer deutro em pouco tempo um
lindo panorama. Quatro pootes dão passagem sobre o
canal de uma rua a outra.

Aterrado. Povo da provo de Mim.s Gemes, na cidade
de S. Jo é d/Além Parahyba.

Aterrado. Rio da provo do E. Santo, no eSl aço per­
cOl'l~ido pela lioha telegraphica, entre Santa Cruz e Linha­
res. Recebe o Jacal'andá. (Rep. dos Telegraphos).

Aterrado. Ribeirão da provo de S. Paulo, afr. do rio
Parahyba; entre I/arena e Guaratinguetá.

Aterrado. Rio da provo do Paraná, afr. da margem
dir. do Capivary, que é tribo do Iguassú. Recebe o Taboão.

Aterrado. Carrego da provo de Minas Geraes, banha o
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mun, da Leopoldina e de agua na margem dil'. do rio Pi­
rapetinga Grande,

Aterrado. Rio da Pl·OV. de Minas Geraes, nasce na
serra de Pouso Fl'io, banha o muno da Christina e desagua
no rio Verde.

Aterrado. Rio da provo de Minas Geraes, banha o muno
dc S. Gonçalo do Sapncahy e c01'l'e pal'a o rio d'este nome,

Aterrado. Ribeirão da provo de Matto Gl'O. so, no ca­
minho de Cuyabá ao Diamantino.

Aterrado. Pcqueno espaço dt. margem esq. do rio Pa­
raguay; é attingido pelas innundações pel'iodicas um pouco
ao . do parallelo 17°. (B. de Melgaço).

Aterrado Alto. Log. !la muno de Lages da Pl'OV, de
Santa Catharina.

Aterrado Alto. Ribeir:io afi'. ela margem elir. elo rio
Canoinhas, tribo do Negro, qlle o é elo 19uassú e este do
Paraná.

Aterrado Falso. Ribeirão que pel'cOl'l'e a parte liti­
giosa do terl'itorio entrc a prov. do Pamná e Santa Ca­
tharina e desaglla· no ribeirão da Cachoeira, um dos for­
madores do rio cgro tribo do Iguassú.

Aterro. Bairl'o no mun, de Lorena; na provo ele S.
Paulo.

Aterro. Nóme de uma chapada existente no mlln, de
Santa Luzia da provo de Goyaz, (lnf. loc.).

Aterro. 19arapé da provo do Amazonas, na cidade de
Manáos, capital da provo

Aterro. Riacho da provo de Sergipe, afi'. do rio S. Fran­
eisco j no muno de ViUa ova.

Até-vêr. Lagar onde nasce o rio das Neves, na provo
do Maranhão. (Cruz ~lachatl(), Relat. de 1856).

Athanasio. Ilha no rio Parnahyba, abai::w de Santa
Philomena e proxima ela ilha do Tagy.

Athanasio. Enseada na margem dir. do rio Tocantins,
na provo do Pará. N'elJa desagua o igarapé do me mo nome.
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Athanasio. Igarapé da provo do Pará; desag.ua na
margem dir. do rio Tocantins entre os igarapés Retiro e
Herminio.

Athanasio. Oorrego da. provo de Minas Gemes, banha.
a freg. elo Oaratinga e elesagua no ribeirão S. Domingos.

Athenaués. Selvagens que habitavam a parte central
da região banhada pelo rio Tapajós. São mencionados pelo
primeiro-tenente R. Tavares no seu trabalho O Rio Tapajós.

Atiadéo. Uma das tribus da nação Guaycurú; na
provo de Matto Grosso. (C OS Guaycurús nossos aUiados,
que ficam do rio Mondego para o S., estão repartidos em
7 hordas, ou alelêas grandes, geralmente amigas umas das
outras, sem a menor di:fferença em cousa alguma. Uhagotéo,
Pacachodéo, Adioéo, Atiadéo, Oléo, Laudéo, Oadioéo, são os
nomes que asdesigna.m)l. (Ayres de Oal:lal, Ohol'ogr. Bras.).
« São tambem hordas da tribu dos Guaycurús os Atiadéo,
das circumvisinhanças ele Nova Ooimbra e Albuquerque,
que são todos baptisados, exercem um pouco a agricultura,
são excellentes cavalleiros, embora eus cavallos sejam
muito feios». (Geogl'. Phys. de Wappceus, pago 439). O Ba­
rão de Melgaço não faz menção d'essa tribu. cc Dividia-se a
nação guaycurú, diz elie, em 9 hordas ou tribus: Uata­
deos, Ejueos, Oaelíoeos, Paeaj udeos, Oleos, Biakeos, Xaeo­
teos, Outugueos e Dallixeos )l.

Atibaia. Oidade e mUll. da provo de S. Paulo, na com.
do seu nome, á margem do rio Atibaia, a 50 kils. da ca­
pital, a 25 de Santo Antonio da Oaehoeira e a 16,6 de
Bragança, cc Foi fundada, diz o Sr. Azevedo :Th1:arques, pelo
})a.ulista Jeronymo de O,tmargo na egunda metade do
XVII seculo; ignora-se, porém, a época precisa de sua ele­
vação a parochia; mas, de papeis existentes no cartorio
episcopal, consta que já era parochia em 1701». Foi ele­
vada á eatbegoria. cle vil1a por orclem do cu.pitão-geneml
D. Luiz Antonio de Sousa, datada de 27 de Junho de 1769;
e á de eiclade pela Lei Provo D.O 26 cle 22 de Abril de 1864,
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Oreada com. pcla Lei Provo n.· 97 de 22 de Abril de 1880,
que constituiu-a com o termo de seu nome e com a villa
de Santo Antonio da Uachoeira. Classificada de terceira
entro pelo Dec. n.· 8758 ele 18 ele Novembro de 1882. A
producção do muno é pela maior pat'te de café e algodão.
Sua pop. é ele 5000 habs. O mun., além da parochia da ci­
dade, comprebende mais a de N. S. do Oarmo de Oampo
Largo. Pertence ao I· dist. eleitoral, cuja séde é a ci­
dade de S. Paulo. Em 1881, alistaram-se na parocbia da
cidade 84 eleitores. Sua egreja matriz tem a invocação de
S. João Baptista e depende da diocese de S. Paulo. Agen.
cia do correio. Sobre suas divisas vide: Lei Provo de 5 de
Fevereiro de 1843, de 10 ele Junho de 1850, de 20 de Abril
de 1864, de 8 de Julho de 1867, n.· 28 de 5 de Julho de
1869, de 18 de Abril de 1870, n.· 41 de 3 de Abril de 1873,
n.· 158 de 30 de Abril de 1880, n.· 2 de 15 de Fevereiro
de 1882. Atibaia é ligada a Santo Antonio da Oachoeira,
Nazaretb, Bragança, el:!tação de Belemsinho e a antros pon­
tús da provo por estra?as de rodagem. No muno ficam os
bairros denominados Rio Abaixo, ltapetinga, Oaetetuba,
Morro Grande.

Atibaia. BaiÍTo no mnn. de Oampinas da provo de
S. Paulo. É assaz fertil. Possue importantes fazendas de
café.

Atibaia. Ribeirão da provo de S. Paulo, nasce na serra
do Cllbati'ío e de, agna no rio Piracicaba. Recebe os corre­
gos Salgado, Fllndo, ribeirões do Dominglles, do Amaral,
rio da Oachoeira.

Atiniem. Vide Atinineni.
Atinineni. J.Jago da provo do Amazonas. É mencionado

nas Noticias Geographicas da Capitania do Rio Negro pelo
conego André Fernandes de Sousa; na Descripção da via­
gem feita da cidade da Ba?'m do Rio Negro pelo rio do mesmo
nome por Hilario 1\iaximiano Antunes Gmjão; no Dicciona­

?'io TopoÇ/raphico do capitão-tenente Amazonas e na (]horQ-
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graphia de Ayres de Caza!. Os dous primeiros, que escrevem
Atiniene e Atiniem, dizem que por e se lago o rio Unini
tem communicação com o Coua:jaz; o terceiro escreve Ati­
nineni e Atiuini e diz ficar e . e lago entre os rios Negro e
J apurá, tran bordar n'aqueHe rio entre as fregs. de J abú e
Itarendaua, e no Solimões pelo Codajaz; Ayres de Cazal,
finalmente, escreve Atinineni e diz: (( Pouco ac'ma d'Ayrão
desagua na mal'gem mcridional do rio egro o rio Jau­
muhy e 5 kil . abaixo de Moura o Anany, aliás Unioi:
ambos comml11iicam o rio, que os recolhe, com o Cadaya,
braço oriental do Hyapurá, pelo grande lago Atinineni, em
cujas adjacencias ba arvores de copabllba ll.

Atininga. Rio da provo do Amazonas; desagua na
margem dir. do Madeira pela Lat. S. de 5° 40'.

Atins. Bancos situados em frente da ponta da Boa
Vista; na provo do Maranhão. Na madrugada de 2 para
3 de Novembro de 1864 perdeu-se abi o navio de vela
francez Ville de Boulogne, procedente do Havre, a cujo
bordo vinha o saudoso poeta Gonçalves Dias. A gente le
bordo n'essa emergeneia, tl'atou ele . alvar- e, e qnecendo no
seu beliche o inuito o poeta, que nem fallar já podia e
cujos Llia. estavllffi contado dcsde muito. Seu corpo, que
se afundoll com o navio, não pôde ser encontrado, a des­
peito das diligencias empregadas para esse fim. Nasceu esse
nosso di. tincto compatriota em Caxias (Maranbrro) a 10 de
Agosto de 1823. Srro e ses bancos tambem denominados
OOTóa dos Ovos.

Atoleiro. Pequ no povo da provo do Maranbão, perto
da eidade de Caxia . Foi outl"ora bem flor. cenLe.

Atoleiro. Log. da provo de Minas Gerae , 6 kils. dis­
tante da cidade do Rio Pardo.

Atoleiro. Igarapé da provo do Pal'~t, no muno de Mel­
gaço. É tambem denominado Oapim.

Atoleiro. Rio la provo do Piauhy, afi'. do Pal'nahyba.
(Eng. G. Dodt.).

2791
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Atoleiro. Ribeirão da provo de .M:atto Grosso, primeiro
afi'. oriental do rio Miranda, ao qual reune-se junto á co­
lonia de Miranda.

Atoleiros. Serra da provo da Bahia, no muno da cidade
do J oaseiro.

Atoleiros. Oorrego da provo do Rio de Janeiro, atra­
vessa a estrada do Oommel'cio e desagua n, margem esq.
do ribeirão de Ubá, proximo á embocadura d'este no rio
Parahyba do Sul. (Planta hydro-topographica da estrada
do Oommercio, por Oonrado Jacob de Niemeyer. 1844).
Na Carta Chorogr da Provo do Rio de Janeiro organisada
pelos engs. Pedro d'Alcaotaea Bellegarde e Oonrado Jacob
de Nicmeyer (1858-1861) vem este carrego figurado como
afi'. da margem esq. do ribeirão do Secretaeio, aff. do ri­
beirão Secco ou de Ubá, tribo do rio Parahyba do Sul.

Atravessada. Serra da provo de Pernambuco, no muno
do Bom Oonselho. .

Atraz da Serra. Log. no muno da Oonceição do
Anoio da provo do R. G. do Sol.

Atraz da Serra. Povo da peov. de Minas Gemes, na
freg. de Ubá e muno de Marianna.

Atraz da Serra. Povo da provo de Minas Geraes, na
freg. da cidade do Bom Successo.

Atuá. Rio da provo do Pu,rá, na ilha Marajá. Nasce
do lago de seu nome, corre na direcção do SE. e desagua
no estreito de Tajapurú. É muito pi coso, Um dos seus
braços, o Moaná, banha a villa d'este nome e vai tambem
de aguar n'aquelle estreito. O Sr. Ferreira Penna, 110 seu
trabalho « A Ilha de lIiJarajó" diz: « O Atuá é formado
pelo Atuá proprio, que vem das mattas, e pelo Anabijú,
que vem dos campos, encontrando-se ambos cerca de 10
milhas acima da villa de Muaná, para a qual desce um braço
que parte da confluencia dos dous rios. Depois do Arary,
é o maiol' e mais importantc dos rios que vêm da ilha ao
rio Pará. É navegavel por vapores em grande extensão.

19
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Desemboca no rio Pará (costa de Marajó) defronte da barJÍa
do Tocantins ». Um illustre cavalheiro residente em Muaná
informou-nos do seguinte: cc O rio At~tá nasce no centro da
ilha de Marajó proximo á nascente do Anajás, e correndo
de NO. a SE. vai desaguar n:1 bahia de :M.arajó em frente
da ilha do Capim, disto de Abaeté. Hecebe em seu curso
os seguintes afi's. pela margem esq. : o S. Miguel, Tauá,
Jaburú, Anabijú, Anabijú.miry, Acaputuba, Paraizo e Tan­
gará-mil'Y. Pela margem dir.: Tumacahi., Jacarequara, Pa·
ritá, Santo Antonio e Inimbú. »

Atuary. Cachoeira formada pelo rio Tieté; na provo
de S. Paulo. Fica entre as cachoeiras de ItapoclÍ. e o salto
de Itú.

Atuba. Log. da provo do Paraná, a 8 kils. de Curityba;
Ahi foi, em Agosto de 1875, fundada a colonia Santa Can­
dida.

Atuba. Ri.o da provo do Paraná, na estrada da Gra-
ciosa; desagua no Iguassú. Recebe o Bacachery.

Atumá. Hio da provo do Amazonas. Vide. Uaturná.
Atumá-miry. Vide Uaturná-rniry.
Aturiá. ilha da provo do Pará, situada na bahia dos

Bocas.

Aturiá. Rio da provo do Pará, nn, ilha Marajó; banha
o muno de Monsn.rás e desagua uo Camará. (lnf. loc.)

Aturiá. Rio da provo do Pará, ~o muno ele Br~ves, na
ilha Marajó, desagua no Tajapurú.

Aturiahy. Rio ele pouca e:+tcnsão da provo do Pará,
no muno ele Bragança. Nasce nas mattas do mesmo nome,
corre parallolo ao Á.rumajó e, juniando suas aguas com as
dos rios Caeté e Arumajó, fórmn, com elles a bahia de
Caeté.

Atury. Log. dn, provo do Amazonas, na· margem e q.
do rio Madeira.

Atuxy. Hibeirão da provo de S. Paulo, afi'. da margem
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esq. do rio Oapivary. Atravessa a estrada do Salto de Itú
a Oapivary.

Aúacihidá. Antiga aldeia de indios M:anáos na margem
dir. do rio Negro, cerca de 18 kils. acima de Lamalonga j

na provo do Amazonas (Ayres de Oazal. Ohorogr. Tomo II
pago 307.- Araujo Amazonas. Diee. pago 66).

Auainamary. Tribu selvagem existente no alto Purús
(Ooronel Labre). .

Auará. Rio da provo do Amazonas j desagua na margem
esq. do Uraricoera, entre as nascentes d'este rio e a boca
do Uraricapará.

Auaraparú. Igarapé da provo do Amazonas j desagua
na margem esq. do rio ITraricoera, proximo á foz do rio
ldumé.

Auaraquen. Rio da provo do Amazonas, afi'. da margem
esq. do Uraricapará, tribo do Uraricoera.

Auarirana. Furo que desagua na margem esq. do So­
limões, logo acima da foz do rio Negro, na provo do Ama­
zonas.

Auaris. É assim tambem denominado o rio Avariuta.
tribo da margem esq. do Uraricoera j na provo do Ama­
zonas.

Auaruarú. Igarapé dI.\> provo do Amazonas, desagua
no Mauichy ou Jauary, afi'. do Surumú, que o é do
Tacutú.

Auati. Ilha da provo do Amazonas, no rio Japurá, tribo
da margem esq. do Solimões. Tem á dir. as ilhas Oaua­
Oaua, Mal'iapú e Tapiira.

Auati-paraná. Oanal na margem esq. do rio Solimõe ,
abaixo da foz do Oanariá, aos 2° 31' de Lat. e a 984 kils.
da barra do rio Negro. É esse o primeiro canal, pelo qual
as agnas do Amazonas (então Solimões), se commnnicam
com as do J apurá. As do Solimões entram no canal por
3 bocas, tendo o territorio que fica entre ellas o nome de
- Costa da Mina. Esse canal commnnica-se com o Manana,
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pelo UaipinfÍ e com o JapLU'á pelos da Mina, Aumina, e
Manamina.

Auayá-miçú (rio dos Aua'yfÍs). Rio aff. da margem
dir. do Xingú; defeonte da foz do Uauayá·miçú. .Suas
aguas são vermelhas. Em sua foz existem muitas pedras.
(Capitão Paula Castro. Rela.t. do Xingú).

Aubê. Rio da provo de Santa Catharina, na esteada
de D. Francisca a S. Bento.

Aucá. Lago da provo do Amazonas, na margem esq.
do eio Purús. Commllnica com o canal Cuxiuara pelo in­
verno e por isso com o Solimões.

Aucruhi. Vide Acu7'uhi.

Augê. Uma das cinco teibus em que se dividia o gentio
Gê, que habitava nas divisas da provo do Maranhão com a
do ParfÍ. (A'yres de Caza\.)

Augusta (Santa-). Colonia particular no muno de
Pelotas da provo do .R. G. do Sul, fundada em 1878. Era
em 1884 povoada por 350 colonos qne occupavam 44 lotes.
Exporta feijão, batatas, milho, trigo e cevada.

Augusto. Forte no pontal da praia da Barra Grande
de Santos, do lado opposto e em frente da Foetaleza; na
provo de S. Panlo. D'es e forte existem apenas vestigios
de algumas de snas trincheiras, cobertas em parte pela
vegetação, e uma casa que, tendo sido outr'ora quartel,
acha-se muitissimo estragada.

A~gusto. Ilha da provo de Matto Grosso, no rio Bri­
lhante.

Augusto (D.) Colonia na provo do Paraná, nos arre­
dores da cidade de Curityba, com quem tem commnnicação
por uma estrada de rodagem. Foi ceeada em 1876.

Augusto (Santo-). Rio da provo do R. G. do Sul,
aif. da margem esq, do Taquary.

Augusto. Grande salto no rio Tapajós; na provo de
.Matto Grosso. Tem cerca de 20 metros de altura e fica
n'um contr~forte da selTa dos Apiacás.



AUG-AUR 293

Augusto Lobo de Moura. (Dr.) A catadupa do rio
Jordão, denominada tambem Salto Aparado, está situada
entre as fazendas denominadas dos Korukakas e do Taguá,
em cuja paragem o pitoresco afi'. do caudaloso Yguaçú, que
tem cerca de 50 metros de largura, se despenha vertigi­
no amente de uma altitude de 70 metros, fOl'mando ° re­
manso do rio, acima da catádupa, uma immensa ilha som­
breada de soberbas amucarias e donominada - Ilha do Dr.
Augusto Lobo de Moura- (Revista do Paraná. N.· 7 Anno
I 1887)

Auhuhy. Ir;arapé da provo do Amazonas, afi'. da mar­
gem esq. do rio Padauiry, tri b. do Negro. Sua foz fica
proxima da dos igarapés ~Iocura e Tarihyratanga.

Auinchá. Rio da provo do Pará, afi'. da margem esq.
do Nbamundá (E. Rodrigues).

Auminá. Canal na mal~gem esq. do Solimões, pelo qual
communica o Auati-paraná com o rio J apurá (Araujo Ama­
zonas).

Aurá. Igarapé da provo do Pará; de agua na margem
dir. do rio Gllajará, cerca de 18 kils. acima da cidade de
Belém. Á margem d'esse igarapé fica o paiol da polvora do
governo, construido em 1791, sob o governo de D. Fran­
cisco de Souza Coutinho, e denominado S. Francisco do
Aurá.

Aurá. Rio que nasce em terras alta, parallelas á mar­
gem esq. do rio Meal'im, ao N. da cidade de Vianna; na
provo do Maranhão. Desagua na bahia de S. Marco. É
navegavel em quasi todos os seus 33 kil. de extensão
« ... Segue-se logo a O. do Mearim, e com breve intervallo,
a foz do pequeno rio AU7"f.í, que correndo nas terras de
Alcantara, desemboca na mesma bahia de S. Marcos I) (F.
H. de Moraes Rego.- Breve. JYoticia sob?'e a Provo do Ma­

ranhão. 1875).
Aureliano Mourão. Estação da E. de F. Oe te de

Minas) na provo cl'este nome, distante 13 kil . das estaç5e
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de Ibituruna e Bom SllCcesso e 25 da da Pedra Negra.
Está construida na fazenda da Gramma, na barra do rio
Pirapetinga. Foi assim denominada em honra do deputado
mineiro d'esse nome. É ahi que faz-se o entroncamento do
ramal para Lavl'as. Antes de chegar-se a elia o rio das
Mortos Grande tem a mais bella e imponente 'de todas as
suas cachoeiras. Foi inaugurada em 31 de Outubro de 1887.
Agoncia do correio creada em Dezembro de 1887.

Auriusinho. Lago no muno da capital da provo do
Amazonas.

Aurora. Villa e muno da provo do Ceará, no termo de
Lavras. É a antiga povo da Venda que a Lei Provo n.O 2047
de 10 do Novembro de 1883 elevou a vilia com o nome de
Attrora. Por Acto de 13 de Maio de 1885 foi ahi Cl'eado
fôro civil.

Ausentes (Serra dos -). Uma das denominações locaes
da serra do Mar, na provo do R. G. do Sul.

Autaz. Ilha no rio Amazonas, proxima da foz do Ma­
doira e defronte da embocadura dos rios Autaz e Autaz
mirim. É separada da margem dir. do Ama<'.onas pelo pa­
raná-mirim do Autaz (Costa Azevedo). J. V. Barreto, no seu
Roteiro, faz menção da ilha Autaz e não menciona a ilha
Maracanã.

Autaz. Rio da provo do Amazonas; desagua na mar­
gem dir. do rio d'este nome immediatamente acima da foz
do Madeira. O Sr. Araujo Amazonas, no seu Diccionario
diz SOl' osse rio um desaguadouro dos lagos do mesmo
nomo.

Au~az. Furo na margem esq. do rio Madeira, afi'. do
Amazonas. Seguo no rumo OSO; tem 40 braças de largura
e fundo sutliciente no inverno para grandes canôas ; no verão
só passam pequenas montarias. É um braço do rio Autaz,
ou canal por onde as aguas d'este vem confluir no Madeira. .-
O Autaz desagua no Amazonas cerca de 12 Jrils. a O. do
Madeira e dimana, segundo alguns praticos, de um grand~
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lago (Araras?) no interior, do qual partem outros caDl.\.es
que vão, no tempo das cheias, confluir no Purús e no Ama­
zonas. (Ext.)

Autaz-mirim. Rio tribo da margem dir. do Amazonas;
Slla foz fica pouco acima da do Madeira e defronto da ilha.
Alttaz. No Mappa dos Srs. Parn,hybuna dos Reis e PimcnLa
Blleno lê-se Autâ-miri e aquellu. ilha figura com o nome de
Maracanã e não com o de Autaz, como so n,cha M Oarta
do Sr. Costa Azevedo.

Autazes. Lagos do Solimões, que dcsaguam n'elIe, no
Amazonas e no Mu.deira. EsLão a mu.ior parte por explorar.
Prcsumem-se em quantidade a occupar quu.si todo o terri­
torio comprehendido entre os rios Purús e Madeira. Faz
n'elles suu. principal habitaçJ:o o gentio Mura, cujos recon­
ditos conhece e aproveita. Em 1838, Ambrozio Ayres Ba­
raroá levou a e ses lagos toda a gente de Manáos capaz
de pegar em armas, e, ::dli deixando-a e voltando sobre a
villa apenas com a gente de sua parcialidade, e com inten­
ções que ainda hoje se interpretu.m hOl'l'orosamente, foi em
um dos ditos lagos sorprendido pelos Cabanos, que o
assassinaram com a mais revoltante barbaridade (Ál'aujo
Amazonas).

Avahy. Villa e muno da provo do Rio de Janeiro, na
com. de Campos. Orago S. José e diocese de S, Sebastião.
A Lei Provo n.O 2810 de 24 de Dczcmbro de 1885 elevou
á catbegoria de villa a freg. da Natividade do Carangola
com a denominação de Itaperuna constituindo o novo muno
com a parochia d'aquelle nome, de Santo Antonio do Ca­
rangola, de S. Sebastião do Varre Sahe e do Bom Jesus
de Itabapoana. Esse mun. não chegou a ser in tallado.
Em 1887 a Lei Provo 0.° 2921 de 29 de Dez mbro, creou
o muno de Avu.by com séde na povo de Porto Alegre e
supprimio o de Itaperuoa. O novo muno ficou, pois, con­

.stituido com as fregs. que pertenciam u.o mun. de Itape.
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runa e mais a de N. S. da Piedade da Lage (I), desmem­
brada do muno de ::lanto Antonio de Padua e a le S. José
do Avahy, Cl'eada pela referida lei n.' 2921.

Avanhandava. Colonia militar da provo de S. Paulo,
á margem di 1'. do rio Tieté, a 264 kils. de Araraquara;
com uma área de 4356 hectares. Foi fuodada paI' Dec.
Imperial n.· 2126 de 13 de Março de 1858. A pop. occupa­
se com a cultul'a de fumo, canoa e cereaes. Foi, em 1878,
emancipada do regimen militar.

Avanhandava-assú. Salto no rio Tieté e provo de
S. Paulo. A altura da quécla é de 11"',66 e a extensão de
315m• c( Este sn;lto, diz o SI'. Barão Homcm dc Mcllo, se
faz medonho, não só pelo embate das aguas despenhadas;
mas tambem pelos penedos e ilhas que, pela sua la"gura,
tem a fÓI'ma de vari08 canaes e quédas n. Vindo da foz para
a nascente do rio, encontra-so esse Salto entre as cachoeiras
da Escaramuça e de Avanhandava-mirim.

Avanhandava-assú, Decimo oitavo arrecife que se
encontra quando se desce pelo rio Coxim. Não tem mais
de meia braça de altura, porém ainda assim rechassa com
tanta impetuosidade a aguas e as impelIe em um canal
estrei to, que poderá ter 300 braças de comprimen to, que
vêm-se obrigados os viajantes a transportar as fazendas
por terra, subindo alI descendo, ao passo que as embarca­
ções entram sem carga pelo canal.

Avanhandava.mirim. Cachoeira no rio TieLé; provo
de S. Paulo. Fica entl'e o Salto de Avanhandava e a ca­
choeira do Campo.

Avanhandava-mirim. Decima nona cachoeira do rio
Coxim; encontra- e descendo pelo rio abaixo a menos de 3
kil . do salto de Avanhandava-assú e 6 antes da Chora­
deira.

(1) Incluimos estu freg. no muno do Sauto Antouio de Padua porqn8 quando desere­
yomos 08S0 mun., aindu não estavo 6auccionndn lL Lei que: crcou o deA\"oh)'.
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Avariú. Ribeirão da provo do Paraná; no muno de
S. José dos Pinhaes."

A variúta. Rio da provo do Amazonas, atI'. da margem
esq. do Uraricoera, quo com o Taclüú fórma o Branco. É
tambem denominado Áual'is.

Avecuia. Ribeirão da peov. de S. Paulo, rega o muno
de Porto Fcliz o desagua na margem esq. do rio TieLé.

Aveiro. Vi lIa e muno da provo do Pará, na COlD. de
Santal'em, situada em tereeno mais ou menos plano, á mar­
gem dir. do rio Tapajós; aos 3° 13' 30" de Lat. S. e
6° 38' 45/1 de Long. O. de Belém. (C Logar assentado, diz
Baona, polo general governador José de N apoIes Tollo de
Menozes em 1781 com 200 pe soas sobre telTa plana, na
margem dir. do Tapajós acima de Santarem 31 leguas. É
sujeito á jlU'isdicção da villa de Pinhel ". Possue uma egreja
consagrada a . S. da Conceição. Foi creada parochia em
1781. e elevada á cathegori.a de villa na mesma data pelo
govel'llador José de Napoles Tello de Menezes. Foi rebai­
xada d'essa ultima c:1thegoria pela Lei PI'OV. n.O 148 de 18
de Novembro de 1848. Incorporada ao muno de Brasilia
Legal (Itaituba) pela de n,o 266 de 16 de Outubro de 1854.
Transferida da margem do rio Xingú para a foz e margem
du·. do rio Maruá pela de n,o 301 de 22 de Dezembro de
1856. Restaurada villa pela de n.O 1152 de 4 de Abril de
1883, e installado o muno a 1.0 de Julho de 1885 Cultur:1
de mandioca, tabaco, canoa de assucar, milho e feijão. Ex­
trahe-se outrosim cravo, borracha, salsaparrilha, oleo de
copabyba, etc. Pertence ao 6° disto eleitoral, cuja éde é
a cidade de Santal'em. Em 1881, alistaram·se n'ella 14
eleitores. Tem eschs, publs. de insto primo Agencia do
correio. Sobre suas divisas vide: Lei Provo n,o 493 de 5 de
Abril de 1865; n.O 511 de 1 de Dezembro de 1866.

Avellar. E tação da E. de F. D. Pedro II, entre Ubá
e Parahyba; na provo do Rio de Janeiro. Foi inaugurada
a 5 de Julho de 1885.
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Ave Maria. Bairro do muno de Jahú, na provo de
S. Paulo.

A ve Maria. Serra da provo de Goyaz, no muno de
Cavalcante.

Avenca. Serro da provo do Pará, no muno de Santarem.
Avencal. Ribeirão afi'. da margem esq: dó rio Negro,

afi'. do Igllassú; na estrada de D. Francisca. (Eng. Bd. J,
de MOI'aes, Relat. 1872).

Avencas. Lageado na provo do Paraná, passa pelo
muno de Guarapllava e desagua no rio Palmital.

Aventureiro. Parochia da provo de Minas Gemes, no
mnn do Mar d'Hcspanha, na margem esq. do pequeno rio
elo mesmo nome. Orago Santo Antonio e diocese de S. Se- ­
bastião. Foi creada disto da freg. de S. José do Paraopeba
e muno do Mar d'Hespanha pelo § II art. I da Lei Provo
n.O 575 de 4 de Maio de 1852 e elevada a parochia l)ela
Lei Provo n. ° 3442 de 28 ele Setembro de 1887. Pertence
ao 9° disto eleitoral, cuja séde é a eidade da Leopoldina.
Em 1881, alistaram-se n'eIla 71 eleitores. Agencia do cor­
reio. Sobre limites vide: art. V da Lei Provo n.O 575 de
4 de Março de 1852; n.O 2268 de 1 de Julho de 1876;
n.O 2623 de 7 de Janeiro de 1880; art. I § II da de n.O 2678
de 30 de Novembro de 1880; n.O! 2906 e 2934 de 23 de
Setembro de 1882; n.O 3305 de 27 ele Agosto ele 1885. Uma
estrada parte el'ahi e vai terminar na estação da Concei·
ção na E. de F. D. Pedro II. Projecta-se um ramal ferreo
da estrada da Leopoldina, o qual partindo da estação da
Volta Grande vá terminal' no arraial do Aventureiro. Tem
1 esch. publ. de insto primo

Aventureiro. Rio da provo de Minas Geraes, rega o
territorio da parochia do seu nome e desagua no i'io Para­
hyba do Sul.

Aventureiro. Ramal ferreo que se projecta na provo
de Minas Gemes e que deverá ligar a estação da Volta
Grande, na E. de F. Leopoldina ao arraial do Aventureu:o.
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Tem a garantia de juros de 7 % sobre o capital maximo
de 780:000$000 réis.

Aventureiros. Log. da provo do Rio de Janeiro, na
Ilha Grande do muno de Angra dos .Reis, na praia do sell
nome.

Aventureiros. Passo do rio Vaccacahy, um pouco
acima da foz do arroio Santa Barbara, na pL'ov. do .R. G.
do Sul.

Avidá. Log. portuguoz que, em 1744, existia na fron­
teira do Brazil com a Republica de Venezuela. Informa
Ladislau Baena que, n'aquelIe anno, navegando Francisco
Xavier de Moraes, em companhia de olttros portuguezes,
todo o rio egro, penetrou no Caciquiari e voltou pelo Pa­
raná, no qual, bem proximo ao Orenoco, enoontrou o padre
Manoel Romão, da companhia de Jesus, alli levado por na­
vegação fortuita, e o conduziu áquelIe logo O capitão­
tenente Araujo Amazonas, no sell Diccional'io, diz: « AVIDÁ.
Antigo arraial no disto de Marabitanas, fundado em 1743,
para reunião das Bandeiras em exploração do .R. Negro e
seus confis. A elIe em 1744 conduziu do Orenoco Francisco
Xavier de Moraes o jesuita hespanhol Manoel Romão, que
por este facto foi o primeiro hespanhol que teve conheci­
mento da communicação do Orenoco com o R. Negro ".

Avilas. Serra da provo do R. G. do Sul, a 18 kils. da
cidade de J aguarão.

Aviropô. Rio da provo do Amazonas, afi'. da margem
dir. do Uraricoera, um dos formadores do rio Branco.

Aviz. Pequena povo da provo do E. Santo, junto á la­
gôa do seu nome, cerca de 2 kils. distante da villa de
Linhares.

Aviz. Arroio da provo do .R. G. do Sul, no muno de
S. Jeronymo.

Aviz. Dava-se primitivamente este nome a 3 pequenas
lagôas a E. de Linhares, na provo do E. Santo, descobertas
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em 1815. Acha-se hoje circumscripto á primcira d'cllas, de­
nominando-se as outras Piabas e Meio.

Axicará. Serra da provo do Pará, no muno de ViJla
Franca, a O. e proxima da margem esq. do rio Arapiuns,
afi'. do Tapajós.

Axindeua. Rio da provo do Pará, banha o muno de
Salinas e desagua na bahia das Pirabas.

Axioma. Log. no muno da Labria, na provo do Ama­
zonas.

Axioma. Igarapé da provo do Amazonas, no muno da
Labria, á margem dir. do rio Purús.

Axixá. Povo da provo do Mamnhão, no muno de IcaLú,
na margem esq. do rio Munim; com 1 esch. publ. de insto
prim., Cl'eada pela Lei Pt·ov. n.' 1028 de 12 de Julho de 1873;
e 2 capeJlas, uma dedicada a N. S. da Saúde; e outTa a
S. Vicente, ambas constnüdas por particulares.

Ay. Vide Ahy.
Ayamá. Lago da provo do Amazonas, proximo da

margem esq. do rio Japurá, com o qual se communica,
cerca de 8 kils. a O. de Santo Antonio de Maripy.

Ayapuá. Povo da provo do Amazonas, no rio Purús.
A Lei Provo n.O 557 de 3 de Olltnbl'o de 1881 transferiu
para ahi a esch. publ. de Berut'y. Slla pop. estavcl attinge
a 1,300 habs. O clima é salubl'e c as terras fertilissimas.
Expol'ta cumarli, mixil'a de peixe boi, salsa, pirarucú, tam­
baqui, borracha, castanha, copabyba e alguns outro pro­
ductos. Oonta já algumas fazendas de gado vaccum, uino
e 1anigero.

Ayapuá. Rio tribo da margem esq. do Purús; banha
a povo do seu nome. Em suas aguas abrigam-se pirarucús.
tartarugas e peixes bois; e nas mattas dc sua margens
encontra- e seringa, castanha, salsaparrilha, 01eo e um
graude numero de madeiras de marceneria e construcção
naval.

Ayarany. Ribeiro da provo do Amazonas, afi'. da



AYA-AYM 301

margem occidental do rio Bl'aneo proximo dos ribeiros
Eniuiny e Cauamé. Ayres de Cazal escreve Ayarany; o
Se. Araujo Amazonas, Ayal'ani, Jarani e Hial'ani.

Ayayá. Rio da provo do Pará, desagua no Amazonas,
banhando a cidade de Santarem. «( O que cbamam rio Ayaya,
diz o Sl'. Barbosa Rodrigues, não é mais do que a reunião
das aguas dos igarapés Urumary, Mahycá, Mararú, Dia­
mantino, Piningú, Igarapé.assú, que juntos formam um des­
aguadouro no Amazonas, do qual é separado por ilhas de
moderna formação. »

Aybú. Profunda en eada formada pelo rio Urubú, tribo
do Amazonas. Alguns impropriamente a denominam lago
Aybú. O selvagens dão-lhe o nome de Ayby, derivado de
Ayba, máo, e y, agua: agua nociva.

Aymorés. Selvagens que habitavam parte das provs.
da Bahia e do E. Santo, e com e pecialidade as margens
do rio Doce, n'esta ultima pl'OV. Eram os mais ferozes e
brutaes de todo o Brazil; anthropophagos e temidos de
todas as outras raças. Eram de elevada estatura, robustos,
intrepidos e optimos flecheiros. E tão hoje quasi extinctos.
( Conforme a tl'adição antiga da gente da terra, diz o frade
Femão GueI'l'eiro, habitavam estes gentios (1) o mais in timo
da costa do Brazil, correndo do Rio de S. Francisco para
o sul até o Cabo Frio. Porem entrando com elles outros
gentios do Sertão chamados Tupinambás e Thpinachins (2)
os fizel'am affastar de seus antigos sitios, e metter por
dentro dos matos e serras, onde moram ha muitos centos
de annos; e d'alli se têm estendido por mais de cem leguas,
mas vivendo ~empre perto do mar, ao longo das pova. e fa­
zcndas dos portngue~es que estão pela costa. He gente barba­
rissima, alhcia de toda a humanidade, e onde o uso da razão
uarece estar mui apagado, mui selvatica, e mais féra e cruel

(I) o autor chama·o'; Gay",ures, mM geralmente os historiadores do Brazil dizem
Jlymorés. Vido Varnhagem na Dist. do Brazil, tom. I, pago 2J2 notas 1 • 2.

(2) Tupinin'luins. .
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que ha em todo o Brazil. Mantem-FIe de caça e dos assaltos
que fazem nas fazendas dos brancos, e da carne humana dos
que podem baver ás mãos. Cada um d'elles vive como quer,
e onde quer, sem haver superior, nem inferior que mande
ou obedeça: quando muito aquelle, qne mais inimigos matou
e comeu, se tem por mais honrado e valente; mas não que
mande, ou reprehenda aos outros em alguma cousa. São
muito acautelados em tratar cam os inimigos, e pelo mesmo
caso, que um dos seus falla com ellefi, o matam e comem.
Nunca andam muitos juntos, senão poucos e poucos: e sem
serem vistos frecbam a gente e matam, e com tanta ligei­
reza se tornam a recolher e metter pelo mato, como se
foram cabras silvestres, correndo muitas vezes de pés e
mãos, com o arco e frecba sobre as costas; e por isso se
lhes não póde fazer guerra, nem com ella prevalecem contra
elles, porque mmca pelejam em esquadrão feito, nem em
campo descoberto, senão com ciladas e assaltos repentinos;
aqui um, alli outro por detraz das moutas e arvores, sem
os homens os poderem ver, senão quando se sentem fre­
cbados >l. D'esses selvagens foram victimas as capitanias
dos Ilhéos e de Porto Seguro, principalmente. Vide Me­

rnorias para a Hist. do extincto Estado do Maranhão, tom. II
por C. Mendes de Almeida.

Aymorés. Estação terminal da E. de F. Babia a Minas,
no kil. 142. Ahi existe um grande povoado com cerca de
1,200 almas.

Aymorés. Serra extensissima que percorre as divisas
das provs. do E. Santo, Bahia e Minas Geraes..Pertence á
serra do Mar. Dá origem a diversos rios.

Ay6. Ilhas no rio Japurá, na provo do Amazonas.
Ficam entre as ilhas Jurupary grande e pequena.

Ay6. Igarapé da provo do Amazonas, na margem dir.
do Japurá. Fica proximo á linba da fronteira de Tabatinga
ao Japurá.

Ay6. Ribeiro da provo das Alagôas, desagua na margem
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esq. do rio S. FL'ancisco abaixo da foz do Panema. Den-onte,
na margem dir. do rio, fica-lhe o morro do mesmo nome:

Ayrão. Povo da provo do Amazonas, na margem dir.
do rio Negro, immediatamente abaixo do igarapé do Jahú,
corca de 276 kils. da confiuencia d'aqueUe rio. Foi primiti­
vameute aldeia de Tarumá, fundn.da em 1669 por Pedro da
Oosta Fn.veUa, e o mercenario F. Theodosio, na margem
esq. do rio Negro e immediações do Aiurim com indigenas
Tarumás e Aroaquis; sendo o primeiro estabelecido no rio
Negro, 25 annos antes da missão carmelita. Depois trasla­
don-se para onde ora existe, juntando-se-lhe os neophitos
das nações Tacú e Manaós, dando-se-lhe o nome de Ayrão.
É hoje uma insignifi0anto povo sem elementos de prosperi­
dade pela inercia dos seus habs. Tem uma egreja consa­
grada a Santo Elias. Ahi tocam os vapores da linha de
Manaós a Santa Isabel no rio Negro. A Lei Provo n.' 522
de 14 de Maio de 1881 creou n'ella uma esch. pubI. de
primeiras lettras. O Sr. B. Rodrigues, no seu trabalho « O
Rio Jauapery), dá-nos a seguinte interessante informação
a respeito d'essa pov.: l( Não me posso eximir de dar aqui
um ligeiro historioo da povo de Ayrão, som duvida alguma
de mais merecimento que Moura por seu progresso e civi­
lisação. Foi ahi que permaneci dUTante o desempenho de
minha commissão. Honra·se, com ju to motivo, a povo de
Ayrão de ter sido a primeira que existiu no rio Negro.
Disputam a primazia de fundadores os padres da companhia
de Jesus e os frades Oarmelitas, dando a historia razão
áquelles. Achando abaixo das ilhas de Aneuene, hoje Ana­
vilhalllts, na grande enseada con becida por Boia-as ú, o
padres Manoel Pires e Francisco Velloso, da companhia de
Jesus, um lagar apropriado para uma missão dos indios
Tarumás quc haviam cathechisado, ahi reuniram esses
indios cm 22 <.le Junho de 1857 e formaram a missão co­
nhecida dcpois por missão dos Tal'umás. No anno seguinte
.foram esses mi sionarios sub, tituidos pelos padres Francisco
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Gonçalves, provin;ial da ordem no Brazil, e Pedro Pires.
Depois dos padres Vieira e Luiz Figueira foram aqnelles
os mais notaveis da congregação. Foi dada por padroeira
da missão N. S. da Conceição. Não tendo abi residencia
fixa os missionarios, El-rei D. Pedro, em 1690 ordenou qne
devja ahi rcsidir um missionario, pelo que o padre João
Maria Garçoni para ahi se dirigiu e preparou uma casa
para residencia dos padres, entregando-a no anno seguinte
ao padre João Ju to de Lucca, que foi o primeiro missio­
nario residente. Não tendo os jesuitas numero sufficiente
de padres, o Rev. padre Vieira, em 11 de Fevereiro de 1670
escreveu a El-rei, pedindo que se dividissem as missões,
pelo que, em 21 de Dezembro de 1686, uma carta régia
ordenou que assim se fizesse, dividindo-as pelas differentes
ordens, tocando então, não só a missão dos Tarumás, como
todas as que se fundassem no rio N agro, aos Carmelitas.
A divisão foi feita em 1695. Tomando os Carmelitas conta
da missão, passou elIa a ter por padroeiro Santo Elias,
sendo nomeado seu primeiro missionario frei João Evan­
gelista. Tendo em 1692 os Aruakys atacado a missão, e,
.temendo-se tambem assaltos dos Muras, em 1732, fi'ei .Tosé
da Magdalena mudou a missão pam o logar qLle boje occupa
a povo de Ayrão, dando-lbe o nome de Santo EUas do Jahú
por ficar pouco abaixo da foz do rio d'esse nome. 8egundo
Baena e Accioli, essa missão foi fundada pOl' frei Theo­
dosio, da ordem das Mercê, quando, em 1669 o capitão
Costa Fave11a entrou pelo rio egro. Que em 1662 estava
no Amazonas frei Ve11oso, o confiL'ma Berredo, e que já
existiam as mi ões jesuitas o dizem os padres Vieira e
Moraes. Quando em 11 de Fevereiro de 1660 o padre Vieira
escreveu á rainha D. Luiza de Gusmão e quando a 12 de
Fevereiro do anno seginte respondeu ás accusações da ca­
mam de Bêlem, refere-se elle a essa missão, pelo que se
vê que frei Theodosio em 1669 já encontrou a missão fun­
elada. O capitão Podl'o da Costa Favella, o escravisador de

2892



indios, o chefe das tropas de resgates, não podia consentir
na fundação de missões, pois seu fim era sómente obter
escravos a ferro e fogo. Aquelle que acabava de fazer uma
hecatombe no rio Urubú, não em pl'esumivel que viesse ar­
rependido e penitente fundar missões em deseonto de seus
peceados. Quando o governador Frandseo Xavier de Meu­
dança Furtado subiu o rio Negro em 1758,' conferiu ri.

missão o titulo de freg. com o nome de Ayrão, tirado de
diversos lagares portuguezes. Em 1788 compunha-se a povo
de duaA ruas, com 180 fogos c mil e tantas almas. Trinta
e tr.es anno depois, em 1791, principiando os Aruakys a
dominar o rio Negro, as aI taram a missrro, ass:l.lto que se
repetiu mais tarde, quatro annos depois, obrigando os Ta­
rumás a fugir e a se refugiar no rio Branco, indo para
as fontes do Repununí. Os Aruakys dominaram o Ama­
zonas desde S. José de Amatary até o rio Negro e tinham
a séde no rio U atumá, onde ainda hoje existem suas reliquias.
Com a decadoncia do rio Negro €i com a peste das bexigas,
em 1820, existiam 11 casas e 247 almas cm 1840. Hoje a pop.
é pequena, e, posto que seja um dos pontos mais prosperas
do rio egro e onde se nota maior animação e actividade,
não tem comtudo o lop;ar mais a catbegoria de freg.,
tirada lJela Lei n. O 62 de 28 de Agosto de 1856, ficando
annexa á de Tallapeçaçú, cuja povo é uma Tauquel'a. A eseb.
de AYl'ão é a mais frequentada do rio Negro, contendo 54
alumnos de ambos os sexos. II

Ayres. Ponta na enseada da Iguaba Grande; na provo
do Rio de Janeiro.

Ayrinys. Silvicolas da provo do Amazonas. Ayres de
Cazal os menciona como e tabelecidos na margem septen­
trional do rio Negro e constituindo com os Barés, Macús
e Meppul'Ys a povo de . S. de Nazareth.

Ayrizes. Log. da provo do Rio de J aoeiro, á margem
do rio Pal'ahyba, distante cerca de 6 kils. de Campos. No
dia 14 de Dezembro de 1883 a Companhia Agricola de

. 20

AYR 305



30B AYT

Campos assentou ahi a primeira pedra de um engenho
centra!.

Aytacazes. Parece que assim foram denominados a
principio os Goytacazes, selvagens que habitavam as capi­
tanias do E. Santo e Parahyba do Sul. Tratando da Terra
e Capitania que El-Rei doou a Pero de Góes, diz FI'. V. do
Salvador (Hist. do Bra.zil, pago 54): cc No disto d'esta terra
e capitania cahe a terra dos Aytacazes, que é toda baixa o
alagada, onde estes gentios vivem mais á maneira de ho­
mons marinhos que. terrestres; o assim nunca se puderam
conquistar, posto qne a isso foram algumas vezes do
E. Santo e Rio de Janeiro, porque, quando se ha de vir ás
mãos com elles, mettem-se dentro das lagôas, onde não ha
entrai-os a pé nem a cavallo: são grandes buzios e nada­
dores, e a braços tomam o peixe,. ainda que sejam. tuba­
rões, pera os quaes levam em uma mão um pau de palmo
pouco mais ou menos, que lhes metiem na boeca direito,
e como o tubarão fique com a bocea aberta, que a não póde
cerrar, com o pau, com a outra mão lhe tiram por elb as
entranhas, e eom ellas a vida e o levam pera a terra, não
tanto pera os comerem, como pera dos dentes fazerem as
pontas das suas frechas, que são peçonhentas e mortiferas, e
pera provarem força e ligeireza, como tambem dizem que
as provam com os veados nas eampinas tomando-os acosso;
o ainda com os tigre e onças e outros feros animaes. Es­
tas o outras incre livois cousas se eontam cl'esse Gentio:
creia-as quem quizer que o que d'aqui eu sei é que nunca
foi alguem a seu poder que tomasse com vida para as con­

tar. Verdade é que já hoje ha d'elles mais noticia, porque

lhes deu uma cruel doença de bexigas, que os obrigou a

nos irem buscar e ser nossos amigos, como veremos do ca­

pitulo X em o livro V d'esta historia »,

Aytinga. Rio da provo de S. Paulo, afi'. da margem
dir. do Parahyba do Sul.
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Ayumarás. Indios da provo do Amazonas j habitam as
margens do rio U raricoera.

Ayurana. nha da provo do Pará, no rio Trombetas,
logo abaixo da pa.rte cncachoeirada do rio.

Ayurim. Ribeiro da provo do Amazonas j desagua na
margem septentrional do rio Negro entre as povs. de Ay­
rITo e ~loUl'a e proximo á foz do rio Anauene ou Anavi­
lhena.

Ayurú. Praia á margem dir. do rio Jauapery, na
provo do Amazona.s. cc Aproveitando a luz da tarde, diz o
Sr. B. Rodrigues, fiz photographar esse sitio, um dos mais
bellos, pela muralha que formam as palmeiras J auarys
(Astrocarium J auarys), separando a floresta do extenso
areal a que beijam as aguas do rio)l.

Ayuruoca. Cidade e mnn. da provo de ~1:inas Geraes,
na com. de Itatiaya, nas abas occidentaes de uma ramifi­
cação da serra da Mantiqueira, e llas fraldas da serra do
Papagaio, que fica ao S. Orago N. S. da Conceição e dio­
cese de Marianna. A respeito da sua fundação, ~iz o
Dl'. Franklim da Silva Massena o seguinte: cc Simão da
Cunha Gago explorando as mattas da Mantiqueira com di­
versos sertanejos, depois de ter descoberto o lagar - Ala­
gôa -, d'ahi. descêra pelo rio explorando as minas de ouro
existentes nos mesmos terrenos: isto teve logar no anno
de 1744. Ao depois foi abandonada pelos exploradores em
1762, epocha em que se ereou na Ayurl10ea uma justiça
particular, e a egreja obteve o titulo de freg. O govema­
dor de lI1:inas Gemes, mandando em 1780 explorar as ter­
ras que suppunha incognitas, ficou surprehendido pela no­
ticia das estradas e aldêas que Simão da Cunba havia feito.
Jaz a villa d'AYl1l'Uoea aos 220 25' 45" 'de Lat. S. e 10 18' 50"
de Long. Occ. do R. de Janeiro, sendo o ponto mai ele­
vado d'esta villa a 5550 palmos sobre o nivel do mar.
Produz o seu territorio trigo, milho, arroz, feijão; exporta
gado, queijo, toucinho e fumo ». O Dr. Manoel Joaquim
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Pereira de Magalhães em carta dirigida ao Sr. Assis Mar­
tins, redactor do Almanack do Sul dc Minas, assim se ex­
prime; « A povo da Ayuruoca não teve começo no lagar em
que hoje se acha, mas sim 3000 braças mais ou menos nf\,
direcção em que corre o rio' <1.0 mesmo nome, ou antes Ju­
l'uoca, lagar que n.inda hoje se chama - Freguesia Velha.
Como este não offerecesse proporções pn.ra uma boa povo
deliberaram os habs. mudai-a. edificando a Matriz nos
campos que ficam a O. da pov., distante ela margem do
rio cerca de meia legua, lagar elevn.do e aprasivel; mas
sendo empenhados em ter a matriz perto de ~mas moradas
dnas influencias do logn.r.... os quaes conseguiram o seu
desideratum, ficando a povo mesmo na margem esq. do rio,
sómente um pouco apima da primeira, melhorando de lo­
calidade. Não -posso bem precisar a época d'esse facto, mas
approximadamente.... creio não errar muito se elatal-o de
100 a 110 annos >l. Por Dec. de 14 de Agosto de 1834 foi
elevada á cathegoria de villa, sendo installaela em 7 de Se­
temb!'o de 1835. Cidade pela Lei Provo n.O 1510 ele 20 de
J ldho de 1868. Pertence ao 11° elist. eleitoral, cuja séde é
a cidade de Pouso Alto. Em 1881, alistaram-se n'ella 93
eleitores. Foi incorporada á com. do Jardim pelo art. I da.
Lei Provo n.O 2480 de 9 de Novembro de 1878 e á de Ita­
tiaya pela ele n.O 2647 ele 8 de Outubro de 1880. O mun.,
além da paroehia da cidade, comprehende mais a de N. S. do
Rosario da Alagôa, a de N. S. do Bom Successo dos Serranos,
a de S. Domingos da Bocaina, a do Senhor Bom Jesus do
Livramento e a de Santo Antonio do Passa Vinte. Sobre suas
divisas vide; art. VII da. Lei Provo n.O 720 de 16 de ~1:aio

ele 1855; n.O 1401 de 9 de Dezembro de 1867; art. II da
ele n.O 1764 de 4 ele Abril de 1871; n.O 2308 de 11 de Ju­
lho de 1876; n.O 2659 de 4 de Novembro de 1880; n.O 2848
de 25 de Outubro de 1881. Agencia do correio. Tem 4 eschs.
publs. de insto prim., uma das quaes CI'eada pela Lei Provo
.D.O 2568 de 3 de Janeiro de 1880. Uma estrada liga-a ao
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Passa Vinte j uma olltm liga-a ao Rio Preto passando pelos
Francezes e freg. da Bocaina.

Ayuruoca. Serra da in-OVl de Minas Gentes i faz parte
da Mantiqueira. De seus rochedos despenha-se a mole
d'agua que fôrma a magestosa cascata, vulgarmente deno­
minada Oachoeira dos Banhos.

Ayuruoca. Rio da provo de Minas Geraes, alf. da mar­
gem esq. do rio Gl·ande. «( Este rio, diz o Dr. Fran­
klim Massena nasce no segundo pico mais culminante do
Itatiaiaj sua- nascença attinge a 13.000 palmos acima do
nivel do mar, e por conseguinte é o rio mais alto do Bra­
sil i correndo para o N. em cascatas e catadupas, é sempre
encachoeirado até Serranos, onde tem a altitude de 5.546
palmos em um raio de 7 1/2 de distancia de sua origem. No
Mon te BeIlo tem o salto do Inferno,. onde eIle some·se em
uma fenda de 100 palmos de altura. Na Guapiara esté rio,
tendo 40 palmos de largura, passa por um canal de uma
braça; na fralda do Papagaio ha uma catarata em um de­
clive de 300 na longo de 300 braças, depois de um salto
vertical >l. Recebe os riachos do Francez, Paeieneia, Boa
Vista, os rios Turvo, Pitangueiras, Seritinga, Dous Irmãos,
Taboão, Oaehoeira. Atravessa a estrada que de S. João
d'EI-Rei vai a Baependy.

Azambuja. Oolonia fundada a 18 de Abril de 1877 no
muno do Tubarão da provo de Santa Oatharina. Oecupa
uma superficie calculada em 2-!8 milhões de metros qua­
elrados, elos quaes acham-se (1883) cultivados 15 milhões.
Foi a ultima colonia fundada na provo Possue um terreno
fertilissimo e uma pop. superior a 2800 almas. É ligada á
E. de F. D. Thereza Ohristina no lagar denominado Pe­
dras Grandes. Os colonos empregam-se na cultura do trigo,
uvas, mandioca, feijão, milho e canna. As terras d'essa co­
lonia, que se acham situadas na região meridional da provo
e na Lat. S. de 28° 52' e na Long. de 6° 25' 30" j são ha­
nhadas pelos dous rios Pedras Grandes e Urussanga. Nos
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terrenos· pertencentes aos dous vnJles d'esses rios predo­
mina o granito de formação muito regular, prestando-so
melhor á lavoura, não só I eh topograppia do terreno, como
pela ubordade do sólo. Foi essa colonia emancipada em Xo­
vembro de 1882. ""o eu Relat. de 1886 diz o DI'. João arlo.
Greenhalgh o seguillte a retipeiLo d'essa, ex-eolonia,: (C Está
situada, em pa,rte dos terrenos que sepa,mm o rio Tubarão
do de Aral'anguá, cujo muno deve ser o ponto objectivo a
alca,nçar com o estabelecimento de immigran~es. Prodigio­
samente fertil,a,propl'iado a, todas as culturas européas por
seu clima e constituição va,l'i:ida, é esse terreno cavado por
uma extensa e bem di tribuida rêde hydrographica, ; vargens
dilata,das e coberta,s de umbrosa e secular vegetação, cor­
tadas em todos os sentidos por Cl'ysta,llinos a1'1'oios; collinas,
qlle l1ão menos, apparecendo de longos em longos espaços,
como ilhas fluctllantes sobre mar ca,lmo; zonn.s, na,s qua,es
a, eaprichosa e prodiga naturmm reuniu os tres factores
imprescindiveis á mareha progrcssiva da hllmauid:1~e o
carvão, o ferro e o ouro - constituindo o ponto de apoio,
sobre o qual, firmando-se a a,lavanca gigantesca do pro­
gresso, actuada pela força irresistivel que encaminha a
humanidade á perfectibilidade, elevou, por sobre as rui nas
de civilisações atraza,las, o seculo actual á luminosa esphera
la sciencia, da arte e da, industria. A existencia de ouro
n'estes te1'1'enos acaba de ser demonstrada pela analy'e
feita, na Casa da Moeda, em minerios d'esta procedencia.
O nucleo primitivo d'esta ex-colonia está situado ás margens
do rio das Pedras Gl'andes, confluente do rio Tubarão. Não
é o principal; não possue sequer 20.easa . Posteriormente
fundado, o de U russanga, situado na confluencia do rio do
mesmo nome com o dos Americanos, tem-se avanjatado no­
tavelmente ao originaria. Con~o centro de povo c recursos,
nenhum outro mais existe, que mereça menção. Por es­
trada, hoje em pe simo e tado e quasi intransitavel, acham-se
ligados entre si os Ducleos de Urussanga, de Azambuja e
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estação das Pedras Grandes da via-ferrea D. Thereza Ohris­
tina. Outros caminhos conduzem ás linha povoadas do
Armazem e de Oresciuma; onde está já projectado o nucleo
Aceioli de "Vaseoncellos. Os rios principaes que fertilisam
tão bem fadada zona são o das Pedras Grande" e eus
alfs., o das Palmeiras, Urussanga, do Oarvão, los Ameri.
canos, Oaetté, Oocal, Oreseiuma, Sangão, Mae Luzia, Oedro,
Manoel Alves e Araranguá e innumeros ribeirões. Infeliz­
mente, só os rios da 1I'Iãe Luzia e Araranguá podem ser
navegados, aquelle em cm'la, este em grande extensão,
aquelle por canôas, este até por grandes barcos, o que, no
emtanto não é aproveitado, em consequencia da impossibi­
lidade, quasi constante, de transposição de sua barra no
Oceano, transposição raras vezes tentada por pequenos
hiates. Oomo disse acima, o nucleo de Orussanga está
mais adiantado do que o de Azambuja) se bem que atra­
zadis imo em relação á vida municipal. Nota-se aUi, no
emtanto, o germen cl'essa mesma vida, quer na ordem ma­
terial pela agglomeração de eclificios já regulares) quer na
ordem moral e soeial l)ela harmonia de vistas na exeeução
de planos de interesse commum, taes como a eonstrucção
de uma solida capeDa, para a qual concorrem todos, ani­
mados pela palavra respeitave! de Frei Luiz de Oemitile,
quer pela .mamfesta tendencia á centralisação, pela concur­
reneia de todas as forças vitaes, espontaneamente dirigid::ts
para aquelle centro, e cuja resultante será um dia o con­
graçamento, a communhão) a união dos individnos, a com­
muna, om:fim, na expressão genuina do termo, o berço da
sociedade que cresce embalada pela força a similadora de
todos os prineipios de organização. Foi por demais pre­
matura a emancipação da colonil1 Azambuja. Faltavam-lhe,
como lhe faltam ainda hoje, os elementos de vida social
organizada. D'ahi o rachitismo, o depauperamento, a con­
~umpção consecutiva, que cumpre atalhar; que é, não só
conveniente ao Estado, mas' a elie se impõe como um dever,
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dobe11ar em suas cansas, applicando-lbe os remedios, aliás
f::Lceis e de resul Lados utilissi mos ao pl'Opl'io Estado. Estão
oecupadoE> 584; não oceupados 32D. Possuem titulof' defi­
nitivos 12 immigmntes; titulo provisol'ios 418 i não pos­
suem ainda titulos 119. J1. producção actual consta de milbu,
feijão, trigo, arroz, canna, mandioca e uvas. Todos estes
generos, porém, tem sido produzidos em pequena quanti­
dade, não dando logar á sahida seoilo pOl' eentros proximos
do logar da producção. A safra actual, porém, sel'á mais
pl'oeluetiva em milho e trigo, generos que, parece, tornar­
se·bão os principaes no commercio desta ex-colonia. Tem -se
desenvolvido a plantação de milho, e da mesma m:weira a
do trigo, eneontrando ambas terreno o clima a que são
a laptaveis. A apathia em que tem jazido a industria
agricola e consequente desenvolvimento geral, provém es­
pecialmente da falta de vias de communicação; é es a a
causa primordial. Leva ella até ao abandono da cultura
polo ganho, ainda quo temporario, representado pelo salario.
A sim é que, quasi todos os tmbalhos de construcção da via
ferrea D, Thereza Christina fomm executados pelos ex-colonos
do Azambuja; assim é quo, ai nda hoje, a maior parte elo pes­
soal empregado na exploração das minas do carvão de pedra
do Tubarão é constituida por aquella me~ma gente. É se:
guramente bem difficil, n'cstas condições, fixar ao sólo, do
qual deva tirar, e d'abi sómente, a manutenção, o bem
estar, a riqueza, a quem se vê obrigado a procurar, por
outros meios, a subsistencia ».

Azambuja. Rio da provo de.Santa Catbarina, pas8a pela
séde da colonia do seu nome e vai para o Pedras Grandes.

Azeda. Lagôa da provo das Alagôas, no lUun. ele
S. Miguel, ao N. da foz do Jequiá. N'essa provo ba uma
ponta do mesmo nome ao S. da de S. Miguel.

Azedo. Povo da provo de Minas Gemes, no muno de
S. Paulo do Muriabé i com uma pequena capella. É tambem
denominada S. Sebastião dos Pinheiros.
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Azedo. Rio da provo de Minas Gemes; desagua na
margem esq. do Gavião, alf. do :M:uriahé.

Azeite. Morro na margem esq. do rio .M:iranda; na
provo de Matto Grosso.

Azeite. Rio da provo de S. Paulo; desagua no rio do
Peixe, tribo do S. Lourenço, que o é do Juquiá. O Sr.
Azevedo MarqueR diz ser esse rio afr. do S. Lourenço.

Azeite. Ribeirão da provo de S. Paulo, afi'. do Jacu­
piranga de Cima (Azevedo Marques).

Azeite. Ribeirão da provo de Minas Geraes, nasce da
selTa das Posses ou do Matutú, banba o muno do turvo e
desagua na margem esq. do rio Grande. Servia ou serve
ainda de divisa entre as fregs. da Madre de Deus e do Tlll·VO.

Azeitona. Log. no tcrmo do Qllipapá na provo de
Pernambuco. . .

Azenha. Log. da provo do R. G. do Sul, no mUD.
da Capital; com 2 escbs. publs. de insto primo <.:l·eadas
pelas Leis Provs. n.O 802 de 28 de Outubro de 1872 o
n.O 915 de 23 de Abril de 1874.

Azenha. Arroio da provo do R. G. do Sul, no muu.
de Porto Alegre.

Azevedo. Nome que teve, em 1757, o sitio em que se
acha asseutada Cametá, cidade da provo do Pará. .

Azevedo. Serra da provo de Minas Geraes, no muno
do 'Pomba, entre Taboleiro e Bom Fim.

Azevedo. Rio da provo de Matto Grosso, afr. da margem
dir. do Tapajoz. Nasce da selTa Azul. Deve seu nome a
João de Souza Azevedo, primeiro portugllez que, dizem,
desceu pelos rios Arinos e Tapajoz (1746).

Azevedo do Jardim. Vide Jardim.
Azul. Serra da provo do Ceará, no muno de Quixadá.

Affirmam existir n'elIa ouro, prata, estanho, salitre e en·
xofre.

Azul. Morro da provo de S. Paulo, entre Rio Claro e
Limeira. É todo coberto decafezaes.
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Azul. Morro a O. da cidade de Rezende, na provo do
Rio de Janeiro. É quasi todo roeleado pelo rio Parahyba.

Azul. (Morro) Um dos picos isolados ela serra de Ma­
racajú; na provo ele Matto Grosso. (C As formas que aquclla
ponta apresenta de diversos aspectos são muito pittorescas
e variadas; ora parcce alcantilado castello, ora imponentes
ruinas, ora mostra dorso abahulado, ás vezes recortados o
caprichosos traços. » (A. E. Taunay. Viagem de Regresso de
Matto Grosso á Côrte.)

Azul. Serra ela provo de Matto Grosso, ao N. da do
Pary. Separa as vertentcs do Ouyabá das do Paranatinga.
.Fica ao N. do rio Manso, afI'. do Ouyabá. Suppãe- e quc
sua direcção longitudinal scja ele SE. a NO.

Azul. Rio da provo da Bahia, afi'. do Itapicurú. Banha
o muno d'Abbaelia e rccebe o riacho Alegre. 'eUe vem
ter a cstrada que partc da fi·cg. do Barracão.

Azulado. Log. no muno de Sant'Anna da provo do
Oeará.

•••
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ABA-ABR

Abaré. Riacho ela provo ela Bahia; elesagua na margem
elir. do rio S. Franciseo, abaixo ela povo elo Pambú. .

Abbadia. Povo insignificante da freg. de S. Gonçalo
elo Rio Preto e provo de Minas Geraes.

Abbadia. Oorrego ela provo ele Goyaz, banha o mun,
de Santa Luzia e desagua na margem dir. do rio Oorumbá
(Inf. loc.)

Abbadia. Oorrego ela provo ele Goyaz, afr'. da margem
dir. do ribeirão Mesquita, tribo do S. Bartholomeu: (Inf. loc.)

Abelha. OOJ'l'ego da provo de Minas Geraes, banha o
muno do Ourvello e desagua na margem dir. do rio das
Velhas (Inf.loc.)

Abelhas. Ilha no rio S. Francisco, na parte d'esse ri.<>
que separa a provo de Pernambuco da da Bahia, proxima
das ilhas Quixaba, Malva, do Serrote, do Moleque e das
Flôres (Ralfeld).

Abre Campo. Serra da provo de Minas Geraes, na freg.
ele seu nome. Separa a bacia elo rio Oasca da do Sant'Anna.
(Inf. loc.)

Abreu. Serra da provo do Rio de Janeiro, no Oorrego
da Prata e provo do Rio de Janeiro. "'elIa existe um ee­
miterio de indios, que acha-se collocado em ponto bastante
alto, pois que d'esse ponto descobre·se parte da provo de
Minas Geraes. (Alrnanack d' O Cal'rnense 1888).

Abreu. Rio da provo de Goyaz, em Taguatinga.
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Abuduçuham. Lago da provo do Amazonas, á margem
dil'o do rio Purús, proximo das barreiras do Hypueiariahan
(Dr. S. Coutinho).

Abufary. Dist. policial da delegacia do termo de
Manáos, na })rov. do Amazonas, no rio Purús.

Acaba Vida. Corrego da provo ele Goynz, banha o
muno ele Santa Luzia e desagua na margem dir. do rio
das Arêas (IDf. loc.)

Acapé. Riacho ela provo do Parahyba elo Norte, afr'.
da margem .elir. do rio Abiahy (B. Rohan. .Msc.)

Acapuparaná. Rio afr'. da margem septentrional do
Jupurá ou Yupurá, tribo do Amazonas (Ignacio Accioli.
Chul'ogr. Prtl'aense. 1833).

Acarahy. Rio alf. da margem esq. ou occidental do
Xingú, tribo elo Amazonas (BaeDa).

Aceci. Vide Assesi.
Açouta Cavallo. Rio da provo de S. Paulo, alf. da

margem dir. do rio Tieté.
Açouta Cavallo. Corrego ela provo de Goyaz, afi'. da

margem esq. do rio Vermelho, tri b. do S. Bartholomeu
(Iof. loc.)

Acre. Dist. policial da delegacia do termo de Manáos,
na provo do Amazonas, nO rio Purús.

Açude. Corrego ela provo ele Minas Gemes, banha o
muno de Ponte Nova e desagua no ribeirão S. Bartholomeu.
afr'. do rio Ca. ca. (lof. loc.).

Açude. Em uma informação sobre o muno de Santa
Luzia, da provo de Goyaz, eom que nos obsequiou o Sr. Joseph
ele MeJlo Alvares, acham-se mencionados 5 COl'l'egos com o
Dome de Açude: um atf. ela margem. dir. elo ribeirão el'Ala·
goinha, afi'. do Alagado, que o é do Corumbá; outro atf. da
margem dir. do Garapa, tribo do ribeirão Sant'Anna, que o
é do rio S. Bartholomeu; outro atf. da margem esq. elo ri­
beirão Santa Maria do Palmital; outro alf. da margem dir.
do ribeirão Mesquita, tribo do rio S. Bartholomeu i outro
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finalmente afi'. da margem esq. do ribeirão Saia Velha, afi'.
do rio S. Bartholomeu.

Açude Arrombado. Riacho da provo do Rio ele Ja­
neiro, reune-se ao riacho da Matta e juntos vão elesaguar
no ribeirão da Florencia, afi'. do rio Parahyba do Sul.

Açude do Quirino. Riacho da provo do Rio ele Ja­
neiro, atravessa a estrada elo Commercio. Desagua com o
nome de riacho do Silveira no carrego do Firmino e este
no rio Ubá. (Tnf. loc.).

Agapito. Corrego da provo elo Paraná, banha o muno
ela Campina Grande c desagua no rio Timbú, tribo do Tguassú.
(Tnf. loc.).

Agostinho. Corrego da proy. de Goyaz, afi'. ela margem
esq. do ribeirão da Saia Velba, afi'. do rio 1:3. Bartholomeu.
(rnf. loc.).

Agua Azul. .Log. da provo do Rio de Janeiro, no Fon­
seca, arrabalde ela cidaele dA Nyterõi:

Agua Bôa. Log. no rio Parnahyba, entre o Canto da
Piassaba e a cachoeira elo Urubú. Ha ahi pedras em ambos
os laelos do rio, existindo apenas um canal estreito pclo
meio. (Exploração do Alto Pama,hyba por Antonio Tavares
da Costa. 1874.)

Agua Branca. Log. da provo do Paraná, no muno de
Imbituva.

Agua Branca. Riacbo da provo do Piauhy; desagua
no rio Parnabyba abaixo da foz do Riachão.

Agua Choca. Pequeno rio ela prov, de S. Paulo, banba
o muno de Monte MoI' e desagua no Quilombo, afi'. do Pi­
racicaba.

Agua Clara. Bairro situado a 30 kils. da villll. de J a­
guaryahiva, no sertão da marinba d'esse termo; provo do
Paraná. Tem uns 900 babs., 300 casas e uma capelJa sob a
invocação elo E. Santo. A pop. emprega-se na lavoura e na
criação. Dista 66 kil·. do Sono AZlll, 90 de Castro e 54 de
Piraby.
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Agua Clara. Carrego da provo ele Goyaz, banha o mnn.
de Santa Luzia e de~agua na margem esq. do rio Paracan­
juba. (lnf. loc.).

Agua Doce. Carrego da provo de Minas Geraes, banha
o muno do Curvello e desagua na margem dir. do rio das
Velhas. (111f. loc.).

Agua Fria. Carrego da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa Luzia e desagua na margem dil'. elo rio das Arêas.
(lnf. loc.). Do mesmo muno fazem-nos menção de um outro
carrego afI'. do rio Verde.

Agua Grande. Carrego da provo de Goyaz, banha o
muno de Santa Luzia e desagua na margem esq. do rio
Corumbá. (rnf. loc.). Do mesmo muno fazem-nos menção de
um outro carrego da Agua Grande, afr'. da margem dir. do
ribeirão Mesquita, tribo do S. Bartholomeu.

Agua Limpa. Ribeirão da provo elo Rio de Janeiro, na
freg. do Senbar Bom Jesus de Itabapoana, entre S. Sebastião
de Varre Sahe e o disto policiaI de Santo Antonio do Rio
Proto.

Agua Limpa. Carrego da provo de Minas Geraes, banlla
a cidade ele S. João d' FlI·Rei e desagua na margem di)'. do
rio da Praia.

Agua Limpa. Carrego da provo de Minas Geraes, banha
o territorio da freg. de S. Sebastião da Matta e desagua na
margem esq. do rio Gavião, afI'. do Muriahé. (lnf. 100.).

Agua Limpa, Ribeirão da provo de Minas Geraes, per.
tenccnte á bacia do rio Piracicaba.

Aguapé. Igal'apé da provo do Pal'á, banha o muno de
Mojú e desagua na margem esq. elo rio d'este nome. (Inf.
loc.).

Agua Quente. Ribeirão da provo de Goyaz, banha o
muno de Santa Luzia e desagua no rio Verde. (lnr. loc.).

Agua Santa. Corrego da pl'ov. de Goyaz, afI'. da margem
esq. do ribeirão d'AIaO'oinha, afI'. do Alagado, que o é do
Corumbá.
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Agua Suja. Carrego da provo de Minas Geraes, entre
Cacboeira do Campo e ltabira do Campo.

Agudos. Serra da pro\. do Paraná, entre os rios Cinza
e Tibagy, no muno cl'este nome. (Tuf. loc.).

Aiapuá. Dist. policial dependente da delegacia do
termo de Manáos, na provo do Amazonas; no rio Purús.

Alagôa. Carrego da provo de Goyaz, banba o muno
dc Santa Luzia e desagua na margem csq. do ribeirão
Santa lIifaria ou Palmital (Inf. loc.) Do mesmo muno nos
informam baver um outro carrego da Alagôa, aif. da mm'­
gem dir. do rio Vermelbo, tribo do S. Bartholomeu.

Alagôa do Arroz. Log. da provo do Parahyba do
Norte, no muno de Mamanguape.

Alagoinha. Cbapada no muno de Santa Luzia da provo
de Goyaz.

Alagoinha. Ribeirão da provo ue Goyaz; nasce na
cbapada do Sitio Novo, banha o muno de Santa Luzia c
desagua na margem dir. do ribeirii:o Alagado, atf. do Co­
rllmbá. Recebe á dir. os cOl'regos Manoel Moreira, Estaca,
PinglleUinba, Pindahyba, Açude, S. Cbrispim, Taquary e
Bicas; e á esq. os do Olho d'Agua, Buxo, Agua Santa,
Ponte Bonita. e Brejo Grande (Joseph de Mello Alvares).

Albano. Ilha da provo do Paraná, na bahia de Para­
naguá.

Aldeia. Rio da provo do Pará, no muno de Bragança.

Aldeia. Carrego da provo do Rio de Janeiro, atravessa
a estrada do Commercio e desagua na margcm esq. do
carrego dos Ferreiros, aif. do ribeirão da Cachoeira Grande,
que o é do rio Utllm (Planta hydro-topogmphica da estrada
do Oomrnercio, por Conrado Jacob de Niemeyer. 1844).

Aldeia da Pedra. Estação da E. de F. de Cantagallo.
no ramal d'este nome.

Aldeiamento. Bairro em S. João Baptista do Rio
Verde; na provo de S. Paulo; com 1 esch. pubI. de inst. primo
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Alegre. Rio da provo do Paraná, no muno de Guara­
tuba; desagua na bahia d'este nome.

Alegre. Rio da provo do Pal'aná, cOITe entre as fa·
zenda. de Mont'Alegl'e e Fortaleza e "Vai desaguar no rio
Tibagy (Inf. loc.)

Alegre. Carrego da pl'OV. de Goyaz, banha o Illun. ele
Santa Luzia e desagua na mal'gem dir, do rio S. B:.l,I'tho­
lomeu (Inf. loc.)

Alegrete. Log. da provo do Paraná, sobre o rio Tibagy.
TIa ahi uma. ponte.

Alexandre Dias. Ponta no iutcrior da babia de Todos
os Santos, na provo da Babia, pl'oxima ela bahia de Aratú.

Allam. Cascata no ribeirão ela Boa Vi, tn, alf. do rio
Paquequer, no muno do Carmo provo do Rio de Janeiro.
É muito interessante pelos seu. saltos (Almanak el' O Oar­
mense. 1888).

Alleluia. Carrego da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa Luzia e desagua na mal'gem esq. do l'ibeiTão Santa
Maria ou Palmital, outl"ora ribeirão do Infe1'l1o (Ior lo .).

Almas. I1lia ela provo do Rio de Janeiro, no muno de
Angra dos Reis.

Almas. Rio ela provo de Minas Gemes; nasce no mOl'ro
do Bananal, pel'to da Pl'ata, banba o muno tio Curve110 e
desagua no rio Melleiro. Recebe o Gomes, lÍ. esq.; e o
Falcão, Boa Morto e Retiro dos Bravos á dir. (Inf. 10c.)

Almecega. Carrego da provo de Goyaz, banha o mun.
de Santa L'uzia e desagua no ribeirão do Sal (Inf. loc.)

Almeida. Oorrego da provo de Goyaz, aff. da margem
esq. do rio Vermelho, tribo do S. Bartholomeu (Inf. loc.)

Almocafre. Carrego da prov, de Goyaz, afr'. da margem
dil'. do rio S. Marcos (Inf. loc.)

• Aloê. Nome de um plateau situado no mun, de Santa
Luzia da provo de Goyaz (Imp. loc.)

Alto. Riacho da provo do Rio de Janeil'o, nasce no
alto da serra do 'l'inguá, atravessa a estrada do Commercio

3002
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e reune,se ao cOl'l'ego dos l'-'orreiros, tribo do Oachoeira
Grande, que o é do rio UtUll1,

Alto do Cedro. Ponto nota,el 'da E. de F. Pl'incipe
do Grão-Pará, no muno de Petropolis c provo do Rio de
Janeiro, no lei!. 32,750. Fica,· no morro do Oedro, que é um
prolongamento da, seITa do Taquaril. 'É esse alto atrave ­
. ado na altura de 643"',40 pela E. de F. paI' um tunnel
de 147 metros de extensão em recta, revestido na maxima
parte, endo de tijolo a aboba,da, No tnnnel púncipia uma
descida cum 7\200 de comprimento e declive de 2 '/a %.

Alves. Bairro no muno do Amparo da provo de S. Paulo.
Amaniús. I clvagens que habita,am as circl1n1vi i­

nhanças do rio Mojú; na pI'OV. do Pará (Ayres de Oa ai).
Amapá, Lago e rio da provo do Pará, na Guyana bra­

zileira, entre o ..àragualT EI o Oyapok. O rio desagua de­
fi'onte da ilba Maracá e corre em tel'l'itorio que no é

injustamente disputado peja França.
Amaporema. Rio da provo do Pará, afi'. do Aragual'Y.

O Dr. Joaquim Oaetano da Sil,a escreve Mapol'ernaj ou­
tros escrevem Apol'ema.

Amarante. Oorrego da provo de Goyaz, afi'. da m ar­
gem dir. do rio Vermelho, trib.' do S. Bartholomeu. (Inf.
loc.).

Amaro. (Santo-) Po". da provo do Paraná, no muno
de Tibagy, de cuja villa dista uns 18 kils. e 13 de S. J e­
ronymo. (Inf. loc.).

Amaro. (Santo-) .l\Iorro no mun, de Gmiratuba e provo
do Paraná.

Amatary. Lago da Guyana, na margem esq. do rio
Amazonas, entl'c Arauató e Puraql1ccuara. Vide lIlatal'Y.

Amazonas. Log, do Mun. da Oôrte, na freg. de
lnhauma, entre as estaçõe da Piedade e J!]ngenho d~ Den­
tro, proximo á SeITa. A pup. que ahi vi,e occupa- e n.
cultura da canna e do milho e no fabrico de carvão.

Ambrozia. Carrego da provo de Goyaz, banha o mUDo
21
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de Santa Luzia e desagua na margem esq. do rio Veris­
simo. (lnf. loc.).

Ambrozio. Pov., riaoho e serra da provo de Pernam­
buco, á margem esq. do rio S. Francisco, abaixo do rio
Pajehú c proximos da povo de Sabiueá. (Halfeld).

Ambuá. .Riacho da provo do Parahyba do Norte, aff.
da margem esq. do rio Abiahy. (B. Rohan. 1I1sc.).

Amorim. Log. do Mun. da Côrte, na freg. de lnhauma.
Amorim. .Ribeirão da provo do Rio de Janeiro, aff.

da margem dir. do rio Muriahé.
Amparo. Log. do .Mun. da Côrte, na freg. de lnhauma.
Anastacio. Corrego da provo de Goyaz, banha o muno

de Santa Luzia e desagua na margem esq. do ribeirão Sa­
mambaia. (lnf. loc.).

Anastacios. Banhado no muno de·D. Pedrito da provo
do R.io Grande do Sul. Tem sua foz no Santa Maria
Grande.

Anauaú. Rio da provo do Amazonas, afr. da margem
esq. do Branco. (Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira). On­
tros escrevem Anauá.

Anauini. Rio da provo do Amazonas, aff. da margem
aeptemtrional do rio Negro. É de agua branca. Desce na
direcção geral de N. a S. e desagua cerca de 72 kils.
acima da foz do Negro. Por corrupção do vocabulo escre­
vem Anavilhena. (Dr. Alexandre Rodrigues Perreira). O
Sr. Araujo Amazonas escreve Anavilhana e Aneuene.

Andaca. Log. do Mun. da Côrte, na freg. de J acare­
paguá.

Andaiá. Ribeirão da provo do Rio de Janeiro, atra­
ve sa a estrada do Commercio e desagna na margem esq.
do ribeirão do Secretario. (Planta. hyd1'o-topogmphica da
estrada do Comrnercio) por Conrado J. de Niemeyer. 1844)..

Andaime. Carrego da provo de :Minas Geraes, banha
o muno de Ponte Nova e desagua no ribeirão S. Bartholo­
meu, aff. do rio Casca. (Inf. loc.).
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Andrequicé. Carrego da provo de Goyaz, banha o
muno de Santa Luzia e desagua na margem esq. do ribei­
rão da Samambaia. (Inf. loc.).

Angela. Carrego da provo de Goyaz, banhn. o mllU.
de Santa Luzia e desagua no ribeirEio Saia Velha, afr'. do
rio S. Bartholomeu.

Angical. ILha di\. provo da Ba,hia, no rio S. Francisco,
entre as povs. de ll:ft\ta-fome e Prepicé, abaixo do rio Pa­
ramirim. No mesmo rio ha 01lLl':1 ilha do Angical pro­
xima á viLIa do Remanso.

Angicos. Povo da provo da Bahia, á margem esq. do
rio S. Francisco, cntl'e Sentocé e Riacho da Cu a Nova,
proxima da povo Urucé de Baixo, lHalfeld).

Angicos; Rio da provo da Bahia, desagua na margem
dir. do rio S. Francisco, proximo á povo uo seu nome e
acima da viILa do Pambú.

Angicos. Ilha e carrego da provo de Minn.s Geraes, no
rio S. Francisco, pouco acima da foz do rio Pardo. O car­
rego desagua na margem esq.

Angicos. Povo da provo da Bahia, á margem dir. do
rio S. Francisco, aci.ma da villa do Pambú. Tem uma casa
de oraç110 da invoeaç:"ío de Santa Cruz sobre uma eoUina.

Anhuac. Diz o Dr. Severiano da Fonseca, na sua
Viagem a.o redor do Bra.zil (Vo L. I, pago 117), ser este o
verdadeiro nome do rio Nioac.

Anibá. Rio da provo do Amazona j desagua na mar­
gem septemtrional do rio Negro proximo da foz dos ria­
chos Cnarú e Manapixi.

AniL Log. do Mun. da Côrte, na freg. de Jacarepaguá.
Anil. Ilha da provo do Rio de Janeiro, na e paçosa

bahia da Ilha Grande.

Anil. Rio da provo do Rio de Janeiro, no muno de
Angra dos Reis j dOBagua no mar.

Aningas. Povo da prov.· de Sergipe, á margem dir. do
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rio S. Francisco, defronte do povo Mungucngue e pouco
acima de S. Braz.

Anna. (Sant'-) Ilha da l)rov. da Bahia, no rio S. Fran­
cisco, acima da cachoeira do Sobradinho. E tambem deno­
minada ilha do Junco. (Halfeld).

Anna. (Sant'-) Ilha pertencente ao muno de S. Borja
da provo do R. G. do Sul; no rio Uruguay.

Anna. (Sant'-) Ribeirão do provo de Goyaz, banha o
muno de Santa Luzia e desagua na margem dir. do rio
S. Bartholomeu. « O ribeirão Sant'Anna, escreve-nos o
Sr. Joseph de Mello Alvares, nasce no plateau do Gama e
recebe á dir. o Virgem, lJarangeira, Mamoneira, Matta,
Matio Grosso, Arrosal, e á esq. o Caixeta, Santa Barbara,
l3arreirinho, Lourenço, Pau Torto, Moquem e Garapa ».

Anna Vaz. Ilha da provo do E .. Santo, na bahia da,
Victoria.

Anna Vieira. Cacbocira formada pelo rio Cuyabá ; na
provo de Matto Gro soo (Dr. Severiano da FOElseca).

Anninha. Ilhota na parte do rio S. Francisco que ,e­
para a provo da Bahia da de Pernambuco, proxima da ilba
do Inbanhum. (Halfeld).

Anta. Ilba da provo da Babia, no rio S. Franci co,
abaixo de Chique-Cbique e proxima da, ilba Jo é Maria.
(Halfeld).

Anta. Riacho da provo de Minas Gemes, banha o muno
do Curvello e desagua no rio Bicudo. (Inf. loc.).

Anta. Riacho da provo de Minas Geraes, banha 0 muno
do Curvello e de agua na margem dir. do rio das Velhas.
(lnf. loc.).

Anta. Corrego la provo de Goyaz, afr. da margem
esq. do corrego do Matto do Rei, tribo do Verissimo. (J0­

seph de Mello Alvares). Este cidadão ainda nos informa
haver um outro rio d'Anta, afi'. da margem esq. do rio
Vermelho, tribo do , . Bartholomeu.
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Antigos. Cachoeira no muno de Paraty e provo do Rio
de Janeiro. (Balthazar da Silva Lisbôa).

Antoninho. Corrego da provo de Goyaz, banha o muno
de Santa Luzia e desagua na margem esq. do ribeirão da
Samambaia. (Inf. loc.).

Antonio. (Santo) Povo da provo da Bahia, no muno
de Lençóes, á. margem esq. do rio do seu nome. Das ca­
beceiras até este logal' o rio toma o nome de Preto, e d'ahi
em diante o de Santo Antonio, qlle conserva até desaguar
no Paraguassú. (Dr. Aristides Espindola).

Antonio. (Santo) Forte situado ao NE. da ilha Fer­

nando de N oronba, a 121ll sobre o nivel do mar, no extremo

N. da parte do littoral que fól'ma uma pequena enseada

denominada Porto de 8anto Antonio. Sua fundação é con­
temporanea á da forLaleza. Jos Remedios. Segundo uma
descripção quo temos sob as vistas, a sua fórma geometrica
consta de um quadrilatero de lados desiguaes, disposto em
fórma de trapesio; cuja diagonal mede 511ll

• Dous de seus
lados, quasi pamllelo, estão oppostos aos pontos E. e O.,
e medem, o primeiro 49m e o segundo 28m • A altura de
suas mumlhas é de 1,201ll interior e 2,55 1ll na parte exte­
rior, excepto no lado E. que fórma as cortinas do fortim,
e mede, internn, e extcrnamente, 2,60 1ll

, sendo a sua gros­
sura. O,75m

, e na linha fortificada O,95 1ll
• O seu perimetl'o

abrange uma área de l0801ll quadrados. Tem capacidade
para montar 8 peças, mas presentemente tem apenas 4, de
calibre· 12, as quaes guarnecem a bateria oppo ta a O
acbn,ndo-se as outras 4 de montadas. A sua artilharia .
do mesmo typo e epocha da. dos Remedios. O e tado de
conservação do forte de Santo Antonio é regular, ainda
que precise de alguns reparos, devido isto á necessidade
que ha de manter-se ahi um posto de guarda e de D.sculi­
sação principalmeute na. epocha em que ancoram no seu
porto as embarcações que vão ao presidio. Er.n 1864 foi rc-
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edificado e artilhado. (A Ilha de Fernando de lVo1'onha POl­

F. A. Pereira da Costa. 1887).
Antonio. (Santo-) Ilha no rio S. Francisco, na parte­

d'esse rio que servo de divi~a ás provs. da Bahia e Per­
nambuco, proxima da cachoeira da Tucllrllba e abaixo do
arraial de Rodellas, (Halfeld).

Antonio. (Santo-) Ilha da provo da Bahia, no muno
de Urubú, no rio S. Francisco proxima da ilha do Barroso..

Antonio; (Santo-) Rio da prov: do Rio de Jn.neiro, ba­
nha. o muno de. Angra dos Reis e desagua no Mambucaba.
(Coronel .Fred. Carneiro de Campos).

Antonio. (Santo-) Rio da provo do Rio de Janeiro,
banha o muno de Mangaratiba e desagua no Batatal.
(Dr. Galdino Pinheiro).

Antonio. (Santo-) Corrego da provo de S. Paulo, afr'.
da margem dir. do ribeirão dos Porcos, tribo do rio J 0.­

guary. (lnf. loc.).
Antonio. (Santo-) Rio da provo de Matto G~'osso, afr'.

do Miranda. (Dr. Severiano da Fonseca).
Antonio Badeca. Ilha no rio S. Francisco, abaixo de·

Joaseiro, fronteira ao serrote do Estreito. (Ralf, ld).
Antonio Joaquim. Chapada no muno de Santa Luzia

da provo de Goyaz. (lnf. loc.).
Apicú. Log. do MUD. da Côrte, na freg. de lnhauma.
Araçariba. Ilha da provo do Rio de Janeiro, no muno

de Paraty. (Apontamentos Estatisticos do Coronel Fred.
Carneiro de Campos. 1842).

Araçatiba. Ilha da peov. do Rio de Janoiro, no mun~

de Angra dos Reis.
Arapiranga. Ilha da provo do Pará, entre as bahias

de Guaj~u'á e Marajó. Tem 1 capella, cliversos engenhos a
vapor para canna, olarias, serraria. Possue muitos serin­
gaes e é bastante habitada. Projec~a-se transferir para clla
o matadouro publico.

Aratú. Ilha na bahia de Aratú e provo da Bahia.

~. ~ . ') )
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Aratuquara. Rio da provo do Rio de J ao.eiro, banha o
muno de Angra' dos Reis e desagua no rio Mambucaba.
(Coronel Fred. Carneiro de Campos). Na Oarta da provo
lê-se 4mtaquara.

Areal do Paredão. Arroio da provo do R. G. do Sul,
afl'. do rio CacequYI entre S. Gabriel o S. Vicente.

3070

----e---=--..,



RECTIFICAÇOES

Velo I

]6 linha 27
17 » 9

» II 26

16 jlm logar
29 Il Il

25

II»

II2

]7

em logar de - séde da - lêa- e na.
Il » » -1758 Il 1750.
ccrescente-se - que oi revogada pela de n.·

]304 de 28 de Novembro ele
]887.

27 Il - Viele Cac1Lambíb.
20 em logar ele - Im~i:L'i - lea-se Inuixi.
28 Il Il » - ViIla - II Cidade.
9 Recrescente-se depois de in aliada. - Foi ele­

vada cidade pela Lei Prov.
n.O 1050 de 10 de Junho de
1881.

de - PitimM - lêa-se Conde.
Il - Fontes - » Pontes.
» - passou a denominar-se -lêa-se

foi e"levada a cidade com o
nome de

» - Soco Brnsilire - lêa-se - Soe.
J. )3rasilire.

» - obit - lêa-se - obiit.
» - Bernardo - lêa-se - Bernar­

dino.
» - 13° disto - lêa-se - 120 disto

3
24

»
»

II

II

II

»
289

303

110
120
179
180

187
269
284

285

»

»

»
»

»
»

»

Ptlgina

Velo II

14 linha 10
» II 11

29 19

II

em logar de - ficará - lêa-se - ficou.
» Il Il - actual - » - que existia.

accrescente-se depois de 1884 - disposição que
foi revogada pela de n.O 778
de 13 de N ovembro de 1886.

14 em lo~ar de - Essa sala - lêa-se - N/essa
sala.

II - Anajás - lêa-se - Codajás.
Il - Murtins - » - Martiu .

14
10

II

»

42

81
1 3

Pagina
Il

»

. ----'-_~=1L Q




	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0001_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0002_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0003_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0004_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0005_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0006_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0007_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0008_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0009_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0010_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0011_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0012_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0013_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0014_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0015_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0016_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0017_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0018_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0019_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0020_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0021_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0022_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0023_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0024_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0025_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0026_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0027_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0028_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0029_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0030_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0031_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0032_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0033_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0034_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0035_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0036_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0037_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0038_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0039_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0040_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0041_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0042_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0043_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0044_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0045_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0046_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0047_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0048_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0049_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0050_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0051_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0052_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0053_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0054_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0055_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0056_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0057_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0058_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0059_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0060_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0061_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0062_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0063_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0064_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0065_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0066_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0067_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0068_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0069_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0070_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0071_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0072_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0073_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0074_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0075_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0076_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0077_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0078_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0079_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0080_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0081_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0082_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0083_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0084_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0085_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0086_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0087_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0088_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0089_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0090_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0091_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0092_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0093_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0094_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0095_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0096_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0097_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0098_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0099_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0100_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0101_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0102_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0103_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0104_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0105_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0106_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0107_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0108_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0109_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0110_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0111_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0112_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0113_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0114_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0115_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0116_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0117_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0118_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0119_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0120_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0121_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0122_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0123_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0124_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0125_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0126_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0127_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0128_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0129_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0130_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0131_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0132_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0133_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0134_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0135_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0136_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0137_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0138_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0139_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0140_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0141_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0142_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0143_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0144_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0145_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0146_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0147_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0148_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0149_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0150_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0151_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0152_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0153_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0154_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0155_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0156_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0157_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0158_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0159_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0160_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0161_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0162_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0163_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0164_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0165_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0166_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0167_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0168_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0169_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0170_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0171_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0172_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0173_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0174_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0175_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0176_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0177_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0178_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0179_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0180_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0181_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0182_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0183_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0184_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0185_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0186_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0187_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0188_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0189_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0190_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0191_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0192_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0193_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0194_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0195_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0196_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0197_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0198_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0199_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0200_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0201_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0202_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0203_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0204_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0205_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0206_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0207_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0208_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0209_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0210_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0211_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0212_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0213_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0214_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0215_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0216_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0217_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0218_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0219_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0220_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0221_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0222_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0223_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0224_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0225_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0226_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0227_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0228_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0229_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0230_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0231_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0232_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0233_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0234_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0235_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0236_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0237_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0238_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0239_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0240_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0241_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0242_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0243_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0244_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0245_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0246_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0247_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0248_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0249_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0250_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0251_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0252_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0253_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0254_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0255_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0256_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0257_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0258_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0259_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0260_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0261_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0262_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0263_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0264_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0265_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0266_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0267_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0268_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0269_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0270_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0271_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0272_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0273_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0274_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0275_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0276_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0277_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0278_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0279_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0280_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0281_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0282_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0283_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0284_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0285_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0286_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0287_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0288_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0289_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0290_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0291_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0292_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0293_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0294_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0295_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0296_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0297_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0298_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0299_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0300_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0301_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0302_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0303_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0304_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0305_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0306_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0307_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0308_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0309_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0310_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0311_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0312_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0313_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0314_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0315_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0316_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0317_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0318_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0319_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0320_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0321_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0322_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0323_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0324_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0325_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0326_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0327_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0328_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0329_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0330_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0331_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0332_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0333_M
	Apontamentos Para o Diccionario Geographico do Brazil_V2_0334_M



